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CONCORRÊNCIA PÚBLICA ÍÜI^022 ~ SISTEMA DE REGISTRO DE' PREÇOS -
SRP EDITAL

I - PREÂMBULO:

LI ■ O MuBÍcSpb ih Jenipapo tios nm- immm áa Lei ^.66ô/*^>3 e legíslaiçôes
camptenraentares em vigor. Lei CompiejriânWil' 123/2006 e Lei Estadual íi;*^ 10.403, áe 29 cIc dezembro de
2015„ íúnm público paia conli^ãneíiiô dos interessados, que a m acha aberta, lielisfão m niGdalidade
ConcorreMek Pwbüea. do lipn menor mh o regime ác eMiifio empreifedâ giotel. Cantmteçíaj'
ííc mnprtm p&m R^gl^tro de íi^o- para fuuim ihkI^Ií? íIíí scfviçfs â# rfopeameníií e isjpa Iísii^ot em rsmii d#
Mimídpl# JcRípspo ém Vieiras - MA pM ̂ laiáet eís dâ és OBRÂB^ B
0ESEX'VotViMEK“íO ÜRIÍAMO* de a^do eoin m camcíerístieis té^tiica^ tíos- serviçe^ eot^iantes das
tmmm qoe ImegrafKi o edifal

2 - LOCAL, DATA E HORA:

2,1 - A Licitação mallmr-se-á m local m data e hora iiidioite no Avisa 4e Licitação, peraole a
CommM Fermaneníe de Lldiação - com i colrega e tmíbítmMo ém documentos dc Habilitação c
Prop0$ía de Pteços.

3 - RECEBIMENTO DOS ENVELOPES '^DOCUMENTAÇÃO” e '^PROPOSTA''

3. í ~ LOCAL: m gabíiieíc bíx sede da ̂feirara de Jempapo das Vieiras, toliziida na Rua João
Lgg© Sik^ Cenmj. S/N ?mém da Pfefóitura- Janipapo ém VieimAfA, CEP 65962^000- Jenipapo ém
Vieifô&^NlA.

DIA; 05/05/2022 HOR/\RIO: aíc m 09b0Ü,

3,2 - OBJETO PA LlCSTAÇAOt ^ ^ ^# Esic edital iom pút objeto Centraiaç-So de empre^ para Regiáto de dw
amdM de Ètcapeamento e íiipa baraeo cm mm. do Mnníelplo de Jenipapo tios Vklre - MA. para mrnim

nteemú^úm da ScxrcimiB de OBRAS E OESENVOLVÍMEOTO U®ANO ,  , , ... ... g.
O vísiür estmmdo |^ra a cxccnçSo ám wiços, objeto tela Ueitaçâo. t. RS SMé,m%m

(cineo siilhte de reais).

3.2 l - A qtmntidads ílas ̂ ^rviças c maicriab indicada no Projelo^Básieo 1} e ape»
estín^ta de cousumo e será solicitada de acordo com as nec«sWades do Orgfto mnmpitnie, podaido
ser yitíimia no todo ou em |mrte,

3.2.2 - CONDIÇÕES PARA EXECUÇÃO, ESPECIFIC.4ÇÔES  E NORMAS TÉCNICAS;
- Na «smiçio d« sctvkos c obras, objeto do preseiilc Edital, «Icrait ser obedecido o

Projeio Bàsko, aprovado I>«Ií5 Órgão, com sws «pecificaçaes c normas

Proi c EspÊcificJçtoT&Bicw eoteervadiis,stotta, as insliiíçBes, Kcomcndaçôes.c detenDinaçftes da
Fisedizoçlo e, quando toitver, da Supervisio c dos Ôrgilos AmbioiKis.

3%

3.12 A

Rua 3oa® m Cenu® -
At«^íâímof»t«í Qêm^ âs- l5íS© Í mí wis-iwo
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3.3 - FONTE DF- RECÜRSOS:

.11, O^néo a ni0 otógatóedadc cte Ínform^-So da m mommm da
soraeme scr^ informada quando da assinatura do contraio ou ordem dc ̂ervsço.

3.4 • SUPORTE LEGAL;

licila^So, esta

1 4 I A ofcscnte Lidfaeao regtr-se-â pela Ixi n'». 8.M6/ !f93 e Mias alíeraçõcs ^

agosto dc 1014, da Ui ̂Saduai n Lieteâo fot regulanneme autonzada itóSo
xf 36.114/2020, e dsniass periincuttó Á csfítcii- i-s>ía v
SecTotário da Pasta, confonsie ctíassa do Pr«e».

TIPO E REGIME DA LICITAÇAO:

3,5J - A p««ifc Ikitaç-ao abcdeeerf
empreitada por preço global, confoniie a Lein . 8.éW! m  V P

3.5-

da

r:t
3.6 ~ PRAZOS:

3.Ó., - p« »». c».»». “

i»» ■«»' •
ConíraiuaS no Diam Ofeíál do Mumcipto

éms casiseculivos spaítir da assinaiuTt do
Dtárío Oficial do Misuscípío, A Contatada

do Contrato no CÍ^A/MA (Artigo l
3 6-^, Para inicb, a prazn contrausal será contado em

ficará condicionada sua eftcácm â pifolicaçSoAnotação dc Responsabilidade lecmca
no

Contrato e
obrÍMr-se-á ü promover a
da Ui N° 6.496Í77. de 07/t 2.'1977)-

3.6, - A «- 3. se„i,0 -v» » Sd. P«" P™ ““”.7°1i; 3,rdT™iAoprio.
II (A».) > I"* •" “-f

p^lt> Município.

3/0 - o pn«o conWMal dXd Í.S W3prazo anierior, em eonformidade com o disposlono Artigo 37. Im-iso 11. M
alterações posteriores.

3.6.6 - Condi*^® para
conclusão, obedecerá ao disposto nos

csuas

i.‘ .. -I. O raeebimcmto lia Obra, apds §ua execução e
Ártjos 7^3 e°6 da Ui n“ S.66fií 1993 c suas alterações posteriores .
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4-fÚímA:

41. -- PwJer2o |taitfelpàr én {jttseMU IkilaçTaos

4JJ “ As

PREFEITÜRA MUNICIPAL OE
Silva, Centro, S/N Prtdin da Prctelinra- iempepo
VieirasMA.

f3ENIPAPO
BwVlfifiAS

CPL

«todas «» femeccdams jiinio m Cato dc Foratoresjto
JFNIPAPO dos VtEIRAS. com sede localiza* na Rija JoSo Lag

dos Víeitas/MA. CEP 65962-000- Jenipapo dos

partidp* 4a presente licítaçao, ioda c tiualquer emprea Mlisfaça pteiamcnte
imUs as condições éú presente &ií^! & seus sfie^os.

4.L2- Podsrá

„.3. ̂ »li*^, "f —£ ÍbS” S
“S^fo3“ AnÍE.n.d.Ui«-8.66ííl»3.»».l«.<«»
noê tenuos, cláusulíis e

município, í^^^alví^do Ciílisp>^o
líosieríores.

s ̂ ,

iníliretíítnaofe^ émU Ucito#as4.1 - Nüo pínierin paríldiiar, âimU ou

. Pessoa Sá« on jurídica c*jam «mprimte »çio de s«spc„sla dc Ikliar com a
Adraiin^^an Públicn BMtiuul;

42J

Aílminístmç^o Púfaíka.

r^nsâvek técnicos que ̂ Jain wídor« ouÕU

encontíom c« piwesso dc di«ot«çao. fwa», cisfio oa incorpomçâo
csecütívo, p^sm física ou jwrtóica;

4.2,4»Empresas^uep'
Autor dó projctox básico

42S - Empresa m rcpme

Sockdaáes empresárias citrangci

ou

de cunsôKia

4.2.6 '

ê forma dc constituição;
, qualquer qiie sejn

não aulors^te a tuncionar i!o Fais;

sim

ras

-i^emmico, assim enlenáidas gqiieteqw
íccnicüs comuns, ou que utitem

deifiOTinidó que nâo agOT
4 2 7 ̂ Êmpmsâs kteiinmes de um mesmo gnipo

^ícios. n^picsenianics legais on fepre^cnWíS
limnan&s cm commii, enceto se.íenliam dlrewfôSf

recufsn^ maiedaíSi lecitolôgkos
ispresHiteiido interessfi econômico etn domimi:

OU

deniais vedações «labclecídas no artifio *, * L«i Federsl r4.2.8 - Empresa» eoquadKidas rwâ
8J66/1993-

ã - CUS1'OS l>A LSCITAÇAO:

licitação OM 0S rcsidiados ãtsm.nsprocedimentos segu.tdôs



gSTABO DO MARANMiO
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BA

36«ÍPAP0
“¥IÊIÍAS
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6 - VISITA AO CAMFO:

í>í-í»ííiradso ãm Empresa qm. pete mcms um de &ms Represeíiianies.

Aícstacte d* Visto à Ob», objc í. 16»1«3 pL inabrcs «sdMccint«ttttw

6.1-

Urbaao».

ncíluniçio <1* eoip«sa. tósiiitoa por s«u sócio(s), sc«ttte{s) at,. '-'íiuiwtentó. *
liÉBMJâSaliíiLfito »«1“ TZ^m »te“âí"to consmiçio,

A difictildate para a hm execução d0S sc^ ç ft4ndi« eDodicOe^ ewtógieas. rnorfolégim,
^ cqalptuentos. do teTOto e ^ rî eos^riele advindo e qm, m hipól« d«3aHí*i=« .e climatoléifcas. ÍÍ° cte rfftivos Lftn*
íSf ."«-Í”» SSo m “S. 4. A,»«dj «». V» * 0-», •«.. «• To—
de Ptajo, que deveré sar juntada á Doctunenaçat, de Habililiçâô-

6.2-

7 - CONTEÚDOS TOS DOCIIMIWOS DO EDlTAfcs
—fi o»n,i- ou—0 '^5;;“'S..“'2?hí." —7J - o Licítântc

projeiQs, docümentos exigêncâí^, 0eWos. nomias c
seus Aíiexffi».

0,0 jn^fir^rx— ‘^”’
«dargchagflÍBI ̂ iaiioaig^ ^

«ci«^is:s.rtop:;ts:ís
escrito. devIdameniepriTíocolito junto «MtaCrjiMssiotte r

7.4 - Em hipótese alguma «râo a«ií« "**

da l«ícaçâo no Diário Oftcial do Muiiiop» (pOM).

7.5 - DencSiicias mi fllendiiiMa» »os
Habiltaçio e Prupc*» & to dt documentos inte^nws. do EdW c sw

7.6 - RetifleaslftiiffiiCnsiUBga^’

7,6.1 - Em m Sírdtosf ioltóaS de
Rua SôS-ô 1.4^^ «íBi Klva, Ccntri»

p<jr ̂ ;|uaíc|U0t niotiv^t
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LcscíarccimcMos, modificat/complcnieniar os referidos documento® medianíe a emsssáío dc
scíá comonicada a iodos os licitantes através dc publicação.

7.6.2 - Visando permitir ás licitantes prams razoáveis considerarem eventuais erratas na
preparação da Documctuaçâo e Proposta de Preços,  o TvilJNICÍPlO poderá pmrrog^ a entrega das
mesmas, pelo prazo estabelecido era Lei, e divulgado pelo mesma forma cni que se deu o texto original,
exceto qiMndo inqDestiooavelmentc. a alteração nâo afetar a fcsnmilaçílo dns propostas.

7.7 - Impiionric^o dij Eáitfll:

7.1.1 - Qualquer pessoa fisica ou juridica sndcpcucicíitómentc dc comím>vaç^ de laterCÃSc,
poderá impugjiar o presente Edital, per irrcgtibridâtlcs na aplieaçlo da devendo protocolar o pedido
até 05 (cinco) dias anie® da data fixada para Êdiertuin dos envelopes de Habilitação. Devendo a
COMISSÃO julgar c resportder à impugnação em aié 03 (três) dias óleis. conforme previsto no artigo
4 í. I P. dn Lei Fedem] tf B .666/! 993. No caso de L icitante, o pmm para impugnação sciá aíè o segundo
4U Miil que íiUieceder á aberiara dos envelopes nos termos do § 2® desse mesmo artigo.

7.7.2 ‘ A impugnaçJo feita tempestívamente pelo Liciteme na Sede da Prefeitura, localizada na
Rira JOi^a Lago Silva, Cemro, S/M Prédio da Prefeitura- Jenipapo dos Vieíras/MA, CEP 65962-000-
Jenipai» tios ou no e-mail da Comsssàd Jô informado acima, impcdii^ dc ̂ rticipir do
processo liciiaiório até o trânsito em juí^do da dcctsio n ck pertinente, scndo-llie detesô üfereeer
impugnação fora do prazo estabelecido no item anterior,

7.7,3 - Após a fase dc HâbiHUíçâov laâo caberá desistência da Proposta, salvo por motivo justo,
tíeK>rrenEe dc fato supcn^üsiktrte, apresentnrb un meio escrito, devidamente fundamentóilo c aceito pela
Comissão.

iP

7.7.4 - Decairá do direito dc impugnar os lermos do presente Ediial, o Ltcilame que, tendo-o
aedío sem objcçStí, vier, apôs julgamento dcsfavoiáwL apontar falltas ou irregularidades que o
viciariam.

r. mvPMixcÃÚ E FORMAJaf. APRESENTAÇÃO DA n.OCUMrrNTACÂQ PAS
íà^m

B - IKSTROÇÜES GERAISj

8.1 - Os Licitantes deverão apresentar toda a docmnenlaçâo de HahilitnçSo c Proposta de Preços
02 (dois) envelopes lacrados, cuja externa, além da razão social c endereços da Empresa^

csisjara escritos:

Envelope n° 01 - Docuinenlavflo de Hübilitaçílo

em

Â
■PILEFEITURA MUNICIPAL DE JENIPAPO DOS VIÉIMS- MA.COMISSÃO PERMANENTE DEU CITAÇÃO-CPL ^
Rua João Lago Silva, Ceniro. S/K Prédio da Prefeitura- Jentpapa dos Vieiras/^, CEP 65262^
000- JeniiKtpo ém Vícteas/MA ConeorréJicia Piíblica rf 001/2022- SRP - Data: 05/05/20-2 ás
mhm
Ohicto: CcmíniíacSo de empresa para Registre dc Preço para _ ^rccipcaracdto c topa buraco era ruas do Munteipío de Jenipapo dos Vteims - MA, para mender as

Rua 3o5& íAa Silva, Contro - CBP S59S2.0QO
AtenâímonUB oSíSO às iSvôO I Telofeít®:.|aO|

fuuira pR^açáo de serviçOâ de
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estado DO MARANHÃO
PREFEffUBA MUNICIPAL DE SEMIPAPO DOS VIEIRAS ^ ̂
CKP3iM^4.44l/Q0ai-AS | y»' |

ifi- ■ RüÊjdca 4'jf
PVI*ll<0«A N

3E{41PAPO
wsVIEliAS

,Kc«sidíute <to Scereiaria de OBRAS E DESENVOLVIMENTO URBANO. CPL

RüVÊlope n.” 02 - Fmposta Preços

PRERBITURÁ MUNICÍPAL D\i JEHIPATO DOS VIEIRAS * fviA,COMISSÃO PEIUÍANHHTEDRÜCITAÇÂO-CPL c ví^^í/X-íA. CEP &^96^-
JoSo Lago Süva.Caiüt), S/N Prédio da Prclcitum- J^mpapo dos Vio*ra^lA. CEP &-9Õ.

d...... de

htníZrrurdo Slelplo de .lenipapo dos ̂ Tei^.s ■ («n «cndcr «
neZTd"te da sZlarie d= OBR.\S E DESENV01.V1MENT(3 URBANO,

via encadernada, em gntmpo Inlho com suas o gaíjcmo ídcniirseado deverá trazer a
ê

preposto. em
tlecumearnçao em origmal ou
pyblkaçífe em órgão é& imprensa oEcmL

câpias for feita pela CPl^ será fciw obrigatoriamente atí antes

deverá acr oíB^sentada c« 01 («««) v« «ncírie«iada. cm grwpo

dfira c objetiva, sem eitos. rasuras o« entieSinlias.

K J - Quando a aulíírtticaçSo das
do credenciamento do certame.

bMS,4-APSom

q - no CREREMa^aEHlg'

9.1 - As Empresas licitantes rpie
sopramesiclonados. dcv««o apresenW jun o “ ̂  jJsada por Instwmento Público, ou por
r Jpeetiva nualificaçâo dvil. que ™‘^os «^os do m«ic!o do .AmXO li
SS“ romprovaracond.áodc«spt>n.Sávcl pola Empre^. ̂

de credenciamento deverá «t® g®idrarifiqu^^^sSrSeteS e
cTJmir obrigaçi^s em decon^ucia de tal

invesliduta.

9^-0 íostrumenio

Oiâ

#

íiemFAfallâd^
manifeste ouaprescMaçáo do cfedenciamen» de q«c tr^ o

TOpresentíuite do hesSunte st9 3 - É facultada ao Licitante a
documento somente impedirá que

lícítalôriu.apresentação deste
responda pelo mesmo durante o processo

t  rtnr «fHi <^ío oU diTÍ^ntc, fica dispeuí^o do
rxíi—r-tc <F.ia* —<•94 - O Liciiaiitc que

credenciamento de que trata
Estatuto ou documento pertinente.

RUO 3oaD LW íí»
Atón^tro«mdJ OS^ ** 1 Telefonei |yu|
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9.5 “ Devera apr«ntar, lambím, a Cédula de Identidade ou outro docutiieiito otlcial que
eoiueiiha loio do reprcseniante (ícgaí o« procurador") da empresa luíenessa^, acompanltada da cópia
deste documento.

9.6 - Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de um liciiaute.

9.7 - Em se tratando de ME - MkKKmprcsa ou EPP - Empresa de Pequeno Porte ou
Ntícroemprecndcdõt* IndivWuâl - MÊl, estas dcvei^o compfovnr que ocupam a reíerida condição,
mediante Certítiâo expedida pela Junta Comercial.

9.8 - A não aprasentaçfe do referido documento prodtüdré o entendimerítà de que esta decaiu da
condição de beneílcíáría da Lei Complementar tf 123^006. A Certíddo devem ainda conter dalu de
expedição.

9.9 - Nâo seiáo consideradas propostas aprasemadas por via ̂ mstaU internet ou fac- stmik.;t
9.10 - Declaração ds Elãboraçao Independente da proposta

9,11 • Como eonilíçlk?' prévia ao exame da documentação de hnbilífâçSo do licitante, se^
verillcado o evemual descumpriiiienta das condições de participação, especialmente quanto â existência
de sanção qiic impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos
segulnles cadastros:

9.1 LI - Cadastro no Sistema de Fontcccdorcs da PrefeiUifa Municipal de Jenipapo dos Vieiras -
NiA, se houver.

' Cadastro Nacional dc Empresas Inidôneas e Suspensas - CÊIS, mantido pela9.H-2 . .
ContToladoria- Gera! da União i>y^v>v.p^jfí,ajdpjnpj^pur-^ç83,i :̂,hpixis);

Nacional dc Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa,
-mamidp Conselho Nacional de
W JusücaC^-^vw.cni.jüs.bf/lHmo-«bidaí!odife^^

9 J L14 - Lista de liiidóneo-s e o Cadastai I ntegrado de Condenações por I lícitos Admimstrativos
-CADICOR mantidas ík:Io Tribunal dc Cornai da Unífe-TCU; _

coDsulía m$ dois cadastros CEiS e CNJ, a dõ íradicíonal SÍCAí-, na íase dc habilitação é
rceomendüçio do TCU. (Aeós^io L793^Clt 1- Plenário),

9 1 n 5 - A consulta aos cadastros será realizada cm nome da empresa Uciíante e tambàn de seu
Sócio majorilário, por for^ do artigo 12 da L«i 8.429. de 1992, que prevê
ao rcspaisável pek pratica de ato de imprabidade admimsimtiva, a proibição de coniraíur com o PodLt
Piiblico, inclusive por mtemtãdio dc pessoa jurídica da qual seja somo majontruio.

9 11 16 - Caso conste na Consulta de Situação do Foroecedor a csísítnela de torréncte
luípcditivas’ Indiretas, o gc^or diligenciará para veriTicar sc houve fraude pi>r porte das empresas
apontadas no Rdatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas.

- A teníativa de burla será verificada por meio dos vínculos societóos, linhas dc

9.11.3 - Cadastro

Obs: a

9.11.17

fornecimento similares, dentre outros.
Rua 3aà9 LjíIÍ©' C«flWO • CEP &SSa2-=0O0

Aieníllmantos O0?e0 àu XHOO 1 t^í 342S-1158



ttinituett n%

ESTA00 DD MARAHHÃO
PREFirrU^A MUNICIPAL 01SENIPAPO DOS VIEIRAS
CNP3OÍ014.W/OOQ1-4S

3ENIPAPO
VIEIRAS

9JÍ - O Uciíatii^ convocado pra nianifesíaçâoprcviamemeá siia dcscías&ificação.

9.1 IJ9 - Conslatada a exíslÊncia dc sanção, o licitante í«:Tá declarado inabilitado, por Falta dc
condição de participação.

10 ™ DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO » ENVELOPE 11“ 01:

10. L-HnbJiteno^JloAlto:

lOJ -I - Rfigisiro Comercia), no caso dc Empresa Individual;

10.1.2 - Ato Conslítaíivo, Esmíuto on ConEmto Social cm vigor, acompanlmílp de loda.^ sua$
alterações, ou da consolidação resiieciivs, devidameme rcgisínidas na Junta ComercíaC «ím sc tnitaaido

sociedades empresariais, c. no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição
de seus atimis administradores;

lO. 1,3 - Inscrição do Alo Constitutivo, 00 caso dc sociedades simples, acompanhada dc prova da
diretoria cm exeteicio e dü Contrato Social rcgi$Uado no Registro Cívil das Pessoas Jurídicas;

10 14-0 Certificado de Registro Cadastral - CRC, expedido pela Comissão Permanente de
Licisaçio - Cada&tio de Fomecedoros da PREFEITURA MUNICIPAL DE JENIPAPO DOS VIEIRAS,
suhsümirâ os documentos enumerados nos subilet^ IOJ,2^e 10.1.3, obrigandínge a Emprtó^ a
declarai’ sob as penalidades cabíveis, a Inexisiência dc Fato Impeditivo da Habilhação, conforme modelo
do .íVnexo VHI.

1SI.2 - Regninndatie

10,2.1 - Cümprovfmtc de Inscriçfe no C^adaslro Nueionul de Pessoa Jurídica ™ CNPJ/MF;

10.2.2 - Cópia da Certidão de Inscrição (ficha cadastra!) no Cadastro de Contribuinte Esladiral
Mimkipal relativo ao domicslío ou sede da Lícimiie, se liouver. pcflincníc ao seu ramo dc atividade

e compatível com 0 objeto, desla Licitação.

IQ.2.3 - prova de Regularidade com a Fazenda Federal, e com a Pravidciick Soeíãl rektivu ao
domicilio ou sede do Lscitanle airavás de:

!0 2 J 1 - CertWao Conjunta Negatíw * Débitos Relativos a Tributos Pedetais e à Dívida Ativa
da União unificada cm «taçao aos Ddbilos Relativos âs ConlribuiçScs Previdenciári® c às de Terceiros
junto a Seguridade Social- CND/1NSS, conforme a Portaria PGFN/RFB n". 358^2014, e Poitana
KÍFNmFBn"'1751/2014.

ÔUf

10,2,4 - Províi de Regularidade emn a Fazonda Estadual, relativa ao domicílio ou sede do
Licilanie, emitida aíé 120 (cento e vinte) dia^ antes da data dc cmrega dos csívctopcíi. quando não V3CT
expresso o praío de validade, mediantó aprcseniação dc:

10.2.4. i ’ Certidão Negativa dc Débitos Dívida Aiiva tio feíado;
10.2.4.2 - CenídSo Negativa de Débhos Relativos a Tributos Hsíaduais.

Ou» JaSo Lbeto m Sílv». Centro - <cm __
AtBOdlmfititot QQzQ^ às 13:00 1 TolfríaRO» 1^1 S42&-VWD
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Rubrtc» 4

CPL.
10,2.5 - Quando a prova de regularidade dc que trata o item 10.2.4, for cauiprovada mcdiani

upmsiaitaçio de unta únkíi certidão, e dela nâo eoitsíarexprcsímmcitte essa informado, eaberá a licifônte
ílemoiiAtraf eom documentação hábil c&sa condição,

iO.2,6 - Pro^-a de Regitíaridade com a Fazenda Mimicipâl. rclalivu ao domicnio ou sede do
Líciíaníc, cmttída ale 90 (noventa) dias anies da data dc entrega do$ envelopes, quando nlo vier expre^o
o prazo dc validade, medismlc apreseníaç^ dc:

10,2.6.1 - Ceríídáo Hegaü\Ti de Débííos Municipais;

10,2.6,2 “ Certidão Hegatíva da Dívida Aííva Relativa aos Tributos: Imposto Sobre Serviço dc
Qualquer Noiureza - íSSQN c Taxa dc Licença c Verificação Fbcai - 'fLVl%

10.2J - Quando a pmva de regularidade de que iraia o iiem 10.2.6, for í^mprovada mediana a
apresentação dc unia única ceríidâo, e dela não constar exprcssaíiiaiie es^ infomtaçio, caberá a HeiSantó

;  demonstrar edm documentação hâbil essa condição,

10.2.8 - Prova da Regularidade com o Fundo de O^^tia Por Tempo de Serviço - FGTS.
demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais raslíiuídos por lci, comprovada
iticdianíc a apresentação de:

10,2.8.1 - Certificado de Regularidade dc Stiuaçáo perante
Econômica Federal CEF.

10.2.9 - Ccrtitiâo Negativa dc Dcbilos Trabalhistas (CNDTL ou positiva com efetlos dc Negativa,
enntid;s pc*Io Tribunal Superior do Trabalho ou Conselho Superior da Justiça do Trabalho ou Tribuíiais
Regionais do Trabalho, comprovando a inexisíência de débitos íiiadhuplidoíi pe«te a Justiça do
Trabalho c Certidão Negativa de Débitos de Infração Trabalhista emilída peb SIT - Sccreuiria de
inspeção do Trabalho, esto, com data de eraissáo não superior a 30 diasda data dc aberiuni doâ envelopes,
quando nâo vier o praro dt validade expresso.

10.1.! 0 - Termo dc Compromisso pelo qual se compmmcie a seguir as Nomias J rabaliústas, tais
como Formaiszaçao e RegíSítos Contratuais e prcvcrem um dmicnsíoaamento dos gastos com o mcio
úmbienfô áo trabalho, mcJumdo equipameníos dc proteção, sob pena dc desclassificado, do
Artigo 48, Inciso U. da Lei ii" 8.666/1993. (Decisão Liminar do TRT tomada no Processo de Ação Civd
ÍTibliC^N^O0ló045-i3.2-0!4.5J6.O0O5).

FGTS, emitido pela Caixa

tfl.T»OiraHficiicao Tcenjcn: . «. r» • 3
’í0 3 I - ou Inscrição da Empresa e dos Responsáveis lecíiicos iw Conselho Kegmito

de Engenharia e Amnomia- CREA e ou Conselho dc Arquhemra e Urbanismo - CAÜ, da ragiia da
Empresa, acompanhada da declaraçao dc concordância, apccias dos Responsáveis Ti.mcmsede dã

Indicados para a rc lenda obra (Anexo V).

10,3-2 - Comprovação dc a Ltcitanlc possuk em seu quadro penti^ente, na data prevista para a
nridr/âclio da Licitação (com víncuio societário ou empregaíicso), Engenhcím Civil ou Arqutteto detentor
de Atestado dc Rcspenaibilidadc Tíenica ou Registro dc Responsabilidade Tíemea - RRT, devidanteaie
averbado no CREA/CAÜ. por execuçáo dc serviços compatíveis cin caracterislicas. quanlidades c praaro

objeto desta licitação, foraceido i«f pessrei jurídica de ditcito publico ou privado, comprovando
ter executado serviços do objeto da licitação.
com 0

üuji Ja&o Limo íi» Sílv«» CcntfO • CEP íl^62.*-UOOj T^lofíms? {^Í3425.ms
Aticndínt^nti
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m%%-A comprovação tia vincuhçâo do profisstotiaS  â empresa será mcrfàaníe a aprcsciTEa^
de cdp» de Contraio de Tratalho ou Carteira de Trabalho o,. Ficha de Registro de Emprego, ou amda
cniiro documcBía cojnprobatóiío.

10.3.4 - A Comprovação de Aplidâo de Desempenho Técnico Opemcional *
atravéc de apresemaç3o de Atestados ou Cenidfles fornecidos por ̂  jirfd.ca dc direito phbl.w ou
privado, devidamente averbado no Conselho Regional de Engenharia c Aswnomra -
Lnselho dc Aitiuitetura e Urbanismo - CAU, comprovando ter executado as quan!.dafc m.n.mas dos
serviços, limitadas estas, exclusivamcnic, âs parcebs de maior relevância abãixo indicadas.

MCftlTt^íA PI
Fli.

3ENIPAPO
ws VIEIRAS Ítífíric

CPL

a»

»

quantidades
umIlK^CttlÇÂO EDITALÍTE.^1 PIÍ0JETO

csMiapacuiçflo de eíerro eviu solo
hicliísivc, solü.

Êíicctiçfiü e
pftsioraínajiieiíiefttí uriüwso

carpí c inatsportc. A^J

65.e<)6,00672.943,7Üní3
1

t éc [TKitedâl de 1*AdMÍsiçâo. Escavaçèo c
caícíiorizk.iílilízâiKÍtXraíwdEcsldmsdc 110 A léO IIP

tamírni, p&o tq?<rai:íonaI • I1T e Pá Carrógiiácinieam

127300.00726.27S.4Stii3

cam !7HP. ..

Tninspoiie

. Rodovk eti5 Leito Naiuml.'

caminhai» bascutoíe ifc lOra* ■ l.lOO.OOO.OO

5

descrição
ÍTE^l

- InclLlsivc, SOSo, CSCiiVÔÇâOcompactação dçaicfTocom solo prcdômtoíemenle arenosoExccuçOo tí

cargaciraresptjrte. AF_U^019.l

dc cstcims dc l lU A 160 HP com
Aquisição, Eícawçâft e wifga tic nsí^í-tíal às V ceícgons,
Eâminiu («o * 1 e Pá CWeadora com 17 HF.

^ Rodovia cmLeilu Natural

ART, devidamente averbado tio CKLA. por
obje^ desta licitação, fornecido por pessoa

;# realização da Licitação (com ^
detentor tie Atestado dc Responsabilidade Tecmcn -
í*xGciieão de serviços comfsstiveis em caracteristfcas com o
juridira de direito público ou privado, comprovando ter e-xecutado serviço de.

^lo órgâ^ontratanfe c Cópia do Contrato da Subconirataçao-
de liiilii^çdo dc Equipamentos na Obra.10.3.7 - Cronogrania

10.3.8 - Relação do. de
para utnizaçSo nos ̂ tvíços, juniamcn c co . ímedbíamemc, tmo vencedora, substituirencontram em condiçte de P “^cfpíS „tr «uirfatório. sera que íal
aualfluer equipamento que, a juízií do MUNÍCIPIU, nao apra^^iu
stStuiçâo represeme qualquer ônus pura a Cantrataníi..

3oâo Ua CemW» -
l«?4O0 às 13,-00 I Tcicfoí*®: 1^5 3^2S*«30
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103.9 - Declaração formal e expressa da empresa líeimiHe sobre a t<iuipe técnica cspecialifflfla
indicando w EogenheiroS O'ou Ar£|UÍtctOS que atuaifo como responsáveis téentes e que sc
responsabslí/iir^o pela da ota.

O município aâo fomeceM áreas para instalações do canteiro dc obras da proponentó,
bem çomo, agua e energia eldirica.

10.3.10-

Nio serâ dc responsabiUdade do MUNICÍPIO a expbmçio, uso e retirada de maleriais10.3.11-

em propriedades dc terceiros..

10.3,12 - É de exclusiva responsabilidade da Empresa xTitcedora c quando necessano solicitar,
OUTORGA OU DISPENSA ao Ó^o Ambieittel competente pam fazer uso tte águas swperlicais e
subtenineas; n exemplo de captações de água para processo de utneetaçáo e/ou^ensamenío de vi^rtO
processo dc construção, reslauniçao, reabilitação dou mcllwramemo cm rodovias. Devendo str
declarado pela licitante.

i IO 113 - F da exclusiva tesponsábiUíladc da Empresa vencedora, quimdo ncccstó^ wfiéitóA

dctoíLLc materiais í« assim como as autori^tçte ou imuêncas do propnetâno da tea
expíortída, Do-endo scr declarado pela licitante,

ift ̂  i4 É dc exclusiva responsabilidade da I^mprcsji vencedora, quando necessàno. $üUeiiar,
AUTORIZAÇÃO, CONCESSÃO OU LiCENÇA ao Órgão Ambiental competente para inslalaç o
operaçto dc u.«nas dc astato. Devendo scr declarado iwia licitante,

in 3 15 - É dc exclusiva responsabilidade da empresa vencedora, quando nece^no,
rl ‘ A n A Txic r^í ArXn ̂ pPRACÃO/FUNCIONAMENTO do Ouittíiro de Obras, assimiVLVARÁ PARA INSrsALAÇAO r^icnr-MCA iiaritt* bmio üüs óniâcfâ conii^entes.

como a LICENÇA AMBIENTAI- DU DISPENSA e
Fic-mdo ainda sob a respcMabilidade da contatada, apresentai OUTORGA Dh DIRU iU uu usu i

10.4 - OBatiB«t£a«L^aiiMsfcEiaaa££im:

c apresentados na forma da Ui, vedada, m ^ 1” entithde cm que o Balanço foi arquivado.oBdMiçocneonirar-s^e rê sKuIo naJi^^ pífis,ia,«l do responsável pela ckboração

do srt. 31. § 5® d2 Lci 8.666/93*
índice de10 4 ̂ - A comorovaçSo da boa siiuaçOo financeira, t30S lermos ,, í 11 r \

licit^ntó:

ftuA 30.40 da sriva. Contrt> - ̂A»rl3fn*ft«K âs IStOO I Tteleíí»ns« 690} 3425.1138
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aj Índice dc Liquidez geml devetá ser > LOO

ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONCO PUlAZO
ILG

PASSIVO CIRCULANTE + EXJQÍVEL A LONOO PR.AZO

b) indiee de Liquidez correnlc deverá ser > I.OO

ATIVO CIRCULANTE

ILC =

PASSIVO CIRCULANTE

c) índice dc Endividamento Total deverá ser < 0.50

EXlGiVEL TOTAL

.:ê ÍLC^
ativo total

- Na hipâi^ dos 3 indicadores não atingirem os vnlores pnsvistos. 3 hcilante semIQA3

considerada ínabiHtada.

10 4 4 - Certidão Hegatíva de Falência ou Concordai (Recuperação Judicial ou BKtrajudicialX
expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, com data nâo excedeme a 60 (sessenia) diaS de
aisSeedênda da data dc apresentação da docMmenmçâQ dc habdttaçâo. í^uando nâo estiver expresso o
prazo dc validade.

10 4 5 - DeclaraçSo dc que nüo craprega menores dc IS (dezoito) anos t-m Iraballio notum^
■  'insalubre e n«n menores dc 16 (dw.csseis) anos cm qualquer trabalho, salvo na condiçao .te

»dc conformidade com o disposto no Artigo 27. Inciso \. da Lei
perigoso ou
aprendiz, a partir de 14 (qüator?.e) i
Federal ff, 8.666/1993. no modelo do ANEXO Vf deste Edital

anos

Certidão Simplificada da Junta Comercial do Est^í» do Maranhão-JUCEMA.No ca^
Unidade da Federação, terá que apresentar Certidão SimpUlicatía

10.4.6 -

de que a sede da Uciianie seja em outra
da Junta Comercial do Estado, swlc da empresa.

.#

10 4 7 - Certidão Específica e Específica de Livros da Junta Comercial do Estado do Maranhao
I outra Unidade da Fcdemção, íera que apresentar- JUC EMA* No caso de qm a sede da Licitante seja em

Ccrtídlio Simplificada da Junta Corocrcml do Estado, sede da empresa.

.... do recolhimento pela Líciíaiite, da •‘Gaianlia tlc PmÍcÍp«í3o *
1 % (ura por cento) do \Tilor estimado do» serviços, que devem ser rccolhtcía

data de recebimento dos envelopes de habilitação  c proposta
indicadâ-it

19.4,S - Comprovação
L iciíaçSo", correspontíenSe a'
nü scior dc tribuiDS atd o T dia anterior à » i«j  j «

data dâ licitação, cm qualquer daa modalidades abaixode prcçtKá até a

- Carta dc Fiança Bancária;
- Seguro Garantia;
- Tfiulo da Dívida Pública;
- Caução cm dísiheirci.

10.4.9 - O valor correspondente à eauçâo pum participaç«o da presente iieitaçâo é de 1% (ura por
CÉ^ ÔS5Ô2-O0-0Rua Joao LmiSQ üa Sítva, C«««/o •

Atendlm^moí QStOD Ô» S:0O J Tolcr«n«?i S425-n5a
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ccniol do valor estimado. C«so a “Garanlia de Panicipaçao de Licitação" for do tipo "Carta —
Bancária" deverá obedecer ao modelo constante do ANEXO XVII tio presente EdW e com tiima
devidamente rcconiiccida em cartório, excelo no caso de docimien» emitido por via dtgttoi, ptm o tiittl
t>3o será necessária a autetttieaçâo da firma. Deverá a carta de fiança bancána conter elausula de
anializaçío financeira, de inalienabilidade, de irrcvogabilidade. bem como prazo de validade.

enconíre oficíaimeíiie parsSisado ou suspensoSOA^J - Dun3nis o período em qnc o ctmtraío ^
não poderá ser exigída a imínogaçao das bancárias.

SC

10,4.10 - No caso de opção pela "Oamnlia de Particiiiaçflo de Licitação” a do tipo “Seguro
fimeionanicnío no pais, cm nome íta

finm devidáffiente nfconheclda emGaraním\ o mesmo devera ser emitídn por entidade em
PRFTFÍTIJRA MIR^ÍCIPAL DE JENIPAPO DOS VIEÍKAb. com.

cartório exceto no cáso de documento emitido por via digital pam o qiwl tiSo «rf neces.^na
autenticação da finn.á. Devera a apòliec conter expressamente cláusula de atimtizaçao financeira, dc
inalienabilidade, dc irrevagabilidnde. bem como prazo de validade.

dc opção pela “Garantia de Partidpnçío de Lkiwçâo” “  * f ̂
de documento umiudo pela SECREIAKía uu
validade, cxcquibilidadc e avaliação de resgate

10,4,11 - No Ciim

pública, deverão tais títulos serem acompanliados
TESOURO NACiONAL, no qual cslc atestará a sua
atual dinheiro, o bíeressado tcii qwt fi á 1 ̂  - IhIí:^ caç4i de ODÇào pcla Ganinda de PuTíicipa^o cm

orcc1£fcS-SrciPiOM^^^^
dc validade dc no mínimo dc 120iO.4,13 ■ A Oataiiiía dc participação, aqui tratada, terá pmj)

vinítíl diss corridas a tentar da data da esurega doS envelopes.(cento c

=3SSSíS.s-«SlÍÍ
ESS=i=SSS=S==-=
mantidas iodas as coiidlçSes da Proposía.

:#

Gnimíiíia dc Participação tis fonna dc Carta
10 4 15 - Â Garantia de Manuteiiçáo da Proposta ou .

Fúmç. ,!íà que ot-decer ao modelo constante do Anexo XVll deste hditai.
10.4.Í6 - No Cá» de Seguro Gersailiu. a Empresa devw apresentar a apólkc e seus anexos,

contendo as cláusulas gerais e especiais.

iidfâçio. que poderâ ser liberada após a íssitiatow do Contrato.

10.4-18 . As empresas Licimtes. '1““'
Empresa de Pequeno Porte * EPP ou Mi^mpiwn pani à iicitóçâo, atendendo assira o

es9<íí*oo<3
342S“1CBo,as HdJÍA f ann SltV3, ÇOfílíO • - _ -

AtiLiJmame! âü la-^oo 1 W#toBeí
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oosvmmàsM

10.4.59 -No momen» da habiiitaiçio, a empresa feitente devers oprcsenttr. jmíamcn^t^»
SM a docunieniaçâo das Microempíesas - lilE, Eniprcais áe Pcq-ucao lortc -
Mi™*BM)reeiKÍedores Indivíáijais - MEI exigida ijo edital, tachsive a rcgHkridadc fiscal e fratalhisis

de r^iSrapUc^do-* (wa reg«lar»çio d« ev«t,«s o prev.stc «1, 1 do
arl. 5".

10.4,20 - Os Licit»» cpie detere* & ap^entar qmlquer dos f
habilitaçlo e «io comprox*«i que a atividrie técum e cotnpaíivel com o objm da l.o.açao s«*.
jislgados inabilitados e terio suas propostas devolvidas devKteneate latra •

F de exclusiva rcsnonabilítJsde dos Iwitenles a Juntada de tsdos os documsfltos■ ® «eTC hipó«e poderi ser «acedida promtgaçio do p®«, p«10,4-2!

iiíxsssârios â hsbililâçlo ̂
gprtfseiitoça'» des docmiisniTO exígid-os.

C ;i Üm habilitação faiá parte dos âutos 4ü10.4.22 - A diKWitiontação apresoifâda para
íi3o seró dc^'olvldíi zo prapoBenfe-|Hi>ecssô e

pi-éprb Ikíiaate. deverão canícr úm. e
riípreMtantó kgil

,0,3.2., - A .p»» *
jupuupento com o Qa!aoço Pammwm, |‘’/2a , 4220013. ÍNRPB'-^80,2014, RO RFB I .SIfleOlA,
SPE0 CONTÂBIU nos termos án Istli i Alt), i
IK RF8 L594i301S e IN El^B L.660/2016-

FUOPOSI^A de preços ENVELOPE ii\tí~

- ̂'"''-roSofrpSri: i-S»:impressa por qimiqwa' Bstial» P ̂  , cttóeísr dubiedade, prtncipaisneBte eot relaçáo a vate$,

seguinte çonteâdot
Af^ ! i^iiiinte com mdicaçiô do nmm-, endereço,1 ij.l - CBTtm fmpmu com legatoBío tmbfllfâda frwitnçlo pot

CNPJ/MF, telcfoite/íax, <-wail. a que a Enipre» vsià coBConMWÍo, o
i„.9twni«uo públto). em papd tinibmto, <,30 i a obra. a« algafistitos arâbKoS-Cdc cxccuçat, e o iXor^eato fale

no,ANEXO XI.

líámcFo da Edital, o piB^
pw exteftso, em reais, c^lareceiido qw
Edi

se

tól, cocifomie modelô apresentado
última folhfl pelo SlMltarda

alaarismos arabteos e o valor gloMí m
seja qual for a ̂%t

11 I 2 - Orçameiuo AnaliticOv .^imdo «a
«brieado nas tonais,
pfopôsia em algansmos arabit^o. po ^ -.nmereiais. wsals. tnbalhiâíjas e cic.}>
LL 011 naturezB (frcle, encargos f« comcmiais. .ociaís. irao

IIJ ,2 - CümpCk<kâ0 do Custo
XVlll) Integram® * Cb-afa * Qm»» « '

2. » Sifl I TC««« ts*> 3^l«B

OS

daUnllàrio ém Serviços |AHBXO Xíi) e um de. Obra (ANEXO

-rj^-e'4iÃrr
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11.1,4 - Quadro dc ProduçSo Horária dos Equipamentos Mecânicos.

11.! .5 - Composição do Custo Horário dos cquipamcnlws a serem ulHizados «os serviços.

1 i .1,6 - Quadro de Produção Horária dc Mao-dc-obra.

11,1.7 - Composição de Custo Horário de MSo-de-ohra.
l‘Í5Ícü-Financtitro (ANEXO XIV).11.!*8 - Cronograma

dcmíhado tia «omposivSo do perccntol adoiada para os itens:
ú!ümsí resolução do- DNIT, assinada peloILI.9 - DemoristradvD

Bonificação e Despesí» Indiretas - BDt conforme ^
rcpreíteitiantè lega! da emp^es5^ bem como o responsável técmco.

Comp«ipo de Encargos Sociais, eonformp «rfeto
míFLES NACIONAL deverâo picenelier ô ANEXO XUl coniomic encari^

HJJO-

enipresas tsptaiiícs doLi
próprios.

km,.

. J„,. ,»«»!*. *> .«h. “ •»!*; “ .1 d’ »-P»Í!«.

csia alegação

dcassegurar

# de vaHdadc dâ pmfMSsta nSo inferior » ÓO (sessenta) diss corridos, conisdo

corridr^, contados a paftir éi

ÍLI.B -

paíilr díi dita dc abcnuin das propostas.

11 I 14 - o Prazo de Execução da obra é de 12 (dozcl meses
Emissão da Ordem de Semço emitida pato MUNICÍPIO-

executar os sendçosvinculará o licitante, obrigando-O auma vc?. aberia.nri.l5 - Apnaposla,
cotados.

eonsidemdas propostas nprcsaitodas por via postaU telegrama, intoroei ou

.17 - AS Propostas de Preços que nao

II.I.IÓ - Não SííráQ
fac-slmitc.

CEP S53Ç2^o^0‘■*^iSm£‘S‘=1^Tt“w=>«1®) 3áis-mm
A<encílm«f»tc!í

liC.':!::.



%ESTâDO 00 MARANHÃO
PREFEmfRÂ MUHICIPAL OE 3EN1PAPO DOS VtEmAS^| fíi,
CNP3 01^4-441/0001*46

R

3EN!PâPO
BosviilRÂS

ubTlca

te««(,. *1 »«íOl*» com « 4c mcmcio • «« “ cocridcmc. f?

« 2u 5 r P« apureçío d. preços emtârios <« global mex.qoive..
r- sr-gj^TUBA RfrmTftRlQ^ pp.^il.QAMF.nm

DÈ DOCUMENTAÇÂOE PROPOSTASESSÕES PÚBI.1CAS PARA ABERTURA

serJo abenos em sessão pública a sw realizada no local
Edital, coin a presença dos Membros da Comissio

DE PREÇOS:
12J, Os coveíopes dos Licitantes

çonmm do Avi&o dc iJcitação e do iicm 02 tetódcyci.açiocrepr~«^^ mais de « representame
Nas SC^ÔLS poL . J twvdcrá se nmiiífesiar. Neste momento, as Empn^s

0. cccoccc— -xxsrxsx.2
E-X. SX- Lm mbclccd. PCI» M-1.™ í"
Licii:4MUes.

1,2-2.

(:l

A documcmçao será anafada l«la12.4,

exigências
deixarem de apresentar qnsiquer

eslabeiecido no piescníe
.«^icmc^io ÍISLÍlESS' I”'
mciivo justo dccufremctlc Pmo e a^iw tnvetopee fcchcdus cwilcndu asDepok'dè divulgado a resolfâao da iJdtaíil®

in-or^ías de l^cços p^erUo ser devolva os aos ̂ ’í  ' proterida mã mesma sessüo. Casa
Stem n desbteneto expresse de ainda, após a julpm^
eantrariü. depois de traiisctnrido o prazo J rerendos citvclopcs serio devolvidos,

L"“d.X-S, rSS”tpuu»»d» pam ai.» a pclu. ntpt.».»,»
Ucitrmtes. nma Ata. a quri se« lidn em

assinada peía Comissio * nS^o ÍSlSSo »= Prof^^ta*
ApéS a abertura ^ l^um^wÇ^ oficiaimente retacionada ao prOCessO

«rito fornecidos aos Licilarucs ou qualquer , ^.i^nç^tos, avaliaçSo e comparaçáo das
licimtório, qualquer 2b2 adjudicação do Contrato, ante» do aviso oficW do
Sr t^-r a comis.0 de Eiei... ou o,„r.ru=iX^xx„—
tomada de decisões paa a adjudicação «u a«orid«dc superior, em qualquer fase deste

::;s^^SS£rs.iS.SSíS^

com <>

m.

dos

voz aha

na

Licitação, a

i



^^0 DO MARANHÃO s ̂  ^

CIIP3 01J14441/OOOI-4S

Infemiaçâo qu^e dswría ©aíiiStâr'Or!g,iiTihn€^te da

M«tiif«e.i. S3.

%r 3EN1PAPO
I e^viEliâS

vedada i iiiclusâ-o pôstersor de dopymenlo oy

exame DÂ BOCUMEOTAÇÃO PE HABILITAÇÃO:
O íulgâíiiento da HABILITAÇÃO i^rocess^io ^

13.
G

IJ4.
obscn'fiftcísi dos seguíolesom

proccdífíietitQs:
Na Scssat» divulgada i» preãmbato deste Edital, â vista ttos ficüantes

ENVELOPES 01 - PoeummitaçSü de HablHíaçto ^etá cjíammada e
Í3J.1.

orcsentes seiSo abectos os
wbdcada tótos meínbíW da COMISSÃO € Umumtm preMtcs

Coitcluído 0 exame da docyttien^çto» ^ p,. ,

à abertura d«.EN •- i I{.,^U,L1TAD0S «0 dewfvWos os envetopes <fc

4 ^ <. ri-^-íííttmí^ti3 berados qise n3o teflha liavíéo Recurso m% ̂}ès scuj^lgmiienlo,

^ e ;■ íomissao snXS Si£“'“SÍ.
ÍS n“—* »>. í— - «.i»»»»—í»COM,«AO. - '««xS" ^ÍSp.»»

redamactos no praza de 60 ($cssenta) dias cc«s«uUvos, 8 ainí**  objeto desm Lidmçâo. ao «««dor do ee«-c. serioWepe«deutemenledc«tífcaçaaaom~

diUBlac» on ra,«isi6tr «

gA66/1^93.

COMlSSaÃO declararÃ

àô

l3utA

de Pregas dos Ucibiiiies k^blUtados^Blo
d« d^tada hssmMmm é& Ata de Regí»

dcstruldoís p^eia COMISSÃO,

1.1. U.

No lülMCíitd da DOCUMENTAÇÃO a COMISSÃO pc^erâ smw
„„ “*““■..ribnindo-lhes validade eeneáaa^^E^^tabt ç^^ ^ COMISSÃO pbdeti

0» PI» P.SÍ.p—»*"“
«p r“

éúmmmrn^ Habiliísçto de apr^ntamm de feniia tegute«lue detorem de tlS^ tobilitaçã;,! cabe *sktê«ia da PROPOSTA, saíw
« de «0 4er.«l«c e aeeito pelaCOMlSSAO,
exame ba oocumentação bf PRoros^^^^ ÊNVEl-OPESUltrapssada a fase dc HaWílaÇ*, * ,,i„9„,toCOMISSÃO aos IfcitaMtó ptescnieâ,

N- 2 . ProiwMa de **' COMISSÃO c
os preç«s e condições aferecidas. sotdo as Pnrposí» nmnm i
[ícitmiies prcseiíícs-

14.

14L

i

scBO amtísadas e coinpaate com wCOMISSÃO verificam a coRRsmudadc de rada
dwsufonnes ou mcompalívoís.

'  in de MEHOR PREÇO OLDBÂL,

As Pí’0^taíi
preejtabclecWoa. neste Edital Na anâüse das Qtenas a

jtxs;í!i£r»Ar,=s,sa.

!4X

as

OUA,
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ESTATO DO MARANHÃO
PRiFfimíJA MUNiCIPAi OÊ 3ENIPAPO 00$ VIEIBAS |
CNP3 Ol.ffl4441/00{)I-4fi -

JENIPAPO
 R-wtoriei «

V. CPL
sBodo considenida veticedori a Praposia que cumprir iniegralnieiK as exigências deste Edita! e oferHT
ü pro^jste inâis vanlajosa pais a A<iniÍTif-5traçâii.

14,4, Pam da Plaitíllia Ot^nseiiíárk aprescnfeda serão eo^nsidi^radas- aH-qiM?ias
pisílíâo de imp&ms.. mbiitm pi* contríbyiçte. mfonnc legislação vígenic- Caso e ímknmc g0?.e de
isenção* toelício m se cnqiiâdr® etii cmidição c|im: lhe pemtitt r^olhmraío cora diferenaâdâ
íle%‘es^ ifífonmá-lü cm tm FtOí>os!a, justificimdo assim, per&rnmais difcr-^lcís tl0í:|uete$ ysuais re
eompMJçlo decwstos.

14^ As pro|KM?as de Mí^o^mpresas, de Empresas de P^qoeno Fone c
MkrwiiipreetidÊdor Individual que tem ígiMls üm alé 10% (te- por cento) su^wrlare^ I proposta
bem cisssificada, serâo conáderãdas empatadas cora a primeim eolocada» devendo estas proiMmete m
couwadas na ordem de ciisáficaçto, uma aa Mm da ouím PM np^resmar pmp« de pço raíenor
aqísek considerada vencedora do certame, siimiçio em qm apfc análl^ desm, s&à ̂djndteado em m
favor 0 objeto licitado. . , . , -‘j a-

I4J, Em caso de empate entre âms ots mms Propostas ̂  depois dc oWeCido o djsposio do
S 2" do artigo 3^ da Lei Fédeml n" MWmX prceed^r-se-á ao dsscmpaíe, tmr ssiieb, em ato piibimo,

A pnm o qm\ méos os serio TOnv^^aelos. res&ülvntios «  pmvislüs no am§o 44, da Lm
Corapl^Kietitâf n*^ 123í2fl^é;

A cteifie^çio dâs PtBpnsms se úurà por ordem crcsccmc áos
Serão â^lmüfmúm as Profwstas que nlo Múnéemm às exigênaiâs do hdnaL to

oue apieseníareíB preços «niiiriose/ou global superiaw ao ümíte t^abeleeMo. tendese «nno
^  da Planilha Orçamentária dos sérvíços; ou ainda com preços

do PTtiga 48, meiso L dn Lei Fedem! tf

14?,

Í4.8,

como as

liralk edBbelectdo os valores cortstajiies
umtárids ou global niímífestoneme loexcqylveb, nm lermos

8„66fe^l993.I4J I o Ikhmi^ qua oieittr preço tomiúmÚQ mexequivd pela COMISSÃO, e qm
m denwnaw posterionnmte a stia exequiMMa*, sujclm-se is penalidades administaíwas p«b nio-nimuteof&dapro^to.^ g,» de dasstr«çao. nio caberá desistincia^de  l'»|M»s(a. sah-o por motivo*
iusío deojrrcnw <íe fato su|»crvcnienie analisaA)  e accilo pela COMÍ SSAO. ^
^  I4W. DecoriXopaw de valicto* da P»l»stt*rawntm'açao paia a assinatura da Ata.
de Registro de Preçm, íimm m Ucltames libemdoit dos compronii»^ussumidos,du Reparo o. F « u««r.os sunboli»..

imsários ou de valor í«»o. kicompatívets fiom os preços dos iiisufflos e salarios de mercado,

Ikifâüie mra os Qimis ete rcimnde a jfârccto on à fâlalidadc d^ E'utnuneffiçào. mPr«!ta»çao d» íiciíintes classifate seã feia d«rt«te " P«W'« “
mediante publicação na wipwisa oficial, e será colocado à disposição dos nitecessados o r<»nHm da
SaÍitaçS StSlo a«’^licl.am=s o pm» r«ta.al de 95 (doco) dl» «eis. «tedos a partir d.
míimiscâô m da lavrumm da atarem fòce dojylpraento da âm proptíSiaíi.

Mfcroearprcaideto l„é«« - aplicanl q.«ndo a

váliífa «ao tiver sido apreailída por wkmeBapresa, empresa tlc pequeno porte ou «wcMeitiprtendedo
Individuai.

l4Uv

1414

#

AiS E..  ?vnT! FirACÂQ DOS-JMIU E£

Ikílaç^

D

Oüa 3aâo LaüO* Sll¥**« Cessítrç?' • CBf^ SSS^'2:*CÔÔ
aísmálrnemôí à-3 ̂ eo I TetoteMí :$^2^nm
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estado do maranhão
p»irnJRA MUHíCIPAL DÊ 3EHIPAPO DOS
CNP3 ÜtÊ!4,441/ÔQa>46

pJirittviA »«

3EN1PAP©
9«V1ÍJiM

Das decisões c alos da CôíiiissSs de Licitação ̂  partes podcTÍso interpor os reett^^
prevlslos I® Lei n**- 8.6é6/i 993 c suas alieraçte iK^teriorí^. n^i^nnrinm út

Recnrsoâ nuanío aü resultado deverão ser fonísaliKidos poresento íw Grtienadom de
Receitas e Despea através da Presideate ún Coinl^no Peraiaiiente de Licitaçfm n© p^o de 05
(cinco) dias úteis, contado» do primeiro dia útil imediatamenie após a mumaçao do ato dc
LsclaLificaçao ou da krawra da ata w de «m referida publicação, ou daquele que ocorrer por ultimo,
n quis poderârecoBidcrar sua dccis-ío no pta» de 05 (cinco) dias Úteis, ou, nesse momo prazo. fm.-!o
subir devidamente informado à autoridade, competente para decisSo dcfinwva^_ ,1,.

isj Os Recursos Administrativos deverio ser protocolados na Comissão Permnnente d
Licitação do MUNICÍPIO, sito no Edifleio da Prcfciumi Municipal dc Jcmpiyo dos ’

<k Comissão Permanente de Licitação riluaik à Rua ioSo Lago Silva Centro. S/N Predio da
Pre.fetera- Jenipapo dos Vicitas/MA. CEP 65962-000- Jenipapo itos \ leiras/MA,

resultado finai da licitação, após a Comissio Pemiancníc de Lrertaçao adjudicar
0 objeto d8 licitação ao vencedor, será submetido  â homolopçâo do Ordenador dc Despesas.

AD.IUDICAÇAO no CONTRATO: n„„ „
O MUNICÍPIO adjudieará o contrato ao Ifciíatic cujo Proposta dc Preços atcndajriti

sua essência a,os«quisítoS do presente Editai c seus anexosetambém
Praliminarmenlc à assinatura do contrato, a Admm.strti^o ^ dó

decioniçôcs impressas relativa,» à consulta do Certificado de Registro Cadastral uceiw da
tSn «ue ̂ verá ser ^ pagamento rte filuras à

Em havciidü IrríígSaridade, esla deveri ser foraialtiKnte comunicadi a mieressada,
r  d. n=„Wd.fc »h d. d.dai,dta,» ./» ™»d»™

motivos do art-78 da Lcí n*. 8,666.^1993.
A nícüsâ iniosEncada do Ucltanlc vencedor çm assinar o  ̂

15.2,

!5J.

O155-

!6,

16.Í.

eventuais.

contnito, aceitar ou reiirarnos

; S

da obrigação

Deixando o proponente vencedor dc assinar o contrato no prazo fixado, por qualquer
IvniNIClPIO se^rcjulzo dasísnçSes administrativas cabíveis, convocar os licitan es

de ctlissiíic^lçfio, para fazê-lo cm igual prazo  e nas mesmas condições prop« ■
-stí-á e formulizar* sc-á

pQsíeriores.

163.

tnotlvo fKKitírá o
remancíícôutcs, m

pely I (^iii.uu) Krviços obj«a da picnle liciWÇfio icedT
„„ m r«:r”dirot^^

licitantes caiba qualquer direíio a indenização ou ressarcimento,

(òrsão

periodo! q«I;do solicíudo pela Ucitante durante o seu transcurso, desde que oco« motivo just,ficado
aceito pela Administração. convocação para a assioatun. da Ata de Registro dc Preço nBo

A recusa injustificada d9 licitante vencedora em assinar a Ato de Registro de Preços,

todas as

iíiíeressc

ilegalidade, sem que aos

asisumidos. A

pra7.o de validade.
17-2.

Rifa Jôâô Las^
Atentíínnímtaí oailW3



fk >11f
ESTâQO W MAMNMÃO
PREFEfTURÂ MÜNiaPALOH JENIPAPO DOS VÍB
CNP3

3ÍNSPAPO
*>05 VIEIRAS

:|SBtestabelecido no Uem 22.i,l.» camcierizsni n descumprímento loml das obdeniío do prazo
assumidas» sujeííando-a as sançdcs previstas no jtem 35.3. deste bdiíal.

J.721 É facultado a Comissão rtíabfir o certame com a eonvocaçao das
ücílaniÊS remanescentes. . „ . r

Na sessão dc jeabertuia dã CP. o presidente da sessão deverá negociar
dírctamcnic iom a pmponeme, obedecido a oídem o^sceníc dc prtíços áus pmpü^Us rcmanescení®.
paro puesejaohl ido preço melhor. . - 4 «

A Aia de Registro de Picços serâ firmada entre a Sccre^na de ®
Descnwlviíiicnlo Vrbmm, e os licimtcs vencedores» paim atcíidimcnto dc demandas dos Or^os
Participantes.

ÍIX

de validade da Ata de Registro de Pn^os é dc 12 (do?4 meses, contados da17,4, 0 praze ^ ,
dãladapübÜcâç-àodeSMiWenhanQDiárioOfIcíaldoMumcipio, v-

A Ata de Rc^stro dc Preços não obnga a AcIministroçEa Mumcipal a íirmar âs
contrar^çõ^ que dda poderão advir, fiomdo-ihe facultada □ reaiipçao de ítcitaçêo cspecifira para aXuSS pretendida, «do att-vegurada eo beneficiário io rcgi.to prefir*^ «ra igualdade de
condições.I

DO SISTEMA DB REGISTRO DE PREÇOS , , „ ^ , ntirinl da
„„„,o 0.

nâí> icnharn participado do certame hciíatório ( Carona ).
adesio. desde que deviífemenic cQinpfOvada a vautagem C

18.
18.1.

t&2.

enüdades da Administração Publica que
Riedisnte prévia conSuha ao Muittcipio pum«bservudas as norm^m vigor. Sistema de Registro de Preços, qmmdo

lí a d= Sto de Pt^ deverão fofumlizar o pt««io udmm.strauvo dc18.3,

desejíirem fazer uso
adesio junto à CPL.

Caberá uo foniecedor bencBciário da Au, de Registio de P«í?*’ „«tateteitbs, optar pch íicdtaçâo ou nSo do fomecuncutt.. !®
Ata, desde que este fornecimento «ao prejudique sis obngaçd s

as

em

Í8.4,

condições nels
quantitativos registrado^
anlcriorraciiic assumíte*o fornecedor benef.carto se «briga a ramtcr. dut^tó & validndc da Ata deRegisttodePreçoMüdnsuscondiçte^eWditóçaocx^tdas nt»
daquet ^ fMunicipfo^omoveras«cess™g«mçWttoa^^^^^^
mrnar-se superior 80 preço pratíeado^o««a^^^^^^
adequação ao praticado pelo mercado;

^  frustrada a negociação, o

18,5.

m

foraceedor será tiberado do compromisso
b)

e

assumido.
18.7.

da Aia de Registro de Fr^os. adotando as
respeitadas a icgislação relativa âs íicitaçõcs.

“S=S2SSfsse.w..19. DO
19.1.

u)



ESIAOO DO MAHANHAO ff
PREFEmiRÂMUNICIPALOE3ENIPAPODOS VÍElRASá' »>■„
CNP3 01.a4.44t/Q001-46 I

PllltlTbAA Of

JENiPâPO
w^viSIRAS

CPtque se vmcufa o preço registrado;
descuntf»ír as condições da Ala de Regislm de Preços;
iiàô reiimr a respectiva Nota. de Empenho ou assinai’ o Contrato Administrativo ou

ííisímmeruo equivalente no prazo esiabelecido pela Administração semjiistií1cau\'a aceílável:
não aceitar reduzir o seu preço registrado* na liifNJtesc dc tomar-sc superior àqueles

I»)

d)
praticados no mercado;

houver razões de interesse público, nos lermos do art. 7S da Let Federal 8.6663*^3:
forem aplicadas as sanç^s previstas no arí. 87 da Lei Federal S.666/^3

O cancelamento dc registro nas hipóteses previstas, assegurados o
contraditório e a ampla defesa, será formalizado por despacho da autoridade compeíentc.

19.! O fornecedor poderá solicitar o caricclamcnio do seu registro de preço
na ocortS-iicia tle fato sü|.wveaieme que venha comprometer a perfeita cxccuçSO' cotitratuah decorrente
de caso fortuito ou dc forp maior devidamente comprovado.

t)
í)
I9.LU

20. DO REGISTRO ADICIONAL DE PREÇOS
Após o cnccjTEimcntô da etapa competitiva, os Hcltames poderâo reduzir seus preços

ao valor da proposta do licitante vencedor.
Scíto âcedo 0 registro adjcional de preços somente para os demais licitantes

A sproíent^áo de novas propostas não prejudkarê o resultado do certame cm re lação

Alcm 4ú preço do r (primeiro) colocado, senão regãsíradí;*s preços de outros
fomcGcdoioií. desde que us oíerlas sejam em valores iguais ao do iléhantc vencedor,

O registre a qtie sc refere o jMrápnfo antenor tom por objetivo o cadastro de reserva,
dc exclusão do primeiro colocado ds Ata dc Regisiro de Preços.

21. DA CONTRATAÇÃO . * ,
2IJ, Quando da necessidade de contratação, os órgios públicos píirticípanles da Ata de

Rcgisiro de Preços deverão consultar o Órgão Gerenciador para obter a indicação do fornecedor, dos
quamiiativos a que este alntia ss encontra «^rig^do e dos preços registrados.

21.2. O Ibm-fícedor beneficiário da Ala dc Registro dc Preços estaii obrigado a retirar âs
respectivas Notas de Empenho e a celebrar os Contratos (ANEXO uu instrumentos equivatenies
que podcfão advir, nas condições estabelecidas neste Edita! e na própria Ata. ofesen-ado o prazo dc 02
(dois) dias úteis, a contar da ^ta de recebimento da notificação.

2j 24. O prazo da convocação poderú ser pronogado uiPã vex, por igual
período, quando solicitado pela licitante vencedora dunmlc o seu transcurso, desde que ocorra motivo
justificado c aceito pela Administração.

20. A recusa mjustifieat^ rfo foraecedor beneficiário cm retirar ã Nota de Empenho c
afinar o Contrato ou íusímitiento equivaltme. dentro do pmyjo estabelecido, caracteriza o
docwmpdmenfo tola! da obrigação assuraMu, sujelíando-o h p^fialidndca legalreente estabelecidas no
ií(mi34J.dcsíeEditaL _ , r j i - t

21.4. A contratação com os fornecedores registrados scrâ lormahzada pelo orgão
iniere^ado, por intermédio dc Contrato Administrativo (ANEXO XV) que deverá scr celebrado no prazo
de validade da Ala dc Registro dc Preços.

20.1.

202.

Imbihíados,
ItJ.

ao üciume vencedor.
20.4.

20A

nú caso

21.44. Constam no ANEXO XV - MINUTA DO CONTfUM O, as condições
e os demais elementos necessários ã execução da obra. tais conto: valor, prazos, condições de pâgaineisio,
condições de recebimento do^ serviços, responsabilkfedcs das píirtes, garantia^ Mções e tudo o maís
relacionado com o objeto da conlratação, dc acóido com oâ requisitos tegais do artigo 55 da Ui Federai

O prazo contratual será mmâa cm dias eonm-utivos  a partir tio dia seguinte ao da
Dáfio Oficia! do Munícipio e os serviços e obras comraládos

Í3ua 3oáo Laso tíô Sfíva, C*n%to - CEP 6SSS2»0OO
AteUdímôRío; oasOO &5 IS^O t T«tofon«? 190} 3A25-nSQ

publicação do extrato do coniratn no
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFimSRA MüNlCtPAl Oi JENIPAPO DOS VliSR.

CNPJ 01^14^1/0001^

3ENSPAPO
^VIEIRAS

CPLdever3o ser executados e concluídos dentro do prazo de aíé 12 (doze) inejJeÃ,
O prmo ile vígêjiem eojitratol será de mé IS ( mest-sí ix^dcníb aT prorro^ido,

em conrorisndade com 0 disposto noaitigo 57, inciso 1. §§ re2'*da Lei Fedcml ii® 1.6661193.
O prazo máximo para início dos serviços é de 05 (cinco) dias utcis contados da dala

do recebimento da Ordem de Serviço emitida pelo órgão Conlratímte^
As altcraçdcs contratuais, sc hou^-cr, ^rSío formsHzadas por Termos Aditi^^os,

nuinemdíK em ordem «sceníe, sendcKlhes exigidâs as mcstiKss formalidades do cíwtirato ortgínalmeme
eíaborado» Irxclusjve quanto a parecer jurídico, atualização da documentação de habiliiaçâo e garantia de
contraio.

21.Í4

21.7.

2IJ,

A CONTRATADA ficará obrí^da a aceitar* nas mesmas condições contratuais, as
acféscimctó. qtie se fizerem necessários até 25% (vinte e cinco porcento) do valor iniciai atualizado do
contraio, conforme art. 65, f da Lei ^.666/93.

A CONTRATADA c obrigada a manter, durante Ioda a cxccuçlto do contrato, as

11,9.

2UI0.

condiçdca dc liabilitaçüo e quàliílcaçâo exigidas na licitação.
^  2LIL- Para contratar com o Mimkfpio^ as empresas dewráo ter em seu quadro de
p empregiids^- egressos do slsietiiu prlsionaL ft o quanlltmívo de acffido com o aitig© 3^ da Let Estadual if

i.ilfâoia

A declaração expedida pelo INSS comprovando junto  à administração pública que a
emprasa ustá abaixo da méáh dc acidemes dc traballio no Estado do Maranhão, referame iio ano anterior

ú& aTerida comralaçUo exigitte pela Lei tf lOJSfí-.aOJd ̂ >menie será exigida up6$ ü r^iamcttluçaO'
da tiottfia e estruturação administrativa pelo In^ímto Nacional da Seguridade Social.

A CON rRv\ TADA é responsável por danos causados direíamente à Administração ou
a terceiras, na foniiü do artigo 70 da Lei Federal tf S.666^1993. A CONTRATADA é responsável pelos
cneargos trabalhisías. prcvidcncíários, fiscais c comerciais rcsuUímtcs da execução do contrato.

A CONTRATADA dcVCrA -mtãhT c raáatcr, no cimtciro dc Qhré% sem ônus pura a
CoTiiramnte, um cscrilôrio e os meios necessários  à execução da fiscuUzução c medico dos serviços.

A CONTRATADA deverá colocar e municr placas indicativas, dc acordo com os

21.12.

ao

21.13.

21,14.

21,1.5.

modelos adotados pelo órgão Contmtaiue, que deverão ser afixadâs cm local apropriado, cnqimnto durar
3 execução dos serviços.

21,16. Ü recebimenío dos serviços^ após sua execução e conclusão, obedccerâ ao disposto
Artigos 73 a 76 da Lei Federal xf S.666^í 993 c suas alterações.

Scra pcmiílídu a subconlratsçâo para atividades que nSo constituam o escopo principal
do objclo du presente Uchtçâo. tais como a$ parcelas rfc maior adcváneía, A subconíraiação devera ser
submetida á apreciação do MUNICÍPIO.

Os serviços subcontraiados nSo serão rc^rcidos, devendo scr incluídc^ no valor

nos

2M7.

ILIS.

t

constante da proposta da licitante.
22. EESPONSi\BlLlD/\DES DA CONTRATADA:

A contratada è responsável por danos causada tiiretsmemc â Administração ou a
lercetraâ, na forma úo art, 70 da Lei nT à.6tí6/l993. A contratada é rcspon^vel^jmbs encargos
trabalhistas, previdenclârios, fiscais e comeraitis resultantes da execução do contraia administralivo.

23. FISCALIZAÇÃO:
Ü pcompanhumento e a fî Uz^çao dos serviços e obras serão levados a efeiio por

a critórío do MUNICiPlO, com o devido siipone técnico dc uma

22.L

23.1.

cquípc lècnicíi do MUNICÍPIO e,
supennsora contratada.

Quaisquer cxtgcncíàs da FiscaUzação inerentes üo objeto do CONTRATO deverão
prontamenle atendidas pela CONTRATADA, sem ônus para o CONTRAI ANTE.

A CONTRATANTE se mser^ã o díreiío dc rejeitar no todo o« cm parte, as serv iços
executados em de^icordo com o CONTRATO.

23A Sem prejuízo da plena fespaiisabilídade da CONTRATADA, todos os trabalhos
contratados estarão sujeitas a mais ampla e irrestrita Fiscalização, a qualquer hora, e cm toda a área

23.2,

ser

23J-

nya 3®4e Uofio â» «hra. cowo * cep &S362>oso
Atffifvtíímc nlo! â« 13i©d I T©1efúritíj m} SAZS-TOQ
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\

abrangítia pelo j^n.'içO, pof pessoas lievldanientÊ cmdeaciadas,
A CONTRATANTE se ímà pr«iite no !o«l dos serviços por seii($) fiscâ'

crcdcnciado(os'> mx jKir Comissâo Físcai.
Â FiseaiiJíaçüo compete

23.5,

acorapanhamenío c amplo controle da execuçãoA,

CPt

ám

As mstriiçòes e demais comunicações da FiscalkaçSo q CONTRATADA devem ser
expedida por escrito, cabendo ainda fazer seus registros no LKto dc Ocorrenctas diárias.

23

serviços, até a sua conclusão.
23.7.

E. MEDtCÒES E FORMA DE PACAMEimi:

14. MEDIÇÕES DOS SERVIÇOS;
Os scrviçps serOo medidos meiisoilmeíite, conforme insíruçáo vigçsite sobre o assunto.

Os preços unitânos serão m- constantes tb Proposta de Preços appavaíla.
As medições constarão dc Folhas-Resumov memória de cálculo, Welim de• desempenho, avaliação da gestão dc qualidade, vcrílicação de efetividade do PGQ e planilhas contendo

a relação dc serviços, quantidades, unidades, preços unitários, parciais e totais.
25. FORMA DE PAGAMENTO;
25,1. O MUNICÍPIO pagará à contratada, pdos serviços contratados e executados, os prcços

integrantes da Proposta aprovada, ressalvada a ineideneU de reajiismincnio ca ocorrência ik imprevisti^.
Fica estabcíecícks que os preços unitários inclwem tc^ios os custas diretos e indiretos píun a execução das
Qhm. lie acordo com as Kmdiçfc previste ms Hspcei.ítcaçõts e ms Normas índíeidas neste Edítsl e
demais documemos da licitação, constituindo rissim sua «nica remuneração pelos trabalhos contratados
ç executados.

241.

24.2.

25,2- Será procedida à mediçüo mensal dos serviços executados. Emitido o atestado de
conformidade, a contratada deverá apresentar na sede do MUNICÍPIO, a nota lísc.al carresi^ndeme à
medição, que scrâ cncaniíriluiíia ao setor compclenie, após devidamente atestada palã comilão tccnica
dc fiscalização.

das obras Wbu serviços objeto do Contrato serão realizados
metiMlmeme, após a mcdiçio da SECRETARIA SIÜNICITAL DE OBli^\S E
DESENVOLVlMEPiTO URBANO, no praíò míximo de 30 (iritila) dias ap& a apresentação da (atura

litida pela CONTRATADA correspondente â«K serviços cxceubjdos e medidos.REAJUSTAMENTO DE PREÇOS EATUALIZAÇAO FINANCEIRA;

2Ó,1. Os preços contratuais, em Reais, poderSo ser ruajustüdos, depois dc iranseorndo 1
(ums ano. contado do illtifflo dia do mês a que &e refere a proposta, nos termos do m. 2R. § 1 . da Lei
9 069/1995, pelos índices utilizado.^ pelo DN!T, para o setor Rodoviàno. aputado-s c fom^os peta
Fundação Oetaio Vargas. Os Índices iniciais (10) terio como m& base o rads consignado no Orçamento
do MUNICÍPIO.

Os pagamente2^..

çn

26,

f

Os. roajiHies dos preços imitArios contraiuâts serão calculadas pela seguinte rémiula:26.2.

Onde:

R ̂ Valor da paredâ de reajusiamcnio procurado
ÍO Indicc út preçü verificado inés consignado no Orçameolo do MUNICH lU
I í Índice dc preço referente ao més de reaj usiamcnto _
V = Valor a preços iniciais da parcela do contrato de «bm ou serviço a ser r^justado. ̂

Para itens de contrate que necessitem ser rcajusiados por raais dc um indicc,
ixirccias que compõem esses itens deverão scr desmembrados passando cada parecia a scr conigtda pelo
seu ^ admitirá nenhum encargo financeiro, como juros, despem bancárias e ônus

263.

semelhantes.

27, CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO;
Qua 3ôâô í-asotía Siíva. CwftUO • fitet

AtentUment» ÔSKJO tt% 13:00 | TóKrfôflâí Í^J 342S*mO
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CPt

O Cnanograma Ffcíkw-Finaocçiro (ANEXO XIV) aprcscnisdo pcfe
CONTRATANTE tíevç eniendido como pdmcim dc evento úm serviços objeto desiE
íicíiaçio. Com base mssQ caroograma de liciiaçâo, será ajustado utn cruiiogroma úú cxcciiçâo de acordo
com a programação física e financeira existente por ocasiào da assinatura do conlrato admsiiistíatívo ou
de ouíro documento hábil.

TfA.

Este ajuste poderá se repelir, gerando novos cronogramas, desde que devídamcníc
justificado pela SECRETARIA DE OBRAS E DESENVOLVIMENTO URBANO,

2S. RESCISÃO CONTR/\TÜAL:
A demora sem jusiiftcaiiva na execução parcial ou loiaj dc^ serviços autoriza a

CONTRATANTE a dectar rescindido ú Contraio e a punir a CONTRATADA, suspendendo seu
direito -de licitar ou coQtmíar com a Adntimsttaçáo Estadual.

A COOTRATAN'rE poderá declarar rescindido o Contrato. c|i^udo houver a cosio.
sub-TOgaçio ou transfcrCmcia' deste coniratd a terceiro, a qualquer iHuTo. salvo se contar com a expre^
C prc\Ma ânuêttcia da CONTR/\TANTE.

—  ZS3, A decretação de falência da CONTRATADA importará na resdsáo automática c dc
p pleno direilô da Contratante, observado o disposto na Legislação vigente

2^4, Nas demais hipóteses previstas no an. 7S da Lei n® â.666/1993.
t% RECURSOS ADMINISTRATIVOS:

Dos atos da administração decorrentes da aplicaçto deste edital, cabem;
2PJ.L Rccuí^a, bq pmm dc 05 (cinco) dias úí&m a conter da intimação do ato ou lavmum da

ate. FIOS casos der

27.2,

mi.

mã.

29.1.

i tebiliteçâo ou inabilílaçâo de licitante;
h) julgamento dus propostas;

Anulação m rcvagaç5o da licitação:
íí) Rescisão do Contraio;
c) A pücüçâo das penas de advertência^ suspensão temporária ou dc multa,

Rcpnrscntaçgo. no prazo dc 05 (cinco) dias úicís dá imimação da decisão relacionada com
Q objetu da licitação ou do contraio, de que não caiba recurso hierárquico;

Pedido de reconsideração ík decisáo da Secretaria de Obras e Desenvolvimeatu
Urbuiw. na hipótese do | ¥ do atrí. fi? da Lei 8.6«l 993. no prazo dc ÍO (dez) dias úteis, contados
da intimação do ato.

3Ô. O recurso seiá dirigido ao Secretário de Obras e Desenvolvimento Urbano, par intermédio da
Comido Permunente dc Licitação - CPL.

31. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
3J,|, Do contrato, ragulsílo petas insiruçÓÉS constantes deste Edital e seus anexos, decorrem as

obrigações, direitos e responsabilidades das partes relativas ãs obras objeto desta tiettação. ̂
31.2. A Contraiada devera manter a Regularidade Fiscal oíiifoniic c.xigído no subiícrn
14,2 e 22.1 deste Edital, inclusive do recolhiracnio do ISSQN ao município éú local da PrcãíBí^o

do Serviço durante todà cK^oição do contraio.
Aos liciitmi® podcião ser aplicadas sânçôcs e penalidades expreí^mente prevtes m Ui

itT S.6â6/!993 e suas alterações posteriores,
3U.1. Multa de 0.33% (trinta e Xiis centómos por cento) sobre o valor global do Contrato por

dia dc atraso no in ício da exectí^ü <íos irabaUios, ou era qualquer fase dc seu cronograma ate o limite dé
30 (trima) dias.

31A2. Multe de 1% (um por cento) sobre o ralor global do Contrato por ata que exetmer o pni^
contratual pára sua conclusão; , . . p t

3I«33. Alcm das multes acima aliididsis o MUNICÍPIO i^derá, garantida a prevta dcfesi^ aplicar
âo CONTRATADO» ms isi^ese de inexecução lotei m parcial é& obrigação, as Míguisites sançoesr

a) Advmõttcia:

b) Multe de i0% (dez por ccnio) sobre o vatof tião executado do contrato;
Rua 3050 Lago «âa Sltva. Contío - CEP SâSea^OO O

Atandimentor CÔido ôs HSrOO | Tfllofoeiet
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29.13,

3U.
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ç) Suspensão ícmporáris dc piirtieipar cm ücitaçSo c impcdímcmo dc coniralar coítrT
Admmísiia^âo, por pmsm «âo sypertor a 02 {âoh} an<is;

lí) Deciaraçao de mkloneitlade para ilciíar ou coiiitralar com a Adnurtigiraçio- PiibSlca enquaiiiíO
perdurarem os motivos determinantes da pimiçâo.

3! 3.4. As sanções previstas nas alíneas “a”, ‘^c" e "d*^ poderilo ser aplÍG2cb.s jimtamente com a
prevista na alínea “h’’.

313,5. Demais Sanções adminisínitívas, estabelecidas nm art. Só* S7 e da Lei S66Ó/Í993.
31.4. O contraio compreenderá a loíaluiade das obras* baseado no preço global proposto pelo

[Jcltante* considerados finais c incluindo todos os encaiigos. taxas e bonificações.
31.5, Âconiramda dcv'^cr0 manter um engenheiro civiLcomo Preposto, aceito pela Administração*

m Socai da obra ou serviço, para aprcseniá-la na execução do cenírato (an. óE da Lci 8.660/1993).
Este PfCposio será o RespoiiiáVÊl Técnico ptk Obra.

31.Ó. A CONTliATADA deverâ coítoiar egressos do síswa prísioamL coiifctaBe detennina »
LeiE&íadua!n"l0.imô]4.

31.7. A empresa contratada deverá instalar e manter, sem ônus para o MUNlCÍPlOv nô Cânieiro
ãe übms, um escritório e os meios necessários á execução da fiscalização e medição dos serviços por
pane do MUNICÍPIO.

3IJ. A empresa contratada deverá coIúcüt e manter placas indicativas, de acordo com os
modelos adoudos pelo MUNICÍPIO, que dcvcRio ser afixadas cm IcmxiI apropriado, enquanio durar a
execução dos serviços.

3U9. A empresa cofitmíaáa deverá providenciar, sem ônus para o MlíNICfPiO c rto interesse da
segurança dos usuáríós da Rodovia e do seu próprio pessoal o fomeciracnío de mupas adequadas ao
serviço e de outros dispositivos de segurança a seus empregade^ bem como a sinalização diunm e
noturna.

31.10. Constituem anexos do Edital dclc fazendo parte integrante: O Projeto Básico com iodas as
sua.s partes, desenhos, especificações c outros complemcnu^: planilhas de quantimiivos estimados c
custos uniíáfíos demoiísirativos do orçamenio do projeto; minuta do contrato a ser fíauado e as
especificações complemcitare^ bem como minuta do contraio c da carta de fiança bancária.

3i.n,A produção ou aquisição dos materiais c n^ectlvo trtmsporte são de inteira
responsiibjlidiide da contiuiada,

3L12.Nâo serão udniiíidas, no decorrer da exccuçâ-o das obras, aíteraçte das concepções
estfuiurüis e geométricas, eoustanies do Projeto Básico, cusó scj^ni necessárias revisdes do Projeto.

31.13, A contratada deverá manter eio Canteiro de Obras, a Anoiaçâo dc Responsabilidade Técnica

3MA Em havendo ã Cisio, IncorporaçSo ou Fusão da fiilura empresa coníralado, a aceitação de
qualquer uma destas operações ficará condicionada  à análise por esSa adminiBtração controiante do
pRKedüitento realizado, tendo presente u possibilidade dc riscos dc insucesso na execução do objeto
cofiíratudo, ficando vedada a sub-rogaçSo contratual.

3í45,Após a Homologação do restiltado desta lieiteçio *'ANTBS DA ASSINATURA 1>Ô
CONTRATO” dccorreme 0ü durante s execução deste, poderá ser permílids que a licílsintc vencedora

contratada sofra processo de Fusão, Incorporação ou Cisão. Deie que sejsm ob-servadas pela nova
empresa os requisitos de Habilitação previstas no Ucm 14 desie Edital c que sejam numtidss as condiçta
estabelecidas no conlralo original, quando já contratado, sendo que, em qualquer uma das hipóteses, o
MUNICÍPIO deverá scr notificada do processo c deliberara sobre a sua aceitação, ou nSo.

31.16.0 contraio oriundo deste Edital poderá ser alterada, com as devndas juLstíftcaiivas, nos
seguintes casos:

i, UmlaleralmcmcpcloMUNÍCfPlO:
Quando houver miwíifiaiçâo áo Frojeío Básico oude es^cificações, pmi melhor adequação

técnica aos seus objetivos;
b) Quando necessáiia a modificação do valor contratual cm dccotrência dc acréscimo ou

Pua aaSo Lâgo da Sátva, Centro - CEP eS9G2.O0O
AtondímeíiUsí 08;Ca ài 13:00 | T4lôfaii« íSO|342S.TOO
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diminuição quanliiatlva dc objclo, nas limtícs pcimíiido» por csic íidtial;
IL Pw acordo dai!5 pitóte?;:
a) Quando conveniente à subslltuíçio da ̂ointia de cxccuçâo;
|>> Quando necessária a modificação do regime dc cxccuç§o das obras, bem com do modo dc

fomecimenío, em face de verificação técnica da mapUcabílitíatle dos íermos contratuais originários;
e) Quando necessárh. a modificação da forma dc pa|;amcnto. por ímposi#s dc cinmnsíânciâs

supcrvt*nÍÊiiles, maniido o valor inicial atualizado., vedada a antecipação do pagamento, com rcfaçlo áo
cronogmma fmanccíro fixado, sciu a correspondertíe coníraprestííçfo da execução das obias;

(I) Para restabelecer ü relação que as panes paciuarom infcüilmente entre os encargos da
corttrateda e a retribuição do MUNICÍPIO psraa justa remuneração das obras, objetivando a manuíençâo
do equllib-rio econômico-financeiro hiicial do contrato, na hipôíiKe de sobravirein faios imprevisíveis ou
previsíveis, porém de consequências incalculáveis ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda^ em
caso de foíça maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea cconômka extraordinária e
cxirBconlr^ua],

d.H A coniratüida fica obrigada a sceiiar, mis mesmas condições contnuuak, os acréscimos ou
supressões que se fizerem w obras, até 25% (vmte  c cinai p&x cento) do valor Inscial atualizado dú
contrata.

CPU

d.2) Nenhum acrcscímo ou supres^o poderá c,vcedcr os limites estabelecidos no itera d.l. salvo
as supres-SÔcs resultantes de acordo celebrado entre m coniraTanics,

á.3) Se no couirato mo houverem éúo comemplados pre^ unitários para obras ao serviços,
serâa fixadas mediante acordo ̂ tre as partes, respeitados m limites csmtel^idos m item d.ie&ses

deste-item.

áA) No caso de supressão de obras, se a coniraiada já houver adquirido materiais c posto no
loca! dos trabalhos, estes deverão ser pagos peiú MUNICÍPIO p^lí^ custos de aquisição regularmcnlf
comprovados c raonciariomcnto corrigidos, padendo caber iiidenbaçâo por outros i&iios cvcntuâlmeulç
dccormitcs da supressão, desde que regularmente comprovados.

CÍ.5) Quaisquer tributos ou eneargí^s legais criados, alterados ou extimos, bem com a
pcn^eniéncia dc disposi^es legais, quando CMtorridíis após a data da apresentação da propina, dc

comprovada repercussão nos preços contratados, Implicafâo a revisão destes para mais ou pani menos,
conforme o caso.

d,ó) Em havendo alieraçâo unilaíeml do contrato que aumente os encargos do contrata o
MUNICiFiO deverá restabelecer, por aditamemo. o equilíbrio tíconômico-finímeeira inieia].

slT) A variação do valor contranml psira face ao n^juslc de preços prevism m próprio contrato,
__ aluafiMçdes, compensações ou penuüzaçte fisiancelras deutnrçntcíí das condiçte de pagamento nele
prevtos, bem como o empenho de dotações orçumenlârias suplementares aíé o limito do seu valor
corrigido, íião caracterizam alteração do mesmo, podendo ser registrados por simples nposMto.
dispensando a celebraç-ão de aditamento.

su

as

t

31,17. A critério exclusivo do MUNICÍPIO e medtaníe prévi^^ e e.xpressa aumriiaçâo. por eserifo,
do Scereiário da Pasta, a CONTRATADA podí^ nos teimos do artigo 72 da Lei Fedem! if. 8666/1993.
subconiratar parte da obra ou serviço até o limite de 3 0% (trinta por cento) do valor do contrato, devendo
ser observada a Lei Esladvial n° I0,*t03/2015.

Edito! íntorcssâdosdisposição dos noàestáEsto3148.

4;jTehgtpsi//ieinpapodosvtoiras.niií.aov.br/tmnsparençM. e seus anexos na Comuto Pcrmajiente de
Liellaçôo. ern sua sede Socnlizarta na Rua Jf^o Lago Silva. Centro. S/N ftóiio da Prcftiíura-
Jcnípapo dos Viciras/MA. CEP 65962-000- Jenipapo dos ViciWMA, dc segunda a sexto-foíra. no
horário das 08:00 às 12:00 horas, onde poderão ser consultads^ e obtidos gjratuiítomente mediante a
aprcseniaçio dc raídre cfcirônica (pen drive. cd. dvd ou ouiro)-

noa 3o3o SHv», c<mw - COP 6SS«2*00O
AtenUímontoE E^OO Ãsi SiBO | Toíofaneí C®93

t.-rr-Trrr-”.



raiiirrwB* P9

ESrrAOO DO fMRANHÂO
PREfarUBA hSUMIClPALOl 3ENIPAPO DOS ViElBAS

CÍ«iW0lSW.441^00T-46
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32. LEIS. DECRETOS E ESPECIFICAÇÕES VINCULADAS À LICITAÇÃO^
CONTRATO:

Lei \f, S.66(>,4Íe 2i tíe junho de 1993, c ms ailcraçfe posteriores,
32,2. Nonnas Técnicas da ABNT, no que couber.
32-3. l..cgi.staçòcs Ambicnuüs Fedemí, Bstaduaí c Municipal.
32.4. Lei Compiemenüir n.'" 101/2015 (Lei de Responisabilidade Fiscal).
33.. ÍJilBgmm o preseiiie Edilai, tridepsndente de tmnscriçio!
ANEXO l-Efojeto BSstco
ANEXO IJ-Carla Credencial

ANE^XO [I1 - Modelo de Declaraçlo de Visita ou Declaração de NSo Vlstia n Obra
ANEXO IVLRekçâo de Eqoipanicnlos
ANEXO V-Dec.|aração de Concordincia
ANEXO V! -Decbraçâo de Pessoa Jurídica
A^EXO VH - Dcckmçaode Incxisíência de Falo Supervenieme Impeditivo da HabíUiaçSo
ANEXO X-Resuíiio da Proposta
ANEXO Xí - Com^âiçâQ^dê' Preços Unitários dos S&vlçps
ANEXO Xí I - Planilha ác Encargos Sociais
ANEXO Xllt •Croítograma Físico-Financcíro
ANEXO XIV -Minuta do Contrato
ANEXO XV -Xlinula da Ala dc Registro de Preços
ANEXO XVI ' M-í^ko da Ata dc Regisiro dc Preços
ANEXO XVII- Anexo da Fiança

CPi

JENIPAPO DOS VlEilLAS XIA, 14 de março de 2022,

ARNOLDO SOlíSA RODRIGUES
SECRETÁRIO MUNÍCÍPAL DE OBRAS E DESBKVOE^VIMENTO üRBAKO

^  ;#

nua 3oâo Lagó Oa Silva. C«i5fo - CÍÍP 6SSa2.-«Oe
Atwífim«fvíQi ̂ i4>a &« íSsOO I T6^{®fímeutO®l
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA N*. fíOl/2022 - SRP

ANEXO I

PROJETO BÁSICO

.. m

nuâ 3oâo Lago tíla Silva, Conlro - CBP 6SS<52-OQ«
Ateniálm«>nW çasOO Sa. tStííD \ TcJeíonei mí 542S.I1M
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V CPiCONCOttftÊNClA PÚBLICA N*. §01/2022 - SRP

ANEXO II

CARTA CREDENCIAL

Â COMISSÃO PERMANENTE DE LfClTAÇÃO

Ref: CONCORRÊNCIA PÚBLICA N*. «11/2022 - SRP

deC|«aÍBdade
Emprega, vm% pek presente, infaosar a Vasss Sejilioríti quQ o Sr.

_  é pesmn pel» empresa para rapresentâ»
h perame ess Coniissi». inclosive com direíU) de intòipasiçiíj dc reci-ítms
em quslí|UBr fase da licíteçâo em epígrafe.

asslruido.abâixóO na

4® represeniafíie legalda
^  Carteira de Identidade K“.

Atónciosamcníc, Local e data

Nomé tí assinatora úo ropreseiitanfô lega!

.  -9
(Home éu Effiprea è Assinaíum dc §eií Rcpcesenírnsie Legal, com a devldii qujsllíícaçâo, RG e

CPF)

n%m IqSp i^@o m eenire * cg» s^gs-c^«
ú&m às nm i tm
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CONCORRÉNQA PÚBUCA N", W1/20I2 - SRP

ANEXO III

MO&ELO »Ê DECLARAÇÃO OE VISlTA OU DECLAíUÇÃO DE NÃO VISITA

DECLAILAÇÃO OE VlSltA

A (a emptma iidmmê), por seu(sli Represi-niíinleCs) iíife-assmísdols)» BECLilílA que ree-ete
do MüNÍCfFlO tôík ámmmm^àü teMm á CONCORRÊNCIA PÚBLICA: WmOll - SPIÇ
^omposia do Edííaí e setò idemeníos constiliíwos!. e que o laea! ontíe ge Mllsirá a esccuçSo dos
s«viços objeío desia Ikila^Io* tendo lomádo coiüiacLmenl^ tle íodas a$ eaadi^s é eventuais
difiouldtdes paia a boa ^xeeução dos serviços, coíjia mto-de-obm, maitrkis éc construção*
equipsmenios, loeaüzaçto* condições do íerffíoo e acessos, Ifiíisito, cõsidiçèês gcotégicas* mcrfológieas*
edaibl%kas c clímatol^icss.

-S
Local c data

Nome c assmaluni do representaiiie kgal

OU BECÍARAÇÃO BE NÃO VISITA

Â (tf empfêsâ Ueiímie). por êeu(a) Sdcio (s| Diretor (es) oii fâ|W(vakníc, BECLAÍÍA queiêcebcu
do MUNIClPiO toda teymentaçiò n:biiva â CONCORRÊNCIA PÚBLICA: mmm - SPE.
composta do E4Íml e scas ekmenios conslltiili w,  e que, |^r líberaSidade préprls^ NÃO VJSÍTOD O
LCX^AL DA OBRA. más, mesmo assim lera conheeifiicm-o de iodas as condições e eventwafe
díficiíliades jMra a boa execuçiíi dos sctvIços. como mão^is^obra, maiedals de eonsíraçáo,
equipaiTloltos, locali^sçio, condições do lerrewo  e acessos, irânsíto, eoEiílíçôes geoN^gicts, morfolégicas,
cdafc(|é|.ieas e eÍím»ioí%icns, assiimmdo assim iodos m riscos ddc íidviodo e que, na liipõícsc de

nàú podett liíillar esta eortK) justificativa para possíveis pedidos de aditivos comnstuais.
L<M:ai edsia

Nome e assirmiiira do represeíilanie lepii

(IdeniíficRçio e Asslnaíura dos seu(s) Sâeio ts) Diretor ou equivalente da Empr^

RsâA JôSíi uaa» rfa SJhfà, Centro - C®P .SSÔéa^OSO
AMndbnenti» Oã:£0@ às | |S»f
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA 0ffS/2O22-SRF

ANEXO IV

EXEMPLO DE RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

VE [CÜLOS LE\T^S E CAMINHÕES CQMO^ ouánt.UNÜLO

UND 1,00Énliao CantKcria - de madclni 41 (13 S kVV)
I. LI Çaniinh^Q Basciibate * 10 m3 - 15 t (210 kW)
m iCaminhão Tan<iue -10.000 1(210 kW)

LL

5,00UND

UND

l A A iCaniiiilião Caíroccria c guíndauto 6t x ni
utomável até 10Q hp

LL6 jUiilitáiio Piçk-iip

Í.L5

2.00UND

1,00UND

■ # UND LOO

t£OUlPAM£NlX>S PE GlULNDE PORTE
ÍFrator de EsielresH^am lâmina (259 KWj

1.1

UNDl.I.l

UND LOOÍAã p^otottivekdora - (103 kW)
2,00UNDmior Agrícola - (74 k W)I.IJ

3.00UNDCarregadeira ú& - 3,3 m3 (147 kW)
Rolo Compacíador - pé dc carneifx> autop. 11,25i vibai
[S2kW)
Carregadeira dc Pneus - L91 m 3 < i í 3 kW)
Roto Compactador - estático Tandefi auiopmp, 10^  t(i^2kW)'
Rolo Compactadof ■ de pneus atilopn3p. 251 (9g kW)

\
i

LL4

 UND 2,00LU

UND LOOLL6

UND LOOLL?

1.00UNDUM

UND LOOVassoura Mecânica rebocável

LOOUNDLLIO Distribuidor de Agregados - rebocávd
um 2,00leai dc Asfalto - 30,íM30 I

Equíp. Distribuído de Asfalto * m.ooíiado cm caminhão (175 UND 2,00LI.12

UNDI.LB Aquecedor de Fluido Térmico - (12
1.1,14 Caldeira dc Agfaltq Rcbocávet^ 1200 I (5 kW>
LLl5 Fresadora a Frto - (410 kW)
l.LIfi psina de Asfalto a Quente - WI30 cora filtro de manga

LOOUND

UND LOO

UND LOO

^■Lf? |¥lbfo-acabádora de Asfalto - sobre esteiras (S2 kW)
LLIB Qmpo Gcmdor 164/180 KVA (144KW) ]

UND
2.00UND

Rua Jo&o t-aQo da Sitva, Centro * CÊP ©Kísa-OOO
AteodímÉmios OQtOa âa 13:00 \ TíHe|on<« |S9) 3425-1130
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CONCORRÊNCIA PÚBLÍCA 0i Ii2022 - SRF

ANEXO V‘

DECLáMAÇÃO de CONCOTOÂNCIA

REP.: CONCORRÊNCIA PÚBLICA N\ 001/2022 - SRP

a bdiilr meu nome m

a  ser

Autorizo a ,, - . CNPJ
PROPOSTA mfsteúm à CÚHCÚimÈHCiA PÓBUCA eujo objei© é
resliz^ pob SecrelurÍB tíe Obras e Baravolrímeíito ÜrteMii,, tem como m eompfíímeto a

'  '® pmkipar ia equipe pcpUauçine, easo est® « sereonteíten.
Loca! e dam

Monte e assinatura

fâ-ua 3oéo La^ tí& Sfí«í?'.s, CttJitto - CÊP í&SS^4^0ÍpÔ
Ai««eim©i»tot o%m m wo i i»a} s^as^m©
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CNPJ OL^4.441/aOOMS

DENIPAPO
VIEIRAS

CPLCONCORRÊNCIA PÚBLICA ̂í^ «Oi/2022 SRP

ANEXO VI

DECLARiVÇÃO DE PESSOA JURÍDICA

Rcf.: CONCORRÊNCIA PÚBLICA N*. 0010022 - SRP

por Intermédio de
,, pofl3idí>r{a) da Carteira
DECLARAt paiti fms

* íosédUi ao CNPi N®,

seu representante legal o|a) Sr(aX
dc Identidade cdoCPFN'^,
do disij30SÍs> íio inciso V do Mt. 27 da Lei S$66, de 21 dc jimho de Wj. acrescido pek Lei 9.854, de
27 de outubro de 1999, qita aão emprega menor de dezoito anos em trabalho uotoruo, perigoso ott
insalubre c b3o emprega menor dc anos.

Ressalva: empri^a menor, a partir de quatorze anos, na eoudíçdo dc sprcmüz
□

Local e daia

Nome c assinatura do representaníe legal

íObseo^cão: em. easo

Oua 3o&o Laoo da Sltva» Contro - cep 6§962'000
A^tOfídljwOí^tôí üsseo 4.ST3^ t Tãjofòrníi ÍOOISASS-TWO
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CPL

CONCORKÈNClA PÚBLICA N*. (101/2022

ANEXO VII

DECCARAÇÃO BE INESICTÊNCtó DE FATO SUPERVENIENTE IMPEDITIVO DA
HABILITAÇÃO

A,

COMISSÃO PERMANBNIT DE LlCiTAÇÂO- CPL

Ref; CONCORRÊNCIA PÚBLICA P<*.a0l/2022 ■ SRl»

i ,, na c|nalidade de itípieseníante legal da
DECLARi^,. sob as penas de-Erapresa

lei, nos tmno^ da | T do mh j2 tía Lei n® S.666/W3, que alé a datóa de entrein dos eiiwbpes, nesifiwm
fato mamu qm inabilite a cliaíla empresa a participar da licitação em T^rercneía,

Lo^l e dafa

Nome e assiilaítim do representante legal

:i

(Nome. du Empivsa c Assinatura de seu Representaníe Legnl coiii a devida qualiRcaçâo. R<j e
CPF|

nmt iMm -tf o Csoír© - CSP
.Atottfrmenios OQsõ© as tS^O | Tg^efo-rae? |a©) Xí^as-irae
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA §01^022 - SRP

ANEXO X

RESUMO DA PROPOSTA

Rcf.: ProjKísia dc Preços CONCORRÊNCIA PÚBLICA N%G0l/2O22 - SRP

Prezados Senhores,
Pelo presente, si^bmeíemos á apreciação de Vos^ Senisorifô a siossa proposta relativa a lidtsçio

em aasumindo imciin rc5íHiis$abiliíla(íe por quaisquer ettos ou òmissdes que venham a ser
verificados na preparação da mesma e declaramc«i; airufa que. temos pleno conhecimento das condições
em qne se desenvolverão os imbalhos, e concordaíwas com a totalidade das instruções e critérios de
qualificação definidos no Edital

PROPONENTE: RAZÃO SOCIAL: SEDE: C.N.PJ:
PROPOSTA DE PREÇOS: VALOR TOTAL DA PROPOSTA: MÊS BASE:
PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA:

PRAZO PROPOSTO PAIU EXECUÇÃO DA OBRA:

1.

2.

3.

4.

' .3

Atenciosainente, Local e daia.

Normí e assinatura do representante legal
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3ÍNIPAPO
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CPL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N“. S81fll)22 -SRÍ

ANEXO XI

COMPOSIÇÃO DE PEEÇOS UNITÁRIOS DOS SERVIÇOS

OfíS: A cmpr^a püdtrá w^r iní>delo própr».
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ANEXO xri

PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS

. y®
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anexo XIII

m CiiONOGRAiMA FÍSICO-PINANCEIRO
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AOT^XO XIV

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO aon

Cotitfâliçào de empre^ para Rcgisiro de Tfcço para fwlura prestação de «jerviços dc reeapcsimentó e
lapa baraco em ruas <1® MunSeipm J^iilpíipü dos ¥iel« » MA xto Mti«kÍpio de Jenipapo âm
VhkmMA, QUE ENTRE SI FAZEM A SECRETARIA DE OBSO\S  E BESiNVOL\^MENTO
URBANO e A EMPRIiSA MEDIANFE AS CLÁUSULAS £ CONDIÇÕES
DORAVANTE EST/\SELECIDAS.

A©C,s) do ãii0 de 3Ü22. de sim lado, o MUNIClPIÔ DE JENIRÂFO D«
VJEIRAS/MA, lí^ãiiiadp na Rua João Lago Silva* Cente $fH Prcdb da Prefeitura- Jenipapo dos
VfcirasXÍA, CEP 65%241ÍH>- Jeniiiíâpo dos Vieism^lA^ iiiàriía no CNPJ í^b o n^, nralc iío
repre»Uido púí.
S^reiâria Municipal de Obras e
Síía).
simptemenie de CONTRATANTE e. do mírú lado, a empata

csiabeiccída im
portador do Itú a.®

deiiorahiacia simplesmente de CONTRí^TÂDO* tendo era vbía o que consta mi Concorrência PiíbliÊii
«* O0ÍJ2O22 - SRP, que pssa a iniegrar este ínstrumeiiío indeitendentemeele de Iranscrição, jm p^rle
em que com este nâo coiilltar, resolvem* de comira acordo* celebrar o prcsciilc coutísto* regido |:tôia
Lei ti®8,6é6, de 2i de junho dc 1993, mcdmnfe^as cláusulas econdiçdcs seguintes:

dias do mesde

...... através, éi-
Uiimíüo, rcpres^Eilado pelo

dofitvinie dcfiomiimda

,CNPJMr
, nesíe ü£o, repmseníada pelo, Sr*

: doravante

CPF jf***.

DeseiivohÚFueíttò

,  CPF (H**

e do CPF^F n.*’

CLÁUSULA PimtEIMÁ - DO OBJETO
O ptiseniá contrato lem por objeto Coairataçin de etaptt^ paru Re|Lim de Pre^ piuú ftiiura presiaçSo dc

A 5cn'ict»s dg rci^pçanicaí» e buraco em. nuas do Atuníciplo ée JiBÍpa po dífâ VIeinis - MA, para iMcler
^  m da Seçrvt^a ífe OBRAS E DESENVOLVIMENTO URBANO, de ííCcírdo coiii. í> pEtjjete

bá^icô que integra este ate convocatório .e a proposta, da vaictdom que rã:^m piuic dc^e ÉttsirumetJl#,
índepemdesitemeiiie de teingcrlçSo em estrite conformidâde Côíti és nomiüs do DNíT © as deMítes
CoeMõ.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIUÂ^lES
■  I * Coiisíituem obrigações da CONTRATADA:

â| Obier licença para executar os serviços jwnto aos ài^te públicos, pagar mxm^ emolumentos e
QbteHçio de aivam e outros documentos, qiimida necessário, podendo ser previsto em orçamento, tem
como a colocação da placa da obrai
b) Registrar a prestaçfio doS serviços rto CRF-A-MA;
c) Fooieeer os EquiparuitMos de Proteção Individual BPÍ® ps fencionári^ de acordo com as
Nónftas de S^urança Contra Acidentes do Trabalho;
tí) Fanicecr iodas as máquinas* ííquipamenlos e ferramentas necessárias à execução dos serviços;
©) Iniciar, no praaio máxitiio ife 5 feiiigeLdfe  o recebiniciiio do ordem de sci-viços, & cxccuçSo
dos serviços centratedos* intetmaiido ora tempo hábil, quslqucr mpíivo impeditivo ou que o (a)
tinpóssibilite de tiss^mnlr ou dc dar conítmildade nu execução do objeto coníratedo conforme o
estabelecido;
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f) Re^nsabilizar^se peto fiei «irniprímcnio do objalo conuat^o;
g) Rclitar a CONTRATANTE ioda c <|«aÍ4^wcr int^uJaridade na c-xccuçân áon serviços;
h) Prc.54ár todee? os os^laj^eímentos. que fer^m soíicíMíto^ pelâ CONTRATANTE;
IJ fós|içttiííer pelos dafiíiâ causados a Adfiilalslmçâo ou s lerccíros* decorreeíes éc sm culpa ou dote
m execti-çlo do Comraio, de acordo com a Lei n® eaitemçôes;
l) yautór, dünmte a vigênom do Contraio, m coodiçte tis habiüíaçao para contratar cóm a
ÂdmkisífaçSo Púbílai, apic^cníaudo sempre qtic cxigíciõs m a^mpaivantes de oíguteridade fiseat;
k) TraiispOfiar c dar a devíik destiiiaçâo etilulhos proventenies da obra. betu como proceder â
limpezíi do local apôs o lémino do serviço coutraíado;
l) Os ^fviçí^ serio »ompanhados por servidor a ser iiidlrado pèla Sêcrétaria dc OhrM t
Dra^ovolviraeuío Urbano, devendo a CONTRATADA roenter prévio cootaío cüim o mesmo;
in| A exisiêncla de fírali^çio iiSo exime n CONTRATADA de quaisquer re^Mjnsabiü^des sobre etw
ou omís^s que surgiram m v terem a mv eomiatadas ro úorn^r dos serviços^
n) ÍM ̂ramte lotui pefos serviços renltead^os, cnmprometeiidMC a rafe^ré-los quando coustoludo
qualquer falha devidamenie comprovada;
o| Seus erapmgados devciio esiar devidaiuente identificados ém imiformlzados,
p) Pr«der a um mimtoioso esame de todos m elemenios léciiícos fornecidos pato CONTRATANTE
para a perfeita éo objeto coíitratado:
q) Cotiiuuicar por escrito ao Físail do Coniniío  a condusâo dos serviços e bdicar preposio pam
acompaubar as vistortes para recebimento provisório e definitivo dos serviços:
í| Executas- os serviços sob ê. ivsponsabi tidade récntca do proE^stem! detentor do âlesindo apresenlado;
s) ácafâr. cumprir e hmr cumprir por parte de seus euipreg^do^, M dísposiçfe contidas na tegiskçio
es]X“eilíea do irabaílio;
0 ResportsabiJiv^r-se peit pmrda, segurança e proteção de tmio o inaterlai, equipatiieiita^ e letTãincrits^
utilisidas nt obm, aíé a c#iu;liisâo dos üabakc^;
ij} Fonieeer. para empre^ tm execiiçio da$. serviços:, soraatte u^lerial dc prlmdm mão e qualidade,
beni como ób^^rvar rígorosamcRte as cspeciílmçífes- técnteas o m rcgularncntaçôes aptfcáveis a cada
emíh exeeuímido & wrviços com esmero e perfeíçSo;
v| teirar., &m termos dâ uotifiençâo da íii^lteaçio, todo o raatoriaí rejeímdo, bem como demolir e

' ̂  refeer imedkíBmeme. por sua coma. tudo que for tmpypsado quer, em râ o de material ou da mffio-
dc^bra. Os materiais f^ssíveb de reapjm^eittitieitto scréo retirados e acondictonados coii&f«
orieitmçSo da fiscalização;
VI) Seiupis que pretender aplicar material ̂ similaf * na execuçio do objeto contrMado, subtneíer ao
COOTRATÀNTIL por iiilerm^dio do Fiscal do Contrato, a corospondente consulfâ. acompaubada cie,
Imtdos üii pEurecer^ t ievaruamento de custos para a análise c d^tsâo, nM mrvmáQ tal consulia
justifear.o íiâDK;umpiimcnto dos prazos pravistos uo contrato;
x) Executar os serviços seguítuío as sioniiss c Hspêcifcaçdcs Técuteas conslaníe do Manual de
CoíiservuçSo Rodoviária do IPRjDNIT que ragem ê$|ç sçrviço;
y) Responsabílízar-se pelos encargos trabailiiste  e provídenclários de seu pessoaf lueísssive deveaéo
pUgar sdiciasial noturoo. Iti.^!ubridade, vak Iransponc, hora extra, décimo toocciro, férias, salários e
seguros de acidento de trabalho;
z} A CONTRATADA Ecré prazo de48 (quarenta coito) horas para entraga dos dc^timcníos aiualteudos
ao Mutttelpjo quando este formalizar o pedido.
U - A CONTRATANTE fica obrí^tk a;
a) Froptelar todas as fecllidades índispeasivete  á to execuçls do objeto desto ajtistc;
b) Efetuar a fiscalizaç^ 4a obra direíómcrUè fsu pU'r empraáa eia iudlcadâ.;
c) Alesiar a cxccuçâo do objeto do prescnlc ajusto por meb do Cicsior/Fiscal do Contrato;
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d) Efctimr o pagamento â CONTRATADA de acordo com as cíMidtções de preço e prazos estabelecidos
no contrato;

e) Aplicar as penalidades por descuniprímcnio do contrato;
í) Prestar os esclarecimentos que cvcmiialmcníc venham a ser solic itados;
g) Exigir da CXÍNTRATADA a imedíisía correçíío de scmços mal executados e em desacordo com o
especificado no projeto básico e proposta íia CONTRATANTE;
fi) Rejeitar, no todo ou em parte, o objeto eoníraíado que esteja cm desacordo com as obrigações
sumidas pela CONTRATADA;
i) Receber, conferir q atestar a nota fiscal lípreseniada peia CONTIC-STADA;
J) Disponibilizar informações sobre os fatos peninentes ao objete a ser executado;
k) Ftscafizar, por inIenBédío dc pessoa prcviamcnic designada pela Sccrêtaríá de Obnts c
Desenvolvimento Urbano, a execução dos serviços dc acordo com o coniraío, conforme delermtna o
Alt. É5 da Lei 9.579/2012, e do Ari. 67 da

CLÁUSULA TÊUCElE/i ̂ DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
As despesas dccoucntes deste Contrato correráo à coma da seguinte dotaçao of^mentária, conforme
MEn® j

DOTAÇMmÇAMÊTOffiã"
Unid. Orçamentária:

Fonte de Recursos:

CLÁUSULA QUARTA DO VALOR
O valor ESTIMADO global do presente comErato é de RS XXXX (XXXXX). CL/iUSULA QUINTA
-00 REAJUSTE

Os pt^ços contratuais someme sc.râo rojiistados pelos tndkes setoriais oitUzados pelo MUN1CÍRI0«
para. o Setor Rodoviário, apurados e fomecldos pela Fundação Gcíúiso Vargas, spôs I (um) ano, desde

JP o mès da proposte que d o mesmo do orçamento preesíabeíecído no cdiml, nos Sermos do An. 3*^ §
da Lei N"® 10.192, de 14/02/200 L Nâo se admitirá nenhum encargo financeiro, como juros, despesas
bancárias e õnus semelhanfe

CLílUSULA SEXTA - DA FORMA DE PAGAMENTO
A CONTRATADA devcfíl apresentar nota fiscal acompanhada do refatórb de medição dos serviços
execiitedos, devendo a mmmíi ser paga no pr^o de mé 30 (fcrima) dias apôs a sua apreseiiiação.
PARÁGRAFO PRIMEIRO » O Fagamenío dos serviços abjcia deste ConMo será eíbíuado
parceiadajueme, em função dc unidades dc serviços executadas pda CONTRATADA, defmidas

•íiograraa de execução Hsleo-linanceiro, devidamenie medidos e atestados pela CONTRATANTE.
RÁGRAFO SEGUNDO - O prezo para pagamento djis Medições dos serviços executados pela

CONTRATADA, não será superior a 30 (trinla) dias, contados a partir da apresentação da fatura à
COOTRATANTE, dcvidamenlc conferida e atestada pela Liuidade compoieiííe.
PARÁGRAFO TERCEIRO - A primeira medição dos scrvdçcs somente será paga com apresentação
da Cópia da Anotaçüo dc Responsabilidade Tdcnica (ART) da obm junto ni> Cüriííeího Rcgíonnl dc
ArqülítíEura e Agronomia CREa/MA, cópia da comprovação de inscrição da obra jtmto oo INSS^.
cenidte de regularidade fiscal da contratada, ass.im.iitomo.relatório .rotoêrâfíco.dos servk-os exeeuiado.’^

no
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FAi^iCRAFO QUARTO - Fara pa^amenlo das demais Medições a CONTRATADA sjeverl
apres>etitar as Certidões de Rcguiorldades ram o INSS e FGTS. assim como a compmvaçSo da
pagamcnio dos encargos prcvidcnciários rcsuUantcs da csecuçáo csle CONTIUVTO. com a
apresentação da Guia de Recolhimento do INSS e do FGTS teferente ao mes imcdiatunenic anterior
à solicitação do pagamento dc acordo como dUposío noart 3! áa Lei n’^ 8.212, de 24 dc julho dc 1991.
PARÂGICAFO QUINTO - A medição finai só será liberada mediante a apresentação do Termo de
Recebimeoío Definitivo da obra contratada, lavrado pela fiscaí^çâo da CONTRATADA, da Certidão
Negativa de Débíias jonio ao INSS, do Cmífi-cado dc Regularidade junto ao FGTS, bem conto 0
documento de baixa da obra jiuito ao ÍNSS.
FAÍGÍGÍGVFO sexto »Nenlium pa^imeiitQ sqtú eleiuatio à CONTRATADA cnqiMifiío pendeme de
liquidação de qualquer otjripçâo que lhe íenliassdo íniposta em vlnudedepenelidadeoti inadimplcncúi,
sem que isso gere direito ao pleito de revisão de preços ou corrcçfo monetária.
FARAGRAFO SÉTIMO - Os atrasos ocasÊotmdos por motivo de força muior ou caso fortuito, desde
que notificados no prazo dc 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela CONTRATANTE, não scrâo
considerados como inadímplcinento contratual.
FARÂG!G\F0 oitavo « Caso a CONTRATADA jicja opteiilc pelo Simples e pretenda utilizar-%
da hípéícse de nio-rctcnçlo prevista no meiso XI do an. 25 da lastniçâo Nomiafiva n."^ 30Ó/2003 da
Secretaria da Receita Federal, deverá apraseiitar, jiintaíiienic com a Noía Fiscal, deckraçSo nos moldes
preconizados no art 2õ diqude regukmcmo.
CLAUSULA SÉTÍMA - DAS FENALIDADES
A CON^riLATADA sujeiiar-se-á às seguinieâ penalidades, as quais poderão ser aplicadas na forma do
art. Só c seguintes da Lei 8.666/931
a) Mutia:

3.1) dc 0,33% (trinta e írès centésimos por cento) sobre o valor global do Contraio por dia de atraso no
início da execução dos traballios, ou em qualquer fase de seu eropoipmma alé o limite de 30 (trinta) dííB.
â,2) dc 1 % (um. pcfT cento) sobre o valor global do Contraio pm día que exceder o P'razo contratual para
sua ranctiisão;

b) Aiém das multas aludidas o MUNICÍPIO podcí^ ipitantida a prévia defesa, aplicar
contratado, na hípélcse de inexecuçâo toíat ou parcíai da obri^^ão. as ̂ guinlessanções:
b.l) Advertência;
b,2) Multa de IÔ% (dez por cento) sobre o valor não executado do contrato:
b.3) Suspensão temporârta de participar em lícitaçSo e impedimento dc contratar com a Administração,
por prazo não superior a 02 (dois) anos;
bA) Declaração de mídoíieidadc para Ircitnr ou contratar com a Adjuínistraçüo Pública enquanto
perdurarem os motivos defiírtninanies da punição,
FARÁGRjVFO único - A multa dobrará a cada caso de rcincídcncía, não podendo ultrapassar a 30%
do valor do Contrato attialtzado, sem prejuízo da cobrança dc perchis e danos dc qtsalqucr valor que
Venham a sercausíados ao crarío público, e/ou rescisão.
CLAUSULA oitava DA F1SCAL1X>\C^\0
A fiscalização da execução do objeto do presente contrato será feita pela Comissão dc Fiscalização,
conforme Portaria emitida pelo MUNICÍPIO.
PARíÍGRAFO primeiro - O senndor cspccialmcnic designado anotará, cm registro próprio. Iodas
íis ocorrendas relacionadiis com o descumprimenlo dns obrigsçõcs assumidos, determinando o quc for
necessário à regularização ou substituição dos produtos uliliaidos iia execução dos serviços com
divcrgéricias nas especificações, quando for a am>i
PARÁGRAFO SEGUNDO - As providêncitó que iíltrupnsâarem a competêndâ do fiscal cieVürãiò ser
solicitadas em tempo hábil a seus superiores para adoção de medidas convenientes.

flO
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FASAGEAFO TERCEIRO - A íiscafeçâo sseníida pela COKTllATANTE jiicp exeluirá 0^^ fesJtócá
a responsabilidade da CONTRATADA pek completa e psrfelfâ execnçllo das obrjgtçdes assumidas,
CLAUSÜLA NONA ̂  BA RESCÍSÃO 0O CONTRATO
O tecomprimcnlo por imrle da CONTRATADA de suas obrip^es legak ou comfaioak assègum á
COITOIATANTE o direfío dc rcscímür ò ContoSo, nos casos e formas dos artigos 77 a ÈQ da Lei o/'
86W$3,, sem prejuso te denais cQmlm^tsmMvnm.
CLAIÍSÜW «ECIMA ̂ PO PRAZO DE VIGÊNCIA E Dl EXECOÇÂO
O piwjode vigênem doppesente eoutmtó será de II (rfçfzc) mmm, confornie EDITAL, comados^a paitlr
da data ds siia assinatura.

PARÁGRAFO ÜKICO»- O prazo de «muçUo do objeto coiiimUido será de tl meses» Gonfâdos
a partir da emissão da ordem de shwiçq.
Cl^mULÂ DÉCMA PRIMEIRA™DA PUBLICAÇÃO
O cxiiifo do presente Coairato será pnbijí^dü pek CONTICATANTE no Diário Oíkk] do Mimkipfo,
obed«idp ao pm~m pRvisío no parágrafo Énieo do ait, 61 ih Lcí Federal tf S.é64'93» sendo a
puífefeçia condição indi^wm^vel â soa cficáda.
€LAUSia.A DÉCIbf A SEGUNDA - 0A GARANTIA
No uto de o^matuitá éú eontrato o Coníratedo deverá ç^ranlia de 5% (cineo por cemol do
vakir ccmtrnlsdo. sob pena de decair o direito á oonirataçSo.

CLAIJSIJLA DÉCIMA TERCEIRA » DO F0R0
Para dirimir eventuais líílgic^ na execução íiesie Contrato, Ílcâ eleito e convencionado o foro da comtKa
dc Jenipapo dos Vielras%ÍA, com expr^st rtíiúncia de t|uafqw outro por mais privilegiado que sejs,
E, pôr èstarem jusioã e confiados, kvroii-M o.pi^seíSie marameoío ein, 03 (írfe) vias de igual teor e
loniiâ, assinadas peías paalcs CONTRâTANTES e e^temnnlia^.
Jenipapo -dos Vmm (Má),^ dc de 2022.

vLi

CONTMATílNTE CONTRATADA
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TESTEMUNHAS:
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CPF: CPF
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CONCORRÊNCÍA PÚBLICA N® 001/2021

ANEXO XVI

MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO

MÍNUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS XXX/2022
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N°00!CT22

do mo 2022 a PRErElTURA MUNICICIFAL DE JENIPAPO DOS
VIEIRAS ™ MA, locali^i^a mi Rüeí Wo Lsgjo SÍtva> Ceníro. S/M Prédio da Prefetítira- Jeospapo úím
Vkirmi/MA, CEP 65962-0Q0~ Jenipapo úm Vícínis/MA, pmm jurídica ée diraito público iníenio,
kí^râia no CNPJ sob o ff, ncsie ato representado pelo ordeoador de despesas^ o Sr......

RO II®

domes deAos

CPlFn“
alrjvds dtt Sccrciaría Municipal dc Obras e ̂senvolvimenfo, nesíc ato

portador do RG nJ ̂
.....dora\^nte denominada ORGáOOERIíNCIADOR. aicndcras demandas do município de

Jenipapo dc^ Vicim-^A, i^ira REGISTRO DE PREÇOS, eujo resultado regisimdo na Ám da Ses^o
Pública realizada em

bomoíoga^o âs fls. do Processo n“

represenfada por seu titular Q inscrito no CPF sob o n,°

de indica cofno vencedores as empresas: e a respectiva

:í

RESOLVE;

Registrar dos prcMiutos projKfSlOS pela(s)
inscrita no CNPJ:

empresai»

.  localizada na

os preços

,, rq>rcscntada pelo Sr.
e o CPF:portador do RG:, quantidades

c^timadiLs de acordo com a classiRcaçao por cias alcançada, por t!em, atendendo condições pfc%'islas
no insmurtemo convoe^orio c as ©^nsianles desta Ata de Regssire de S^reços, ̂njeltando-sc as partes és
nomms estabelecidas Let Federal n'^ 8.666. de 21 de Junho de 1993, na Lei Compiementar 123/2006, e
demais legtsiaçdes aplb^dflS à fspúeie.

nas

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
Parúgrafo Primeiro - A pre^nte Ata tem por objeto C^nu^çao dc empresa para Registro de Preço pam
íunira prestação de serviços de recapeanacato c tapa bureeo em nms do Mupicipia de Jenipapo d<^ Vieiras
- íMA, paiíi aicndíT as Ticc^‘iidadcs da SecreUtria dc OBRAS E DiiSENVOLVl!vllí.NTO URBANO, para
atender as demandas dos Úrgüos Pantcipanieâ, especificado no Ppojeici Básico, Anexo í do Bdílai da
CONCORRÊNCIA PUBLICA ^1/2022 - SRP, que a i^.er pane desfe Ata, junlameníecom
a doeumentaçílo e proposta de preços apresentadas pelas licitantes vencedoras, coníbrrne consta nos
autos do Processo,

pÉirágnífo Segundo - Este íníUrumento nlo obriga  a contratação, nom mesmo nas quantidades indicadas
no AMHXO XVI d^te documento, podendo o ÓRGÃO PARTICIPANTE promover as aquisições dc
acordo com suas necessidades,

CLÁUSUÍ.A SEGUNDA - DA VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
A presente Ala terá validade de 12 (doze) meses, contados a partir de sua asainatuni. CLÁUSULA
TERCEIRA - DA GERÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Parjigrefp Primeiro - O gerenciarnênto deste msírumento caberá à SECRETARIA MUNICIPAL DE
OBRAS E DESENVOLVIMENTO URBANO, através da Gerência da Registro de Preços - GRP, nos
seus aspectos operacionais, coasoaníe o Decreto Estadual n® 36,1S4, de 21 de setembro de 2020.
Pmágraifa Segundo - A presente Ata dc Registro dc Prt^os poderá scr utilisiada para aquislçdcâ do
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r^s^ciivo serviço* por qiialgiíer ófgSp & Admii^Ésiraçflo Púi>lkaj Direis oti Ifidtea.
CLÁUSULA quarta - DOS PREÇOS* ESPECIFICAÇÕES E QUANTTTAnVOS
Os pvççm rcghimâús, as especificações ãm pmdyios* os qiiaiilialivos, maresSj empresas befieíleiárfe
e represmíanteCs) fagâl(ii) ám empresaí^T ewríímm-se m ANEXO XII da Aía dc Registro
de Fmçcs.
CLAUSÜLA quinta DÔCS) LOCALCIS) H PRA^O(S) DE ENTRBDA
Parágrafo Primeiro — A Contratada Eca ofongâda a prestar os servi^s nc^ loeals conlidos m Ordem de
Serviço emitida pelo Òt^âo Contratânte.
Parágrafo Segundo ■“ O prazo pam o- Inicio de foniecimeiílo úm sen^iças será de acordo com a
oecasída^' do Órgão piiticipame* eoniad® a partir do recebimento da “Ordem de Sen^iço” om
': Eníptíifia” de acwio cem o Projeto BâsIco - Ant^xo i do Edital.
CLÁUSULA SEXTA DAS CONDIÇÕES DE I^NTREGA
A(g) empresa(s} detoatürâ(^)/eon$ígmitárm(s} dfôta Ata dc Registro de Po^ços mrI coavocada a fírms
coMintiçfes de foraecimenio, obsm^adas m co^díçdcs fíxados neste iristrunicnió, m edital e legislação

-  penincate,
CLÂtiS-ULA SÉTIMA - DA REVISÃO DE PREÇOS
Os preços regisirsílos íiianier-^.s^-ão maltenid»; pelo período d® vígcncía da presenito Ata, admllida' a
revisio no mm de fc^qnlílferm da wnômk'<^OiiiiiiCciiii micml de^i^ rnsiaimenicí*
Psrógrafo Frimeiro - Ús pmçm regssíradw que sofatíreín re^nsao. nto‘ «topass^ra© os preços praticados
no raercado. msntenáose a diferençâ pareeniua! apuada entre o valor origíBalmeníe constante da
pronto ç aquele vigenie no mercado à época do registro.
Paná^ío Segimdo » Cw o preço registrado ^ja superior á média dos preça^í de iiaereado, o ÓRGÃO
GERENCIADOR solíoiterfi aoÇs) Fonte«edor(es), medioiilÊ costespoiidência, redução do preço
registrado* de forma a adequá-lo ao niereudo,
CLÁUSULA OITAVA - DA ADÊSAO A, ATA DE REQISraO DE PREÇOS
Deade.que dmílamenie jtmtificftda a vaniagcm, a ala- dc registro de preços» durante sua vigêiseía, poderè
ser millzada por qualquer órgão ou enddatle da, admínísiraçlo pública que nãú tenha pardeip^do io
certiaie Ikítaiário, mcdimife irnuênem do órgão gerenciador*
Psnlgrafô Primeifo - Os è.^os e cntidEdfô qm nSo parlielpaniiB do registra de preçds, ípsiido
fadarem fa^r «so da m ã& regktro de preçm deverão épwliar o ôrgâo gerenciador da ata pám
manífcsiaçio sobre a possibilidade de adesáo.
Parágrafo Segundo - CsfotTá ao fojTitrécdor tseneficiádo da aim dc i^Istro dt preços, oteervEíàis as

'  condições neb csiabeiecld^% optar peía aceim^ ou uto do fomeciíTKiíto decotrcríl© de adesão* ilesd€
que náo prejudique as obrigações presentes e futiints decoireiites da mx ai^umidas cojtí o órgão
gcr«eiador c ói^os ptiticipsintes.
PaTigmfó Tereciro - As iqüisições ou contratações adieioíiais a que se refere esto artigo nslo podeife
tí5£ccd«r, por órgão m etiEdMlc. a cem por cepto dos quaníilativcs áos âíetís úú iamíiiiento convocníério
e re-gUirado-s áâ ata de regisito de preços ptni  o órgdo gcrcnckiior e órgSos participantes, não j^endo
ainds. esceder na totaJIdide, m quíntupb áo qumsütaiivo d© cada ítem repsirado na ata de regisliro de
preços pâru o ór^o gcrejicíador c órpos priicípantes, Independenie do núiiiere de ór^os nla
participantes que adtíflretti,
CLÁUSULA MONA DÕ REOÍSTRO APÍCIONAL DE FREÇGS
Apá& 0 etieeframentô da eiajm eompetkim as ikítaisSes podèrlo reduzir stiis preços ao v^ior da
proposta do ücíiantc wncedon
PaiágfSifo Prlmeire * Frum regisiro adicional de preços dos deinais Uciianícs scnl exigido â ainillse das
ílíícumcntaç&ís de haMIltsçâo;
Paiãipafó Segundo - A apresentação dc novas propostas nio prejudicará o resultado do certame em
relação ao licitante vencedor;;
Patógjafo Terceiro - Além do preço do P (ptimeiTo) c<jlc«ado* serio registrados preços dc outro

CPL
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fcmiecedor, desde i\m m ofdiiíts sejam em vplores tgwàis ao do lleiiaate vencedor,
Par%fafo Quarto - O regkiro a que o paragmfo íercciro tem por objCÍi’^'a o ctdâsíra dc
no caso de excliisáo do prkugííX) colocado da Ata do Registro de Pte^*os, bit^teses previstas no
D^^irtítô Estadual 36JS4/2â20. devendo m regisírado® ob^ílcccndo a ordem p«vista do refeido
DecKílo Estadual;
CLÁUSULA DÉCIMA - 0O CANCELAMENTO DA ATA DE RÊOISTRÓ DE PREÇOS
Parápnfo Primeiro - Â jMc^nte Aía de RcgíMm d« Preços. ̂Mierá ser cancelada de pleru> cliretto, ̂ *lo
ÓRGÃO GERENCIADOR, quando:
&) O F-omeccdor nSo cumpriras obrignçdes constantes desta Afâ de Regjsiro de Preços;
b) retirar a nota de empenho ou instniincríto eqaivaienie no pra^ esiabel<xidó pela Administrai^,
sein jtisliricaltva açciiâvel;
c) Nâo aceitar reduzir ú m preço regi^clo, na hijMk^ desí© íoniar su^dor.âs|ueks pradeados m
mercado.

d) Sofrer sançilo prcvisia rtos incisos ill ou IV do capul do art 87 da Lei 8,666/1993.
• ̂ _ e) Par raws de interesse público, devidamente detiiuustfido e justificado pefo(s) ÓRGÃO{S).

.v._ ''® PARTICIPANTE(S) oti pelo ÓRGÃO GEEEI^CIADOR om pcsí fftto ííupcrvenièBlCt decorrente de oso
ibflwíto o« força maior que prejudique o cumprimento daaia,
Ihirágrafa Segundo - Ocorrcfido cuftcelameftío do preço registrado, o(s) ForaecedorCes) scrè(Ío)
coiiiunkadíifs) Ibnnaiffienttí, através de documenta que será Jwnlndo m proees^ admhiísimlivo éu
presente Ata, após sua cBacía.
Parágrafo Terceiro - Ho caso de recim do Fonu^edor em dar ciência da ckcisâo, a comunicação soá
feim 8tstiv^ de pubíse^çlo no Diário OÍckl do iVIunícíplo, coitslderaiido-se cancelada o preço
regkiimdo a partir dela.
Parágrafo Quarto - A solicitação do Fomcccdor para caneelamenio ám preços registrados pc^cra nâo
Beraeeitã pelo ÓRGÃO GERENCIADOR, ficultondõ-sc a este, neslc caso. a aplíciiçlo das penalidâílês
cabíveis.

CLÁUSULA DÉCIMA PMMÊÍRA ̂ DA PUBLICAÇÃO
O ÓRGÃO GERENCIÂMR fera publicar a,p»seníe Âui m Dtârio Ollciaí do Município do Maranliio,
apôs sua Essuiaíura, nm termos da L^isSaplo
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS DISPOSIÇÕES .FINAIS
Paíáffâfo Priffleifo ̂  Túém m alienações que se feerein ncwsáriss ̂ ráo regisíradas por intermédio de
lavralura de Temo Aditivo qu Aposiilameiito, a pre^nte Au de Registro de Preços, coníbrme o caso.
Pafâgrafo Segundo ̂ laii^ra mm Ata, o Edital de CONCORRÊNCIA PÜBLICÂ 001/2022 SER e
seus anexos e as propostas empresas regt^te nesta Ais.
Par%Bfo Terceiro - liaver fíiadifi©8çõc-s nos locais éã entrega úõs m^ierlafe ci^o era qiie'a
CONTIATANTE iiDli&arI a CONTRATADA.

Parágralb Qtmrto - Os easps omisso.^ serio «soSvidos dc acorda com a Lei Federal !2.4é2/20í L de
m rfe Agosto de 201L o Dteerelo Merai iC 7.SS 1/2011, de 11 de õutubro dc 201 L a Ld n** 8.«, de
21 dc Junho de 1993, a Lei Coraplcmcsiíar 123/2006, e demais kgiiskçôes aplicadas àespéçre,
CLÁUSULA DÉCIMA TCRCÉIRA . DO FORO
Fica dcílo o foro dn comarca desta cidade de Jenipapo dos VIeiras/AíA, com renUncia expressa de
qualquer outro, por mais iMvjlcgkdo qwe seja pam diriinir qiiaisriuer dúvidas oriundas do prescmtò
insmimento,

E por ssiareni, assim, jusfeis e contratadas, as portes asslmm o presente^ na presença de dusss
tesreiiHinhas.

jenipapo dos Vieiras (MAL_ de de 2022.
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oESTADO OO MARANHÃO

PREEEÍTUSA MUNiCIPAi DE JENIPAPO DOS VIEÍRAS
CNPJ 01^4,441/0001-46

JENIPAPO
VIEIRA

CPLANEXO 0A ATA OE REGISTRO OE PREÇO

REE.i ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N" xxtãOZl
CONCORRÊNCIA PÜttLiCA N “ üOI/2022 » PROCESSO N.*'..
\TGENCUi 32 (DOZE) MHSES

ÈSítí ílocumenta inlcgn) a Ala dc Registro dc Preços if XXX/2022. celebrada penuite a
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO — CPL, tendo como partes a Secretaria de Obras e
Desenvolvimento Urbsmo (ORGÀO GERENCIADOR) e as Empresas que tiveraiit setis preços
ní;giâira£Jos, cm face ji rcalísiçílo da CONCORRÊNCIA PÚBLICA 001/2022.

OBJETO: Conlraíação deOTpresa para Registro de Prí^o para prfôtnçSo <le Strflç^s de rérapcamctita
e rapa barara em ruas do M«Bídplo deJeíiipíipa âús Vidras - MA, para afender as nccçs^dades da Semíaria
deOSRAS E DESENVOLVIMENTO URBÂXD.
QUADRO 1 - DADOS DA EMPRliSA BENEFICIÁRIA

;#
Empresíi th
CNP;: Telefone /Fas:

Endereço; E-mail: •  «««

QUADRO 1 - DADOS DÁ EMPRESA BENEFICIÁRIA

0ESCRIÇÃ QTDE EMPRESA VAL.VAL.
ÜNITÁRIO frOTAL.3

e 3: suoo»

■f V^iLOR TOTAL REGISTRADO

Jenipapo úos Vielras^iVIA,. .<íe 2022.rh*

CONTRATANTE
Coordenador de Receitas e Despesas

CONTRATANTE
Ordenador de Despesas

CONTRATADO

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA N“’. 001^022

ANEXO X%UI

MÜBÊtO m FIANÇA-BANCÁEIA

[Iwall, D 20?ck
A Comis^o PeníiaRCfite ét Lkitaçdes (CEL1

Ret: Carla de Fiança Bancária n'°, [] (‘"'Caiia tí c Fiança**)

1 Pcia pi«ate Carta de Fiança> o Bancct fJ, csni sede cm []^ inscnio no C.H=PJ AlF. sqI> if. [| (^^Banco
FfâiJofdireíamentc jwr m e por scms cvcníüafâ siicessOTfô, obrip^se pcranie o Município de Címoas
camci fiador soÜdilrio da Concessionária» com sede em fj,. inserira no C»N.PJA1F. soh tf. [j
CAfiânçâda’% com exprem mnúncsa dos díieilios previsros nas'Brtigs>s n® s 827^ S25, .137, ê3S e È39
da Lein^. 10.406, de 10 4e janeiro de 2001 £C-^igo CívjI Basileífo), pelo fleS cumprimento de todas ®
obrigâçdes assumidas pcit Afençada m Cimtnro n^, Q, |Mra a prestado de IjCCuntKito”), celetado
mtm ú Município de JeBipap^> dos Victus c a Aftançãàa em cujos lermcss» cláiisnlos e cortdiçáfô o
Banca Fistdor declara cxpa^ssmncnsç canlieecr e aeefer.
2 Em Mseqaênck desta Caria de Fiança, obriga-se o Biríce Fiédor a |®gsr m Miinklpio de koip^
dos Vieims. t\ú c-aso de deseumptimento da$ obrigaçdçg assumidas pela Afiançada no Conmito, o veíor
ác ESf] áuranie o Pmm da Concessão (**Ffe«ça'%‘
2-1 A Garapiia de Execuçlo do Contraia poderâ ser uíilksda, lairibem, para saldar m praetas veocldai;
e viiicendais do Passivo iiiterbr à coneessfe e qtialquer kvcstimaiíP pravislo m Anexo Q-
3 Obriia*sc^ elnda, o Banco Fiadof, no âmbito dos valoras acima iríclícadojs. a pugar pelos prejuízos
causâdos pela Afiançeik, como nmhm aplkadas peb Mimlcípío ralaciofiadâs m Coutraio,
comprometendo-sc ’à efetoros pngaraeotos oriundos destes liial® quando Slie forem exigidos, m pr»
mfcimo 4§ (quarênli e oito) íiorss* conlsuio n partir do raceblmenro. pelo Banco Físdor, étt
nníilicação escrito encumibMiJa peto Muiikdpio.

m  4 0 Bmm Fmãor nto poderá admitir íieíihuma abjcçâo ou opasiçio ik A fnmçads m por eto invocada
para o fim de se emu^r úú ciimprimetito da ôWgaçSo assumida perante o Muíiklpio iros tonnos desta
Cata de FtoÈip.
5 O Baoso Fiador e a Conoessíonária n3o poderâo alterar qualquer dos termos da Fimiça sem a prévia e
expressa autorizado do Município,
fi Na hipôlcí^' de o Mtoikípio mgressar etii jufeo para dernsedarò cumpriitierito dii obrigação a q«c «
refere a pr^ente Carta áe Fimiça, fica o Banco Fiador obrigado m pagamento úm despesas judlemis ou
extrajtídíobiis..
7 A FiaRça vigorará pelo prazo de f|, contorrae m condições mencionadas no contrato
8 Declara o Banco Fiador quet
B.t ^ preseníc Císrta dc Fiaoça csíá d^vidamento contobílk^ida, observai)^ ímegralmcitte tn
regülamcíitoâ do Banco Ceuiral do Brasil aiiiáliffleme em vigor, além de aieiitíer aos preceitos da
Le^skfia Bancária aptfcávcl*
8.2 ConJlCCC e sccito os termos c eondiçfies do Edílal, do Conlrato, bem como iodos os seus aficxQk
8,3 m signatários desíe iimiumemo estio autorizados a prestar a Fiança cm seu ritme e em sua
fesptíftsabllldade; e
8.4'está autoríí^do pelo Banca Ccnlíal tfo Bi^il  a expedir Caitos, de Fiança, e qq^; o valor da pccsenic
Carta <fc Fiança âncontra^se dentro dos lírate que lhe sio autorizados pelo Banctí Central tio Bmsíí..

:i
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9 Os tcmcss que nSo leuhaisi sxão expressamenie defuiídos ncsla Carta de Fimiça tôrão os sígn
a eles atribuídos no Conlnua-

L

[assinatuni dos procuradores com íinna reconhecidal

Testemunha

Testeniíinha

í  :f

'"f
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MEMORIAL DESCRiTIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
& I

i
CPiauNícíPio: ãmimm dos vieras

1. HISTÔRtò

Conta Dunciiee de Abrandies em a '^Esfinge úq Grajaú’’ que numa wajam para

cumprir ordens do então presidente da províncte Moreira Alves, allrrr de atender a

socorrer de forta epWmia úe varíola c|ue írrcmpm enira Pedreiras 0 Barra do Corda,

lerie passado pela ©strada da Sibéria; Imfx^biiitadü da atinfIr o povoado ú& Aíto Afegre,
a 9 km de distândâ da uma f^glâo féitil, enriquecida por uma grande lagos que nio

secava nos período® de ausência das ohmm, conhedda por Lagoa do Jenipapo tíavfdo

a presença dos grandes jenipapelros. ̂ láranhão era província em 18S8, quando se

passava a cavalo pela pnmeira vez pel® âfredoms da rapâa do Jenipapo.

Em nosso sé-oib, foi a partir de 1930 que agricuferas sob a liderança da fimítía
VieliB, cujo remanescente è José Viaira Nepomuceno.

Se rmmm fsra explorar a eKlraindo deía pmduios agrfcdas, sin^lndo
pequenos agrupamentos de pess» que tão togo a ioraSdade passara 3 se dhamar
JENIPAPO DOS VIEIRAS.

Genííüro: jenfpapMnse

Formaçáo Acíminislrativa:

Elevado à caíegaría de munfcfpiD t dssírito com b denominação da Jenipapo dos
Vieiras, pels lei &^mmí rf 620, de 10»11-1994, desmembrado de Sarm úú Corda. Sede
no aluai distrito de Jen^^apa dos \fleirBS. Cmisíituído do distrito seda, instalado em 01^
014997.

# Em divisáo territorial datacía de 15-VII-1997. o rnynicfp» ê «nsUluído do distrito
sede. Assim permanecsrtdo em divisão fetritorial datada de 2005.

4 P^gínii:CASTRO EKÜENHARIA ASSKSStJRI-A E CONSULTíJRU^
Cosjtaiôl Crítólrücn|tcnh2ria«|it^jetoí»@:hoimai!.cívm 2
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3êm1^&1MBMORÍAL DESCtlTíVO

ESPECIFICAÇÕBS TÉCNICAS

2, GEOGRAFÍÂ

Sua p©py|â^õ estimada .em 2QW foi da 16 S1S habifantos, segando o ir^título

Srasiteiro da Gec^rafis 0 Eslaílsüca |IB-GS).

OPL

Hi&^m

10 úã ffiKôfflÇfô

Adminísliâçáe

.ftisítess -èws fía Q^íSira
tra. 2Ô17 ̂ mim

1952,693

56 515 tmò

FflUdSÇâÊ

AniveíSáfio

PÉÇf«!tq1«í

k(m

p-íip0Í3^.fiJ} lotol
iPsf iBG£í»i

Ctensulâs?#

Cüew

Fü%õ hõíájtó

••. -V ►r'

N^cfeeíátlí0ÇüfC"l!

IDK [pMUraiS — -r-.A; fi

Pts «iSGEJSO^S-f mnmmà

PfS p«fc«pia
l.B6E.Í0!fô^^í|

m 3 132.94

«tó- J^í53^ 6m m Msu^Md

4-OBJETIVO

O pfeâente memorial des^ivo tem por olfativo unificar, padronizar b
OTPiervgr g qualdad© úcm “Serviços de Recapeamenio e Tapa Buraso em mss do

MiJíiíCÍpíO de Jenipapo dos Vieiras » MA’', estsbelKendo de manaira píétlca as

seqyênclas desls opsrapc), para os pavimsjitôs danfedos em decorrtnda da açáo

da iréfego, felhãs de execução e abeííyra di valas ©Kecutadas i^la^ diversas
mrioessianárias qoe atem nas vias púbicas @ dtmals outros agsnSes.

:í

5 - TflEüHO A PâVllEOTAR

Os íreciros b serem confemptedos com o “Servlpas de Recapeafiisnto e Tapa

Suraoo” sará m niis do município d® Jenipapo dos \fíelras, e tsmkém serSo
bencfídados os povoado Jacaré o povoado Lagoa do Coco.

Págma;CA&TRC? KNcm?^HARlA AS&ESSímrA E Q:>N5irLt013IA
Caiirati»; Cstítro«ngci]lianaÉíprtíjc4í>A@h«lm.Jiil .comCàST^D íht^h^àm I



‘-^1MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS |_tácr~á
CPt.

6. SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS;

« Serviços Pmílrnipares: Raca cía ofera (3,00 % 2,00) m; mofoIRzaçâo ê íffêsmoblli^açáo

dô aqüipamsfitos; Admblstraçiô local.

® R^capeamento: üKíaçâo de pav^rtienlação: Umpeza de superfície oom jalo de site

pmssao: Exeoipo úe pteíura da ligação com emufels a^íáfâca RR-2C; Exaeução da

pavimente mm aplicação úb conOTto asfáíííco. camada de rolamento exclusive

carga e íransparte, Aí_11/2019: Fr^gm degcontfnua mvast Baliiminoso; Carga de

mfetura asfálllca am câmlnhio basculanSs 10 (unidade: mS). AfJ57/2020:

Transporte com cominhio tanque do Irgosporto de wlertel âsfáSfa de 20000 1, em

Via yfbana em rôvestimenío primério {unidade: txkm), Alj07/2020.

& Tapa bursco; Rêsoinr^siçáo da ramatíe granuiar 4q pavimgnis ooro meteirial de

fa^da; Execuçic de lapa butaro ütm aplicação de concrote isfáltia^ [aqyisiçâo eoi

liBlna) e pintura de llgsçãa Âf_l 2/2020; Transporte com caminlião Ianque de

trans|X3rte de material sstettico de 20000 !, em via urbana em reves-tiraanto piteiâdo

(unidade: txkm), Af_07/20g0.

« 0?eíiagem superficial: Assantemerrto de guia {m^o-flo) em trecho eup/a,

C0nfecdortade m conOTÍa prá-fabdcatío, dimensões  1 OQkí 5k1 3x30 cm

{csmpjimento x bam Inferior x bsse aiponor k aJlyra)« para vias urbanas {uso viário).
AL06/201S; Exaaipiò de sarjeta 4b cancrete usinado, moldada sn loco em irectio

curvo, 30 am ba:ss x 1S on aítuna, Afj06/201S.

♦ Passeio: manual de v#gâlaçiiD em terreno com enxada; Regularização e

compactação de aublalt-o; Exteuçio ds passeio (calçada) ou piso d# concreto com

sona*eto moldado In loco, usinado, acabamento oonvendonal, nio armado.

Af^Dr/20ia,

Slíializaçio: Pfeca moduiada em bçq 18 getvanlzado com pelMa ratrorrofleíiva

tipo I ííl —confero; SsnalizeçSo horizonte! com linte retro-raftetiva a bBm cfs resina

acrflrc^ com mlcfoesíeras de wdfo.

9

7 - CUSTO DAS OUrns

Ú presente profato básteo fal astlmado no mutante de:

RS 5.90009JO (Cinco milhões de reais)

Página:CASTHO KNGKHHARfA AisSt^SSGiStTA HCONSULTORIA

Contaio: Caiii^ngoiliMiiicprqjtítesíglioimsjilcaiB
mmoB-amÂm

4
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ESPECÍFTCAÇÕES TÉCNíCAS
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Metodologia Executiva Básica
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Página:
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MEMORIAL DESCtim^O

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

SERVIÇOS PRELIMINARES

Placa de Qhm em chapa de

Será conf^cxaonada a pfaca da Obra, o materia! a ser utilizado na confecção serâ:

®  Placa: {3x2) m ™ 8,00

«* Pla^ em folha d© zinco de 2,5 mm cie espase«ra,

«  Apoio: pe^ em madeira 3^ x de iei do lípo ptobâ com 6m de comprimento pnm

propomiooar 2,20 m allura mfníma na Fkea.

«  GontrâVBsiíBmento: sarraío de imú, do l*" x 4“ tícQfnpdmanlo de 3,2 m.

«  Tõdaa as serio fixadas cmn pregas 2 34 x 1 !4 x 13, confointe definido om

pfojeto {meaiária de c^íaijo), smúo usado Caminhio rarroceda para transporte, úm

matoriais e paQuenas fauBmenlas lafe cerno; Pás, Enxadas. MatTetes e Rastelos, além

d© caiTos-dQ-mão,

.1

1.2 Mobíllgaçâoldesmofaitizaçâo

Mobílfzaçio compreenda o ©fedvo destocanienlo b Insíaiaçâo no local onde

ú0Wréo mr reeltrâdos m serviços, de todo o pessoal, técnico a de apoio. nialeHais e

e^uipamenlos necessários é execução dos mesmos, Dtsmobílízaçâo cüiopreeníle

deeoionlagem do cantairo da obras @ conseqüentamenía a reirada do locaí de Mo ú

efetiva, além dos eíjitípamentos e maleiieís de propffedade sxduslva úq Coníraiada.

iíilregaiido a área ém instalaçaes devfdanisme ÍImpa.

Quanto à mahilizâçâo, a Contratada deverá tnídar imedíalaniènie spds a

liberação da Ortíeiíi de Serviço, e sin obadãénDla se r/onograms ffefcô-inanceiro. A

moblzaçâo compreanderá o de máquinas, equipamentos, p^^al m

ínstelaçdas provisôfias aecessáriaa para a perfeito executo das obras. A

dssm^llizsçâo Mmpresriderá a completa limpeza dci^ locais da obm, retirada das

máquinas e úos equiparfientos de obra e o daslocameíiito dos empregados de

CONTRATADA, A medíçio desta serviço será por unltíads.

a

1.3 Atítnlnístnsçio Local

A  deverá manter rta obm diariamente, engenheiro, mesír® de obras, auxiífar

dô engenharia t um ancarregade de etas onde, deverão accMtipanhar a obra

coiwtâníemente,

£t$mpamentos:

Página:C^VSTftO e^GENHARtA ASSP.SSORIA ECONSULTOiRÍA

Con,tato: Ois^jmriigciihariacprojclos^iioEmíistcom ê
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ESPECIFICAÇÕES téCNICAS
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Os ̂ uipamentos ccnsisiêm apenas em itens maiiuaís de escrltérlo e de seífè

respectivos serviços, para que possa sor feita a aveii.-giiaçâo dos serviços ao longo da

obtB. não sendo ullfedo ntniium t?po d€ tquíp^mento tsp^clto pers resfeaçio deste

tarefa,

Ciítérías de mediçãú e aceite:

Aáminisíração Loral & Msnuíen^o ds Canteiro (M4)  - mrà pago confarwa o percenlual

de stíviços execi^tadas (exeajçiü fisíca) nio pwím&o, confamne a ÍOTnute abaixo,

lÍmllando-ss ao raçiír$o totai daslínado ̂ ra c item, satido que ao fina! do serviço o item

ssré pago 100%.

V.,# Valor da Mediçio Sem AM
%AM =

VãlúT dú ConíTüts Sem ÂM

Ressaltando que s pagamento da swço Adminlstraçãs Local éme seguir o

esfebeiaddô no aeôrdáo 2622/2013 lío TCU, que adota coitiq cnténo tío medição

pagamentos proporcionais k executo fitienceira da obra, ai^tendo-se so pagamexite

daste item, com vator mensal fixo.

M&túdõIúgM de mecução:

- Caberá ao angenliainG auxiliar da abm a compallbiflzaçiü dos pr^etos o obra.

#sclaJ'ecando as divergências e quando necessário, svenguor o uso adequado de

equipamentos mínimos de segurança para ceda atividade* di acordo mm as normas da

segyran-ça vigentes.

^ Todas es sofy^es nacossáfias deverão mr comunicadas à iscalzaçâs da Gantratante,

sempre mediante aprovado.

» É Importante também observar que a admlnlstraçao dependa da esínitur^

orgaeiZECl^al que o cxmsUTJíor vier a mcTÈter para a condução de cada obíB e de sue

respaeíive fotaçâo de pessosL Mio mísW modelo rígido para esta estejtyra* nvâs deve*

se oteervaf e legislaçio profissional dc Sistema Confea e m nonrias relalivas é higiene

e segurança do trabelho.

- M pscuíiarldades irserenles a cmúB obra datenmlnario a estrutura organizacional

necessária para hem admimstrâ-le. A osncepção dessa organteaçao, bem como da

[ote^Q em lenmoE de recursos humanos requsiéas, é tarefa úe plancjamenlõ,

especifica do exeoítor da obra.
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MENORIAL DESCRÍTÍVO

ESFECIFÍCAÇÕES TÉCNICAS

RECAPEAMEOTO

2.1 Locação dê pavimentação

Este serviço corisiste na mareaçâo íDpc^ráiüe do trecliD s sar e^^ecutódõ,

ferandô todos os alsnnent-os nasessários â exaajção. Daverá píBmr a ylllisação da

sc|ylparnentos topc^ráics::^ ou outros equlpamenlos adequados à perfeita mansação dos

pr^etüs 0 greWes, bam como para &' iocaçâo s axaoi^o ém sarvlços de acordo com

as io^çdes a os nívtís asíab^ladtíos nos projetos.

Critérios de medição e ace/fe;

" Utilizar Q cx^mprimenlo da bcaçâo da i^vlmenss  â ser malizada,

Extsuçio

- VmWíüB-m ym ponto topográfiOQ mnhedúQ (ponto deinldô no terreno, m via púbifsa

OM pes^de da ooi^slruçâo vfeinha);

- Com o auxílio do teodolllo, tnslslein-se os ponte da referência àífavéâ da fixação tíe

barras de aço no sda;

‘ Em seguida é faite a pintura da barra de aço que ímu acima do sdo para fadiltar a

visualizado do p^nto pela equipe de locação, tal nmrcBÇBo SBr%m de referência

planlsUiméírlca para outras operaçte de locação da ota.

2,2 Limpeza de syperficl© com jato de alta pressio

Ââ vtss ^UB serão banefiçísdes peío recapeamenlo, deverão sar limpas #

removidas guafquar Itpo dã sujeira.

Critérios do moâiçêo b acete

- Utiízar a área de pavlnlentação a sar impa.

»Jaíear a água na syparfí^e, empurrersdo as sujaíras para o ponto de Bscoamenlo.

#

2,3 Exscijçio doplritora de Hgaçâo com emuMo asMItrêa RH-2C

Rnfcra d@ ílgâçiô »â realizada Imedsatamentê mim de se exsoitar a cama^da
revestimento em C.8,Ü,Q, Imodiatarnente antes di construção da camada tíô

rev^timento em C-B-U.Q., a ftscataçao apreciará o mlBúa da superfície aluei quando

existência úb po. desgaste por eventual e um gerai qyante as mm

prspitdades da aderência, com o revesílmento a sar »nstruÍdo-

Çrtiérms da medfçf o o sco/te;

8
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MEMORIAL DESCRFrr\^0

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
3SMI P .-^1s»*y

- Utlfizar a área geométrica, em metros quadrados, de superfície a receber a pin:

Igaçio.

EMmisção

- A camada sob a qual Irá ss executar a impríme^o seISMIob dave o» tolaíinBníe

coi^cáufda, limpa, desempenada e- sem sxç^sos de umWade.

- A apílMçáo é rêitatíe em uma únim vez, com ramlahâo dlsUlbuidor de emuí^a

asfáltíca com ba^a espargídona de rils^ulçâo.

- Mos locais laac^ssívets à barra, a aplicação é realizada em uma única vez com @

mangueira de operapo manual para aspersâo (saneia).

'PL

2.4 Execução de pavimento com aplicação de concreto asfóltieo, camada da

roiaifiento - exclusive carga e transporte. Af_i1/2l)i19

A sxôciição da caniada de rolEmmlú será íelía cúin orâi'Cretõ bettimlncso ysítiado a

quente “ GBUQ, de tâl maneira que a espessura mMs IoIbJ, seja de 4,0citi acabado,

adaqiiada às neeessrdadee de cade frecbo das ruas e^ou aventdss.

líms e suas earacíerfsticas

- Râ.steíeífO com encargos compíementares: operário que faz afusies e acertos no

^inteníD pbIb vibroac^badora;

" Víbroacabadcra: equipamento uilsado tia exeoiçio do reveslimentd asfálÜcOi

aplicando e prácompatíandô o concreto asfáltíco de acordo com a espessura e largura

pravtete da projeto:

- Mo eompactador da pnaus: eqylpamanto uüizado para cM^ctar a .mistura asíáltlca

apll^da P2Í0 ̂libroiçabadoJB aumentmido a reslsíêntía do pavimsnlo;'

»Rõíô compactador landarir: aquípamanlo yülkado para oompactar e dar o scabamanto

B Via após E DompBClação com o rolo úb pneus;

“ Trelor de pneus coffl vassoura mecánira acoplada: equipamento yíilizadu para limpeza

rfa pisfâ a ser pavimentada;

" Caminhão bas€y.Í3nla: equipamento utílizado para transportar e tepepr a mistura

asfáltrea na caçamba da vibroacabaciofa durante a eplícaçio do revesílmenlo asfáEíico:

- Conca^aío Betuminoso üsmado a Quente: mistura asfálllca formada de sgregados

graüdo e miúdo a dínento ssfáltícc, gpllcada a qiionlô e quo compõe & ̂ mads da

revêsllmanto asfátlJoD (rolsmento ou bínder).

9
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MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECTFTCAÇÕES TÉCNICAS

CPIÜíiíériQS de medição e aceite:

- Uíifffiar D vdume lotei, Bm mete pDbícos, d© cofweto asfiltico, a « utilizado m

sxêcuçáô da camada da rclamanto em eoficreto asfáitieo.

EKScução

" Soto o Itganie as^ltico, é feita a limpeza da faixa a ssr pavtmanísda com o uso da

vassaum mecâirlea rebdcável pari remoçio de mattriais qm pí»aiii prajudicar a

adesio da misters asfálUca è base;

■“ A mistura aslálilcs é transportada entre a usina e a frente da serviço síravés de
caminhões basculanles^pue a despejam no sílo da vibroarabadcsra;
»A vibr^cabadora ^ustecla p^ra e^cüíar o revestiniiíito asfálííco eom a asf^ssura e

iargiira prevista em propío pBrmm q trecho cfe faixa a ser asfelíada dssp^aadô e pré-
OTnpact®ndo a mistura aquecida. Durante a passagem da egulpamenío, um operador

da mm^ venfica a ispossura da camada;

» Os rasleleiros acompanham a vibr^acabadara e cocrigem feíhas e defeitos deixados
pola vl^oacebadoa^;

* Na sequência, assim que há frente dlsf^nlvel de trabalho, passa-se o rolo compacsador

de pneus, ns faixa reram-pavimenlada, m quantidade de fechas prevista em projetos.
De\‘‘e ser possível ajustar a prsssio úm pneus, iniciando a passagem com pequenas

j^essoes s. assim qm b mistura asíállo for esíngndo, ^nríentam-se as pressões;
- Atrás do roto de pneus, tnida-se a mfegem com d roío liso tipo tandem dando o
acabamento final âo revestimento asfálíico.

M

■f
Fresagem descontínua, rovestlmerito betuminoso

Aplicar 0 pmoôsso de fresagem a frro da superffde e:^síanle f)m pontos que fm
neMsáríCj (nomia DEW*R ES-P 31/õS) com a objetivo de remover as comigaçõss e
pmmover a regylar^^o da superfície © melhoria da aderência. Psra a exeoiçâo desta
serviço, deve ser ullüz^a máquina frosadors^ capaz de o^sr ramedes dò pavimento
m proíündidada requerida em projeta. A fresagem duvt ser obrlgelória nas áreas que
a^Bsentarw suporfMe muito iísa, envdhedds, ou com ©x^udaçâo, ou mm cOTugaçio,
üij elevações de remendos.

Crftérms de m&tííçãú e scoite:

- Utiltear o volume tolsl, em m^os cúbí^s, do pavimento asfáiüoo a ser frosado.

2.5
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MmPMMEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

CPLEiecüçio

- 0 s&Péíí^ ínicla-se mm a fresaúm^ ajustada para rainoçêõ da camada da i^vimentõ

asíálico m espessura © largura fre»si«ái1a, A fr^sagsrri d@ve-sa Iniciar na mais

baixa da vis;

- Oumal© a axecuçio do serviço, teer o jatsamento cofiEiauo dô âgua para o

resCfiamsnío dos de-ulas da ímmúw^ e o coatrole ds smlssâo de poeira;

O msteriâl íresadc é, aifôvés da esteiraateyatórla, lâpçado ©mramínhQis basouíantes,

múB postadCHTnenlê é destinado p w s rscidagani, oy para tacais: de boía-fara;

- A Via a âer frassda deve ser limpa, utinzando-se s vassoura mscinica mbocâveí

araplada a minicânrBgsdelra pai^ ramoçlo de úBtálm o materiais que possam ter

parmaneddo BpòÈ â fresagem.

2M Carga de mistura asfáitíca era caminhão basnylanle 1© fiinidida: rii3J.

Al OT/aoa©

o processo da mr^B de mistura asfáftlc^ s^rá feita por caminfiâo bascuiante. Os
caminhões basculantes para Irsns^rle úb mistura asfeltica rieverfo apressiíar süas

caçambas basoilaulss lisas e feita sus linipaita mm s quanfitíade mfoima de
água ensaboada* òIbú sofúvei qu soIii^d cal, mm mlBr aderência da mistura á
caçamba. Para essa Rnatídade nto será pemnlíldo o emprego de gas^ina. querosene,

éleo diesel e produiüs slmiteras. Quanto ás condições dlmâticas, assosades á dlstânda

de transporte, a ixiglrem, iodos os carregamentos de inis^ra deverão ser c^ertos mm
tona impermeável, de môdõ a reduzir a p#í^a de calor e avilar a rormâçâô da OTsta na

^rte superior da carga transpffitads. Mâo será itíerada redução de tómperatufs da
mislura suportar a 10% em

2.7 Transporte mm eamínhão tóiiqoa de transporto de material asfáJtico de 2ÕOüD
I em Via ui^ana em revestimanto primário Cunidatíet mkrn]. Af_©7i2©ta

O Smrsspofie da ©mulsão asfáldco será falto por raminhâo cwri mpãddBÚB de
20.CHI0 li©os. considerando uma dlstâeida médte de ransporte da 20íl*©0 km de

Asfalto locaMzgtoa am Bacabal * ̂ A). Os camínhte basajfentes para mmpam da

mistura asfáftl^ devarâo apresentar suas caçambas l^^ulames üsas a impas, feita sus
límpe^â mm a quaritíclsde mtnima de água ensaboada, óleo solúvel ou solução cat. para
avitar aderência úb mistera á ca^mbs. Para essa ina^dade nâo será permitido o

Págtííâ:
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MEMORIAL DESCRITIVO

ESFFXIFICAÇÕES TÉCNICAS

emprego do gasolina, querosen©, óteo diesel a prodyío® sfmllarss. Quanio as condiç

dlinátlcas, associadas â tílsiâncía tía trafísporte, o exigiram, todos os carregamentos cie

mmtim deverão ser eobarlos com looa Impermeável, 4b modo a reduzir b perts de calor

e 0vílar a foímação do crosta na parte superior da cargâ transportatía.

3JTAFA BURACO

3.1 Recomposição da camada gr^noíer do pavlmeíttô com matéria! tía Ja^da

Sobre o sufetelto, ssrã TOCUíado base de sola eslabilteado sem míslura,

espessuíB de 15 a 2Úcm., compaclado a 85%. Tocfo=  o malerieí, induslvo o Iransporta

&QTá íomeddo pste conW^ã.

Os equip^mEiitE:^ a sBmn ulitodos nas op^raçte de estabifesçao da base

sáo os seguinte: motoniveiadora, grade da disco, caminhões “pipa” e rolos

corrípactadoros; A eiacu^o da estabilização da base envolve bastcamonts- m seguintes ■

opers-çdes: espallianiento dos inaíefíefe. homogeoaka^o úm materiais secos,

umedecimento m a^açâo e hoinoganel^s^o da umldada. cOTipa^açáo e acabamenlo.

V --

3,2 B^aoução de tapa buraco com aplicação de conerato asfáííico (aquisição em

usioa) © pintura da ligação. ÂM2fí026

OperaçiôTapa Buraccss ®m diversas ruas da Sede de Jenipapo e nm |K>voados:

Jacaré a Lagc^ do Com, tem por ̂ Jilfvo unificar, psdmnlzsr© coassfVir a quaSdade

da Xparaçao Ta|^ Biimcos", esteteteoendo de matielrB ptállm m sequências desta

operação, para m pevimenles danificadas em decorrência da sçâo do tráfego, falhas de

Bmmçào e abertura de valas executadas pelas dlvereas concessionárias que aluam nas

vlâs públicas e d«naís outros agentes.

Execução

- Mlmltar a ârsa a sar reíxjnada, í^-mancfo uma figura geométrica cie ledos definidos

(uma poiigDnâl quaiquor, como, por exemplo, um quadrado, um fetóhgulo, etc.), O

dsjetivo é criar uma '‘ancoragem^ para difieulter  a saída da massa asfáltica do **burai^”
e rairor o nraterlal OKidado (asíalio v@!bo, maierial sdto) das bordas do nio^nio-

“ Recortar o rav^limento a ser ramovId-D com a utilização d© tíiibancas & plc^retes. É
fundamentai que a ísce do recorte fap uni ângulo d@ com o-revastim^te ©xisíente.

- Remover o revastimenio qua foi recortado, ínciysive os resíduos da âfôa ©sbumcada,

ütiltesçâo d§ pás, snxãdas « ramnbo de mão. É fyn-dameniaí que os resíduos acom a

#
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MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

CPLenliilhoã sejam reirwidos a deixados num toca! qua nâo atrapalhem o Utnsilo

veícutos o pedestres, por exemplo, fíquem longe de eníradas e saldas, longa de portões*

portas e janelas. Os resíduos e entulhos também devem ficar longe das bocas-de-!obo

0 ralos para evitar obstrução das tubulações e galerias pluvíars, Imediatamente após a

conclusão de “Operação", o encarregado deve prD'-idenctar o recolhimento dos resíduos

da blocos da misturas asíálücas e ouíros entulhos para local devidamente autorizado.

- Efetor a limpeza da área uOPzando vassouras ou compressor. Na varriçio ou limpei

com o oímpressof, retirar todo o pé qu© estiver solto. Com um regador, espalhar pouca

água, sufídenle par assentara poeira e garantir a inexistência de pó solto, se necessána

A vatíção ou limpeza com o compressor deverá m estender sobre o pavimento

existente, numa área maior que a prevista para a psniura de ligação.

- Executar a pintura de ligaçáo no íundo e nas paredes verticais da área recortada,

utilizando emulsão asíáltica, pura, ou diluída no máximo com 30% {Idnta pof cento) de

água, a criiéno da fiscalização. Â emulsão deve cobrir toda a área que vai receber a

massa asfátíjca, sem se acumular em poças. Deve-se estender a pintura de ligação por

10 a 20 cm sobre o pavimento existente, isto é. para cada lado do buraco. Os servfços

de pavimentação asíàltíca am C.B.U.O. especificado mníorme faixa “C" do DER, os

serviços compreendem sinalização, imprimação com QM - 30 consumo de 1,20/ r^^Taxa

de 1,0 ussnagenn e aplicação de C.B.U.Q., temperatura Inicial mínima às 14Õ^í

canto e quarenta graus canligrados) A emulsão asfâilica deve ser transpprtada e utilizada

com o máximo de zelo, a fim de evitar sujar passeios, meios-íios, canteiros, jardins,

rampas de garagem, etc.

- Ctompactação com rolo liso.

- Retirar com uma varnçáo os materiais granulados exredentes que normalmenle ficam

nas junções da massa nova com o pavimento velho, Deixar o local da operação bem

varrido. Os materiais excedentes devam sar depositados jurtío com os resíduos.

M
V

0

3.3 Transporte com caminhão tanque de Iransporte de material asfáítíco de 20000

I. OT via urbana em revestimento prtmãHo (unidade: tKkm). AL.C7/2Ô20

O Eranspoíte da C.B.U.Q e da emulsão asfáitica será feito por caminhão com

capacidade de 20.000 litros, censídorando uma dislâncte média de transporte de 200,00

kin (Usina de A$mto localizada em Bacabal - MA). Os i^mlnhões l^scuiantes para

transporte ds nnístiurB asíálEica devBrio epresenísr suas caçambas basculani^s lisas e
Página:
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MEMORIAL DESCRfirV^O

ISPECTFICAÇÔBS TÉCMCAS
JENiP.

p^l
limpas, feita, sya limpeza com a quantidatía mfníma de âgiia ensaboada, élsD solúvel ot>

safyção cal. para evitar Ederènda ds mlsliira á caçamba, Para essa finalidade não será

permitido o emprego de gascrfina, querosena, ôlao diesaí e produtos simIiBres, Quanto

ás condições dlmátas. associadas a dfcstânda de transpoita. o eMgire«i. todos os

oarrtgamentos da mls^ra davarlo ser cobertos com lona Impemieivel, da modo a

radü^ir s perda de ̂ lor e aviíar s formação 4b erosla na parte s«p8dor da carga

iransporíads.

4 J DRENAGEM SUPERFICIAL

4.1 teentamento â& guia (rnoto*fio| m tracho curvo, soafeccionada mm concreto

pri4abHcüdo, dítHsnsaas 100m1Sk13x3ú cm (comprlfiiento x b^m Infertor x hmsm

suptnor K altura)*, para vias urbans^ (uso viário). A(„W20-16

llBPS.e suas Caraotoristtoas

, PetírBiro: preflsstortpí ̂ m osacula m atividades fMra o assentamento das guias, tais

assanlamanto das guias* raluíilainento dos vãos enlre âs guias a sscwBmsnto dagoitid:

guia.

*" Servente: profesloeal ̂ m auxilia o pedreiro bè âtMdades para o assantamanto

das guias prè-fabtedsi.

« Gula pré"tebrtcads da concreto: paças pm-fabricadas, moldadas em €:oncrelo mm.
datiensõfís especificas 6 asseniBdas de tonms Justapostos para delimiiâr uma érea de

mim,

- Argamassa: ulílfeâda nos vâos entre as àm guias pré-fabricadas  oonfenndo
âcsbamenlo e contífiuidade às- gulss.

«Ar^a; material «íiizado para íazsr a base de assentamento.

Critérios para quantificação ém serviços

* IJiiilzar o mmpíimeiito linear tola! em tracho curvo a ser assentadas guias de corío^eto
piê-fabncadas, com dimensões 190x15x13x30 on (^oiprtmento x base Infertor x base
superior x altura) para vias urbanas (uso viário), em vates-
Eiecução

" Execução ,do allnhemanto e marcsçao das coías com q uso -de eslacas e linha.
Regulateçâo dc solo naíura! e exe^rçâo ds tee ú& a®sentomeni.ô sm arale.

- teeníamenlo úm iuías prè-tobrtçadas,

- p,0]untomento dos vfos m p&^bb pré4abrfeadas cain argamassa.

CASTE0 E>áGlíHHARrA ASSESSORIA F. C0N'SUUT0R1A
Contai©; Castfi>s:BgÉíibameprojeiQS@hoEmailxom
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MEMORIAL BESCRiTIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

4.2 Execução de saijeta de conci^to usinado, moídada 8n loco em trecho curvo, 3ff

cm haso x 15 em altura. Af_Q6/20l6

Itens 0 suas Características

- Pedreiro: proflssiona! que ̂ eoiía as aíívkSades para a execução da saijela, laís como:

montagem das formas, cana^etagem e desempeno das sagetas.

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atívfdades para a execução da

sarjela,

- Concrata: mâieriâl iitiligade para execução da sarfeta,

' Fôrma: utilizado para conter o concreto e dar a forma á guia.

- Areia: malerlal utiiiiado para fazer s base de assentamenio.

Critérios para quantificação dos serviços

- Ulijfear 0 comprimento linear íoiaí em trecho curvo de sarjeta de concreto, com

dimerisôôs 30 x 15 ot {basQ x altura].

Execução

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e Unha.

* Reguladzação do solo e execução da base sobre a qual a sarjeta será executada.

- Instaisçâo das tomias de madeira.

- Lançamento e adensamenlo do concreto.

- SaiTâfeamento da suporfício da sarjeía.

- Exeaiçâo das Juntas.

M

5.0 PASSEIO (CALÇADA)

5.1 ilinpeza manual do vegetaçio om terreno com enxada

Onde será cxínslruido o passeio (calçada), deverá prevlamente serlimpa, com a remoção

de vegetação existente.

Critérios para quantificação dos serviços

- Utilizar a área da via que passará peb processo de llmp^a manual de vegetação cot)

enxada.

Execução

«É fdlâ a retirada mm enxada da vegeta^o e;ristenle nos locais onde serão construídas

as calçadas.

Púgins;

4
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MEMORIAL DESC1IT!\^0

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
Mf mmxp,
’ i ^viei

P^L0,2 Regularização ® compactação da sybloÈío

Oa log^ss onde sarâo tónsSryfdâs as caJ^tíss deverá ser regularizada e compactado

pum melhor axecu^o do serviço.

ítms e euas Caraoterístícas

» Serveüle: empragatlo que auxilia m operános dos ̂ uípamiote m exeoição do

ssrviçQ.

~ yatoniveiedora: aquipamooto utlltzada paiB nivelar e regülarlzar o sublaltô.

» Caminhão pipa: equipamento utilizado para umltílicar o sob, vfeando atendar a

umitíacla ótima para a oomi^ctaçãa,

- Rolo pi de camaffo: equipamento utilizado pera ̂ inpactar o subleito.

üiltórioa para qyai^tlfleação dos servi çoe

- Utilizara área geomitóca, em metros quadrados, de siibleiío s recalíer ragiilarlzEçio

e fíümpasiaçâo.

EMscuçâo

- O subleíto mhm Q qual irá se 'exeajlar a regulâriza^o e compactação deve estar

lôt^meníe limpo, sem excessos de umidade e mm todas m operares d@

torrapienagem concluídas (atívidâdes- nêo contempladas nesla composição).

- Â motoiiNeiadaramsliza a r^gttlarizâçio e nrvelamanlo do subtoiío,

- Caso 0 teor de umidade ss ap^ertte afeaixo áo timite espeolfado em projeto, procede-

se cum Q umededmento da camada através do caminhão pipa.

- Com Q material dentro do teor de umidade esi^cíficado em pnrqeta. oxeou^-se a

OTiipactsçâo da camada utíüzando-so ú roSo compaslador pé da i^rnelro, na quãntídade

dt fechas prevista &m profeto, a fm do atender as exigências de compactação.

i j sihalizaçAq

MOTA: Tadãs ss mfmnaçõm cfesciiss abaíxo, fomm mlmaiosêmmtB mtmdas rio

Manmí ri@ Sírsí^^^o Venícã! de R^Quiammíaçâú - VoiumB 4 aprovaria pek

mmhção dú COTRÂN n.mo, rie 26 dê Agostú da 2005 e Vokm^ II - Sinafizúçãú
mrfkõi d& ãd^eMma. aprovaria p&k Resolução áú COTBAN 243^ ria 22 dújmhü

tíB 2007,

6.1 Placa modulada -em aço n® 1B galvanizado com pjglieula rolrorrafletiva llpo I •<*

li - confecção

tei?s e swas camaiüristJcas:

Págin»:

4 CASTROüNnRMIlAlííA ASSESSOR! A F, CONSULTORIA
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MEMORIAL DESCRnWÔ

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

c^i

A slnalt^çâo vertical tem a finalidade de fornecer Wormações qm psrmitam aos

usyâriüs dâs vfas adotarem compoitameritM ad«iuados, da modo a aumarítar a

Sig^rançi, ordenar m fluxos de tráfego & arientsr oe umiirlos da vía.

A Sinalização vedioaS é classificada segundo m-B !iin#o, gue pcrfe ser de:

- Regulamentar as obrigações, Imftações, proibições ou restrí^es que governam

Q USO de

■“ Advertir m eoiidutores mbm «idiçôes oom potirael (isca existentes m via qu
nas mm proximidades, leis cmio escolas b passagens de pedestes;

-  Indicar dira^^s, locafizações, ryes, pontos 4b interesse turístico qu de semços o
transmitir mensagens educativas, dentre outras, da maneira a efudar o cc^dutor
em seu desl^amento

Ê^iápBmBntm e materiais;

Os materi^m mais adequados pBm serem uSifizsdos como sutetralos para a
confecção das plaea^ de Einanzaçso sio: o aço, alumínio, plásíico rBíorçado e madeira
imunizada.

As películas uiliiadas rao: reterreflatlvas ám seguintes tipos: de esferas
inciosas, de esferas ericapsuladas ou úb tentes prismáticas, a serem defiriidas de acordo
com BS necessidades de pr^eto.

Poderio ser utilizados outras materiais qm venham  a surgir a parir da
disenvoJvrmonto tecnológlGO. desde ^ua possuam prapriadades físicas b qusmíí^ que
gamniam as cara^arlsticss essendais dü sinal, durante tsds sua vida âtli, ©m quaisquer
mndiçoes dimâtlsas, Induslve apôs execução do processo de manuteo^s.

Em funçás do C0íiiprornetimerito com a segurança da vie. não úme ser utiteda
Bpte brilhante ou pelfcuias rnmmÈBtlms do íípo "©steras expostas*; O versa da pteca
dôvorá ser na cor preta, fosco ou semífosco.
Cfíléírios dB m^íçio 0 ace/te;

Os sinais da rogulamonteçio p&úBm ser aplicados em piscas pintadas,
(dcfUsdiâ^ d# 'ílumlno^o inlsnis) ou iteíTvInadn^ (dotadas de

íiliminaçio externa tatei).
Em vias urfeatias recomends-si que as iriacas de ^Parada Obrigaléria** (R-l) s^a,

no mínimo, relTorrefletlvas. E piatas onde identificam- a lõcateçâo de cada rue.
MMQdQtQgh dú mmuçãa:

••-y|
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MEàíORlÂL DESCRITIVO

ESFECÍFICAÇÕES TÉCNICAS
31 %

CPt
Nâ cancepçio © na Impiantaçio da sinaika^o úb trânsito, dave*sa ter coiflft

princípio básico as condiçdas de parcapçáo dos oBoários ria via, gsrantiedo a real

eWtíe dos sinais.

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de inotíD a suporá ss cargas

prépiias das placas e as asíorços sob a a^o do vento, garaerindo a corais posíçgü do

sinal

Os suportes úmem ser fiscos de modo a manter rigidamenie as ̂acas em sua

poâlçio permaneniâ'ê apropriada, aw^ndo qu© sa|amgiradas om dastocada^.

0l|ísm©nfos 0 mmt&rMs:

Para fixaçio da placa ao süpcMl© davem ser usados ofeminíos fixadoras

adequados de fonna a impedir a soltura oií desiocameriiõ da masma.

Os maíerials mais ytitodos p^m oonfecçio dos suportas slo âçs e madeira

m

Imunizada.

Os suportes devem possuir coms neutras e formas que nm inteífiram na

intefpr^açâo do significado do ssriil Nio devem cpiistltur obstáculos à segurança de

v^icuios e padesíres,

Metútíologl^ Bxmcução:

A borda Inferior da placa ou do conjunto de placas colocada leteralmonle a via,

doVÉ ficar a uma ailiira Itvre eníre 3,2Ô b 3,TO metros, em íolaçâo ao solo.

As piâcas Bssm focadas m beneficiam da iuminaçio pública e provocam

menor Impado na circulação dos peáette, assim como ftcam livres do encobrimento

csusado pelos veículos.,  m

42 Sinalização li^sontel com Üiila rotrs-refletlva t base de acrílica com

microesferas do vidro

.Itetts e suas camcterístlcas

- Pinlor responsável por medir, preparar e superfícfo, pintar e verificar a quaíldede do

serviço:

* Servente responsável por transpoilar os materiais 8 auxlor o pintor em todas âs

tarefas;

- Solvente dikiente a base de aguair^;», para diluíi^o da lânts Bc^íHca a base de solvente;

- Tinia a base de mslm acrílica, psra srtatoçiü horizontal vsâria; - Fite crape largura

25mni. fornõdda aiii rolo de 50 m, yfllEida na tíelimilaçio dé áres de pinlura;

4 CASTRO EN<5RNHARIA ASSESSORÍÁ H CONSULTijaíA
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3ENIPAH© í - íMEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 'i
VIHJ

9^l
- Microesfems da vidro para slnalteaçâo horizontal vlsiie, tipo If-Â (Drop*on), a ser

dispersa imediatamente após apilo^çic da ünta;

- Mícroesfaras de ̂ Itlro para slnaCzaçâo horizontal viaria. íípo 1-B (Premi??), a ser

misturada na tínta.

Equlpamonlo

- Máquina demarcadora de faixa de tráfego à frio, autopropelida, potêrsds 38 HP.

Crl^rlos para quantificação dos ssn/íços

- Utilizar 0 cwprirtiento íotal de faixas de mesma esp«sura.

Execução

- Empregar equipamento com reservatório de tinta com capacidade mínima de 30 tílros,

dotado de sistema de aquedmsnío da tinta até que  a mesma atinja a viscosidade

adequada para aplicação; o equipamento dave ter capacidade de regulagem da largura

da fâixa e da demarcação de faixas ccmííouas ou tTacéjâdas;

- Preparar tinta e mistura de microesferas no tanque tía máquina úe damaração ̂^ária

de aoDrdo com o especIdcadD;

- Sinalização de segurança na via í interrupção ou desvio do tráfego de veícutos em

QíjBdiénda ao Código de Trânsito Brasileiro;

- Umpezs do pavimento com varredura e jatos de ar ccraprfmido;

* CaOtaçâo do equipamento;

- Aplicar a tinta retorefeiiva com equipamento que produza a tinia elastomérica sm

faixa cOTtínua ou tracejada com máquina de demarcação viária autopropelida, dotada de

jato para tinia e micraesferas.#
V.. .
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ESTADO DO MARAMHÃO
PREFErrom uuumPM. dí mmíPMPQ dos mwmm?• JENIPAPO

««VlilBASIf' CNPJ 0W«.441/e00T-46

iS,.
Í!^

PARECER jurídico

X£gi^
CoTitmi^çâo de empresa pra regisíro dc preç^- para futura
prestação de serviços éc rtca^^tieoío e íai^ buraco era
ruas do Nimicfpio de Jaiípapo dos Vieiras ■“ MA, pnm.
aiender as itécêssidades úq Secretaria de Obras e
Demivolvintenío Urbano

RELATÓRIO

V_ ® De passe dE ib^unieniâçfc ^ovftda peio Secrelário de obms e dKtmvoivírnenía
mhmm, o Présideiite da Comissão Femiatteme dc Dcilaçao procedeu á aterfm de lídíaçSo

modalidade concorr^cia púbíicSi processo administrativo tombado sob o 001/2021.
Consta po presente ceiiattie: Terma de autuação, oíicio de solicii^^o do

Swrèiurio de obras e de^mvolvimenta irimíto |mss átííügmçàQ dc prücedlmeoíO Heitatório
pm eoiitraíaçâo áe empre^. para r€Ê.istro de preço p&m. fuíujti prestação ck :serviços dc
recâi^ameaito c tepa buraco cíu ruas do Município de Jenipapo dos Vlcirtó - paim
aíeticlfíf âs nç^ssidades da Secretana dc Obras e Dessaivolviraenío UrbanO', cm coiitonuidadc

de referência; despuclio do Sgcreiário de Ote e des^nvolviitranto urbano.

na

cora o lemio

solicitando íníoiru^-^o da disponibilidade dc dotação orçâmeniárla c Enanceira; despacho do
deparuâmemo dc coiíiabiÜdade Infoniiaiido a doiação or^meutária dísponivei |mra atender a
4tmmâ&^ aiuori^çfe dc despesa |kIs Secreto de obras c d^eiiYoiviiil^to urbano;
irartBrias 170/1011, 001^*2022, {597/102U rolúrantes, re^pectlvaincfilc, â nomeação de
mupímlt para o cargo de secretário de obras e desenvolvimento urbano. íx^ustiudçlo da
Coiníssâa ^sunmmit. de Licitação, e s^ssoria jurídica; imEium do fôiftal c auçsc^:
despicliD decíica^iíihaim.cuío dos autos à assessoriu Jurídica para análise e

c

Ouirosslffi, consta no proces^ minuta do irotrumento convoCTiérío. insiriíldo
de. edital de iícüaçfio, e^pecíncaçdes do objeto, modelo de propostas dc prcços, e demais
modeios dc dcciaruções, ccmibrmc kgisl^çâo peiiíisemc.

É Q reblorio, passa-s'e ao paiwcr opíuãlivo.

Rua 30âo Lago tía SU^, CentríN - CEP 659E2-0G0
OitOG mO© I Telefonei mi



ESTAD© Da MAiíANHÂa
PREFHTOtó MUNICIPAL PE DENIPAPÜ DOS ViliPAS

CNP3 01.6!4^t/OOOt-4S

JENIPAPO

CONSIDERAÇÕES NECESSÁRIAS

Prcfâci^lTTt-enic, \'âlido regbtrar qwc o exame Jurídico pnívio das ítiinutas de

editais dê licitação, bem como as doa conliaíoa, acordos, convênios ou ajustes de que trata o

í>arágraíb único do artigo 381, da lei n” 8.66'é/93. é exame, "que se restringe a pmie jurídica e

fcmnal do tnstruntenio. abrangendo a parte iccníca dos mesmos.'”

Há Jc se ressaltar que o presente parecer jurídico visa a informar elucidar,

enfim, sugerir providências «idmínisimiivas & serem estabelecidas nos atos da administração

ailva. nào tendo caráter vincuiaiivo e nem dccisório, o qual, obrigatoriamente deve ser

submetido à autoridade superior pam decisão final, não sendo a autoridade superior obrigada

a acalamenio.

J

Cuinpiê esclarecer, lambém. que toda veriíiaaçao desta assessoria lem por

base as informações prestadas e a documentação encaminhada pelos órgãos competentes c

especializados da Administração Pública, Portanto, loruam^se as ínfonnaçdçs como técnicas,
dotadas de verossímlüaiiÇâs, pois ulo possui esta Assessoria JurJdica o dever, Oií meios ou

sequer a legitimidade dc dcílagrar invesiligaçõcs para aferir o a^rto, u conveniência e a
oportunidade dos aios administrativos a serem realizados, impulsionados pelo processo

licitalório. Nota-se que em momento algum, se está razemlo qualquer juizo dc valor quanto ás
no intuito de justificar a referidai^iZjões elencadas jkIos servidores que praticaram atos

comralação.V-3

FÜN0^U1ENTAÇÂO

Vale ressaltar que a obrigatoriedade de a Administração Pública lènlízar Ucitação

previamenie- as suas contraiaçaes, via de regra, está previsto m art. 37. XXf, da Consiitmçio
Federal- Procedimemo pcU> qual possibilita a Administração & aquisição menos onerosa do
objeto ou serviço, que propõe adquirir a melhor proposta, para o que pretende conlralar,
oteívada. em todo ck). a ssonomta. entre m participantes do processo, vwMs;

ATI. J7. A admínbioiçãapública direta e Indíreia dc qimlqwr dos Poderes da Uniãe,
dos Ksiaílos, do Distrito Kederal c dos Munklpiüs obcíkcerâ aoá princípios de

Hua João Lat|o tín 5íl\ra, Contro CEP 6S9S2-000
AtsndfmentiK 00:00 ôs 15^30 í Telefona 54£5.TT30
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ESTADO O© MAKMIMÃO
PRErarrURA MÜNiaPAL DE DENIPAPO

CNP3 01.614.441/0001-46

3ENÍPAPO
^^víBíms

§

\jCPL ̂
impessoalidade» caoralid^k. publieídadc « eficiência c, tambêni, ao

seguime; (...) XXI - ress^alvadoi os casos csp€«ificodo5 na l^s!açilo« ns obras,
sen-íços» compras e alienações íwfio coniraiados mediante processo de üdtaçào
pó-bllea que asscgint: igualdade de ■condições a lôdas os concorrêotós, com cláusulas
que estabeleçam obrigações de pagmncftTo, nianiidas as condições efcíivas da
proposia, ítòs lennes ki, o qual sornsme permitirá as cxigêiM^iias de qoaHficaçflo
técnica c çccmÕ30íca.s indispensáveis à pjtmtia do cuniprimeniO' das obrígâçÕ«s.

Liciiaçao miz a itidía de disputa ísonòmica ao llm da qim] será selecionada a

proposta mais vantajosa aos interesses da AdmínísiTaçSo com vistas à celebração dc um

contraio adminislralivo. enirc cb c o particular %'eneedor do certame, para rcaliíiação de
obras, semços. concessdes, pt-rmissôes. compras, alienações ou looaçdes.

Coube a Id de licitações B.6éõ/93 disciplbar as eimnações conslitucionals
supramencionada, di^iplinando as modalidades as quais esías podem ocorrer, tipos, suas
mexigibilidades ou díspettsas, como, conelaios contratos ou convênios.

Quanto â adoção da modalEdade Concorrência, pra atender o iiueresse da
Sccreiaria de Obras c desenvolvimento urbano, há que se registrar algumas considerações. Ao

nos deparamos com uma requisição dc UcitaçUo pata  a execução dc serviços de engenharta^,
devemos nos aicr a certas obscrvàndas mlí^imas. vkando garaauir a real pos^^ibilídade de
eoncíusSo da mesmà.

Uma modalidade dc licitação consiste em um pmeedimenio otdcffSÉulo segundo
ccrios príncipíos e .fiiMiíidâdes. O que diferencia uma modálidade de outra é a císiruturaçâo
procedimental, a forma de elaboração dc piroposlas e o univei^ de possíveis písrlíeipames,

Tel modalidade de Itciiação é passível de uilliznção pela Admímsuaçio Pública
Municipal, para commtaçáo de obras, scrvnços e compras, de qualquer valor.

A modalidade de liciiação concorrênem tem previsão legal no arí. 22, §1% da Lei

m

S.66^/1993, i>i verbis:

§ t“ CGnc<mii«íia ú 4 modalidade d? lieiiaçfl© entre qiíaisqefir ifiíercssados que, na
fase raieisl de habitiiaçâe preliininar, compíüvem pqasüir os requisites mfaimDS de
quQlifieaçÜo e.Xígliios no cdlial para e.xcctiçâo de s«J objeio.

Poftamo, a utilização da modalidade conconràncm é leoricamense possível para a
celebração dc contratos dc qualquer valor, sendo essa modalidade, regra geral, a com maior
com^titixndadc. Corroborando com esse entendimento. Marcelo Alexandrino c Vícetite
Patib:

Rua 3ô5o Lngo da Slhra, Centro - CEP 6S9G2-OâO
Atendimento: O&íOO ès 1S:QO | Telefone: (99) 34ZS-1ÜB
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A coneortênda é a miib cofii|?!ô^ft m<5daHdft4íís dt

üoulrataçflo de írtsm. Ser.-iços c coinpraS. ife q^mlquer vsilor. Alétsí disso, é q

ui&dalêdade ci^rgida. oíi tígrô, p&fíi a de iinávei$ e para a alienação dc

Imôvcís públicos, para a conccssòo dc diraito real dc USO, p4ra as líeíiaçôcs

inlemadonab, para a edebraçáo ás conmuo áa cclüfaraçãa de serviços públicos e

para os coBtraíos tk parDcrias púbkos-privsdos (que s5o espécte do gíncro

*"eoo«ssííes”. S«|aquftl foro v^ordo coRtratoqiieaadmínbtraçS^ presen^k

3 copcorréacja. em Mne*, pa4$ ser udUzada

A Id n® 8.666.^93 expremmeitte prevê alguns rcquísiios que dev^m ser

observados antes da instauração dc licitação com  o objetivo dc conlraíar empresa para a

execução de ser\áços. canfonTic sc vislitmbra da Idtura do att. 7®, § 2°.

Ast. V. As IjçiíaçQes para a cxecuçto rfé e para  a prestação de serviços-
.^decerüo m dbpc^sío íi«sití anigo c, cia paflicukr, â Síguínie scqüffaicía.: | 2*.
As obrà$ e- sejvtça» samenle podefêo ser Ikifâdos quando: I “ ífouver projeto
básico üiHOv^ó pçlâ outofií^dlc cojnpeirok e disponível para exaitit dft§
inierei.5ados em j^nkipar íío ftrocesso licííatônD; 11 - existir oirçiinicfitci tíemlhjufo
era planilhas que «xpTC^sera a conip<»iç-àD de fôdos o$ seti3 {sjslos unítânos; III •
ham-cr futvisaõ de rcctirst» orçoínsíH^Ofe que asscgurecn o pagamento d^
ôbíígaçiics decormiícs de nto ou serviços a serem executadas sio exercício
fliíancciio em cittso, de acordo com o respectivo cronograina; IV - o produto deb.
corado coolempíado nas nvsíJK eãiafcsíícidas no Plano Plurianual fk que
trata 0 an. 165 daConslituiçüo Federal, quando for o caso

Dessa forma, constals-sc qu« o presente processo preenche estes requistsos legais

mínimos, podendo assim, ser antoriiOida a Instauração dc licitação para conlTBiar o objeto
execução de serviços üe engetiharia. a Lei de Licitações,pretendido. Para contratar

'd/ ̂

estabelece em seu artigo 23, L que esta contratação deverá ser precedida de licitação, nas

modalidades Convite, Tomada dc Preçós e Concorrência, senão vejamos.

Ati. 23. As modíJlidBdcs dc Ikiuiçae a 'iqw se refera os teta t a ílí tfcs rati^
imiçíior serâa deierniteidiis em fitnçâo ám. stípíinses límliÊs:, máo em vista o vate
tô?imado da eote^çao: 3 ‘ para obras ̂  scrvigjs de cngiml®na: a> cjfòrtvise»aié RS
ISO.Ôí^.Oô (ccflío c cinquenta mil reais); b) tomada de pre^s - ató RS l..SOO.O<K},Oü
<iíín milhão e quinhentos mil reíus; <grÍfo noSso). c) concorrência: acima de RS
l .500.(»0.00 (um míUtSo t qumiicmos mll re^s); (grifei)

O anigo 22. da Lei S.666A)3. cstabciectí diversas modalidades de Licitação. Na
modalidade escolhida foi a Concorrênem, nos lennos doprcscnic siwaçáo, obsm^a-se que a

RUS 3oâo tâS© da Silva, Csniro • CEP SS362-O00
Atendimento; Côd30 âs 13:001 Telefonei (59) 3425-TOB
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disposto no m. 22. inciso I. da íx\ de Lícitaçdes  e Coatralos, consi-

modiilidadô indicada para as obras e serviços do engenharia, cujo valor estimado é superior a

RS 3.300,000,00 (três niilhôcs c trezentos mil reais) confomie valor aiualízado peío Decreto

9.412/2018 em seu miígo r. I. aünea e nos termos do artigo 23, inciso I. alínea

dfl Lei n* S.<566/93. que é o que se apresenta no caso concreío, uma vez que o valor estimado

para a licitaçáo é de RS 5.000.000.00 |CÍneo mílhôe.íí de reais),

Foi sugerida pela ComissSo Permanente de Lidtaçâo  s utilização da modalidade

ConcorrcEicia, á quál ptKÍe ser aplicada no presente caso, pois M autorização legal previsia no

art. 23. 1. alínea “c’’ da lei rí® 8.6^4/93, enquaárando-se esia modalidade no critério da

anuaüdade orçamentária do planejamento das despesas públicas, considerando investimentos

desla mmücipalídade cm despesas desta iialureza no exereseto Stnanceiro corrente. De mais a

mais. dentre as exigéneias legais, para ckbomçâo do eâkú, para as obras e serviços de

engenliiaria, conforme o disposto no- § 2^^ L do arí. 4Ô, constar como anexo do edital, um

projeto bésicü contendo planilha orçamentária c especificações técnicas, nos seguintes

termos:

MV.

An. 40. o cdiEal conicrá fiü preãfnbuló í» de ordem em $í*ri« aniaU. o aome
dü rcfKirtiÇilo interessada c de sea setor, a modalidade, o regínic dc execução e o
úpô da licUaçâo, q meníâo de que será a^gidâ {Xir esta Lei, o l^ai. dSa c hora para
leccbimento da de-cumcnSDçIo c peopjUa, bsiit camo íalcia da ab^tum
etivclopcs, e indstariL obrigatímameníe. o 9êpiim: (...) § 2°. Constteiem anexos dd
edital, dele tendo pime intcgninie; 1 - o pr^jcic bSsico ̂ ’ou escCtitivo. cwn Iodas
ag suas partes, dieseníií^ espeçiiicaçôes c CtfUOS e-omplentcnias:

Pcrccbc-se, portanto, da leitura literal do dispositivo supramencionado, que o

E^rojeto Básico ê documento indtsi^nsâvel pam uma correta c regular exectrçio do abjeto

licitado, pois. é neste prajeio que contém a descrição do objeio em um conjunto de d^nho,

memoriais descritivos, especiíícaçte técnicas, orçamenta, crenograma e demais etemealos

que assegurem a viabiüdâde adequada da abra,

No caso vertente, enconira-se atendida a c.sigéticia legal, o Projeto Básico

conEcndo as especificações técnicas, planilhas fisicas c orçamentárias, tudo firmado por
prafissional técnico hâbilitado, razán pela qual se cniendc que aiondc qos reíiuisilos legais

para prosseguimento do processo lícitatório.

ftoa 3oâô Logo da Slhrai, Centro - CiP 6S3S2-000
Atendimento: ©SíSO âs 13:001 T«Iofon©í |99) 3425-1139
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Feiíaâ essa coiisídemçôes. pas^-se a aiiálíse da Minuia de Hdiial e de Cbwj^Q.
que será condu2dda à luz da legislação aplicável ao prescalc caso. ou seja, a Lei n^' 8.(S46. de

11 dü junho de 1993 e aíuaUzaçdes posíeriores, Lei Complementai 123/06, Lei

Complemeniar 147/14, Decreto Federal n** 8.53S/Í5  e dentais normas tegulamcnfadoras

aplicáveis à espécie.

Neste ponto, é de grande n:!cvância csclarcccr que esta assessoría se atera, íâo

somente, a quesiôes felaliv'-as á legalidade das minulas, ressalvando, portanto, que todo o

procedimento deverá obsert-ar a legislação indicada no edsíaL ou seja. a Lei 8,666/93, já que

após entrada em vigor da nova Lei dc Licitações e Conímtos de tf 14.133/21, a

Administiaçâo Públrca pode optar licitar ou contratar diEtlameute de acordo com a nova lei,

desde que faça constar no edital ou m aviso ou insmjitienio de comrataçáo direta, vedada a

aplicação combinada da nova lei com as demais correlatas, c neste caso a lei que regerá será a

dc íf 8.666/93, principalmenie no tocante a prazos c atos essenciais, nfio nos compelindo

nenhuma consideração acerca do mérito da presente contraií^ão c da di^iícionariedadc da

Administração Publica ao traçar os parâmetros dos serviços entendidos como necessários,

bem cotno a forma dc cxccuçSó.

0 art, 40 da Lei rf 8666/93 estabelece criténos mímmos de exigências que

dcvxrão ser contemplados na Minuta do Edital, alem da M<AÍsdade e Critério de Julgamento

que já romm mencioflados ameriormente, dcsíucümos os ̂guiniesr

Da análise minuciosa do pnrámhulo da Minuta do Edital, há de se concluir que

está cm lotai obediência ao que dispõe o caput do an, 40, da Leí S.666/93, traz com clareza e

objetividade o nome da repartição interessada, qual seja. Secretaria Municipal de

ÍRlraesmilUTa c Ordertatnemo Territorial; Processo Liciíâiórío.ConcoiTcncia rf 3/2022-002-

PML u modalidade Concorrência como sendo a adotada por esle edital, ademids o critério dc

jufgBmcnto OU tipo de licitação é do tipo Menor Preço, o regime de execução a ser empxgado

que é 0 de Empreitada por Preço Global, fn^ menção aimia à legislação aplicável ao picscnte

eclsmL indica a data, horário c iocal onde mio recebidos os enveloj^ dc docwmcnmção e

proposta.

v..i-

Da ünálise da Minuiâ do Ediial. emendemos que, sem cobrança excessiva e

desnecessária, estão prcsenies os requisitos exigidos pelos artigos 27 a 31, bem como o artigo

Rua 3ôâo Lngo tía Silva, Cantro - CEP 65^«2-C00
AtcndlmenWií OStQO às 13:001 Teíxlisoe: CS9J 342lr-TTSQ
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40, da Lei rf S.§$6/93, que permitem, formalmertíe-, que apto para a produção dos

efeitos.

O cdiiai possui, ainda, seus anexos, os quais são especificações  eomplcmentanes

necessários ao andartienío lega] do certame, de forma a fbmecer aos possíveis licitante

condições iguais de competição. Feila a anáüse da Minum do EdiiaJ^ pa^«se, eníâo, a

analmr a Minuta do Contrato a qual deve seguir as regras previstas pelo art. 35. da Lei sf

O Anexo, do ediíül ent apreça, preve as cláusulas contraluais relacionadas no

coipo ílu Minuta dà ̂ agiimte formai cláusula rcfereoie ao objeto; Valon Prazo de Execução

íim Seniçost Anidra LegâJ; Execução da Contrato; Vigência e Validade; Encargos da

Coiiimante: Encargos da Coniratada: Obrigações Sociais* Coroereiàis c Fiscais; Obsí^õí^

GertiA; ResponsâbUid* Tácnica Pela i^ução dos Semços; do Acompm*«emo e

Fiscalização: Recebimento da Obra; Atólação dos Seniços; do Pagamealo; Alteração do

Contrato; do Aumema ou Supressão das' Preços: Penalidades; ca^s éâ Eesclsão; das

CoBílíç^s Bfx^sfies^; da VmcuSaçiü ao Edíial e s Proposta cto Conlialaaie; áo Foro.

Atende» portanto, as exigências contidas lia artigo sopracilada.

CONCLWSAO

Sendo assim, diante ôrfeutoções despendléa$» a docnmentóçâo côlaoionate

aos presentes autos, trazidas ao conhecimento desta As^i^ria jurídica, bem comó, ô Tegufar
incidência do normalivo aplicável ao caso em apreço, o procedo administrativo estar

fíofidjzenie ctomí as exigências do ordenamento jurídico, natadameíslc com a Lçi n® 8.666/93 e

dcniaiá justruraentos kgais estando o edlM ápio ã ser divulgado,, ms mci€^com os

dc esdio, respettodo o prazo de 13 (quinze) dias. contados da última publicaçlo* conforme a

disposto EO artigo 21. J 2*. íociso !!L tte Lei 8.666/93.

NSo é demais lembrar, que os critérios c a aaiâitse do mérito (oportunidade e

convcnicncia do jx^dldo) constrlucm análise técnica do óigio demandante, Ik-tu como a

verificaçiSo das oramneiuirías e especificsdâde úw cünmhiçâô cio objeto do

mu 3aâ© tag© tía MW^ Centr© » ^iSl-ctOO
AmmtrnQnm 0^0 ès mBQ I C^| S42S.T1S8



BMàm úQ mmmnÂo
pmumWMmk mnmPhL pe ̂mwAPo
CI^PJ 01*S!4.44l/D00t»4®^

f

JENIPAPO
wsVlilR» ■«.

fb f.rt

l1
procedliiieniò UciiMérío, pelo que o presente parecer clnge^se exclusiv'«iiierite tó>iiíoriios'
jurídicos fomials <io c^o cm comento.

DmU disiu, OPINAMOS PELA APROVAÇÃO DAS MÍNUTAS, proporido o
retomo do proc«o â CPU - ComíssJo Peraiancnte de licitação, pãm as provídêiKias
decorrentes. É o padecer opumtivD qm^ rcspcltoaincnte, suSmeten»» i superior
consideração.

,3 Jenipapo, dos Vielras/MA. 1
í^'

/
/\ £iaM ,_.kCiám

Âssessom Juridíca
Portaria tí’*'' 097/2021

„

»iía 3»Ss Ui@©eiii Silvar cen%jm - cfF esssa-ouo
Atenri&itcntcr. OÍ:O0 fts BfOO i Tislnfssw» |WJ 3^54136
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NOMEAÇÃO DE OCUPANTE PARA O
cargo em comissão de assessora
JURÍDICA DO MUNICÍPIO DB JBbíIPAPO
D0S'VIE1RAS, estado do maranhão.

.4RMÓBIO DE AUfSroA MARTINS. Ptefeito Mimicipai áfl JBNffAPODOS VIEIRAS.
Eíttdo do Mareablo, ntt uao de scas atótaições lagaís.

:ffiSOLVE;

Art l

050.723^73-%, para execccr o Cargo em
JlKlfPÂPO DOS VIBIBAS, Estado do UBxrnmo.

Alt 2“ ■ Esta Portaria enm era vigor desde o dia 04-01 -2021, «vogadas as «pôSiçWs em
ccmüfáíio.

Comissão de Asse^ora Jtíridicô do Município de

Dê-se-CIênda.
Poblicpio-sa e Cumprs-se

„# ;

JENIPAPO DOS VIEIRAS, Estado do íiteaMii, ®o 4® diaOabinemdoPwMtóm
do tnfe de janano do mo de dois mil 8 vinte etai (04101/2021).

A

l. ífmn^v)

arnóbio de ajlmetda mabtws
PREFEITO MUNICIPAL DE JBNíPAPO DOS VIEIRAS

....5^
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COmúMlÈmiA rtetlCA SOB sistema BÉ registro üE EREÇÔS (SRP)
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 001^2022 RECIBO DE RETITGVDA DO EDITAL

Swial:Rr^âti

Nome Faniasia:

Eudereçoi

Fax!Tdcfoíie;

ÍíisctíçIo Esla4iiaLCNPJ N":

Nome dos Sócios;

RO rí".;CPF tf.:

Daia Expcdiçátí do RO:

E-niaih

O Obji:;to da Preísenie Licsiüçaü è a ConíiaUiçâo de c-inpri-via psra ilegíüíru de Ppíço p-tiu fuiuru picai&çàQ de
íemçctis de recapeamenío e lupa buraco cm niaí do Murtidpio dc Jenípapg dos Vidras - MA, pafo aícndcr

néctssidades da Scci\;ííui3 de OBllAS E DESEN\*OLVIMENTO URBANO, confomic especificoçõ^rs c
condiçoes cansuinics no Prójélo Báíiico c üficxo deste Edital

RECIBO: Recebi do MUNICÍPIO DE ,tENIRAPO DOS VIETRASíMA, o EDITAL DE
CONCORRÊNCIA PÜBLfCA 001/2022 - SRP, cttja fe^ill^çüo será ás mum bom, do dSn
íj$(ÚS/Zt)22, m Sala Licitações da Prefeitura MtmieiíMl de Jsoipapo dos Vieiraáv/MA, Localizada m.
Km Joao Lagu Silva, Crasíro, S/N Prédio da Prefdttn^- Jenipapo dos VÊciras/MA. CHP 65962-000-
Jenipapü tios Vicíritó^MA.

us

#
dc 2022.LocrI. dc

(Assinatura)

jéPf
RETIRADA DO EDITAL VIA INTERNET

I. As licitantes eíuc retirarem o cdíial, no site da PREFEITURA DE JENIPAPO DOS VIEIRAS,
htcps://jcnipafrodüsvÍeíras,nia.gov.brAran&p3rcnda/, deverão preencher a prescnic Retirada dc Edital e
encüíninlíar para o e-mail: cplicnípapo^gniailcGm

2. A Tíâo devolução tlcstc formulário poderá irazcr evcriiuais pnablemas na comunicação «k
Cüinissâo de Licitações cotn a licítanfâ, durante todas as fases do processo lícitistôrio-

nua 3oSo t»&ò <áa iarva. centro < fiS9€3'OõO
a» | -mrimfan^ fSSí
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CONCORRÊ^QA PÚBLICA N* mímtJ SOI SISTEMA »E REGISTRO RE
PREÇOS mm

OBJETOí Cosilraiação dc cmprcsm para Rcgtsi^ ile Prcçcs pira futtíra prcstíiçio dc servj^tJâ
rêcâpMBicEito c Ispu bíirãco íiíI ruiüã da iluisRipia de Jeni^pa drô Vidrai - MA, para atísiíkr ̂
mc^^áMÀL^ da Secíctott tk OBRAS E DESENVOLVmiKKTO URBANO.

ENTREGA DOS ENA-ELOPES: 05 DE MAIO DE 2022, As 09:ím HORAS.

L® LOCAL DE RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSI^M E DOCUMENTOS
DE HABILITAÇÃO? SEDE DA PREFEITURA NO GABINETE DE JENIPAPO DOS VIETRAS,
LOCALIZADA NA Riis JííâG Lago Sií\% Cailio, S/K Fréálo áaPrcí^ilMra- Jeíiíp|w>dos Vícírss^A,
CEP «6a-MlO- hmphpi> cIí^s ViérasMA ÂC: COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES ̂
CPL.

PRESIDENTE; ANTONIO IRANILTÜN DE CARVALHO

#c

sua joao tjms& c» Híwi» c«íitp@ ’ CEP mmz-mQ
^mnütmsn^ #e« as íajos» | Teisí^efm |«9J
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ÍNOTCE

A. CONSIDERAÇÕES GERAIS:

B. CONDIÇÕES PAfLA PARTICIPAÇAO NA LICITAÇÃO:

C, t>REI*ARAÇÃO E FORMA DE APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇAO E DAS
PROPOSTAS:

O, ABERTURA E CRITÉRIOS DE JULGAMENTO;

e. NOTiFÍCAÇÃO DOS RESUITADOS. PROCEDIMENTOS RECÜRSAIS E
ADJUDICAÇÃO DO CONTRATO:

f. MEDlÇõas E FORMA DE PAGAMENTO:J
G. ANEXO

f

V

RWl g|a S.'lv3* GEffilra • 6ÊP
mm 4âi XiiQO J t^} S42ãí-lt»a
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA N“ 001/2022 - SiSTEi\U DE REGISTRO DE PREÇOS
SRP EDITAL

\ - PREÂMBÜLOí

LI - O Município dc Jenipapo dos Vieiras, nos Sermos cLi l.ci K.606/03 c legislações
complemcniafcí? cm \igOf, Lei Complcmc^iar 123/2006 c Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro üe
2015, loTiia público ̂ racanhcelmento kIdk ínteresríadirs, que a üís achy «berta, licitação m mwiíiUríadc
CoucarrêiTidü Púliliea, do tipo mciior preço, .^ob o regime de etsccuçâo empreitada global,
CunUíitâçáü dc empresa paia Rcgistio de Ptcçü para ftirufü pícstoção de jícrviços de rccapeartícnío c
tapa buraco cni ruas do Município de Jenipapo dos Vieiras - MA no Município de Jenipapo dos
Vicínis-M A, dc acordo com as çfinscierisilcus técnicas díKs serviços conslatiíes dos anexos que iniegrani
cs eáttal.

2 - LOCAL, DATA E HOILV;

2.1 > A Udtaçào reali2:af-sô-á no locaL na daía e hora Indicadas no Aviso át Licíiaçlo, perante a
Comissão Permanente de Licitação - com a entrega  c recdiiiTicnío dos documentos de Habilitação c
Pro|KíSUi dc Preços.

3* RECEBIMENTO DOS ENVELOPES «DOCUMENTAÇÃO" e «PROPOSTA

3.1 • LOCAL: nq gabinete na sede da preletíura de Jenipapo dos Vieiras, localizada na Rua JoSo
Lago Silva* Centro. Prédio ds Prclcííura- Jenipapo dets Vicirats/MA. CEP 65962-000--Jenipapq dos
Viciras/MA.

DiA: 05/05/2022 HORÁRIO; até as OShOO.

3.2 - OBJETO DA LÍCITAÇ/VÜ:
Este cdítal tem por «ibjclD Conü;3íai;âo dc empresa pcua Rcgblro de Pteço pitra futura presUçào de

serviçeis de rccapcamcnto e tapü burfltiô eiu riias úõ Munídplo dc Jenipapo dos ̂^lcl^a5 - MA, para atender
M niXc^éiUài^ da SecicUmB de OBRAS E DESENVOLVIMENTO UR.BANO.

O valor estimado para a execução doa serviços, objeto desla licitação, c dc H$ 5.000*0(10,00
(dtico milhões de reais).

i

3.2.1 - A quantidade dos serviços e materiais indicados no Projeto Básico (Anoxo l) é apenas
estimativa de cousema e será soJiciiada de aeotdci com as uecesnidades do Órgão Earticipaíise, podendo
scr utilizada no lodo ou cm paile.

3,2.2 - CONDIÇÕES PAU.V EXECLfÇÃO, ESPECIFICAÇÕES  E NORMAS TÉCNICAS;

3,2,2.! * Na execução dos serviços c obpw, objeto do presente Edilal, deverá ser obedecido o
Projeto B^íco, sprovarfo peío Orgào, com suas especificações e noimas técnicas da ABNT, aquelas
complcmemarcs c particulares pertinemes ao Projeto Básico, bem como ao espccíticado no Anexo h
Pmjcío e Especificações Técnicas c observadas, ainda, as instruções, recomendações c dctenninaçòes da
Fiscalização c. quando houvçr, da SupervisSo c dos órgãos Ambientais.

Pus SoSo Logo SItvt». C^ntn» - CEP SS9€2,-O0O
Aidfiulmentcn ai 10:001 Tift#íen^ £99} 3423^T13B
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CPI, ^3.3 - FONTE DE RECDRSOS:

3.1.1 - Devido a nâo obrigatoriedade de itiformação da dola.çao orçaraesslària no raomeiiiü da
licitíição. esta somente será infomiada quando da assinatura do conifato ou ordem dc seniço.

3.4-SUPORTE LEGAL:

3-4.1 - A presente LkiLaçâo rcgcr-sc-á peía Lei n'^, 8,66/i/l995 c suas alterações posteriores, pela
Lei Complcmeoiar ti” S23, de M de dezembro 2006, altcrdíía pela Let Completocsitar 147, de 07 de
agoáEO de 2Ô14, da Lei Esíaduul if 10.403 de 19 de dezembm de 2ÔIS, Deereto Estadyul do Maranto
rf 36.1B4/2020, c demui® pcdln^lcs á ®ipà;£c, Estu LIdtaçâo foi rapalanmcnie t^uEorizada pdo
Scorvüirío da Pasta, coiifürrríe eonsta do Processo.

3,5 -TIPO E REGIME DA LICITAÇÃO:

3.5.1 “ A preáciiíe Itciiaçâü obedecerá ao tipo MENOR PREÇO, sob o regime de
EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, conibrrac a Ui n''. S.ôbíi/í 903 c suas alterações posEcriores.

:»

3.6-PRAZOS:

3.6.1 - Para msIüm o Contrato. 0 Licitame vencedor dcveii comparecer para assímir Contrato c
rciinir o rcspccti\'0 insinimenio coniraíual dentro do prazo de í)5 Icincíd dias die^ÍH, contados a parttt da
noEifícação íeiia pelo Município. A Administração promoverá no prazo legal a publicação do Extraio
Contratual no Diário Oíkiaí do Município íD.O.M,).

3.Õ.2 - Para início, e prazo contratual scià contado cm dias consecutivos a fnsrtir tk assímititra do
Contraio c íícará condicionada sua eficãesa à publicação no Diário Oííçia! do Mwnicipso. A Contraiads
t>brigar*sc-ã 3 promover a Anotação de Rçspónsabilidãde Tecníca do Coutraío no CREA/MA (Artigo 1
da Lçi 6.496m.de 07/U/1977).

3.6.3 - A Ordem dc Serviço devera ser expedida denírti do prazo máximo de 05 (cinco) dias
consecutivos, contados do pnizü para íjiíceo. A Ordem dc Serviço não expedida ne^íc prazo será
coiLsidenuia, para iodos os cícítos, como expedida no álíimõ dia úú mesmo prazo.

Para a vigência áú eoíilralo. cslc scrà dc 12 ído>^l mese;^. coníadeâ a parür dc sua assinatura.

3.6,4 - pROí amcíusSo, os serviços c obras contratados deverão ser cxocuíadose coticEüidoSj é-^^' í
dçntnJ do prazo dc 12 (doze) meses, contadeyS « partir da Emij^âü da Ordem de Serziço, a scr emitida
íkIo Municípin.

3,6,5 - PíortogaçaD! O prazo conEralaul esíabdccido poderá $er prürrogRáo dentro da vígciieía do
confomiidade com o dÍÊpo:>lo no Artigo 57. índso II, §§ c 2A da Lei rf. 8.666/1993prazo aincnor, cm

c suas alScrôç6cs posicrícjres.

3.6.0 • Condições para Recebimento da Obra: O recebimento da Obra, ap6s sua executo c
cunclusâo. obedecerá ao disposto nos Anigos 73 c 76 da Lei rs”. 8.6õ6í' 1993 c suas alteraçòcíi posterior^

Rua 3oâo Lap® da ®lv*. Círftit© • CEP
AtofvdSmBntQí O^sOO «3 I T^lofafwsJ 3A2S-Tt3a
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n.-.cúmiayESfAHAVAmfcmA^^^ LicrrACÂP:

4-FOR.MA:

4.S - Poderão partidpür da presente licltaçüo:

4.1,1 - A5 cmpí^us cadíístradiis cs?mo fornecedora.^ juriío ac Cadastro de Fornecedores da
PRCFErnJIC\ MUNICIPAL DE JENIPAPO DOS VIEIÍUVS, com sode locali^uda na Rua Joàó Lhj;o
Silva, Ccciro, S/N Prédio da Prefeitura- Jenipapo dos Vieiras‘MA, CEP 65962-JMCl— Jenipapo dos
Vidras/MA.

4.1.2- PúdcTd paiiicfpar da presetue licilaçuo, ioda c qualquer empresa qti4: satisfaça plcisamcntc
todas as eondíçoes do presente Ediíal c seus anexos-

4,1.3 - A participação im licitaçao implica na íntejjral c incondieiond aceitação de uidos m
tcrmiK, cláusulas e cotidtçôes deste Editól e de seus anexos» bem como das Kofum da ABNT c do
MUNSCÍPiO.ressalvadooíiispo^ono Par4grãrp3^, do Aitigo 41, tia Lei n^. 3,664/1993 e suas altcraçâeá
postenores,

t

4.2 - Não poderão participar, direta qu índirctamenle, deslo licitação:

4.2.1 - Pessoa física ou jurídica que estejam cumprindo smiçâo de suspensão de licitar com a
Administração Publica Estadual:

4.2.2 - Empresas dcciíinidas iiiidôneas píira liciuir au mttt.rii.tar com n .AdniínistfaçSo Públíça»
eiíquanío perdurarem os moiívos dctcmiinnnícs da punição ou aié que seja promovida a nrabilitação;

4.2.3 - Erapre^as que tenhum sócios, gerentes ou fespoitsáveis técnicos que sejam servidores ou
dlrigcíiícs de órgão ou Cíiiidade da Admitiistraçio í*íiblica Estadual:

4.2.4 - Empresas que sc ciicontrcnt cm proces-so dc dissolução, Eusao. cisão ou incorporação
Autor do projeto, blsico ou executivo, pessoa Esíca ou jurídica:

4.2.5 - Empresas diti regime de con.sôíejo, qualquer qiw seja sua forraa de coastiiulçaD;

4.2.6 - Sociedades empresarias estrangeiras não autorizadas a funcionarno País;

■1

4.2.7 - Empfí^aç inlcgranicí» de um mesmo grupo ecoitômico» assim çniendída.s aquelas que
tenhairi diretores, síóciqS, rcpresenlanteâ legíils ou rcpresaiiante técnicos mtmmt, m que utslizOT
recursos muteriais, tecnológicos ou humisno.s em comum, exceto sc dcmonslrado que não ngem
repfcsenUiado mieresse econômico em eomuni;

4.2.S - Empresas enquadradas na-s demais vedações estabelceidas no aitigo 9“, da Lei Federal n"
S.666/1993.

5 - CUSTOS DA LICITAÇAO:

5.1 - A Licitante deverá arcar com todos os custos associados á preparação e apresentação de sua
proposta. O MUNÍCfPJO cm nenhuma hàpóícáJe será responsável por laís custos, qnaísqueí que sejain os
procedimentos seguidos na licitação ou os resuliados desta.

Rua 3oâo Utgo «ta áSIÍva, Cantfo • CEP 6S*H»a.OOO
Ai«fMlIm«ntm ú3:OQ ès WíOO I Talafen»! ISn) 342S4tao
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Ô^-TOITA ADCAMPO:

6.1 - Declaração da Empresa que. pelo menos um de seus Represeístames. vfsifoii o locai onde
síiràu desenvolvidos os stwíços, pnn consiatür as condiçocá e fM^culiaridadcs ineirrtccs á nature:^ das
Uldialhos c que assunie inleíra rcspotwafciUdiidc pcía execução das scmços objcio desta Licitação, de
eQtifí>miiíiade com as t^|5ccificaçdcs Técnicas dos mesmos^ obrígaiido-sc a cxccutá-los no pt‘azo
prcvíamciíEc cslEibekcído no prcscnlc EtHla!. confonuemodeb apn^cniiido no ANEXO III - Modelo de
ÂlcSUido de Visita à Obra, objeta dcsia CONCORRÊNCIA, que deverá ser junlúdu á Docüfnciiuiçâú de
ífabiHiaçáo. nos tcrntíKí do Artigo 30. íuctso lí!^ da Lei n“. S.6é6/’W3. Tara maiores esclarecimentos
ííobrc informações da visita e de carnlcr léenico, caniatar coni a Secretaria de Ofaras e Descnvolvimenta
ITrliano.

6.1 - Declaração da empresa, assimida por seu sócioís)^ gcrcnlcís), ou equivalente, de que nno
da. obra, mm que mesmo ã- mm lera coíihetímeiiio de todas as Cimdições e eventuais

díficuídades para a hm execução dos sennços, como mâo-dc-obra, maleriais de constftjçã0,
cquip3íiicnlos, lirfáíízaçao. condições do terreno c acessos, trânsito, condições geolégicas. morfológtcas,
cdafológícas e cliraatolí^icss, assumindo assim todos os riscos dele advindo e que, na hippicsc de
vencedom, nSo poderá ticilizaf esta como justificativa pam possíveis pedidas dc aditivos conforme
miAlo âpmseniado no ANEXO lll — Modelo dc Atestado dc Náo Visita ã Obra» objeto desia Tomada
de Preço, que devm scr Juntada à DocmiKíilgção de HabíUíâÇio.

1 - CONTEÚDOS DOS DOCUMENTOS DO EDITAL;

^  :§

7J - o Licitante deverá examtuEW cradadosameiíEc mém ns instruções, Mudições, quadms,
pfi-Qjcios. documentos padráo, exigências, Decreíus. nonruis c cspeciricaçõcs citados neste Hdiial
seus Anexos.

c cm

7.2 - Os interessados pod^ào solicitar â Comissão Permanente dc LieiiaçEo, ai6 o 3® (terceiro)
dia ímtorior á data dc aitrega dos Envelopes dc Documeisfâçtíi c Proposta de Pieços. quaisquer

c Mformoeõgs sobre o certame cm qiigmfc-

73 • Nüo scrâo levadas em conxidcraç^ pela Comissão quaisquer consultitó pedidas,
reciaEiiações, cscíurecimciiíiss c impugnações rcbdva.s ao Editai qsie não tenham sido fomralatks por
cscriso. dcvidamemtc prottHXjlada junto a tóia Comissão dc UcimçSo.

7N - Era hipótese alguraa serão aceitos ciiEcndimcíiEos verbius entre üs partes. ü3iiio üimbcni
pedidos tic informações ou esclarecimentos formulados por Fac-símile. 0& csclarcdmcnifis às
consulcntes serão oornunictdüs a todos as tíeitiais firmas que tenham adquirido o prcscrile Edital, através
da Publicação no Diário Oficial do Mimicipío [DOMl.

1.5 - Deficiências no atendimento aos requisitos pem aprcscnfâçao da Documentação de
Hafaíliuiçao c Pmposta de Preços correrik* por coma e risco do Llcítaíiie. A Documentação da Habilitação
i* pTOpoííta dc Ih^cços qi® nlo aíenderera tos requisitos ãm doaisaietuos integitíiilrs do Edital
Anexos implicarão na iuabililaçàüi ou dcsclas-sílicaçâo do Licitarue.

7.6 - Rigincacilo tePoctimentos:

7,0-1 - Hm qualquer ocasíSo antccedffltc k data de entrega das propostas, o MUNÍC ÍPIO piM!c:râ,
por qualquer motivo, por sua iniciativa ou era consequência de respostas fornecidas a solicitações de

Rua 3oSo Lâso efa Sitva, Centro < CS@€Z«QOO
Aítftguâmmtitai 45 tSiOO 1 ToiofsHiat C!^J
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eselafecünônros, modsTicar/côiiipleniemar m referidos documcfstos mediante fi emissio de eitaSTr^
seri eomiinicada a lodcxs ôs IjçiiarUcs ati^ví.^ de publicado,

7,6.2 - Visando pennitir ns líciíaíitcs pnm>s razoáveis para conslderarein ev*eniuais errams
prepsraçâo da Documciifâçâa e Proposta de Prtços,  o MUNICfPIO pKídcrá- prorrogar a entrega das
mesmas, pelo prazo estabelecido cm Lei, c divulgado pela mesma fonruk cm que íte deu o texto original,
cxccío quando inqucsííiíJtiavcltticníc, a alteração nSo afetar a formulaçaa das propostas,

•L7^niiiugTjacflo do EtlUal:

7.7il - Qualquer -p^s&Cnl física ou juridica indcpeirdcnlémüfitc  de comproviição de ínlcressc,
poderá impugnar o presente Edital, por irregularidades na aplicação da Lei, devendo prolocolur o pedido
ate 05 (cinco) dias antes da data fixada para abertura dos envelopes de Habilitação. Devendo
COMISSÃO julgar c J^ponder â impugnação cm até 03 (tres) dias Úleis, conforme previsto no artigo
41, §■ P, da Lei Federal 8.666/'! 993, No caso de Licitante, o prazo p<im impugnação será ate o scpjndü
dia útil que anteceder à al^ulura dos envelopes nos ienuos do § 2"* desse tnçsnio artigo,

7.7.2 - A impugnaçio feígi urrupcstivamentc pelo Licitante na Sede da PrefeiKira^ localizada m
Rua João í^go Silva, Centro, S/N Pr^io da Prefeitura- Jenipapo dos Vieiraa^A,. CEP 65962-01^
Jenipapo dÉ>s VsetTa-H.''MA* ou no e-mail da. Comissão já informiílü acima, impsdirá de ^inicipar do
processo licitatório até o írânsilo em julgado da decisão a ela peninenie, âcudo-lhe defeso oferecer
impugnação fora do prazo tslabelecido tio iíem anterior,

7.7.3 ‘ Apos a imn de Habilitação, nio caberá deííístencip da Proposta, salvo por motivo justo^
decorrente de falo stípcrvcnicme, apresentado eni meio escrito, devídunianlc funJamentadci c aeciío pela
Comissão,

na

J

7,7.4 - Dccárrú do direito de impugnar os termos do presente Editai, o Licitante que, umdo-o
aceito sem objeção, vier, após Julgajuenfo desfavorável, apo^war falhas ou Irrci^ilsuridadí^ que o
vaciariam.

i:k£BiEZABACán.KEQBiyM.RE.âmE&Sm &àJMKaMEMikCÃflLJLnAS
HifiESSlM:

8 - INSraUÇÔES GERATSi

8.1 - Os Licitantes deverão apresentar toda a documoniaçáo dc Habiliiaçáo c Proposta de Ib-cços
cm 02 ídeis) cnvclopc.s lacrados, cuja parte cxlcma, alem da razão social c endereços da Empresa,
cátójüm cscritòs:

1

Envelope n“ 01 - Documentação de Habilitação

Â
PREFEITURA MUNICIPAL DE JENIPAPO DOS VIEIRAS - MA.
COMISSÃO FERMA^NENTE DE LICITAÇAO Q^L
Rua Jci3o Lago Síb**!, Centro, S)'K Prédio da Prefeiiura-Jenipapo dos Víeiiag/MA, CEP 65962-
06í>- Jenipapo dos Vicíra-S/MA Concoirencía Pôbüca íi* 0D|y2Ü22- SRP - Daia; 05/05/2ÍI22 às
D9hil0
Objeto; C^ntraiaçSe de empresa para Regisao úc Preço para futura presEaçã^K dc serviços de
rccapcamcnto c lapa bunico cm ruas dô Munícíplu dc Jenipapo dos Vídrns - MA, para atender as

AtOfiicUniant<Q!: 13iC^ I 342S.113Q
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nccfôiSidadcs da Secretaria de OBRAS E DESENVOtVÍMENTO URB.AKO.

Envglope n/ 02 ~ Proposta Preços

PREFEITURA MUNICIPAL DE lENIP.VPO DOS VIEIRAS - MA,

COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÂO - CPL
Rua Jüao Lagü Silvâ, Círtlro, %ÍH Predlia ela Prefcísüm- Jenipapo dos Viqiras/MA, CEP 65%2-
000™ Jeivípapo úm Vkira&fMA,
Giiicorrcnda Públka n” 001/2022- SRP - Daia: 05/05/2022 às {l9hG0

Objcio: Co£nriiiíiiÇ4lo dc cinpn;sa pam Regisiro Ue Prtçü para (\iiuni prestação de serviços de
recflpEaraento e lapa buraco cm mas da Munfdplo de Jenipapo das Víciras - MA, para atender as
neee&sidadcs da S^relaíííi de OBRAS E DESENVOLVIMENTO URB/\NO.

#
S.2 - A nocumentitcslo de HnbiUCacild. exigida no iiem 10, deverú ser apix-^sentada cm 01 (uma)

\*ia CTicademada. cm grampo trilho, com suas Tolhas numeradas c rubricadas pelo represeníanle legal ou
preposío, eru envelops farhado, deoomiuadei Envelope ÔL O caderno idcnliílcado dí^verá trasír a
docummiaçâo cm original rm cópia previtmerue autenticada, por Canôrio ou pela CPL ou, ainda,
pubticaçfto em órgão dô Imprensa ofidal.

S.3 - Quando a auícníicaçâo das cópias iV tcisa pela CPU será feito obrigatoriamente aic aiUca
do credcncramcnto do ccrtainc.

- A Prnpu^bi de Preços deverá scr apresentada cm Gl (.uma) via encadernada, em
trilho, conforme indicado no item 11, com suas folhas numcradaií c rubricadas pelo representante le^
í>u prepasío, cm envelope fcdiado. dentiEninado Envelope 02, datilografada ou digiiada esn línguügcm
ckni c objetiva, sem erros, rssuras ou entrelinhas.

9 - DO CRFDENCTAMENTj):

9.! - As Empresas liuíuunc.i que quiserem sc fazer rcprcscoiar ncsia Üctloçílo, além dos cnvdí:^^^
supramcncionados,. deverão apresentar jiinto â Cümútsào, credenciál dc se» rcprcscniantc corn a
respCidíva qualificação civil, que tanto paderá scr Procuração fassada por ínsínimeíEio Público, ou por
Cárta Credencial, firmada pelo representante legal da Empresa, nm lermos do modelo do ANEXO Ü
deste Edital. O si^alirio da Cnideiieial deverá camprovar a condição de rcspQnsávci pcía Empresa.

9.2 - O instrumenfâ dc cicdcncianiemo cí<rt'crã cslar acampsinhado de cópia do Alo ConstÍRUÍvo^
Dti Coritrato Social da Eifipirsa, com jcüas alterações ou Consolidação, que Ídcíiliiíqiicm seus sdet^ C
estejam expressos seus poderes pam cxercaem direitos e assumir übrigaçòcs em decorrência dc lal
invcsítdurii.

i

9 J - É Jacullada ao Licitante a apfesesãiaçào do credencramenio  de que trata o ílcm 9 A falta da
apresentação deste documento somente impedirá que  o rcpreseutanle do Ucitanle se manifeste ou
responda pclo mesmo durante o processo Uciíatòrio.

9.4 - O Ucitanie que comparecer repr^emado por seu sócio ou tlírigciite, íka dispcnsíule d©
credenciamento de que trata o item 9, devendo comprovar esta qualidade aínivés do Contraio Soetah
Estatuto ou documento pertinente,

íly^a SoAo Ls^o da SUva, Centro • CO> &5&<52>-CMI0
Atandtmcmtâ: CKIsM aa I3!O0 | Tatofena; 0igi| 3425-nSO
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^,5 ' Devcr.i ap.rcseiifa]\ lambéan, a Cédula de Idcntíttedc uu outro docunieiilo oficial que
coitEcfihs íbio do represefttaiiEe (leguí ou procurador) da empresa Interessada* acfâttipatilmda da cópia
dcültí íloetrméuto,

9.6 - Nenhuma píKi?oa naiuial poderá representar mais de um lícttmitc.

9.7 • Bni SC trataudo dc ME - Microempresa ou EPP Empresa dc Pcqiicno Porte ou
Microcmprccjidcdor Individual - MEC csuís deverão comprovar que ocupam a rcicrida condição,
mediante Ccilidio expedida pela Junta ComerciaL

9-'8 - A não aprcf^niação do raíerido documeriEcí prndti^riri o eotciidimerito de qiic c§Us decaiu da
condição do bcncílciáiia áa Lcí Cumpleracaiar ri®* 123.'2€0<). A Certidão deveni «iítda conEcr data dc
expedição.

■ M 93 - Nüo seràõ coasEderadas propostiLS apresentadas por via posmi, iiiEcmet on fac- símile.

9 J 0 - Peclaraçao áú Elaboração índq^endente da proposta

- Como coudiçâô ptévh m da docmnent^çio ik íiabiJtíaçlo do fkitaníc, scii
veiiíkado o eveniual dcscumprímento d^ caudiçôcs de panicípaçlp, cspccíalintrile qmmn à existência
de sanção que Impeça a |fetrticipaçãt> no certame oú a futura coníraiaçao, mcdsaníc a conimlsa aos
seguintes cadastros:

9.11.1 * Cadu-stro no Sistema de Fomcccdiirçs da Prcfdtum Municipal dc Jenipapo do» Vieiras ‘-
MA* &e hou\'cr.

9JI

9.11.2 -^Cadastro Naciüiinl dc Etnpresas ÍUidoncas c Suspeusto - CEtS, mantido pcl
ConEroladoria- Gcml da Uitiâo (wn\-vv.pprtaldatra.nsparencía.Lmv  '

9.11.3 - Cadaxífo Nsurionat de Cowdcinaçocs Cíveis ps>r Atos dc ImproWd^e Administrativa,
ni&nüú<y pelo CorscIIiü
Jüütiyate^vy.cnidüs.bfrmrprofaidadc adm/conaiiltar reaucrirfo.phpl

9.1 í. 14 - LUsa de ínidòncos c u Cadastro lntegmd.t> dc Condenações por lifcitas A£ln.i(niíitnit!Vc!S
- CADICON, mantidas pelo Tribunal de Cüuías da União - T'CU;

Obs: a comiulia aos dois cada.siros CEÍS c CNJ, u dõ imdiqknal SÍCAF. na fasc de habílUaçSo c
recomendação do TCU, (Acónüu» n** 1.193.‘201! - Plenário).

9J LIS - A consulia aos í.'^dasíjtis ̂ crá reab^dn em nosnc de empresa. IícíEmíes e lambem dc s
sócio majoritário, por Ebrça do artigo 12 da Un .S.429, de 1992, que preve, dentre as sanções impostas
ao responsável pela pratica dc aío de improbidade adminísirjiiivü, a proibição dc contratar com q Poder
Kiblíco, inclusive por iníermedio dc pesísou juridlca da qual seja sódo majoritário.

9.1Í.Í6 - Caíü conste na Con&uka de Siíttaçâo do Fornecedor a c-xistengia dc Ocorrências
Impeditivas indiretas, o gestor dílsgcnciatiá para verificar sc houve fraude por pane das empresas
apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas,

^9JLI? “ A taimlv^ de burla será verificada por meio ém vmculq^s socíeiârios, linbas de
fórnecíifieniü similares, dentre outros.

ccisi;

Nuciorial dc1

»ua 3oà« lago da Slfvs. CíMUíO • C£S» «^B«a<000
.^lafwrfimawW 'OHMS | T<ff jr-mU

mm
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9J 1.18 - O licitante será coiivocado f^ara iTtnntfç^tíiçao previomeníe à suadescia^sifiçaçãq.

9.11.19 - Cfiiistalitda a cxistiíncia dc saiíçiio, o líciLintc sm dccÍ,'u^do inabiíiíadü, por faíta do
ccndiçâc dc participação.

iO - DOS DOCUMENTOS DE DABIUTAÇÃQ - ENVELOPE n* 01;

m,l.^^l!ílitacae Jurídica:

10. LI - Kegistro Corticteia!, no c3ãíi de Empresa Individnal;

IO. 1.2 - Ato CoEisiinitívõ, Esiaiuto om Contraio SoeíaJ cm vigor^ acompanhado de todas suas
ül!ten«,*è^, m cb consoEíkçSo respectiva, dcvrclamenlc registm-das na Jmsía Curncfclal. cm se tratando
de soesedades CRtpíesajiaís, - - .
•de seus atuais administradores;

caso de sock-dâdes por ações, acompanhado de docamenios de eleiçãoe, no. 1

10.1.3 - Inscrição do Ato Constitutivo,.  . , de sociedades simpies. acompanhada de prova daáirctona cm exercício e do Contraio Soeiaí rçgí^imdo no Re^ísíro Civil das Pessoas Jíirüdicas;

_  ̂ 10,1,4 - O CcHificiitlo dc Regisliro Cadastral - CRC, expedido pela Comissão PematienlL- dc
Licitaçgo-Ciidasiro de Fomecedonw da PREI-6rrUR.\ MUNICIPAL DE JENIPAPO DOS VIEIRAS
substiiuirá us documentos emunerados nos subitms l(»,!,I, 10.1.3 c l(J.I.5. obrigandq-se a Empre-sa à
declarar sob as peiialidad» cabíveis, u Inexislência de Foio impodítivo da Habilitação, eonlcumcrttodelo
do Anexe \'1IE

■O - B&t.^lihirídadt...Ff!ieHÍ.^aLe,.Tmbníhisia:

1 (lf2. i - Comprovante de ítiscnçã-o no Cad^tro Nacional de ¥ü^m Jürtdtca

10,2.2 - Copia da Certidão cíc [n&criçao (frcha cadasinil) no CailíLsiro dc Conrribuime Estadual
au Mmudpal, relativo ao domicílio ou sede da Lkiüinfc, se houver, pertinente ao seu nímo dc atividade
e compatível com u objeio desta Liciiuçiío,

_  UUJ - Prova dc Ecgulariilaiie com a Fa^ienda Federai, c com a Pr^-idência Social rc ialíva ao
domidho ou sede do Lfdtanté através dc;

_  -Ccílidio ConjuníaNcgotivadembíUisadativosâ Tributos Wcmkeá Dívida Adva
da IJnmo umEctula em relação aos Débitos Relativos ás CoruríbutçÔes Prcvidcnciária.^ c às de Terceiros
junto a Sôgundadc Soctal- CND/INSS, conlbnue a Ponaria PCiFN/RFB
PGFN/RFBn“ ITiL^OM.

CNFJ/K!F;

n^ 358^2014, c Portaria

9

ICÍ..2.4. ; Eegularíí^dc com a Fmnda Estadual relativa ao domicilio mj sede doLiciiantc. eraitída até 120 (cento c vínle) dias anícs da data de entrega dos envelopes, quando n2ü vier
expresso o pra^o dv validade, mediante apresentação dc;

10,2,4.1 - Cerisdoo Negativa de Débitos da Dmda Ativa do Estado;
10.2,4.2 - Certidão Negativa de T>ébim Rciam'cs a Trtlruios Estaduais.

Rya 3oao LfrQo do SOvo, C«otro • CEP 6S5€3-fleo
OChOO Ifcs t3d^ | 342S*I13Q



.. %
»s

fíl,mmxmmmmMÃG
paewrruBA mumícípai oe jemipapo dos we!
CÍIP3 am6.441/M01-4S

aiMIPAPO
“swtiRâS I

CPL

J 0.2.5 - Quando a pnwa dc regularídadè de que traía o llcm I0,2.*i, for comprovada metiiant-e a
apresentação de uttui ónica c^tidao, c dçía não constar expressameiste e^a informação, caberá a lícitanie
deffiOíiálrar com dmmmcüiíição liábil essa Cô£«íiç3o.

Iü.2.6 • Prova da Regularidade a Fascncla MutimipaJ. rclabva ao domicílio ou sede des
Üciteriití, eniilida até «)tí (noventa) dtasantes datkitadc entrega to envelopes, quando nâo vier espremo
o prazo iJc vaiidadc. mcdiiiite aprcseniaçlis de:

10.2-6.1 • Certidio Ncpiiva dc IMsiios Muriicspais;

IÚ.2,6.2 » Catidio Negaiiva dii Divida Âlíva Reblh'ii aos Tributos: Imposío Sofarç Serviço dc
Qualquer Narurc^* ÍSSQK e Tasa dc Lieetiçue. Verificação Fiscal ™TLVF-

10-2T - Quando i píova dc regularidade dc que liaia o item 1 (f,2,6, for corrspasvada mcdíunie a
apre^asteçâo dc orna únim ceríidâo. c dela üàú constar eKpressa^mcnts em informnçto ofoerà u Ikitmí^
demonstmr com documcntJíçSo hábí! essa coi^dlçâo.f

Í0.2J - Prova de Regularidade som o Fundo dc Gumntla Pof Tempo de S^íço - FO'rS»
demoristmndo simaçâo regular no cuffiprfmenm dos encargos meims insEituíto por Id, camprctvadi
mcdianic a spresentaçâo dc:

1Ô:2,ST - Ceitlfado de Regularidade de SiluaçSo peraí^lc o FGTS^ mtlldõ pela Caixa
Ccotitoica F^eml - CBF.

10.2.9 ~ CertidãoMegaiiva dc Débitos Tiabalhisias ÍCNDT), ou positiva com deNcgariva,
emÍÊida peto Tribunal Superior do Trabaiho uu €005^1130 Superior da JusRçu do Trabaifeo ou TinibMinsss
Reportais do Ttabalto eomprovaíidsa a incxislétuík de dcbiios madimplidos perante a Jtisííça do
Tmbalbo e Certidão N^iptiva de Débiiois de Inífrição Trabalbisia cmiEiáa pela SFÍ' Secretaria êú
Iftspcçlò dq Trebelbo, csia* com data dc c«3Íssao tmo superior a 30 dias da data dc abcrtsina dos envelopes,
quando náo vier o pru^ dr validade expresso.,

f 0.2.10 - Termo de Compromisso pelo qual sc ccunprümctc a seguiras Normas Trabaibistas, tais
como Fomudi^^tto c Rcgisiíos Contratiiais u preverem tim dimun^íoasmcnlo dos gastos coro q meio
ambíciuc do trsbaíbo, íuciiiindo uí|ui]mfficuí0.s dc proíeçáo, súh perm de desciuâs;íflcqçto ms icrmcíS do
Artigo 4®, íttcÊsu íl, da 1.^1 u® 8.66S/Í993. |0edsSü Liminar do TRT lomariá nq iPtocesso de Açâo Civil
Púbbçp H^^OOl 6045-0.1014^.140005).

mãz^MmkmãMji
1OJ. 1. ' Rugi^im m inscrição ún Empresa 0 dos Responavcls Tecnícus m Conselho Reubnul

cie Engenliaria e .Agronomia- CHEA c ou Cüfisdhu de AiquIletUífm e IJrbsnismo « CAll, da região da
sede da Einwrcââ, acompaubada da dedamçlo de concorditiciâ, apenss dos Reiponsávets Técnictó
índicísdos pam a referida obra (Anexo V).

I0J.2 - Comprovação de a LicíLuite possuir em seu quaáfo peonafieiiic, na data prevista para 3
reaiizapudii Licitação (com vínculo sodetário ou emprcggsicioji, Eisgeiiheifo Civil ou Arquiteto detentor
dc Atelaáo de Rc.sponSâbÍiidads Técnica ou Regisíró tic Respoos^bíNdade Técnica RRT. deVídamcnlc
averbado 110 CREA/CAÜ, por execução de senriços compaílvds ern çaructerisíieus, quânlitiades ç prazos
com 0 ofajem desta licitação, fomeddo por pessoa jurídica dc dirdto público ou ̂ vado, comprovando
ler executado serviços do objeíc) da ücliaçãOi

3d.iíi LasQ -da SIt*», Camif» Cl^ fifô€a<4KMS
AftwdfimentQj 03^30 m nm | T«i^«ít#í ÉSÔJ 34a&4T39
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^ \ 0..1.3 - A compros^açiõ da viíieulaçâo d» proUssiofal à cmpresíi será medlanle

de mpm de Ccfiiíraiò de Trabalha m Caricira cic TtoIkiIIio ou Ficlta de Re|íKtrft de EíJipitr^o, ou íiírí<fe
mim dwvíiierito coraprobaiôrlo.

a 0.1

10 J.4 “ A CompreviiçSo dc Aistidao de Dc^cmpcoho 'rfaico Opcmciontl áa Udi^iite. será fcitó
através dc apffôeníaçaá de ou Ccftidèc?; íbnieeiÜM |w Juddiea tis direiio público
privado, devidaíTjejitc ^verlmdo' tm Coisselho RegiiMiBl de Eiigsiikiriia e Agmsí»mia - CKEA m no
Coti^cllio ílc Arduiscteii e brbanismõ - l„AU, comprovando ter exécolado its quaiiiiiiude^' niíiúmas dos
sersuços, iirTíitüdascsia.% exelusivamcnic, âs píim.eias dc maiortele%*âiiC!E abaixo liidleadaáí

m

OUANTtRAOESÍHLM KEscmçÃo um
PROJE10 EDITAI,

ExeeUií-ln ç compactação de aiem>
i3mií«nramçweíi5e iueoojo -I sofs,
cíusaVáçwttegj v Uuiis|.njftc.. AF_I I/IDIQ,

íii3 65.000,00

B5cav‘áçáj> c caxga cfç inaEeriít! de I*
cMcgmÍA, uttirásriiluiiaUH-d^esíeirasde J10 A lump
c«m íâmirm, opçr»çic.?iiii * 13,T e Pá Cajtcçadçira
aíJíi í7lfP,

mi 726.J7S.4a 221-500,00

Tnuisporii: «>«« mstinbãci |53i:cu1«ítie dtó 1 Osn*
RcsdD\1;s em Iriia Nfitiital,

5 tskfsi 2M.66 ?í>n«(^.0CI

Irm DESCRIÇÃO

OAí-cuçãa e mmpíimçèt* de awirc cofn solo pmiomíimntcnicoíe arenoso • kelosive, "çelo escaviirlo
oirgaetnsii^sflçí, ,AF_1 lEÍOIO.. ^

AqíMfiiçJo. è dc- iraiensi è& h yiÜOTâ^ írate úa ̂ lém^ ét \ ICt A m IIP çf™
Iwntftâ, opercçísqml * BT e Pà CaftK|^«Í3m com 11HP.

eamkbaa bMtraknte de i

j) I0J.5 - Comprüvaçáò dc n Líçijaníc piBsnir
rcsifizaçi4> da Ltciaiçlo {com vinculo st^ciGi/iriD

seii quadro puníianeníe, nu data pj'cvista para a
ou unipregiiiido). Engenheiro Civil c'’ü« Arquiícío

úmm.rn de Aresmdo de Rapousídsiíitkde Téçmm - ART, ílevtóameaíe avisrknk no CREA. mw
e^i«u^ de serviços einiipatlvek em eumcterisliea^ otim tf cffejetu ácsm üciíação, fomsido porpesíEoa
jüridicíí dô dirotto público m privado, comprovando ter executado amuço de:

CEf]

#•?
iDJ/î A nprMiaçia peEâ mptom de Ate&tadps de QimliTfesçSo Téciiic?. oriundos út

SuDco^traiaçâo (ie\'erâ tmr acompanhada ém sei^jànies doüiim^iiíos: AUiòrí^míáu da. Subeosimiiaçao
pelo Orgào CoiHmíante e Cópia do Contraio éi SMbconcramçÜD.

iCJ»7 - Croaogitmta dc llâiíí:i'ação de EqwípíinieMtiíS na Obm.

IÚJ.^ ~ Relaçlo^ úm Prirísipais EqtiípMurattH, confanne modelo do ANEXO IV, disponíveis
p^m uúlmaçKi^ nos ̂ serviços, juntamcTite com d«!nni^5o dn Pmponmiie úa qu^ m wjnipimentos
enmi\mm tm condíçdcs 4e produção plena. obrigstí^*se, imt^iiitaúienic, caso racedum, substituir

cqulpaoieiilo que, a JiuVo 4o NíUNÍCÍPIO, nàa apresente rendimento gatí^fetério, sem que íal
substituíçSo rcpr^cnic quüiquçr onus para a Contraiânic.

^ya 3a5o ^ mm, Cmxtna . GÊP
At«neiím«ííeôí A^-ISsOO | íq^| lASS-mi
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103.9 - Declaração lônnal e esprfôí>a sfa empresa Heilaiile sobre a e£|uipe íêçoica e^ípeckíi^da
Ííidieaítrfo oíí Engenheiras e/í>i3 Arquílet&s Ê|ue a£íiar3a coito resfKiiis^veis técnicos e É|iie ,%
responsabilizaiio pela axccaçâo dá obra.

I03J0 - O MUNICÍPIO iúú ftOTícüai áreas pain iiíslaíaçtodttaifitciíO éc ítes da proponeme,
Iwm c«nw, água c energia clctrica.

103,11 - Nbsi scrà de íÊspoiisabsIidadç cio MUNICÍFIO a cxploiráçiiü, uso c redrada de uíaicflais
em propriedades de ícrcetros.

1Õ3 J2 -■ E ile cxeltóKYa ítóspu-nxabilidadc díi Empresa vesiècílora tt quiiiidi,i Bccessario soIícÍIüt,
OUTORGA OU DÍSEENSA ao Òrgáo Âmbicftlal competente pant M-cí usa dm áfiias siiperílcíak c
sublcniijjems; a exempla és mpmçòcs de âguapara psoces^a dc umixiaçâo cim adcnsimctilü dú vim. m
praccfâa éc cnnstnipo, ffisiaumçao, imlnliiaçào e^üU ríiellmrtmcmo cm rôcloYijfô. Devendo
decknado pela licitoie.

ser

: J
ÍBXÍI .ft de exciíiswá rêsimasiibdidad^ úm Etnprí^ vmcMcm, quando solkíter,

m Departamente Nimmâ úc taduçüo MíiiotI - DMFM, GÍCLARACAo OE DISPENSA DE
flTOLO MÍNERARIO^píffiã tiiiliiação dc áw áe emprestirao. tralmlte de rnmmmw^m de terra e
(k dcsTBonie de inaícrípis m iMíum, ássim como as autorizações m anuências do proprietário da ái^
explôradíL l^vendo ser declarado pela Iklianíe.

,  ̂ cxclasiva responsabilidade da Empresa vencedom, gimiido pccessáricí, soUcíter,ALTORIZr\çAo, CONCESSÃO OU LíCENÇA áo Órga© AnAiepial campetente pam si3síaSaç2© t
opufísçao de usinas de ajfaim, Devendo ser d^^lanidü pefa Ircílante,

I0.5J5 - É de «clysiva íespousabiíid^de da empresa vciie^orâ, quando neces^ío, Solkííar
ALVAKA PARA JNSTALàÇÂO E OPEIlAÇÂO/FUNCiONAMEMTO do Cüiitei» tic Ohraü assim
w»o 8 LlCtNÇA AMBIENTAL OU DISPENSA c HABITE-SE Jumo «« órgfcs wmpcten!«.
Heando ainda sob n responsabilidade da coiiiralâda, ispresentar OUTORGA DE DIREITO DO üSO DA
AGUA páim os caátíS dc utilização éc Recursos Hldficos através dc poços, c Al ITORI7ACÂO DFSiJFRIiSSAO VEGETAI,Ot.l AITORIZAÇÃO DE LIMPEZA DE ÂrL qm.nd«
da vcgcia! para â ímpUnmçno do canteiro év, obras. Peveiido úcchmúú pth Ikitante.

#7U1.4J - Baiajtço PmimQnm] c Demomiiraçfc Contáteig àú úliimo excmlcio sockb ja exigiveis
e ^sesentadas na fomií! dá Lcl, vedack sua substílúiçSo por balao«:ícs m balimçíK pr© viséfi«s„ tlcv'tmslQ
o ÍMmçQ CTrairar-sc mpÈimÚQ na Juism Cmmnsml ou na eidicktic em que o Balan^ foi mqmvããú,
juntemenfç emn a Certidão dc RegularItWc Faifissíonal do Mpem^ávet pth cíaboraçuo dás
Demoiisr^‘te Contábeis, ã llm de eamprovM que o profísslonai da mnmbliIdade ratá em situação
re^lar perarue^ © CRC nâ ém dc sua emmsSô, quando da as^i©iitura dc íraballio létmico ou ouírírs
liioiivos que exijism a comprovação dc sup reguliirldade, confctraic Rtóoluçâô CFC no ]dDi2/2C 1,2.

A comprovação da boa siiuapo imanecira. nm teraióE do m. 51, § 5^ ds l ó g 666/93
jcrá^aviik^ pdoá bdi,€^ IJquidêz Ocraí flLG), Ííidicc de Llqalíi» Corrente íILC), c índiec de
Endmckmefito Total (ÍKTl resulíanic da âplicaçao das fórmulas abaixo, cvIdctóflElss pela prómia
hçmiMc: r E' K

10.4.'

Joác Blhtft, Centfo . CííP «âSIÍ2-ô®Q
imíDCi ê* 11^®ten«n; Ç^J
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\. CFl Vés) fnüicc de Liquídfiz gemí devem :Ser > i ,0U

ATIVO CÍEClfLANTE + REAIJZÂVIBL A LONCO PRAZO
ILG

PASSJVO CIRCULANTE - bXIülVEL A LONCIO PRAZO

b) fndlçç dc Liquidez corrente deverá ser > í ,00

ATIVO CIRCULANTE

ILC

PASSIVO CÍRCUUNNTE

c) Íiídtcc cíc Endivideucnto Tolal devera ser < 0^50

EXIGSVEL TOTAL
; J ILC =

ATIVO TOTAL

I0.4J

considerada inalsidiadâ.

Na hipótese dos 3 itidicacloms nâo atingirem os valores previstos, a iicítanle será

10.4.4 “Certidão Negativa dc Fal^ch o« Concordaia iRccupcraçSo Judicial o« Rxirajudicialí,
exp^íck pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, com data náo excedente a 00 (sessenuí) dias dc
anttrccdcncia da daia de aprej^cntaçâo da documentüçáo de íiabílitaçâo. quando não estiver expresso o
prazo €Íe validade.

IÕ.4.5 - DçclamçSiJ de que não emprega menores de IS ídezoiu») anos em irabalho noturno,
perigoM ou insalubre e neis ment)n:,s de lú (dezesseis) anos ctrs qualquer tníbalho, uúvú na condição de
aprendiz, a panír dc 14 (quatorze) anos, de c0nftirmidadc eom o dls^to no Artiga 27, Ineiso V, da Leí
Federal íí^ n.mm93, m modelo do AHEXO VI, desie Ediml

UM/í "■ Ccnitíâo Símpliílcqdada Junta Comercia! do Estado do Maranhão-JUCEMA. No caso
deqwc a siiaícda Licitante sejo em outra Unidade da Fcdcnição, (ciâquc apresentar CcríÉdâo Simplificada
da Junia Comercial do Estado, sede da empresu.

j 0.4.7 - Ccnidào Especifica e Específica de Livros da Junia Comercial do Estado do Maranhão
- JUCEMA, No Cíiso de q«c u .sede da Líciuinic seja em cuira Unidade da Fcdcmçád». lerá que apresentar
Certidão Simplificada da Jiinta Comercial do Estado, sededa empresa.

10,4.8 - Cqmpmvaçao do recullnifieniii pela Liciíimte, da “Ganintia dc PaiticipaçSo dc
Liciuiçâo*^*. ci>iTcspondcnte a t% (um por cenio) do valor estimado dos serviços, que deverá scr recolhida
RO scíOf dc tributos ató o 3*" dia amerior á daiíi dc recebimento does envelopes de habilitação e proposta
dc pTCÇoã ale a data da líeitaçâo, ein qualquer diis modialídíides abaixo indicadas;

Cana de Fíiinça Bancária;
•• Seguiü Garantia;
- Titulo da Dívida Pública:
- Caução em diiiheifo.

.J

U5.4.9 - O valor cüítèspondcntc à caução para panícípaçáo da presente líciiiiçâo é de \% (um por
nua 3oÂo Laea OmUe * CÊP 6&§«2-eOO

AU»nârm»ftU« õd^ t3:on t Ti»r«^noi J43£-1U3
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ccnío) íkf vabr esíimado. Caso a “Garamia dc Panicípaçáo dc Lkííaçâo” for do üpo "‘Caria de Fiança
Bancária'’”, deverá obedecer ao fnodelo coaslaiiítí do ANEXO XVÍÍ do presente Editai e com fimia
devidamente reconliccida em canório, exceio no c3so dc documento emilidü por vta digital, para o qual
nâo sccú necessária a autenticação da íloim. Deverá a carta dc fiança bancária conter cláusula de
aiiialiteçlQ flnanccini, dc limlicnabílidade, de irtcvogabilidadc. bem como prazo de validade.

10.4.9J - Duniístc o período cm que o coiumio sc encontro oficialmciiic parulisado ou suspenso
nâo poderâ scr exigida a pfürmgaçáo dav fianças bnitcárias.

lO-d-lO - No cuso dc opção pela “Garantia dc Pariícipaçao de Licitaçfiü” a dt> Upo ‘■‘Sc^iro
Qaniniia’*, o mesmo dcveafi ser emitida por entidade cm funi-íonarncmo no pjiis,. em nome da
PRfiFBITÜRA MUNICIPAL DE JÍ'NIPAP0 DOS VIEIRAS, cwn firma dcvidaisienlc reconhecida cm
cíutórto. axeeio no caso de documento emitido por yíh digital, para
aulcncicaçuo dn fi rma. Deverá a apdlicc conter cxprcssamcnie cláusula dc aiuaUzaçáo tlnaiicdm, dc
ínalkíiabüjdtídc. tk urevogabilídadc, bem como prazo dc \faüdadc<

qual nâo será necessária a

^_J
10,4.11 - No cas* de opção pela ‘'Garantia de PESiticipaçlo de Licitação" cm títulos da dívida

pública, deverão iats ritulos serem acompanhados dc documeitm emitido pela SECRETARIA DO
TESOURO Nacional, no qual este al^tar^ a sua vatídads, exequtbilitiadtí e avaltaçao dc resgate
atual.

! i|.4.t2 - No caso dc opção pela Garantia de Participação em dinheiro, o interessado lerâ que
fazer o depósito corrcspciisdcntc a 1% (um porccnío) do valor esiímado da obra, no Baucõ 104 operação
086 CC lOS-l CEF; MUNICÍPIO DE JENll^APO DOS V7EIRAS, e juntar o comprovante do depósito.

10.4.13 - A Garantia de participação, aqui tratada, terá prazo de vafidade de no mínmto de 120
(cento c vinte) dras corridos a contar da itaia da cnírega dos envelopes,

IÜ.4J4 - Na hipótee de uâo conclusão do proce.sso licitatórío denüo do prazo de validade da
pa-opossa €/ou prazo de vâütladc da “Garmitia dc Purtícipgçlo de Liciiaçao" (Fiança Baficãria ou Segaro
Gmmúnln PREFEITURA MÜNICIFAL.DE JENIPAPO DaS ViEÍRAS poderá soliciuír aos Licitaisíes

revalidar por igual periodo, íutibos oa documentos Sob pena dc scr considerado dc.‘^istctilc do fdto
ticiiaiório; ncsic caso. tamo a sol íciiação quatiio a ucciiaçag serão formuladas por escrito, sendo facultado
ao licitante recusar oii acciiar as prorrog^óes sulícitadas. Eimnanto, no caso dc concordánda. sciio
maiilidiLS tüíia.s as condições da Pmposta.

10.4. 15 - .A Garwrtiá de Manutenção da Piopo.sijí ou Garaítík de Pítrticipação na fonnu dc Carta
Fiança terá que ohcdcccr ao modelo canstaiitc do Anexo X\TI desie Edital.

IfiAJb - No càso de Seguro GaruMEia, a Empresa deverá aprcscniar a apéllec t Scus anexos^
conícíitíü ‘áÁ cláusulas gerais c especiais.

10.4.17 - .4 Garantia de Participação scrâ iibcnida no prazo de 05 (cinco) dias úteis após esgotada
■4 fase dc tóilUaçáo, para as empresas inabíliiadas qu após & Bdjudkuçào, exceto ^ da racedora da
licílaçâtx que ptxícrá scr liberada após a a.ssinatura do Contrato.

irj.-4.I8 - As empresas Licitantes, que ««o Ibrem enquadradas vomo Micfocmpresa - ME,
Empresa dc Pequeno Poric- EPPou MicTOcmprccndedür Individual-Mni.deveráo subcesníraíar dc 10%
a 30% (dez a írimn por cento), considerando o valor loíal estimado para a Itciiação, aiendendo assim ú
disposto no art. 8A do isicLso I ao VÍÍ. da Uri Esladitiü 10-403. dc 29 de dezembro dc lü 15.
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1(1,4,59 - ̂^o niomôlUo da habilIlaçSü. a gm|.ircá.a ÍEdiantc de-vcí^ aprcs^nliir, Junlameiíie coirfl a
fiuíi, ã dcscürncniüçiíi MicTtsanpresas » ME, Hmpre^s de PcqucRo Forte - EPF e
MíertKmprecndedoíigs fedlvlduals - MEf t-xigitla nn cdíml b^i^isive s reguiarldada llscal e Iraballiiifa
das rnicroempresas, empreitas de p«iuaio porte e iiücroeiiipr^ftdedores mdivícfwais subcontrafâdos,
sçncfo ck sm. rcsponsabilidafle a atuaiízaçSo da refenda. díjeumcTdaçio durairtc a vigèick commtosi^ mò
pena dc i^cseísSü. aplícando-sc para fcgiilaràaçifl das cveftiuats pendências o pra^-o previsto no f  T iki
m. 5".

lí).4,2Ó - Os Ltcitoicü qiiic tfci.VHrcín de-apresentar qualquer dos sJocuiucíJtüá erigidos pura
habílíteçâo e íbuo comprovarerti que u aiividiidc tccnlca 6 cocnpíííivel eurn o objeto da licítaçáo serao
ju]|ados inabilitados c terão swas propasias devolvidas devííkmente lacradas.

10.4.21 - É de CKcIwiiva respaELsalraiid^e dos lickai»es a jimiada dc Iodos m dgatnicníos
ntrccásaricis á habditaçio e em ifcnhurnii hipótese podeni ser cciaiccdida pwno^açlio de prazo para
apreseiiiacíiu dos docuitteruos exigidtís.

10,4,22 • A docuimeutaçâo apresentada pam Uns ik habllkaçio fará parte dos autos ild
processo c nâo será dcvoMdp ao pfopoiitírtto.

104,23 - As declantcdes e oüiros doemnentos julgados neces^sórios é habilitaçlü. produzidos peto
pròpHo líciiante, devçrlo conter daia, idcruificíiçio e a-ssirmíura do titular da empresa m do seu
represfintaníc togat,

111.4,24 ~ A pessoa jurídica, optante do Sblcma ds Lucro Rettl ou Fresumida dwerá apresentar
juntajiienlc com o Bafouço PaírímoíiiaL cépia do recibo de entrega da escríiiiraçilg cgntóbi! dtgiml —
SFED CONTÁBIL, to EciM da ÍN RFB L420,1.422/2013* ÍN RFB !.4SÓ/2E)t4JN.RFB K510/2Ü14,
IN RF.B l-594a>l5 elN RFB IMmimê.

vj

11 - PROrOSTA BE FUEÇOS-ENVELOPE n“. ül:

11.! - O Enveiopô W 02 deverá conter, ein 01 (usna) via, Prnpcisia de Preços darífogmfada üu
impressa por qualquer rocio usual, etn papel tírnbrado do Licitanfe» scra msuras, cmctidas, iKirròcs: m
ctíirelinta cm uius partes essendais, cte mnodo â en.sujar dubiedade^ prindpidmica^lc tm reiacMí a valores,
devttlariieiiíc datada c ass temia por rcpiusejilaiítò tegaí da IJcímnte, numerada sequènçialmcntc* C4Jffi o
x^cpiifite cíMJtcúdo:

I

II.LI - Curta Prcposttt cpm qualificação do Lidtamc, mm indicação úq mome, endereço,
CNP3/MF, tcicfoti&^fax, c-maií, a.ssínada por diretor ois pessoa Icgalmcntc liabíltteda (procuração por
insírtiraciilo pâfafico), cm papel ííinbracto, idertlitleatidu a ubni n qnc a Empresa «lá coiícoircndn,
numerti da EdHal. u praxo de exeeuçâo c u pr«çw global proposto piuB a abra, cm al^rrânios arábtcüs e
por esiciiso, em reais, üMmsccnáú que s-t mfett m mes do Oíçamenío Hcfcreeekf cónsíanie deste
Editei, conforose modelo apresemado no ANEXO XI.

11.1.2 - Orçamento Analsiico, assinado na «limía folha píílo Responsável Técnico dí> Lichanto e
rubrioido rtas demais, coim preço amtârio e totti, por atem, em ilpíismt>s arábte-os e o valor gíobâl da
propaste

ríiuto oki natureza (Iríjtc, encargos fiscais, corrterciais, socteis, iralxiltiistas. e eic.).

«

algarismos afábicos e pgr cxtciíso, em Real, já índufdos toílijs os cü-itoí-p seja qual for o seu

t LL3 ' Composiçio do CiUíto Unitário ãm SetviçíMi (AMEXOXfl) e dâ Mâode Obra {ANEXO
XV1IU míegrantes do Quadro de QiianiMâdes e Prt^s.

Uua 3Ckâ& tía «tva. Centro - CEP
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11. i .-4 - Q-uadno de l^roduçüo Horária úm Equipamentos- Meçâ^ic€^s.

11. L5 - Composição do Custo Horário dos equipamentos a serem utilizados nos serviços,

i L1.6 - Quadro de ProcluçSo Horária de Mão-de-obra.

l í. 1.7 -- Composição üe Cusio Horário dc M*io-tie-obra.

11.! .8 - Cronograrog Físicí^-Fiiíuitceiro (ANEXO Xí\0.

11.3.9 - Dcmonsiraiivo detalhado da composíç^ do j>crçetitual adotada pítni os itms:
Boutfícaçao c Despesas Indiieias — BDI cofiíormc  a úlfima rí^olyçao do DNIT, a-wsinada pcki
rqrrcsenlâfTtc legal da empr^a, bem tomo o responsável tccnico-

i I.IJO ' Composição de Eneargoâ $QçmK contoniie modelo apresentado eio ANEXO XIIL As
empresas optantes do SIMPLES NACION^AL deverão preenchcf o AMBXO Xítl ctíiiforme
próprios.

encargíts

.J

i LL11 - As litítotó deverão apr^eiiHar a proposta cm mídia eletrôniea pen drive ou (CD-
ROM í, fonnaio ..XLS “ExceP” eavolvído cm embalagem adequada, devidamente identiricuda
modalidade enumero do í:mamc; razão social, endereço, icicfonc e CNPi do íícíiantc c em coafomiidadc
coma proposta impressa, A ausência da posp^ia em mídia, bem como as divergências enircâs propostas
em mljia c escrita, implicará na dcscíassifíc^ção da emproíta,

t Li.12 - Considerar-se-á que os pneços Hxados pela iictiaiííc são completos e suficientes p^a.
assegurar a justa remuneravàD dc iodas as eíapa?í dos seivHços, da utilização dos equipanieulos c da
aquisição dc materiais. Considcnif-se-á, assim, que a iiâo indicação no conjunto de composições de
custos «oiíãrios de qualquer insuni.a ou componente ncccs-sário para a cxecuçào dos scivíços conforme
prplgíados, sígníHcam que seu cujdo c.ssà diíuido pclo.^í demais ilcns comportóntç.s tios
uiniános. Itens csícs julgadím necessários c suricicuícs, c nào ensejarão quafqucr alteração contratual Sijb
estn alegação.

com ã

custos

,1
n ,L13 - Prazu de validade da proposto nfin inferior a 6!) Ct^çs^cnEu) dias conitíos, contadlas ii

partir da data de abertura dasproposias.

! 1.1.14 - O Prazo dc Execuçuo da obra c dc 12 (doze) raescs comdos, coaiiadus a partir da
Emissão da Ortkm dc Serviç^r eniitida pelo MUNICÍPIO,

i IJ .15 - A proposta, uma vaz ubeita, virjí:n2larÃ o licitante, obrigando-o a ̂ ceutnr os serviços
colados.

11.1.ló - Não serão consideradas propostas aprcscniadas por vta posial. lelegrama, iníemcí ou
fac-Síífiik.

i I.L17 - As Propwílas dc Preços que não atenderem ãs euiidiçõcs dcsie Edital, que ofcrcccrcm
âltèmaiivas dc ofertas e cotações, bem corao vantagens nela não previstas ou preços unitários e global
superioras ao limite estobclecido. tcfido-sc oomo limite esiabeleddo o orçamento estimado da obni ou
□indi, preços linitários s globai manifcsiamciite ínexequiVeiSj con-sideradoss aqueles que não
vcnhum íi ter demonstrado mu viabilidade através de documentoçâo que comprove que os custos dos

Rtift 3969 LaC9 ^ ̂tva. Centro • CEP 6&a€2-000
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mswfisos saci- «jereníi*® QQm os àc marcado e qm  m c^etlcíeni^ de produtividadeãSo compatíveis
a  dô objete âe cantoío, bem squeScs qm nio ateederem oo AííÍ^ 44, § 3^, êa Ld eí*
S.éCié-^IW, açrão dcsgisssifíeacías. Deveiá ser obsen-adoo dispastoiio Anigo4R ds-Lei tf. 8.tó^i/l993,
em especial o seu f 3” paj^ apuração de preços «niiárii^ ou global Inexequlvels.

SESSÕES PÚBLICAS PAUA ABERTURA BE DOCO^ÍENTAÇÃO E PROPOSTAli.

DE PREÇOSt

Os covdopcâ dos Lidiani^ serio al^írtos cm sessão pâbliea a scr rcali^^ida no local
c<H5Skiii£ç do Aviso do Liciiaçâo e do Hem 02 desie Editul, com a presensça dos Membros da Coniissáo
do Ucilaçüi> c rcpícseiuajiíes de cada LicrtuJiic.

Nas sfâsêcs poderiá^ csl«,r' pícsciitcs mais de um rcpTcscittsntç aiiíori?aido dc cada
Liei!2ism% püréfti apenas mu desses rcprcsciHiitiícs |wderá sc maíiifestar. Neste «lonseiiio, m Erapre^^
devefao ser Teprescntsijas por um àú& Diretores tm ProcuraáorieSj qm deve estar imuiido da respectiva
pmciErnçâo pçif inssrumôtiío público ou privado, netrsais imercssâdtM pmlçrão esíar pf^sentes desde qyç
não tumiikiicm o |m5ccd.iiiicnío, sob penadg scretii convidados pela Coinissâo de íJeitaçâo s sc retirarem
dâ4^$i.o.

ILL

:i

05 snvcbpcs contendo os documentos relativos ã liabiliiaçlo scrao abenos «a
pre^çm dos partíclpantfâ pela Comissão dc Lídla-çâo, quê (mi a conferèneia ê dârá \nsia â
doeammfâçau e posteriorme^íc sem nibrfcadíi pám Membros ds. ComiS-sSa e represciitameâ legais 4m
Licitartlcs.

I2J,

A documeiuação será analisada pela Comtssio de Licíísçio, cm coiiformidaile com as
tyãgmtm do Edita! e Anexos, visando a linbilitaçâo das Etiipr»*; iieiiantes. Cis patticipauto qm.
litTOi^m de apresentar qualquer dos doctunente exigite na liafeilitaçlo ou apresentmem em desacordo
com o estabelecido no pPKcntó Edital m win iiregüloiidâdfâ, tnnbilííadas, nio se adraiíindcs
compleroenlaçâo posterior.

12.4

Encerrada a fase de babilitaçio. íúq cabe desisicncm de Presta de Preços, salve pof
motivo Justo dcÊorrenie dc fato supervcnienle e aceito pch Comisslíi de Liciiaçlo.

Depois d« divulgado o resultsdD da habililaçâo, os envelopes fcchiidt^ contendo as
Pr0|i€5sm tic í^reços [MMlerio scr devolvidos ms IkiíMite tímbiüiados, caso os Licttaíiíês
rnanifcílcm a dcsfstáucía expressa ele recurso contra a decido proferida na niesnm sessão. C^o
coiilrário, d^oís dc iranscorrido o pnizo sem ifilcrposiç^ dc recurso ou, aíndii., apés o julgamontò dt^
rcçyrsps iptoposíos, será imrcadtt utmi nova scssâo onde os n^fçrito envelopes serto dcvotvidtK.

Em seguida serSo abenos m envelopes coulendo as Piiíptísías dc Preç-os dos Licímnles
habilitadci^- Os vafores das propostas scrâo lidos ciir voz alia, dcvcrsdu as mesmuai serem nibric-adas pelos
Membros úa Comlssio de tieliaçio o tíriponilajlb-adas para vistas s mbrípa -pçlm rcprescínuntcs dos
Lidmntcs.

ÍIS.

12^.

12,?.

.}

Pám cudusesrau pública seaJmda será lavrada umü Ata, u q«ai será lida em voz «lia ''
e  pelsí Comissíio de Lkiteçào e pdos rq^rcsaitüntgs dosUcilímics.

Apôs â âbeitura smbíica da Docuracruâçâo de l-Iiblíha^õ e Praposas de ÍVeços» nSo
s&im fornecidos acs iJdt^níes ou quolqw& oilirs pessoa lâo oficialmeEite rclaçiomida m procí^^
licitaiórfo, qualquer ínforniaçlo referente à análise, esclareermenios, av^alisçâo e comparação das
PaipoSíflí:, bem eomo ss RcomendaçDUS sobre ndiudicnçâo do Coiitmíü, antes do avi^i oEcmi cfo
rcsuiiado da liciíaçâô, ô|sedccid,as as fases disimiM da Lidíaçtct.

Qualqycr icmativa de um Uritaiite em ínílucnciar  a ComissUo da Liciiação ou o
MUNICÍPIO quanto ao pme^sáo de exame, escJ^ecínicmos. avaliação c cómparaçSo dc Fropostas e m
tomada de decísôes para a stlJudicoçSo de qualqpcr serviço, pode resultar im rçjciçlío de sua Proposta.

É facniimfe a Comissão de IJdíaçdo mi ausorid^^c superior, an qmlquer fase âmã.
Llciiaçio, à promoção de diligência destinada a esclarecer ou a complcmenter a íasúuçâo do processo.

I2.S.

IL9.

Í1,10.

12.11.

ílua 3ijâo âm Cemrç» - C&P
AtmriíSlmcfit^ às UiêO j Téí«fcm@i #»| X*2S»íRs
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CPt
v^da ii ineJu^ao pqstcriwi dc documento m tofoinvação que ifeverra çonstar origínalmenic da Proj

ÍJ, EXAME DA 0OCUIVÍENTAÇÂÓ 1>E IlABlErTAÇÃOí
O  da HABILITAÇÃO será processado com obKsfv^eia dos scgurrttóUA.

prtíeediíticTiloíí:
13.1.!. Na Scssiio divulgada iso prrâmLüJú dcstc Ediiat,  à \TS!a dos IscUâiiiÈ^

pmscrites «crio abertíM q& ENVELOPES Cll ™ líocüBicotaçiD dü Habilíiaçao que scTá cxaniiiiada e
ruferlcad^ péiú^ membros dti COMISSÃO e pdos ÜciEaiiitó prracnlfô.

iXiX

Habilitados ou INÂBILITADOS os HcstaMcs. dos esíabcleciílòâ neste Híblal.
Ap6s a dt\’iilgaçitU' do nísidiado os lidumtes podcrUo remmciar

direi IO de íniopor Rcetsim que amsmrá na áxu circtmstock# tb Scaslo. proccdenda-si: dc imedtato
à atenim dos ENYELÕFES N“ 02 - Propr^iii de Preços, áos lieil^uufô: HABILITADOS.

D-W. Aos íícílnnteft INABÍTJTADOS serão devolvidoá os uuvelope^ tie
propiístas dc preços, dcsddameníe ]acnsdi.ks, desde q ue fiSo lôaha bakdo Recurso ou após $&u [ulganícnio.

^5-1.5. ^ NI.0 havendo fcnéncia ao direíío de recorrer, na fomia do síibtiem
17J3,, a COMISSÃO fKSps^^dcírà a Sestío, tgvrantio Ata círtmiigtancíado dos irtbaíhôs aic eníio
çiçcyfâdos. Nessa hí|»t», ENVHt.OPES W 02 - Proposti de Preços, úevU^mmi^ fechados ç
rubricados pelos líciiânies e Msu^bros da COMISSÃO, penuaisw^iâo sob guarda e responsabilidade do
IteídeoEc da COMISSÃO, iité que se reabra a SssSo.

Os Envelopes de Prgpostas de Freços díí$ tieii^Ries InabUitados nw
rcclaiimdos tio pn^o dc 60 {^usmm) dias conteirtivos, a eoiiEar ãn tiam da Assiimtitm úm Ata de Rjegisíres
de fmm 4o objem dsstá Licimção. vencedor do certame, serin dcslniídos pela COMISSÃO,
mdepeiídentcmcnlc de notíticaçlo ao (nicressado.

íLtl A COMISSÃO podení tm qaiJqucr Rase da isaldlitaçâo promover
diiígéntbs ou re^ubitar taÍOTiaçSí^, inclusdo escíarecimentos t dmlhamcptos iíjbfc m doeumèntíis
tíeHABÍLíTAÇAO apre^eitiados, sem implicar a modííieaçlo de sen teor ou a incinsao da documento
ou informação que tlaveria cortsíar origtnalmciiic nos docitntcnífts, consoante pentuie a Lcí Federal ei*^
ÈXfmã99X

mx

Cütiduido 0 eSnmc ck doe«i«cniaçSfi, a COMISSÃO clccljimrâ

23JJ. m

No juIgaíBCnto 4i DOCUAfENTAÇÃO a COMISSÃO TKwlcra
crrcis m iaíhaí, que mio alterem a substâticia úo% dücumcwtos, incdiame Ju.itifscndva âmtliimcfimda,
siiribtis^dodbcs validade a aficécís pam fms de htibilitaçã©.

LLIJ. ^ ^ ^ Qiímsíio füíltm bcítanlcs fcresi iiiabilitados a COMISSÃO podeni
bxar o praxo dc &R (oiso) dias úlds piim apre^iiaçâo de rtova documentação, eoiismuíte tlispõe | 3^ úa
Aííigú 4S, Oh Lei n"

Serão prnelmiadps l-lAHiLITADOS m ikiteni^ qi.ie apre^eutarem â
á^mmmmçàú píim Hafailii^-áo ée ãcmúú epm as asgcncías edmiifciís c. INABILITADOS os ísdtaiilÊS
que ádxrnem tis apf KüMar qxmiftqucr dos documeníüs «u os apr^raíafem de fi^nm irre^íar.

l3‘Ln. Após íi f« éc Habilitação saão esbe desbícneia da FROFÔSTA, ̂Ivo
morivo justo decojnentó tk fato superveniente e aecilo pela COMISSÃO-

sanar

■)

,3%EXAJVfE &á DOCtíMENTAÇÃO BE FlíOFOSTA DE FREÇOS:
Ulímpi^ada a fáse de Hablliiação, an Sessão Pmitea, serão ^berim ENVELOPES

N“ 2 - Fitíposía Éle Preços dos licdaníeã habdifâdgs, di\mlgando a COMISSÃO aos Eciliimas presmtm,
m pm^m c condições ofèreddas. sendo tis Propiísías mbricadas pebs membros da COMISSÃO e
iicitailieâ presentes.

lAI.

As Propostas seiio tmalisadas e. eompamclas com os eriréríos objetivos
preeslabeleeidôs nesic MUbI Na analise das oíerías a COMISSÃO venfienfá a OT Ícimiidade de cmh.
Pi't>pc4ta com os requisitos do Eáiiaí. ílfâckssifícando as deseonfomira ou ingomp^dvels^

O julgnmemo das Propostas dar-se-á pelo critério de MENOR PREÇO GLOBAL,

142.

N3.

Um 3©i© tss© da S»va, Cmntm - CEP
AtSt^m€Fíi4»3 msÚO M -iSaQO | lAaS-tISS
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scRdo consíiJeTada voieedúni a Proposiá que cinuprir integralraante as exigências tks^c Hdiial c ofertar
a pro|wsm mais vantajosa para a Admifiistraçâci.

Para análise úk Planilha Orçameniària apreseisiada çcnio consideradas as aliqaoías
pâdrio ds impostos, iribut^ o« contribuições, confomie legislaçio vigente. Qtso o líciinnie gw/x de
iseiiçio, bcneíldo ou se enquadre cm condição qm \hc permita recQlliiiiicmo com aliquma dtfcieiiciada
ácvsrá informá-io cm Proposta, JiiisiifícaiidD assim, pcreenüimis dífereiíle.^ fequclçs usuais ím
compcwiçào dc custos.

I4A

As propostas dc Mkfocmprcsiw, dc Empresas de Pequeno Porte e
Micmcmprccndedor lodividua^ qm ínmm ig^iais oii mè 1 G% (étz |ter ecnio) superioras á pmpmui íimi$
bem diissi ficada^ serio eaosiácradas cmpaiiwte com a primdni coiocada, des^eiiíiü Oitiás pniponcnies ser
cofiveteadas na «rdem de classificação^ uiiu mi falta da o«tm, para apresentar proposla de preço ínferinr
àquela laínsidcíada vcnccdotii do certame, siluâçio em que apéã análise deslat^ será adjudicado cm scii
favw o objeto iiciiado,

143.

Em easu de erapate entra duas ou mais Propostos e depois de obedecido o disposto do
§ 5^, do 3^, da Lei Federal rt'” S.666/1993, proceder-se-â m desempate, por soíteio, an ato público,
para o qual iodos llclUsutcs scrao miívoraaos, ressâlvados q% «i»s previstos anigo 44, da Ld
Complemcniar n“ 123/^36.

t4.6.

V.J

A classificação das Propostâs $c dara per ordem crescenic dos pf*eços propostos^
Serão dsctesilícadas m Erapostos que ngo utetiderein ãs exigosclM tio Hdisab Ijcíii

como ss qm apresentorem preços imitários t/m gbbal superioras so limhe csmbtlí^ido. lendo-gg como
iítoitc ciisbeiccido os valore^ cpfTsííml^ da FlaniíKa Orçameoiária tte serviçoH.; ou ainda conj preços
ufiiiários ou glóbál inaiitfesiameme incxcquivds. nos termos do arilgo 48. inciso 1. da l^i if
8.666/19^3.

14?.

144.

O lidiante que oífcrtar preço cortsibtodçf locxsqoivel pth COMISSÃO, e qm
nlo defiionstre posíerioraieBEe a sua cxequíbilidide, sujeita-se m penalidades iiiimitiisiitítívas pcLi não-
manutenção da proposta.

I4J4.

Após íi fase de eliLssificaçio, não caberá dcsistcncis de Proposm, salvo por motivo
jusió teurreiite de fato stipervmscoíeanalbido e aceito peJa COMISSÃO.

Dccarrict^M o ptãzo de validade da Prqpos^^ scíTj míWúCãçm â lissinaima da Au
de Registro de Rraços. ficíün os licitmiíes liberadas dos corapromiSMis assumidos.

^'40 udiidtirá Pfopüm que apresento preços gbbaís qu unitários simboHco^
.  iíTisériüs üu dc valor zero,, ine»mp^ívçis com cm preços úm iiisumos c salários dc mercado, acrescidos

dos TOpeclivos tmoirgúÈ^, ̂ceto quundo st: feferirarri a materiaM e insusàtçocs de propriedade do próprio
IkitâuEe, pura os, quak cie leiiimcíe a pareda ou  â loEulidiidc éu ramurtoraçáü.

1414

149.

1410-

1411.

A Prockmaçao dos lieitontcs classificados será feita duriMitc &c:isâo pública
metífatiíe publioíçao na imprensa oficial, c será cüJüçíuIo â disposição dos imeressados o r^uliado da
clussíficítçúo,. catendü atM líciianícs o praxB leenirsal de ri5 luiiical dúts óicès, coiuados n partir dst
imimsçáo üu tk huTiiiura da ata, em fuce do julgam.cmü da das propostiis,

Para fins de cfeíívsçãü du disptMo nm arls. 44 e45 éi Lei Compi^mmrníf 03/2006,
i3 Comfesâu stí reserva 4ú ámkú de miímsír ii Mkmumprasa - ME, Bmprass dc Peqtictw Potte - EPP e
Mkrócmpraíndedof Individual - MEI para o ex«ç:lc:i«,i dn díretto m «‘edcncramciito.

A prefcrcficía a que se refera esse subitem somciaíc se spílcará quantlo a rndhor oferüi
válida nâo tiver sido apresciiuida por míeroempresa, empriesa de pcqweno porte úu imcrocmpreendedâr
mdivicfiwi.

14.0.

1414

o- aQittrcM'aíM?jBj.„BEmíaáiiCffijBacEiimiígtis^.. hecorsais e
AMlPJLCACAO,,,PCLCflB.IBATO;

15, BormcAÇÃo do
Os rcsultodu^ de cada fase da iicitaçSo esiarfa a elisposíçito dü públsecí no setor deI.5.Í.

licifâçlo.

Rsa Soáo La^ia ̂  f «v», Omm> • CSP G^«-«íO
A%msetàmsni&i OSí»® 6« i '^afcn«s {»3| 3A2S-TO.Q
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Das dédáoês c atos ífe Cdsüíssüíí dc licitação as parte-ü |K)derâi> interpor os rccorsos
previstos, na Lei if. S.€Ci67l 993 e suas akeraçfeposíeíiores.

Recursos quaniô ao rcsdtado deverão ser ftirmalizadí^ por escrilo tm Orôeiijsáora de
Receitas e Despesü, através da Pmidettíe iíi Comissão Reriiiieefite de Lldíaçâo m prazo 4e í)5
iúnoi) diás úteis, ewilaios do prirrteiro dia ótÜ LmEíIblafnetite apos n iolirisçâo do ato de

ou da ímtmirB. da ata ou tíe $m reícrida puhlie^o. m daquele q\m ocorrer por úliínio,
Ê qtsâl p^€!i reconsiitlcmr mm decisão m prffio de Oã (cíiico) dtss «tefe, oti, nesse mcsino prazo» íaze-ld
subir dcvldanicule informado à aüiorid34lc compclcntc para decIsSo def nitiva,

0$ Rcciíí^os Ailmtíüsimtivõ^'deverâo íier proiocpltdos ua Coinistíe Fernmnciiíe dc
Liclfâflo do MüNICÍFÍO, híío m Hdllrcio ds Fíeteitura Moíiícipal dc JenÉp-^^po doa Vieiras |^ÍA) -
Siife da Comissão Fcrmwntó íle Licíiaçâo itiuatk  à Rur^ Smo Lago Silva, Centro, S/H Prédic! da
Prcfeittira- Joiipapo dos Vidims^^lA, CEP 6S9^2’OÜO" Jenipapo úm Víáxuü/HA,

O rcíiuifâdo flT?al da llckaçSa, após a Comlssâ» Perfiiauentc de Lfclíaçào adjudicar
o objeto da lícitoçSo ao VMicedor, senl submetido  à homologação do Ordesiador de Despesas.

ADJUDICAÇÃO DO CONTRATO:
Ô município adjudicará q cprítmio ao betontó mja PropiíSfâ de Pr^ns atenda em

sua cêslnclaaos fequisR4^ ãú prescnic Edllâl eseüs anexos e também for ade menor valor apóseorreçdes
^vmmm$, PrcHm-inermentô à assiimum dii eontraío,  s Adíuinisífaçio cteveri wnmm nos
dcelííraçbes miptessifâ rekiív^LS â eonsulia do CetiífíGüdo de Re^stro C^dastraC scerca da sitnaçâCi di
coruíâmíla, que devera Kcr repelida, tctdas H víjzcs, antes 4i> pagainento à$s tblwas telativí^ â
ccmcr^iaglo. Em ha^^endo incgularidade, este deverá ser formalmetiití qomwníeada a ímeressada, para-
que apresente jusiiÍ!cativas c comproraçlo de regularídads, sob |w:ns dc decair direito e/m enqtiadrar-^c
ncjs motivos do art 7S da Lei nl y.666/1993.

15T.

iSJs

i$A.

\SS.

16.1.

A recusa ittjtistiRcada do licitante vencedor em assinar o contrato, accilar ou retirar
o insMmento equivaknie, demnj do praíco previsio no subítom S. í, caracRTÍza o deseuraprimeiiíò lolal
da obrlgâçSo assumida» sujcitando-o às pcaâlidades previstas na Lei if. 8.6tió/í993 c soas alterações
pasteríeres.

16.2.

Deixando o proponeme Vencedor de assinar 0 couiiatü no pniZíj frxado, por qualquer
moiivo poderá o MÜKICÍPIO, âciTi prejüiZQ das sanções adíinnisimíivas cabíveis, convocar liciutrttçs
reman^cente-s, na ordem dc dassificaçáo. para fitado cm ígu^il prazo e nas mc^nas condições propostas
pelo l"^prímeiml dassificüdo.

I6J,

A contralaçáo dos ser^dços objeto d.a presenie lídtóçáo ragcr-se«â e formallzíir- He4
m% termos previstos Lei 8^.^S.666T993 e stetô alterações pastsiorcs,

O iVIIÍNfCfPÍO se rc^rvi no tímetEQ de mvogitr o pmcedirBcnío licilatório e rígcifâr
todas aÃ Prcqxist^s. cic Preços a qualquer momento íintccedcíido a assinatum do eonirafo, por rs^ões de:
micrcssc ptibUco decowenic de falo stqra^^ditoruc, dcvídamBfile comprovado,, ou de anulá-lo por
dcplldadc, $m\ que aos Itoltasiieí; caiba qiiaiqiicr dirdto a indcmiziíção cm ressarcimento.

íéA.

!6A

;i

,/íl
11. OA âTA m REGISTRO DE FMÇDS

Homologado o resultado da licíteçán, a Secretaria (Òr^o Gereneiador) convocará a
licitante vencedora, dumiite a valitüuk dc sua Fwposta, psrt attdnar u Ata dc Rcgfsiro de Preças,
observado q prazo ds P5 (cinco) dias úteis, a corttür da data dc iceebiraento da Notificaçâo.

O prazo da convocação poderâ ser prorrogado mim vez, por ígual
período, quando solicitado fwln licitente diuantc  o seu transcurso, desde que ocorra moiivo Justificado c
«ceito pek Administração.

n.i.

1Tl.b

C41S0 a coftvocâção pam a assinatura da Ata dc Registro de Preço nâo
.<;eja emititk dentro do pcrlocb dc validade da proposui» as Iscitâiiic^ íicam liberadas âm eüuipfümisâos
asstmitcfos, A Administração podem soUciter prarragação por Rials 60 (sessenta) dks auics de fmdo o
prszode validade.

A fecusâ Injiwiiíicâda da lidtimte vencedora em assinar a Ata de Registro dc Preços»
mua 3*ia Uim *te ístiw. erj«.©co

ÇI3^ m ISlCO | Tírle-fópvtt mi S4^mô

n,2.
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clcíitro do praz» eslabeíecido «em, 22J.1,^ cíiracliTiEsrâ o descumprimeiitó toiâl tias »brí
ttSSümidas, Süjcíúmdo-a m sanções pre\'istas m «em 353. desic IditiiL

í7ãA,

líeltflistes í^mâRêsceates.
I7.2J.

E faCLilüâdo a Çomiüsãa ixabrir o ceríanie ctwíi  a convocaçã

Na scssio íic reabertura da CP, «jitosidcntc da scssilo deverá nc

o dâs

gochir
dírctsineoie com a proponcíde^ obedecido n oaleiti crcsccnic ãc preços das proposlâs reman^enies,
para que seJa obd.do preço melhar.

K Ate de Regisiru de Preços será firmada cittre a SccrciíiAa dü Obras e
DesÊiiv«í%’i«ii‘iilq Ürbaiio, e os Ifcllant-ej^ vcriccdon^^ pura aitmdimcriEo dc demm^ dos Òj-gãos
Pteticipsiíites.

!7J,

O pniao do validade da Aía de Régiáíro dc Preçan  é dc 12 (doi^c) meses» coutados da
date Éí publicação da $m rcseiiba «o Diário Oilçkl doMopícIpo.

A Ate dc Regi^ro dc lAoços uâo obriga a Adjtiinisímçâo Munielpítl a nnTí,ar as
coníraíiçSes que tíeía poikrSo advir, fícáudü-Slic íbctilteda a roítir^oiçfio dc üciiaçto espedilca para i
■nquBiçâo pretersdiíla, íiaido ;i»sscgOTda m tacíiciário do registro preferência coi tgoaíd^dc ús
çondiçôfô.

17,4

Í73.

t
m DO SISTEMA DE .REGISTRO DE PREÇOS

Apü.^ â püblicaçáo da rescniia da Ate dc Hegisíro de Preçf>â no Oiârio Dfíiekl ds-
Kíumcipiçi 05 òrgâos públicos poderão «líflzar o Sistema de Regism) dc Preços para conimteção dos
serviços rcgisiTados» obsenteto ^ nofuias ecliiadiis pela Comkslo Pcrutaucutc dc IJdtaçio.

A Ate dc Registro de Preços» durante sua vali dade» poderâ ser y d lixada pur òrgàos e
entidades da Administrcçlo Pública qus nio íenbmn jKíitlcipailo d» oeriaine licitatério (‘‘Caroiia"^
medláate prèvía consulto ao Munktpto para adesao, desde que devidameme eompnsjvaila a vaulagsm c
obsemdas as noimas eaivigor. • .

mi.

18.2.

Os orglos e entidades qm não particIpiTam do Sistema de Registro de Preços» quando
desejarem faz-er uso da Ate de Regisim dc Preços;, deverao ronniiir.ter o processa administrativo de
âdês^ jiifiio à CPL.

18J.

Caberá ao fornecedor beueftciárío da Ate dc Registro dc Prcços<» observadas as
eoteJíçfe TioUi estebeiccidas, opiar \mh acclteçiki <m nt» áo fomecímeuio. iíidependerite émi
c|uíiiiiitativas rcgkínidos cm Ate, desde qm este foraccimewto oâo prejudique 3ã obrignçte
•anteribrmctite íkssumídus.

38,4.

O fomcccdar beneíidárlo se obríp a maiítcrj diiraitc » pi^o de vtlitladé da Ata de
Rcipi^lra de Preços» íwltó uí. -cõndiçôcs dc b^bíüteçao exigidas nésbi licitação.

Os preços fcgistítidos piKierio ser revistus cm decorrência de redução
áaqudcs praticados no- mercado ou de fato que eleve o custo dos serviços re^strados» cabemio m
Município promovérguá iis^e?csáiiiiíí iicgoetaçécs junto aos fbrticcedores.

Quando o preço iniclaimcnte rc£i,siíado, por mutlvo suptírv'cfiicnit%
taraur-i^ superior uo praticado nt> merendo, o órgão geréniuadur deverá:

emivocar o fonicectlof visando à negoei iição para a rcduçio de preços e &m

ms.

18.6.

1844,

i)
adeifUâç-io ao praticado peb merciitío;

b) Estrada « negociação, o fomcccdar será liberado do comproirtís^o
assumido..

N5o havendo exiío nas negociações, o órgão ^r^iciador deverá pr{Ked.a- â ren^o^çio
da Ate de Registro de |■*^eços» adotando as medidi^ cabíveis pam obtenção éü contttttaçio mais vantajosa»
respeitadas a ícgisliiçàu relativa âs Itdteçôes.

18.?-

í% DOCÂNCEÍ^MENTO DOS PREÇOS CONTRATADOS
O fomecedóí' íerá s.ey ragisttô cancêiado pelo gerenciador, quando:

dfôcyfflpfir âs condiçte previstas tio Editei eleste CONCORRÊNCIA PÚBLÍCA a
Rya 3o4o l.rSos Sílw» C«nim • C6f» 4S^a-©l3®

a«lrO@ ès a;:P9|T3?#fcn«s S42S.1I3S

Í9A.
a)
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que ss vincyla o preço rcgkírado;

deseümpiír as condições da Ata de Regisim eJe Preços;
não reíIníT a rcspeeiiva Nota dc Empento ou Msínár o Contelo AdminkííBilvo ou

mstruníento equivalente iio prazo ^tabekddo pela Aduiimslraçio sei« justificativa aceltáve!;
nio accíiar reduzir o sc« preço registrada, iia liípôlcse dc íomar-se superior àqueícs

b)

di
praticados no mercado;

houver razões dc interesse público, nos termos do ait 7S da Lci Pcdcral S.666t^3;
forcp aplicadas as sanções prcvtstim no arL 87 da Lei Fcdenil S.6ít.6.i’'->3

O caiicelamciíto dc regisiTo rms bspóícsc-s previstas, asscgurmlos o
coiílfôíliióriü c a ampla delkm, será formaíkadü por despacho da autoridade et«u|5iôieíiíe-

O foTisccokr poderá solidtar o cujicolamenJp da seu rcgíslro de pr^o
na ocorrência dc falo supervenienie- qiic woiia comprometer a isrfciia cxccuçáó comraiMl. decorrente
de casE^ fíniuiio «n dc fórça maiòr devidãrticníc ctímprovadis.

s)

n

19.1.2,

li. 00 ÍÍEGISTI40 AIHCÍONAL 01 EREÇOS
Após o âttcermínenio da efâ|Mi contijetitlva, os hciiantes poderão reduzí? ^us preços

ao vaiar da proposta do hçitóme vencedor
Serão icdto o registro tdícíonal dc someitic paim os demais lícitanifis

lüA,

20.2.

!mbiliíà,dç.tâ,
A apresentação de novas proposlíis não prejudicará o resultado do ccitarae era retaçao20J.

m Itciianic wncedor.
Além úú preço do r (primeim) eoloeaílo, serSo registrados preços de outras

lôínecedores, desde que a.s ofenas sejam em valores iguais ao do lícitaute vencedor.
O registro u que se reterç o parágrafo anterior tem objetivo o cadastro dc reserva,

no caso dc exclusão do printdro colocado da Ata dc Registro efe Preços.
Ih DA COKTEATAÇÃO

Quando da ncce^idade de contraUiçao,. im àrgíi«&' públicos participantes dá Ata dç
Regísuo dc Rreços deverio consutlar o Órgão Gcnmciadíjr obter a tndicsçâo do foraccedor, dos
quântímivt^ a que miãa se encGRíra obrigado c dos pm;m ttp&mám.

O foiiicccdor bcncficiúio da Atri de Registro dc Ereços estará obrijsido a reíimr as
rtópcclivaS Notas cic Ettipodio e a cclcbiwcis CoritniloH fANEXO X\^) ou insrítímcnios eqoívalcnlcs
que poderio advir, nas cnodíçõcs cstabclcclcias iicsíc Edital c na prépria Ata, observ^o o prazo de 02
(tfmsj dias úteis, a coaOir da dam de receblmenio da nniiQcaçao-.

2IJ.I.

lÔA,

10.5.

IIJ.

líã.

0- pmzo ái convocação pcwJcnl ser promjgatlo urua vez-, por i^ial
periDilo. quán-dü solicilâtkf ptíla íídlaiue Vencedora duniuEc o seu líUuscurSO, desde £|líe ocorns moliva
justificadô e accUo pch âdmiíitstraçâo.

A rmisn ínjustíficiiík do fomccc^or beneficiário em rclirar a Noto de i^penho c
assinar ti Conoalo ou ínsfrumetno cquh^akíiic, deiiiro du pmzo csíabeleeido, caracíeriza o
descumprimento toial da obrigação assiinikk, sujcílandcf-o às penalklíuies Icgalmente csiabekcidas no
item 34 J. dcsie EditoL

2ÍA.

A contraiação com os tbmcccdorcs rc^stindcfâ sem formalCTda pelo õrgao
ititerestódo. per tniermédlo de Comrato Acltoiiiisttotivo (ANEXO XV) que deverá ser* celebrado m pra^
de validade da Ata ík Registro dc Preços.

IIAL
e os demais eiementos n^cs&ários à esecuçio âã cfbra. tais como: vai w, prazas, condições dc pagamenlo,
cornllçõcs dc reecblmcmo «tos sendças, respcrnsabilidadcs das |5W«, garafitias, sanções e tudo o mais
tóticlüitodo com o objeto da coiicniiação, de acordo com os requisitos k^is do artigií 53 da Lei FedemI
n®8.6<Wim

2IA

Cofislam no ANEXO XV - Mmm‘A DO CONTRATO, as mnúH^

O pmzo contratual sera Cüiiiado cm áí^ consecülivos a partir cío dia segui rue ao da
publicação úo exuui# do coiiomo no Dâfio Oíicial do Xlunidjjio c os serviços e obras conlnuados

21.5.

■múnwj» 3o.i» luí^ ̂  ceftíwi - c«»: m
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dcverãú $eí executados ú eonduídôs dcrtUo do pca^o de até 12 (doze) meses,
O prazo de vigência contratual será dc até 18 (dezoitoj meses podendo ser prorrogado*

cm conformidade com o disjíosío no artigo 57. Indso 1, §§ 1" c 2" da Lei Federal S,666i993.
0 prazo máximo para inicio dos scrvnços é de 05 ícinco) dias uicis contados da daUí

do a^cebimento da Ordem de Serviço cniJXída pQlct órguo Comralaiitc.
As aJícraçôcs contratuais, sc bouver. serâo formaiizadas por Tcmios Aditivos,

numerados cm ordern crescente, sendo-lhe^ exigidas as nicsmaí» formalidadtô dü canmilo oríginQlmcntc
elaborado, inclusive quanto a parecer jurídico, atualização da documentação de habilitação c garantia de

IIM.

21.7,

21.8.

conlnitó.

A COHTRATADA ÍIC33Ú obrigada a accitsir, nas condições coniratuais, os
'ãcrèsmmQt que se ferei^ tieí.*eíísâfiüs até-25% {vinte e cinco cento) do valor ml cia! atualizado do
cüíílíaíü, confoitncan. $S, § 3“, da Lei 8.6ííâ/93.

21.10.

Zl,9,

A CONTRATADA é obrigada a mamer, durante toda a cxecuçào do ccmiralo, as
condições de habilitação equalificaçüü exigidas tia licitação,

2UI.

empregados egres^s do sistema prisional, «o quantitativo de acordo com o artigo T da Lei Ksiadusl
9.11^^010.

Fura contfular com o Munieipjo, as empr^as devcriio ter em scü quadnj de

J
A declaração expedida pelo INSS comprovando junto  â adminisiração pública que a

empresa está ubaixo ds média de acidentes de trafaallia no E&iado do Maranhão, referenie ao ano anterior
m da reíerida coniraiaçio exigida pela Lei ii" 3 0.1 Só/2014 sonaente será exigida após a rcgulamemaçâo
da norma e estruturação administrativa pçfo Institulo Nacional da Seguridade Social.

11.13.

a terceiros, na forma do artigo 7(J da Lei Federal n* S.666/1993. A CONTRATADA é responsável pdos
encargos tjuballiisius, previdcnciáríos, íiscaís  c comcrciiHS resultantes da execução do conüaío.

21.14

11.12.

A CONTRATADA C* responsável por donos causados dirctamcnlc à Administração ou

Â CONTRATADA deverá instalar c mamer, no canteiro ác cibnis, sciu ônus paru s
Comnuaute, um escritório c os meios necessários à cxecoçâo- tia il^lízação e íoedíçâo dos serviços.

A CONTRATADA devera colocar c manter placas indicativas, de- acordo com üs
modelos adotados pelo órgão Contraianic. que dcvcríio scr afixadas eni local apropriado, enquanto durar
a execução dos serviços.

2145.

O rcccbiTíicnio d<35 serviços, iípòs sua csccuçilo c conclusão, obcdcccíá ao disposto
Artigos 73 a 76 da Loi federai n'’ 8.666/1993 c suas alterações.

Será permitida íi stibcontnítaçào para atividades que «ão constituam o escopo principal
do objeto da prcscnic littiaçao, tais como rss parcchis dc maior rdevância. A subcoiuruiaçâo dôxttiiá scr
submclida á apreciação d» MUNICÍPIO.

Os scrviçijá subcontmlados mo .seriio rcaísarrídos. deveiído ser incluídos no valor

21,16.

nos

21.17.

2148.

:  .:i

constante da propcetn da lieiuinu:.
22. RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA;

A conínitsida c rcsportóávcl por danos aiusados dirctamcfUc á Ailmmístraçào tm a
lerceiató, na forma do «rt. 70 da Lei tf. 8.666/'1993. A contratada c respoosâvel paios etieatgos
mibalhisias, prfivideneiários, íiscals c comerciais rcsullonics da execuç-üo do contrato administrativo.

2.1 FISCALIZAÇÃO:
O aconipaoha>«cjUo c q fiscalização dos scívtços  c obras serão levados, a efeito por

equipe, toíca do AlUNlCÍFIO c, a criiêrio do MUNÍCÍFIO, wm. Q devido suporte técnico de uma
supervisora contratada.

22.L

23.1.

Quaisquer exigências da Fiscalização inerentes ao objcío dp COFTTRATO deverão
pToníâineme atetidUlas pela CONTRATADA, sem ônus para o CONTRATANTE.

A contratante SC reserva u díreno dc rejeitar na IikIo ou eni pane, os serviços
executados «rn desacordci com o CONTRATO.

Sem prejiií?^ da pkns responsabilidade dn CONTRATADA, todos os trabaíbiK
cóftíramdos estarâo sujeitíx*; u mais ampla e in-csiriiíi Juscalização, a qualquer hora, e cm ioda a área

23J.

ser

23J.

UA.

Rita 3oâo Lago dts SfIva. Contro - CEP êS9íS2.Oô0
AtafiCímantoi oa^ âslStôd I Talote«NK{^3 s42S.n38



fMílííW* B9

mmo 00 MÂRANMftO
MyNiCMLDH imiPAPo ummmM

mP3 Oi0l4,44T/O^1-4«

JINIPÂPO
^mEmm

abíaiigída pelo setviço, por pessoas de\’idajyiente eredeiidate.
h COWTMATANTE §c f^rà preseníc m loca! dos sca'iç^ por sey(s) físoICk)

credefickdoítís) m por C#miss3o Físcai.
A FisçslÍ7:aç3o compele o acompanhamciitò e amplo controle da cxeoaçSo dos

23^

'13.6.

serviços^ aic a sua cocielosâo.

As ins^fitçèes c dcnmss cofimnicaçôcs da Fiscalização à CüiNIliATA^A devem scrnJr

expedida por escrito, euhaido iiiniía fazer .seus régisifos no Livro de Ocorrcncía^s diárias.

E, ÍENTO;A i4 "■

14. MBBiçúmm^Bumçmt
Os serviços serão medida mcfis^lfiieiiie, copformc insituçào vigcoie.fiobre ú aáí^nio,

Ds preçíK imitáríos scrâo os eonstanies da Propüsta de Preços â|WOvadâ.
As «tódíçôes eonsiatio tfe Foíhas-Rçsujno, memória de cálculo, boJciim de

de^mpenhe, avaliação da gestão dc qualidade, vcrifiçaçSd ele ôfeilvidad« do POQ e pteilliss contendo
a reliçlo dc serviçaí, i|uantldades, unidades,, preços imitarias, psrtlais e- lotais.

25.FOR!^iÂ DE FAGAMEiVrO:
O município pagara â cociíratada, pelos serviços conmiíaáos ü esceusados. os preços

mtegrsntcs.ik Preposk aprovitdií, ressalvada s mcidéncia dc rra^i^kracoto e a ocarrâida de
Fica csiabdccído que os preços iinilários srcIuçííi todos os emíos dtrelos e indirct^os para a exccuç54> das

dç acordo mm és radições prevíii^^ &m Fspecrílcaçôcs e nasT^oriims ííidicmlas oeste Bdifâl e
demais dmmictUijs da lieiiaçlo. coiistkuindo assim sua única rcmmieniçâó pelos trtóalhôâ ooiííralacte
e executados,

24J.

24J.

t5X

'i

Serâ proosdida á m&diçio tnensaf dos serviços executados. Emitido o atestado dc
eon&miídiiidc^ a coniialad^ dev^^rá nprcscníar m sede da MUNICÍPIO, a nok Slscai eoireSFHmdÍÊíifô á
mcdj^lo^, que será cRcamitibada ao setor competente, aptk devidamífite atestada pek comissão técnica
de fs^limçSô,

2SJ.

Os pa^mentos das obras dm serviços objeto do Contraio scrm reaSí2actos
mcdíçâo da .SECRETARIA aíUNfCIPAL DE OBRAS E

2SJ.

mcnsal.mcril.c. apés
DISENVOIATMENTO UMANO, m pmzQ máxima de 30 (ifiotijE) dias após a aprescmaçdo da fatura
emiííiía |mí,Í;3 CONTRATADA currtópmideaate 'ms serviços cxccuímÍos e medidos,

2Ô.REAJESTABENTO DE PREÇOS E ATUALIZAÇÃO RNANCEIRA:
Os pt^ços amiratums. cm P^mh^ podot^ ser t‘esjusíados, dçfmk de íraascmtido I

|um) aíio, cõííiado do último dia do ntes a que se retere a proibia, nos termos do art 2K f l“, da üíí
9.Ò6§/i99S, pelos índices utilizados pelo DNÍT, parm o setor RodüviArío, apunatos c famecídos pek
Fundação Geíúlíü Vargas. Os índices iiitdais (10) tc^o como m& tee o mBs consignado no Orí^ciito
do MliHICÍPIO.

2á.L

.^

#

gS'/
Os reajustes dos preços uniiáfiüs contratoais serilo eadeubdos pcVá seguinlc fórmula26,2,

OndtíJ
R - Valor íIii parcela 4e reajustumcnio pimcmnida
lü ̂  índice ét preço vea-Ilícado m-ês coasigmido  m Orçamento do MUNICÍPIO
li ̂  Ífidíce de preço referente ao mê^ de rcü|ustamcii!0
V = Vaíor a preços iniciais da pmck do contraio de oèra oii smdço a scr reajustado,

Pa,ra ilcns dc coniimlí^ que ncccssiicm .ser rsajustados por mais de um índice, iis
parcelas que compúein esses itens deverSo serdesmembradí^ pa&sando cada parceta a scr cüjrigida pelo
&eu respectivo índice.

26A

26J.

Nào se admitirá nenhum emestrgo finsncciro, uomo juros, despesas bancáiias e ônus
semelhantes.

17. CRONOORÃMÂ FiSíCO-riNANCEIRO:
«üa 3fl4® Lasa Slfsía. C^iro - €£S^

Ato^tílfsapilsí 63^6 I Teiôfím« |^| 3425*‘ra0
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0 Cvonognima Fí^lco-Fiíiiiccelro (ÂÍIEXO XIV) apri^enfâdo ^lo
COOTRAT.WrE deve ser entendido comrí primeira e&ttmaiivâ de evento dos senaços objeiTo desia
lícítaçlo, Com base nesse eioiíograma de. Íkíiaçlo. será ajustado ura croriograma de fxeeuçdo de acordo
cóm á pítigrâfiiaçàõ físicá t finâftqçini csisiépíe fxí.r oeasiào Aa assinatura do contrato admimstratívo ou
dc outro documento liábiL

2%h

Este ai«stc poderá sc repetir, gerando novos cronogranms, desde qus devidamente
Jusiifícnéo ̂ la SECRETARIA DE OBMS E OESENVOLTOIENTO URBANO.

IB, RESCISÃO CONTRATUAL:
A demora sem jusiíflcaiiví m csccuçâo |Mtrclal ou loial dos serviços autoriza a

CONTRATANTE a d^xlar-ir rescindido o Crnmia c a pimir a CONTRATADA, smpendcndq $m
úkdm du Ikiícír OU eontraiai com a Adsnlnisu^çâo Estadual.

A CONTRATANTE poderá declarar rescindido o Contrato, ciujirído liouvcra cíi^So,
siíb-rpgaçK» ou Lransferència deste coutmio a tercdio, a qu^uer íítub, salvo sc cóntar com a espies^
t právia aimència da CONTRATANTE.

^  1S3, A decT^çaü de Mèncm ds €ONllU\TADA Irnpamni m rcscíkSo aUtomátíca e de

" ■'''W direiici da Coruratanle, observado o dfeposto rui Laigiskçáo vif
Nas demais hipéíescs prcvktis íio art, di Lq nA

li. RECURSOS APMlNISTRATI%^OS:
1%% Dííâ da d«OíTffliies ds aplieaçâo dme edíial, cabesTí:
B.LI. Recurso, no prazo de 05 teinco) dias úieis  a cantar da intimsçar? d« ato m lavmtura dâ

ato, Ros casos de:

27 J.

mu

IBã,

28A

Habiliiaçia m mabiliíação ck licitante;
b) lulgruTiemo proposm;
Cl Aíiülaçlô m revogação da Hciteçlo;
«0 Reseisia éo Coíiirato;

ApUciSção ém> imn^ de adverírMcia. suspeoslo temporária ou de muim.
Z%tX Rcpresei-itaçSo, m prazo de 05 (anca) díss étes da mimxaçio da ã&âmo relacionai mm

o objeto da Ikritoçao ou da canlnato. de qm uis eaiba recumi liierâKpiico;
IfJA. Ikdiílo dc rccon^ãílemçia dc ckdsáo da Secretanâ de Obros » Bescovolviiiiciiía

üúmmh m hipòiesc áú- § 3" do m. ^7 da Lei m prw dc 10 (de^l ãm úteis, ccniiate
da iiílimaçíto do ato.

30.0 recurso será diiiiido aa Sccretório Obms e Dc^giivíílvínreultí Urbaiw. por inteímédio da
Comissis PeiiBnimealc ilé LIelíâfiâ “ CPL.

M.MAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
3l.t. tto conirato^ regulatln pelas insmiçôcs constonte» é&ic Edital e seus anexos, dccorreni m

obrípções. díreiiós c icâpofísabilidâd-cs das panes rdJtúvs$ âs. obms ohjact desm UgiutçSo.
3L2. A Contratada deverá manter a RégMlaridadc Fiscal conibnue exigido m subltcm
14,2 c 21.1 íksíe EdiiaL indusíve do recolhimento do ISSQN ao mímicípb éo kcal da Prí^íâçio

do Serviço tlursuile todá execução do eoRtrakJ,
313. Aos ikitaní» pcjderio ser aplicadas saitçoes  c pcnaJi^des expressarnsaic prevísítts mu 14

tf. II.666/I91J3 c iilieníçteímslcrifâres.
3UJ. Mylk de (irinía c três centdsímos por cento) iobre o valor global do Contreto por

das de aiiasa ao InfcÈo di exmiçSa dos iraballios, ou cm qualíiucr.fâáe de seu eronogram^ ate 0 lítuíie de
30 Rrínfu) dtas.

.#

3t J.L Multa dc 1% íirm por cenio] sobre a v^kw glabíti dô Contraio por 4m que exeader o prazo
üOEUretoal para sua cnnclusSo;

3IJJ. Akni das ifiúlíai!. acima aiudidas o MUNICÍPIO poderá, ganinlída a pmvia defesa» aplícar
m CONTRATADO, ns hipoic^ de inexecwçio total uu parcial da obrigação, as sanções;

a) Advertência;
b) Multa de 11>% (dez por cento | sobre o v^ibr mo execuiado úo camnito;

Otía 3qSô trft-tí^ «f« !Slhíar Cmmtn • CiP'
Atana^onte mm fts ISíCKJ 1 'retiítew5s t»|SA§S-toia
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c> Suspensão temporária dc paitícipar cm licitaçâí} e impcdimenlo dc contraiar conf^
Admiiiisíraçãis, por prísa> iiio syperiora 02 {dois) anos;

dj DccíaraçSo dc inidoncidade p^ra licíisr ou conlnsSar com a Âdmmistniçio Publica cnquoiifo
perdoraa*in os inoiivos deierminanitó da punição,

30*4. As sançdes previxStas nas alíneas “c” c 'M” poderão scr aplicadas junianicntc com a
prcvisia na ídinca ’‘b".

M3S. DcmaÍH Sanções administmiivas. csiabdccidas uos art. S6,87 c 88 da Lei 8666/1993.

.IM. O conlralo compreendera a loialídadc daií obras, baseadoi
licíiàiitfl, considcmdos ímais- c inciuindo iodos os encaras, uixtis e bonjficíiçõcíi,

3U. A contnifâds ciO'crá manier um engenheira cKd!, camú Prqiosío, aceitts pela Administração,
no líKsi! da obra üü soi.'iço, para apa^cntádii na csceução do contraía (art. 6S da Lei 8.666/1993).
Esic Ih‘qiosto scra ü Responsável Técnico pela Obra.

31.6. A CONTRATADA devem contraiar egressos do sistema prisioisuJ, conforme decermmaa
LciBuuiual 0*^10.182^2014.

JJ.7. A empresa conírauda deverá ínsEalar e Huiiiler, sem ônus para o MUNICÍPIO, no canteira
de obras, üíti escriiórío e os meios ncccssáricvs  à execução da fiscalização c medição dos serviços por
parte do MUNICÍPIO,

51.S. A empresâ contiaiadü devera colocar e itumíer placas indicativas, dc acordo com
modelos adotados pelo MlINTCÍPIOt que deverão sqt afixadas em 1,^-al apropriado, enquanto durar a
exccuçio dos sçíviços.

3!J9, A cJTiprcí^ contratada deverá pro^ndcnciar. sem para o MÜNlctPÍO c no interesse da
segurança dos usuários da Rodovia e do seu próprio pe.ssoaL o fomccímcnio de roupas adequadas ao
serviço e de omros dispositivos dc segurança a seus empregadas, bem como a sinalização diurna c
Roturaa.

preço global prD|Kjsln pelouo

t

31.10. Constituem anexos do Editai dele fazendo parte ínicgranic: O Projeto Básico com todas as
suas partes, desenhos, especificações e outros complementos; planilhas dc qu3ntii:itívo.s estimados e
custos unitários demonstrativos do ofçanicnío do projeto; mirmia do contrato a scr firmado c a.*?
especificações complenictuafcs bem como minuia do cotitrato e dit cana dc fiança bancária.

31.11. A produção m aquisição dos rítaícrinis c rapccüvo li-ansporie são dc íntesra
rcspíiíisabílidadc da contraiada.

JI.ILNüô serão admitida.s, no di.'COtTcr da cxccuçâo das abntó, alterações das conccpçte
csinimrals c geométricas, constantes do Projeto Básico, caso sejam necessárias revisões do Projeto.

31.13. A contratada deverá manter no Canteiro dc Obnis, a iVaotação dc Responsabilidade Tecaica
ÍART).

,31.14. Em haviardu a Cisão, Incorporação ou Fusão da futura empresa coRíraladü. a Bcciiaçào dc
qualquer unta destas operações fic-urá condicionadn u análise por csla administração contralíiníe do
procÊdtmcmo realizada, tendo presente a pos^síbilidade dc úmm de insucesso na çxeeução do objeto
coiiirabido, íiçuadü vedadâ a .sub-rogação conlramid.

31.15. Após a HamalogiEçâo du resullado desta tícuaçáo 'ANTES DA ASSrNATÜRÂ Du
CONTRATO" dt-correníg m durante a execução desie. podem scr permiiida que a Uciísiníc vencedora
m coalmtada sofra processo dc Fusão, Incc»ri>iíração ou Cisão. Desde que sejam observadas pela nova
enipre.sa os requisitos de Habilitação previstas no Item 14 deste Edlial c qtie sejam mantidas as condições
estabelecidas no contrato original, quando jà coniralado, sendo que, cm qualquer uma das hipôiiísefi, o
MUNICÍPIO deverá scr notificada do processo e tlelíberafã sobixí a sua aceiiaçáü, ou não.

31.16 0 contrato oriundo deste Editai poderá scr alterado, com as devidas insiificativas, nos
segumtes casos:

L ÜniUíeralmcni^ pelo MUNICÍPIO:
!i) Quando houver modificação âa Projeto Básico ou de especificações, para melhor adequação

técnica aos seus oldetívos:
b) Quando nec&^sáría s rnodifieação do valor contratu^ ein decorràvcia de acréscimo ou

UkQO da SItVB. C«ntio • C£P
Ai®nd&n#ntB} ca^iKl As tJiOO | TWe-foiw í^J 342S-nse
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dimíiíiijçâo qiiantiiauva dc seu ol:tjçio. nos llmiics pcrmilid-us pm" Hdiuil;
IL Par íicardo <las partes:
a) Quando convcubníc à substiiuíçan ú» garantm dc exceuçfto:
i) Quando ntc&&kiê â modíficaçlü do ^[‘ime de exfôaçâo das obras, bem mm do mudo de

fomeelmcnlo, cm face dc vcrilkaçâo técnka da ínapNcabüidaác te teimos contratuais odgt2iáiriô&;
c) Quando neucjl^ria a ifiodíiícaçío da forma de fmgaiiiciilu, por impusiçáo de ejrcunsiâíicias

supcfs-aiíejjtcs. maiilido o valor inicial aniafeado, vedada a aaiciipaçào do paganienio* com ralação ao
cf\3iio^nima finímeeiro fixarJo, scftí â cor^spORdcnic concníprestaçâio «Ia exceuçSo da^ obi^;

d) PgTB restabelecer a rc!à^;àD qiie iis partes pictuaran! inkialoiaitó sutre os eiicíiri^ da
ccmliaMdíi c ̂  rcirilrtjiçiio ilo MUNICÍPIO pmtà ajusta, nwuisor^áo úm, obras, objetivaudo a aisnulcHiçáa
do equilíbrio econiimico-firtancetro inicial do eonirato» na liipótc^ do sobrevirem faiüs ímprcr^nsivds mi
previsíveis, porem dc coiiscqiiencias incalculáveis o« impeditivos tk sxcmçtm ilo ajitótado, ou aiitdü, em
caso cie força maior, caso formito m fato úú príncipe, etíafinufattdtí áJea econômica cstfaordínána c
esbucontnilital

'  , 4.H Â contratada fica ubrijida a aceitar; uas mesmas condiçècs contratuaL^, os ao^ácirattó m
-"‘^1 SMpiw5fô que sc fpíergin obras, até 2S% (viRie e circo |tor ecniü) do vg^tor mki^i atuttíiííado do

cóiurato.

dJj Nenhum acréscimo ou supressão püduré %íscedcr  m SimNes cslat^tecidas na item d.l, salvo
as sispmssdes n^ultaíiics de acordo eckbrslo enure os cnntnsi^i^?.

dJ) Se no contrsto náo houverem sido contempladas preços, unitários para obras ou serv'lçós,
€SMS Ktfto llxate medknie acordo entre k jmiIcs, Tí^peitad^os m limites e.stub«k«ído& m Hem d.l
tfete Mmh

d-4j No eâso de supressão dc obras, se â contratada já houver adquirido maieriais e piMto ao
local ám trabalhes, csto$ deverão ser pa^os pelo MUNICÍPIO p«l0S c^to$ de aqukiçao regularaicíite
comprovados e moiseiariaiMeíile corrigidos, podendo câhtt indeamição por ouiros danos cvcniualmeiito
decorrentes àd. supressão, desde que regulaíinento comprovadm

dS) Quaisquer íributôs m encargos legais criados* aítenidos oa ra tiniíB, bem mm. &
supefvemsêfícia de disposições legais, quando ocanidos apés a data da apresenfâçla da propasEík de
comprovada repercuto nm preços caniralate, rmpíícaraa a revislo dmes para mm ou para irmnm^
coiironttcaoãso.

úM Bm ho.veii[lo alíctaçáo uoiLitcral ún contrato que âusiiento os matxgm do consiató. o
MUNICÍPIO deverá resísbclcccr, por aditameato, o cquillbiin cconômico-fiaunceim lisidaL

&7) Â viiríaçlô áo valor conírattml para face ao reajuste dc preços previsto no próprio eoíibuto,
as utoalb^çõçs, compcpt^açôcs ou penalizaçõcs llnsneeiras decoiteiiraa ctmdíçócs de pagamento nele
pievkisis, bera düino o empenbo dc doiaçõ^ orçamentárias suplemeniartís até o limiíc do seu vsúm
eorrigítks., mm caraureri»t ísllcração éo meinio, púéméú m ragístnidos ptn .síinptos apostila^
dispenSLmdo a cclcbraçlo de aditamento.

33,Í7. A critério fâxdusivo do MIJNICÍBIO e medimíto prévia c expresso rnmúám^ú^ por escíito*
do S^r^áfto da teíR, E CONTRATADA püáerâ, ntfôtcrrooidowrtjgD 73 da'Lei Pcdcnil if. 8566/1993,.
subcontratarpaite da obra oo serviço até o liirutede 30% (liinia por cento) do valor do oontrato, devendo
iüf obs*r\'ada a Lei Estâdual tl” 10.403,^015.

3IJ8. tnttífessadosdoscsiá â dispttôiçaa fioEílííal

_ _ osviciras.mt.gov.bfAraugnarenda/ e sews anexos m Conteiu PcmianeRtc.de
LkitiçSo, eiu Síde berillzada m Stia João I-âgo Silva. Cenín), S/N FrMío éu Prefmtmn-
Jenipapo dü-s VímrmMA, CEP 659624100- Jenipapo úm ¥Í^'ras/MA, de saguindã ik sexta-feira, no
feorario fe OSiüCI às 12:00 hora,^. onde poderio ser cõnsuimdoi c obiidas mGétmm a
apresentação dc mldiu cieirôisíca (pen drive, cd. dvd ou oulro).

Este
^.f fi

hJ

maa íeâo Í0®® rfa Snwsi, C«íiUi3 • «ftet-OOll
AMmcBraenÈm é^l i «;^«39
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PftltfIfUÜÂ MUflICIPAi Bi JEfífPAPO DOS ¥IEIBAS

CfIM OÍJW.tíl/OTOl-^S

JENIPAPO
“WiliftS

■

3Í.LE1S, DECRETOS E ESPECIFICAÇÕES VINCULADAS À HOTAÇÃO E AO
CONTRATO;

3tL ff. 8,666, de 21 de junho rfe 1993, e suas aiíeraç5es posteriores,
M:L Normas Técsiieas 4b ABNT, m t|iie eouber, |

Legislações Ambkiitaís Fcdcmi» Esfadua] c Municipai,. \
MA- Complem«ílar n.’^ lOí/201 S (Lei de Résponsâbi!idade Fbeíí!),
33. laHegram o prescaie EáííaS, inílepêÊKiraiic rJe inuiácrfçâor
ANEXO EProjeloSèsíco
ANEXO Ü-Carta.Credencial

ANEXO tH * Miidelo de Declaração de Vtaiia m DcctoçJo út Nâo Visita aOhra
ANEXO ÍV“Rclafio- de Equipamcisfa^
ÂN'EXO V“Oeclaraçio de Coíicordlttcia
AN EXO VI -Oeclifaçâo de Pessim Jurídica
AKEXO VM - Dectoçâo de inexistência de Faío Swpcrveníenie Ímpedtíivo^cla l-laÍJÍ1itaçio
ANEXO X"Res«Hiií da Praposla
.'INEXO XI - Coííipffôíçâo.de Freçüs ÜnttàriíiS dos Serviços
AKEXO XII- Pliiníítis de Encârgo»Sociais
ANEXO XUI -CrowQgmnm Eísica-Financeím
ANEXO XIV do Contraio

anexo XV -Mkuta da Ala de Rogitítm dé Preços
ANEXO XVÍ - Amm da Ala de Registrei rte Freços
ANEXO XVII- Anexo da Fiança

CPt

m

JENIPAPO TOS VIEIRAS MA, 14 de março de 262,2.

ARNOLTO mVSA ROORiGUES

SECRETARIO MliNlCÍPÂL DB OBR^VS E DESENVOLVIMENTO URBANO

J

Bsíô 3ôSo Las® •ás ®IV», CCíktSQ ” CE^ «-SÔfS^ílOO
ltontítm«í?t»í QQim A3 | TíSloí^ftwi l»í '»4âS*m0

.--1
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA N". 001/2022 ~SRP

ANEXO 1

fRÍMETO BÃStCO

piM» 3ô5o da Siív®, Cemm - cess
Ãt«Fídfrit€w« oaa^ às iSsoô 1 ̂ leiaswí fü»} à42s-itio
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ÍST»0 DO M^^ANHÃO
pw^mMA mmcimi oi mipafo posJiWPAPO'

“*WII1ÃS

CONCORRiNCtÃ PÚBLICA N". Ítl/HS22-SRP

ANEXO H

CARTA CREDENCIAL

A COMISSÃO PERMANENTE DE LÍCITAÇAO

Rcfi CONCORRÊNCIA PÚBUCA N» 01)1/2021- SRP

qíMl idade

represeiitanie fegaJda Empíí^ vctii* p«ía prç^ití. Informar a Vcfâsa Senhoria qu-e o Sr.
^ Cãríesíi á£ Meiitíáade é pmM ds^ign^da péti paira represenEá-

h  Comfeísão, mislu^ive eom písáe;fes para nrriyisciat ap dlrdío da dè^rs^tm
tTá qimlqucr fase <fe Ííciiaçâci em epígrafe,

ÚQabaixo íi$ãii3adü,O Hil

Ã\Eejiei053nientó, Lc^al e daia

Nome c assinaiuru ilo represenianlc kg«l

(Nome da Emprega c A.s^ínatum ác mi Rcpresenümíe Legal com n devida qualificação, kü c
CPF)

mm 3©á9 m Centro . CiF
AMiitíimofrtóf èm 13i:001 te5®le?»s fS»J ̂ 3S-SíSS
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ÍST«0 DO MARAHHiO
paifllTWÍAMUWC»«.BE3MPAret»êVIBaA5
eMPJttl£!«.44VOS«.4f fg

^ fitt&ríc#

fSlMPAPO
^VISRAS

cmcomÈmiA púbíjca h\ mmm-sRr

Antxo ÍI1

i^fODELO OE imChARAÇÃQ BE YISITA OU BECI^RAÇAO OE NÃO VISITA

»ECLAHi\ÇÂO DE YISÍTA

A (íi empmw iieiimfáX por íseüí^) RÈpffíSdniajiicC^l DECLAlBt que rceebcu
do MUNICÍPIO loái clGOimeníação retadvi â CONCORRÊNCIA PÚBLICA; N/ 001/^022 -^SPR,
coinpiisiit do Edílai e scus clemenio-i consiitutivos, c qiic viüíiou P iocal oodesc rcairarâ ae^cccuçãocb?i,
ser\íçíM objcio ele&ia licsla^m lendo touMids coiilieàmasto de todas coriárçèes c eventimk
ílâfictiMadçs puTii a bau exectíçào das Serviços, cama mlo-ílu-obra, maí^rials de coíistmçlo,
i^HipajiiCáilCfS, Ímíúlmçiu, condições do lerieiio c iCí^sas, trmsito, condições ̂cülégicas, niorfoiõgícmi,
cskfoiógicas c çlimatológinas.

Local c data

CPL

:i. - !

Nome e assiiislura do rcprcKcntôutc Ict^l

mJ DEO^ARAÇÃO DE NÃO VISiTÂ

Á {u empr^-a ikifmi€)r por seii(s| Sécm (sí) Direíüf (tíi) m ̂uivaienEe, 0ECLARA que recebai
áú MUNICÍPIO Eodá documraütção rckdvE â CONCORRÊNCIA PÚB1.JCA; N/ O0í/2fl22 -SFR,
co?mpí;^^a do Hdiusl e.saiis ckir^nlas cooMiíutiivus, c que, pm libcralilkdc própria, NÃO VISITOU O
LOCAI^ DA OBRA, mm. mesmo imlm tem conhíxiroeniti 4e tmlas as etmdiçAcs c e^*CTiifâ.is
dsfscuMate para si bm í;x«uçãti ãm stn%m. como niao«de-obm. materííus âc constat^çSa.
íN|tiipame!iEoSf coEtdíçõpsd» terrtíiia c ac-í^sos, ir^rtsMüt. cürtdlções geoiò|icas,,moff£>Eògieaâ.
eda.felôgícââ e cíiínatol-éKícas, assumindo iodos os rksos dele advindo s que, na bípéless de
vencedora, nào poderá Míflimí esta coiuoJwstlfsKiEíva pam irnsivéís pedidos, arfitivo^

Local e data

t

Nome c àssiiiaium do reprwptóiitc

(idcnsirtcaçâo e A^inalura dos seuís'^ Séctci (s) Diretor Çes) m cquivâlenie úb Empr

a*ía 3^& tttg# Contf© - C«P €S¥^*OQO
AtefKÍÉmenl»5 OÍWia m 13iôa | Taísfoswt fSB) 1425.1T3S
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CONCORRÊNCIA FÚBLICA 001/2022-SRP

ANEXO iV

EXEMPLO OE RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

U OUANT.O'

l.l.l CaonnfíSü Carrqcerki ̂ dc imd^íre 4 t £115 kW)
1,1.1 Caminhaq - 10 m3 »15 l (210 kW)

UND ,00

líND

CarnmbâoTanque - lO.QOQ i plO kW)LiJ UND

Caininhão Cnnrn-üfm c guindsuto éixm1.14 mü 2,00

j I.LS Automévd fitc lOQIip UND

I.JJ Utililâfio Pic^^ui L^D 1,00
PAtfc'

í JA Tmtor Oe Ê&-rdfa.s«çúiii iâinlia |2S9
ÊLl Maíonivtóladora -(103 kVVí

VND

vm 1,00

Trator AgfMa-l 74 kW)LU UND

CsiTcgadelra de 33 m3Cl47lc\V)LL4 UND

Ui1o ComtMiciíiAlor • pé dc canicim auiop. 11 vibat
8^W)

I.LS UND 2,00

Çarrcgadcira. de Piieuíj * 1,9! in3 (j 13 kW)I.I.6 UND
(,ot«iBr«csAs3ae&eiLsrar

LI J7 Rolo Compactydar - ti^xàúco Tandíitt aiitüprop. 10,21 {H2kW) UND

LU UND LOOEJi

LiJ Vassüüfô Mc^&ikâ - rebocávcl UND

Distríbtiltlür dú ’■» rc-bacivet
rgáiQütf de Estocagem de Asfalto ^ JO.QQQi 1

UND ,00
LUI UND

í  «ono-'

:í|ü}p. DisüilMiição de Asfalío - mointado cm C8inip|ia« (175 UNDLU2 2,00
kW)

3 LIJ3 Aquecedor ãe Fluido Térmico - {12 kW)
Caldeira, dc Ag-fa.ltó Rdíodlvcl - 1200 1(5 kW)

UND LOO
IJJ4 UND LQO
LLI5 LOO
I..LI6 Usinade AsMfoaQucmc-ÇO.^IlÕ tdi com fí ítio denmiiga

(188ICW)
IJJ7 Vibro-iieabad^ni de Asfalto - sobre csléínis (S2 kW)
l£m pmpü Gerador j64/! m KVA j 144KW?

LOOUND

UND 1,00
UND 2.00

^"7

ítua feá»® -da Slí», c^wQ > CSP
Atef%s£im«ítsí fti | T<rfçfa««í S&2S-?l3a
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3EÍIPAPO
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Rufefíc«

.CPL
CONCORRÊNCIA Í*ÚBLICA NA e®l/2022 - $RP

ANEXOV

'DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA

RER: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NA «002022 - SRP

Aiitofi^ü a cíiiprtíSâ
PROPOSTA referctiíü â CONCORRÊNCIA PÚBLICA N'’Ji
vaúit^u p^líí Síicret^rlsi tíe Obras- e BÊSí;£SVohimeístfâ Urfeaiw. co-mo mc MrapnimíJta ís.
participar da «qutpc permafieme, caso csia venlia  a ser coniniíflda.

CNPJ H' a Ificliiir' liicu üomc na
cujo übjcto é SCf

.  ê

Loca! e data

<  }

7~7

Nome c assinaiura

1

ÍSiia ansâg. «te Sf|v«, Cemr© - CSP
Atsmifen««t«2 OSíOO i» 13i»01 Tel^f-a (Wi|S42s.saa
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ESTADO DO MAAAKHÂÕ
pmmmm municip^. de semipâpo dos víeírm]
CNP3 01^4.44T/G00I*4S

fh.rmmPÂPo
^VIEIMS

•Tis

Ilí-

Fíubrte^

CPL„
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N*. Oi 1/2022 - SRP

anexo VI

DECLAIC4ÇÃO DE PESSOA JURÍDICA

Rcf,; concorrência PÚBLICA N“. 001/1022 - SRP

por huei^^lio dc
, píJtmdürCa) da Cailetm
, DECLARA, para fins

,  inscriüi no CNPJ N**.
.)n>«T <saJ>.»*wg«

^ij represetuanltí lefaJ Sita) ;
de Id«n,tid<siie N* e doCPF N

dodisposia no indso V dôârí, 27 da Lei §666, dc2í de junho dc 19^3, acrescido pcia Lei N® 0.854, de
27 de outwbro dc 1999, qm nâo emprega menor de dezoiío anos em Irabalíia noíaratt, perigoso ou
insalubre e n2o emprega menor de dezíísseis anos.j

Ressalva: emprega menor, a pnríir de íjualorze anos, na condição de aprendiz
□

Local c dam

Nome c assinatura do rcprcscnianíc legal

t}
■

J

nu4 30^0 LSQO da SIW», C*mro - CEP í^9€3.^0
Âtéttd&sv®«tíK omm âs j T&i4íteno2 imi $42&-»<so
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CONCORRÊMCFA PÚBLICA O0J/2O22

ANEXO VII

PECLARAÇÃO m tmixiBtÈmiAm fato superveniente ímpepítivo da
HABILITAÇÃO

À
COMISSÃO PERMANENTR-DB tlCITáCÃO-^ CPL

Titf: CONCORRÊNCIA PÚBLICA N". 001/2021 SRP

« na qtmlidaílíf de: rsjprésenfâjnlt: legal ám
DECLARA, mb as peíias rfaEmpresa,

IcL TOS ícimos do § 2^ dn art, 32 da Lsi n” 8.666/1993^ qae aíé a ■^ta de entrega dc^s envelopes, nesilitiai
fato ocorreu í|ue iimbilitc a cilatia empresa a participar da licitação em rcTerêndii,

Lüc-iil c díiia

Nome e sssioator^^do representsni^ legal
■ÍÁÍ-?

.»
(Nome da Empresa e Asáinaiüíii úe &m Reprcâcaianle Ilegal, com a devida ^alíEcaçâo, RG c

LTFI

twjd «Ia Siíva, Csntrs» ■ Cfíl* i^#lKr-OôO
Atemifrnífr«t©l ©lí#t m lOíCO \ Teleísn-sj 342S-1.1S«
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PREFEtlURAMÜHJCiPAL DE 3EMPAPQ DOS ¥E»AS

CHP3 0W444V0001-46

3EN3PAPO
“«ViEíBtó

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N". e01/M}2a-SRP

ANEXO X

RESUMO DA PROPOSTA

Rcf.: Pwposte <k Preços CONCORRÍINCIA PÚBfJCA N". mHim - SRP

Prezados Senhores.,
Fefo presente, Submetemos i\ apt edaçâo de Vívssits Seohmias ú nossa pttupftsu rclaiivsi a iicitaçãft

em epígrafe, susimiindo inteira responsabiliciade por quaisquer erras ou omissoes que vcnh.ini a ser
verificados na preparação da mesma c dcclansmos ainda que, temos pleno conhecimento rhts condições
em que se deseovolverSo os trabalhos, e concordamos com a totalidade das instruções c critérios de
qualificação definidos ao Edital.j

PROPONENTE; RAZÃO SOCIAL: SEDE: C.M.PJ:
PROPOSTA DE PREÇOS: VALOR TOTAL DA PROPOSTA; MÊS BASE;,
PRAZO DE validade DA PROPOSTA;

PRAZO PROPOSTO PARA EXECUÇÃO DA OBRA;

í.

il.

3,

4,

Acendosamentç, Ixcai c daia.

òdy

Nome c íissinaíum do rapaiicntajilc legal

f
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CNP3 il.S4.441/0001-4S

JENIPâPO
^mmms

CONCORRÊNCIA PÜBLICA N*. 0I1/Í012 -SRP

ANEXO XI

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS DOS SERVIÇOS

I
OBS: A eoipreas p<idm iisi^modcUi próprio.

. :i
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3ENIPAPO
^VIEIRAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N’. Ü0ii2012 -SRP

ANEXO XTI

PLANILHA DK ENCARGOS SOCIAIS
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CRONOGMAMÁ FÍSICO-CINaNCEÍRO
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3ENIPÂPÔ
^mEmmi CPi

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N". 001^2011 «SRP
ANEXO XJ%^

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO K" aQ22

Cowummv^âo de empress. para IlegisErQ de Freço para fmyra pr^iaçlo de savjçiM de recapeaniciiM^ e
Capa buraco em ruas. io Moníclplo de. Jenlpi^o dos 'Vieiras « no Mtmicipio de JetiijKipí» úm
¥Í^ím-MA, QUE. ENTRE SI FAZEM A SHCRETÂRÍA DE OBILAS E DESENVOLVÍAIENTO
IIRISANO H A EMFKESA

DORAVANTE BSTABILECIDAS.

MEDIANTE AS CLÂUSUL,'IS E COKDÍÇÕES

.J do sji'0 de 2D22, dc ura Isdo, q MUNICÍPIO DE JENIPAPO DOSdias do mês deAo|s)
VIEIRASíAIA, lõealizaífe m Rua João Lago Silva* Ccniro, Prédio da tefeii»®- ienlpaj» dos

CEP imi^po úúè mseríia m CNP3 mb ô tf. tifêio ato
represeníâdo por....*...**.*.
Seeivteriü

atoês ih

típfe^enüadu pelo
C?F

Munieipál de Obras c Dcsenvolyiméniy Ürbanq.,
doras^íinic denominadaCPF n"Sr(a).-..

simplesmente ito CONTRATANTE tv dú otóio bdo. a crapress
» csmliclccída m

|KiftBdor cio RG n."'
deuffluioada símpícsmcaie dc CONTRATADO, tendo cm vè^ííi o que dõasííi mi Concorréacb PrtbRcâ
li'^ fflllJ2022 - SRP, quÉ pi^sa a iiuc^ü' este iasuiimcjito íBiicpmtloiiemento de mmcúçm, nn parte
Cfn qtie com cslc nm cffinilifâr, resolvem, úc comum acordo, cclebrsr o prcítonto conaraio, rugitlo pela
íxi II® S/)66, jJe 2 í ílc jinito dc 1993. mediíiitie m cláuíuiks e «diçdes .seguraies:

CNPi/MF
rvcsic ato, rqircü^niiida pelo. Sr.

; doraviiKtee úú CPEMF íiA

CLÁUSULA PRIMEIl.í\ ~ DO OBJETO
O pf4'Stfnte ítontrato lera por objeto CdutwtaçSo ile empresa pam Registro de Pre^o pata funmi pre&taçio ée

(Ié reeapcamçato e tapa burara» fiti rum tíu Muüldpk àt Jenipapo dos Vielr®s -■ MA, |mr^ atcí^f
da Seeí»iii de DBRAS E DESENVOLVIMENTO URBANO, ás Ecwdíi mm o projeto

bàsim s|uc into^ tóie m& eoiivocalófio e a proposta úü -vimiçcilim qm kzeto pi%nú desto insmimente,
índependemcíTiePte de tmnscriçlo era estrito efmfoííii.idade com as nornm do DNIT c m delMte neste
Contra Ri,
CTÂUSULA SEGUNDA - DAS OimiGAÇÔES
I  - Ctonsliluera obrig^^ôes da CONTRATÂOAi
â| Obter licença para citecutar os seniço® Junto aos Argãos p^hHeos, pagar emolumemos e
obtenção ác oh^ará e oulro$ documeniõs, quanilo necessário, podendo scr previsto cra orçamento, bem
cofnc» a cotücaç^ da placa da obra;
p) ftcgisimr a prestação dos serviços no €REA-MA;
c} Fornecer os Erpiipamcntos éc Fioseçio individual ERfs para os fun-ciormrios de BCortfo com as
Nottnas de Segiirança Corara Acidemes do Trabalho;
tf ) Foniccer iodas m. máquIruK, equipamentos e ferramentas ncrosârias à execução dctó serv.dços;
ú) Iníeistr, m prazo máiirao fie S fciiicfjl.iRni,ito.é^ o feeebhiitíiito da ordem de scrvitços, a cxectjçáè
dcfô Hcrviços contralâdCfê, ííirufinando cra tempí> hubiL qualquer raoilvo impeditivo ois que u (a)
irapossibiliie de aMdsolr m de dar eontírmidáde na execução do objeto conforme g
eslaiwiecido;

as3
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PRQ^gíTUfíÂ MUNICIPAL DE 3^IPAPO DOS VlEfRAS V
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f) Resfion5abili?ar-sc pelo Hd cumprimento do í^jeto coniraíiíclo;
g) Relatai' a CONTRATANTE tDiüi c qualquer líregularidadc na execução dos serviços;
h) Ptetar iodos os esclflredmcnios que tbrem solicitados pela CONTRATANTE;
3) Ráponder pelos, dancfâ esussdos a Adiniui&íraçSo ou a Teíceir-oss, decon-cnies ê&: sua culpa ou dob
m exücuçãü do Contraio, de acordo com a Lei tí* 8.666>’^33 c alleraçôcs;
j) Maístrr, durante a vigência do Contrato, as condições de habilitação para contratar com
Adminísimçâo Pública, aiJfesentaiido sempre que exigitk^ os comprovantes dc regularidade ílscal;
kl Transportar e dar a devida dcsliitaçâo ms catulhos proveniemes da obm> bciKi como proceder à
limpexH do local após o jennino do sen-iço contratado;
í) Os serviços serão acompanhados por servidor a ser indicado pela Secseinria dc Obras e
Besenvolvimenío Urbano, devendo a CONTRATADA manter prévio coutaío com o mesmo:
ni)A existência de fisealâzaçâo tiHo exime a CtTNTR ATA DA tíe quaisquer responsabilidades sobre erros
o« omfcsoes que surgirem oii vierem a ser constatadas no decorr-er dos serviços;
n) garantia total pelos serviços realixados, compromeiondo-sc a n;fa7c-los quando constatado
qualquer falha devidamente cwnprovada;
d) Sciis empregados deverân estar dcvidamcnic ídc-niificados e/ou uniformizados,
p) Rmceder a um mímicbso exame dc todos os cíementos íécnicoB fornecidos pelo COHTRATâNTT
pam a perfeita nvccuçâci 4o objeto cgniratadíi:
q) Cúmuíiícar por cscritó ao Fiscal do Contrato a coíiclusao dos serviços e indicar preposto pam
acompanhar as vistorias para rcccbimcnlo provisório c definitivo dos seixiços;
r) Hxecumr os serviços sob a rcspoasitbtlidadc íêcisica do profissional dciciuor do atcsuido aprcsciiiado;
s) Amm, cumprir c f»wr cumprir por parte ds seus empregados, a$ d isptrsiçõcs coi^tidas na Icgislnçâoi
cspceififôi do trabalho;
í) Responsabilizur-sc peláguardâ, sêgurimçutí proteção dc todo o maldriaJ, equipamentoâ c fcrnuncnlas
uiílizadiis nu obro, até a conclusão dos trabalhos;
ü) Fomecer. para emprego na execuçãi> dos serviços, somente maiCTial de primeira müo c qualidade^
bem ornio observar fi^wüsamente as espcdtoçõtis técnicas c as pcpiknietttaçiles aplicáveis a cada.
caso, executando todos os serviços com esmero e perfeição;
v) Retirar, nos termos da noiiftcaçâc da fiscalixaçâo, todo o material rejeitado, bem como demolir c
refazer ímediaiamente, por sua coma, tudo que for impugnado quer, em razão de material ou da mâo-
dc-obm. Os materiais possíveis dc reapriiVcítamcnio scriio retirados c acondiciòruidcis confomic
ürienmçâo da fiscalização:
w)Sempre que pretender aplicar material “similar^ na exceuçáy do objeto contratado, subracíer lío
CONTRATANTE, por intermédio do Fiscal do Contrato, a corrcLspondcfUc coimiíia, acompanliada dc
laudos ou paiecetts c bvantamcnlo dc custos para  u análise e decisão, mio servindo íal con.sulUt píini
justificar 0 nâo-cumprimenlo dos prazos previstos no contrato;
x) Exctuiur os scn’içí)s seipiiudo as normas e Êspccificíiçõcs Técnicas comiiamc do Manual dc
Consovação Rodoviária do IPR/DNIT qiit ragera este serviço;
y) ReífpOít&abilizaf*se pelos encargos trabalhislas e previdencíários deseu pessoal, inclusive devendo
pagar adicionai noturno, insalubridade, vale esporte, hora extra, dà;lmo terceiro, férias, salários e
segurcw de acidente de irâbalho;
z) A CONTRATADA rcrá prazo de 4S (quarenta e oito)horas para entrega dos documentos atualizados
ao Mmuctpio quando esta formalizar o pedido.
II - A CONTRATA.NTE ílcíi obrigada a;
a) Rropidar todas as facilidades indl.spen5ávcl5  à boa execução do objeto deste ajustet
b) Efetuar a fisoiUzaçio da obra dircíamente ou por empresa por çla indicada;
c5 Atestar a execução dc objeto do preseme ajusie por meio do Oestor/Físcal do Coíimuo;

a
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d) Hlelimr«.»pagíimçiiio ê CONTRATADA dc auordo com as condições dc prçço ç prazos cstabekcidos
no contrato:

e) Aplicar its pcnalidiides por dcscumprimímlo do contrai»;
f) Prestar os esclarccímeiilos que cvcntualmcnie venham a scr solicitados:
g) Exigir iiii CONTRATADA a imediaía cctnreçâo de serviços mal exccuiadús e em desacordo com o
especiíicado no projeto básico c proposta da CONTIATANTE;
h) Rejeitsr. no lodo ou cm pane» o objeto contratado que estejp em desacordo com as obrigações
assumidas pela CONTUATADA.;
\) Receber, eonicrír e atesfâr a noia ítscal apresentada pela CONTRATADA;
j) DÊaposubiIÍ2ur tníbiTttaçôes sobre os fatos peninentss ao objelo a ser executado;
k) Fiscalizar^ por intcmicdio dc pesisoa prçvísmcníe desí^ada pela Sccrclaiia dc Obras ç
Dcsciivnivlmctito Urbano, a cxccuçSo dos serviços de acordo com o contraio, conforme determina o
An. S5 da Lcí 9.579/20) 2» c do Art. 67 da Lei n®á.66<)/9Õ.

CLAüSÜLA TERCEÍIA- da DOTAÇÃO ORÇAMIMÂWA
As despesas decorrenícs diste Couinito Cuncrão i conia da següitue doiação orç-íimemáda, ccmíonne
NE íi^

I)Oi:AVAO“(5RQÍ|ÍBNlíil<tó
Unid. Orçamentária:

. :

Fonie de Recursos:

CLÁUSULA QUARTA - 00 VALOR
O vaUtr BSTDílADO gbbal do presente conirato ê da HS XXXK íXXXXX). CLÁ1JSUI«\ QlITNTxi
~ 1)0 REAJUSTE

Os preças cooíraiuaij^ S0trferttÊ serâo reajustados pelos índices setorínís ulilizadíjs pelo IvíUNlCíflO,
í>aríi o Setor Rodoviáriop apurados c romccído.^ pela Fmtdaçio G©túííO Vargas, spós 1 (um) aiío» desde

"jjfe D mes úà pitjpüsta qm é o mesmo do orçamento prEestabclccidti no cditaL nuã ammos tio An. 3^^  § P
’  da Loi N"-^ 10,192. de Í4/02/2OOI. NSo sc admilirá nenhum cnc»Tgo tlnancciro, como juros, despesaS

bancárias c ònus semelhantes.

CLÁUSULA SEXTA - »A FORMA DE PAGAMENTO
A CONTRATADA deveri aprescruar íioíâ físeal acompanhada do relatório de mediçâíí dc^ serviços
cxecumdüs, devctiüo a rnesma scr paga no prrzo dc alc 30 (irtníii) dias a(>üS a sua uprcscislação.
PARÁGRAFO PRIMEIRO - 0 Puguincmlo dos sendços ^hjcio dcsic Hcrá efetuado
psroekdamctitc, eni de unidades de exeeutad^^ pela CONTRATADA, dclmtdss no
CroíiogiuiTia dc exccuçSo Ítsictvnnaiitclrtí, devldamctitc medidos c aiesíudos pela CONTIL\XANTE.
PAR&RAFO SEGONOO - Ü prazo para pagamento das MecliçÔes dos serviços executados pela
CONTíLVTADA, aâo gerá superior a 30 (trinta) dias, cornadas a paritr da apresentação da fatura â
CONTRATANl‘E. devidamente conferídá c âtestàda pela Unidade competente.
PARÁGRAFO TERCEIRO - A primeira medição dos serviços somente será paga com apresentação
da Cópia da Anolaç3o dc Hcsponá^ilídadc Técmca (ART) ilã obra junto aa Conselho Regional dc
Arquitesura e Agronomia CREA-^IA, cópia da comprovação de inscrição da obra junto ao INSS,
ecítidões dc rcgutfliidade fiscal da coniratada. assim eotnp relatèrio eXceumdQg
çJâiteAdaobra:
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PARÁGRAFO quarto - Panx (liss di^mais MetliçatíÃ  a CONTRATADA dc^^ii
aprí^eijiar as Certidões de Regubfídadcs cüib o INSS c FOTS, assim como a comprovação do
pagaawnto df^ cBcafgPé previdcncíárioií rí^iJÚtaisEcs liíi CONTRATO, â
âpreseiiiação da Guli de RecoíSiíiiiertto do IN^ t' do FGTS referente m mês imediatam^lc anierior
à grílídfâçâodô pagameisio íte acordo c^nio disposto noan. 31 da Lol 0^8.212, de 24 dejulho de 1991.
FAHÃGRAFO QUINTO - Á oiediçSò üml m será libèfHdà imedimtç a aprç^iãçio da Temo ét
RmTiliiseiilu Deíluidvê daohfaconfratida, lavmdopeía fiscaJisa^ãoík CONTEATAI3A. da Certidão
Negaiir^ de Débitos jimto m INSS, cl» Ccrtiíkndo dc Regulânda-de junto ao FCjTS, bem coma o
docimicoto dc bai^a da obra juaio a« INSS.
PARÁGRAFO SEXTO ™Nenbum pagaiinenío mm cfmmhy I CONTRATADA .cncpanio pendente de
líquidaçio de tiisalq^ter obrigação cjue lhe lenhâ sido tropi^la fíí*i vliiude de -p-enalidâde uiaduupléucia,
sem i|ütí isso gere dirello ao pleito de revisão d« preços ow corrcçio moiieiária.
PARAGRAFO SETTAtO “ Os iiíraso^ acasiüiiadc^ por motivo 4e força maior m casoibnuko, dtsd^í
ífUíC notificados no prüo dr 4^ (quarenta c oÍEo) horas e actóiicis pela CONTItATANTE, tilo serSa
caiisideraíh)s eamo iiiadímplemeníQ cofiiratual.
PAEÂGIU\FO OITAVO - Caso a CONTRATADA sejs optiffiie pt-lo Simpl&a e pmmiáü. uíi1i2ar-s^
da hipótese de nâa-rêtowçSo prevista im inpisu X! do arL 25 á‘ã InsEraçio Non&iííva iij‘ 3flõ^003 da-
Secretaria da Recdm Federal! devená aprcsciMar, loaiamenre mm ̂ Noia Ftsi:^. declaração eim múléss.
prceajii?jtte no ari- 26 ilàqiícle reguíamcnio.
Cl^llSüLA SÉTIMA DAS FEKAIJDAWS
A contratada sisjdiar*í:ü4 às scguliiícs ̂ nalldado;, m quais poíltraa ser aplio^a^? iva forma tio
ait. 86 e segnintes da Ld
a} Multe:
a. 1) Ele 0,33% {trínto © irès teníésimos porccníol-tobre o vdlor gbtel tio Conwo p#r dte de atraso mo
mk’m éã e^íecwçio dos irafoBfliDS, au em qualquer fase dc scti ertmograma ato t? limito lic 30 (trisimj dm..
a.2) tk í % (tim pur eenio) sobre o ̂uíar gk>1»l do CanEsusa |3ür dia qm osccikr o prizo contratoel pm
sua couelusão;

b) Além das timltas acima aludite o MUNICÍPIO poâerÃ, pramids n previa úcks% apHcsr
contratado, «â hipétese de ímxQmçm imal ou i^trcial tfa obrigação, as segulKte sanções:
b.l) Adv^rtcncla;
b,2) Multa de 10% (dez por cento) sobre o vnlm ma e^tHramdo do coimto;
b3) SaspossSo temporária du participar em licitação c impcditoeuto de cmmm mm a Âdmmistrtçlo.
por praao mo sypcrbr a 02 (dois) mm",
to4) Declaração de midctoeidade pm ttoitar oas cofiErptor mm a AdiuinUioçSo Pública essqaiiaío
pcf dunirem os molívos dclermínantcs da pimiçlo.
PAR.ÍGIC\FD ÚNICO * A lunlia tlührati a cíída caso dc remcMSneia, nm pode^tto tiltoapassaf a 3Ü%
<ío vulor do Ciinírãto atualizado, scoi prcjMl^ da cobrança de perdas c danos de qttalqttor vaiar qm
vcnhaiu a scrcat^adas m erário püblieo, e/ou rtsdsSo.
CLÁUSUXA 01TA%"Â - DA FiSCAlJlÁÇAO ,
A ftscilb.^âo da eít€«ttçâo do objeto dp presente contrato s&í feita pela Comisslo de Fhtoiilizaçllo,.
cisnlcmito Portaria Kíiiiiáa pelo MUNÍCiPIO.
PAIGÍGEAFO primeiro ‘ O smidor espeoialrneaíe dcsígüarfo aítotará, mm rcgl^ro próprio, todtó
as ocorrências* rclacíOftadas com ci descumprimenEO elas sbng^&ês assumidas, detcnnimmdo o que for
Rcctíííáfto á regularís^çao m substistoçio to produtos mili^ados ua execução to serv-iços com
diveti^incííis nas cspeciácaçôea, quando for o esso;

GRAFO SFXrUNOO - As previdências que utirapassafem a coítipetênton tto fiscal deverão ser
solicíiâdas em teropíi hábíl a seus superiores para iidnçêo dc medidas eouvenicmcs.
P
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FA liÂGlíâFO TKRCEIIIO - A íUcaílmçSe c^ttxriík pén CONTRATANTE um cxctuíni au rcdpará
IS rfâptiíijijbilídiide dis CONTRATADA pela w^pkta e perfeite exwuçSo obrÍgâÇ3cs ss^sufflidáis.
CLAUSOi^^ NONA - »A HESCISÂO BO CONTRATO
O deâ^umpiarnenlo por pôrre tia CONTRATABA ck Rias oWgaçdcs kgaís m cositrAtüaís assegura à
CONTIL^TANTE o direito de rescindir ú CaaEritü, íi&s casos e forsoas ám an%iM 77 u M da Lei nT

sem prejuízo úm demais comÉnaçÔes cabíveis.
CLAilSULA DECIMÂ » BO PIMZO DE VIGÈNCiA E DE EXECUÇÃO
0  de vígçfiefa do presente co-nirato sera de i 2 (doze) meses, conforme EDríA L, comadoá a paitir
da «iiiíii de süa assiimttífô.
PAKÂGRAÉO Único • o prazo de execução do objeto coniratódo será de 12 (doze) meses, contados
3 pâítir ck emíssâti sla orífcm íic serviço,
CIAUSUEA DÉCIMA rMÍ^IEÍR/\-^DA PUBLICAÇÃO
O e^limio dt> pri^enlc Coftiraio será piiblleailo ̂ ía CONTRATANTE no Diário Oficial éo Município,
übedecÊfttío .ao pram previsto no parágrafo único do arL 61 da Lei Fedeml sendo u
pubiiciçâo condição índispcfisável á s«a ctIcádiL
CLAUSULA DÉClIVfó SEGUNDA - DA GARaKTIâ
No atn de assínaiüra do CíMíralo o Contrstsído deverá apresentar ganínüa dc 5% (cinco por cctito) do
Vâlor contratado, sob pena dc decair o direiio â contíalaçilo,

CtAtlSUL.V DÉCríVÍÂ TCRCEÍHA - fóO FORO
^ra dirimir eventuais líilglos na exceuçâo tolc Contraio, fica eleito e convencionado o foro da contarca
dc Jenipapo doã Vicii^'5/MA, com expresM renuncia de .qualquer güm f^r mais privilegiado que íMija.
£, por csiaicm justos c contraiiuios. kvrou-sc o presente instrufiicnto em Õ3 (tiâs) vias dc ipal iot c
fosipa, issiimílas pelss partes CONTRATANTES e lestemunliis,
iempapo düs Vieiras (MAÇ dc dã 2022.

jV.

CONTfUTA.DACONTRATANTÊ

:i TESTEMÜNHASt

CPFCPF:
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CONCORRÊNCIA PÜBLICA NM3flí/2022

ANEKO XV]

MINUTA Í>A ATA DE REGISTRO ííE PREÇO

MlNtrr A DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N" XXX/2022
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N*^ 001/2022

ÚÍ3 am cic 2Ü22 a PREFEITURA MUNICÍCIPAL DE JENIPAPO DOS
VIEIRAS MÁ, lüolk^da m Rua ioâo Líigo Süva. Caim, S/N Pí^Io ái Prefcíim- Jenipapo dos
Vidras/MA. CHP 65962™00í>- Jenipapo út>s Viciraív./MA, pcswa juridíca de direito púfaHco íiiEemD,
in-scrita iiü CNPJ sob 6 íf, neste ato representado pelo ordcniidor de despesas, o Sr CPH n"

RG através da SecTetaria Municipal de Obfas e Deseíivolvimcnio, neste ato
repfcseniada por seti titular.....

doravante- denomínadii ORGÂO GERENCIADOR, pani atender as tÍciTiand;^s do município de
Jenipaj^ dos Vieíras/MA, para REGISTRO DB PREÇOS, nyo r^ltado a-gistmíio na Ata da
Pública rcalizâcLi cm
hoiTiologaçlüf is ils. do l^esso n"

RESOLVE;
Regislrar

do mês deAos

c ifLscnlo no CPF sob o n”portador do RG n.'^

, e a respectivade njdsca como veneetíores as einpresasL

pçla(s) empresai»dos produtos propos-lospreçosüsi

j

,  localizada na, inscrita no CNPJ;
. representada peb Sr,,

portador do RG: o CPF: , nas _ quantidades
estimadas, de acordo mm a clasâificaçSo poreías alcançada, por kcni, atendendo ^ condiçoes prc\dsi^
no líiitmmênto convocatório c as con&ísnEcs desía Ata de Registro de Preçns, sujeiiiindo-se as partes âs
aopii^s estnbelccidíis Lei Fedend ti'’ a.5Sé, de 21 de Junho 199k na Lei Compkmemar 123/2006, es
demais legislações aplicadas àcspccic.

I CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJFIO
Parãgrarò Prinseitü - A presente Ala lem pnr objeto CaninUaçao de empresa para Registro dc Preço
futura prosiaçâo de scaIços de retapeamcnlo o tapa buraco cm ruas do Munidpio de Jenipapo dos Vidras
- 51iA, para atender as necessidades da Secfetíiri.'i de oaR.AS B DESEN\''OLVIMENTO URBANO, píim
atender as demandas tios Õrgãós Paiticipantcs, especificado nq Projeto Básico. AneXo I dO Edital da
CONCORRÊNCIA PÚBLICA FT 001/2022 - SRP, que passa  a t^er parte dcsia Aia, jmiimnçrue ann

doÊumeníiiçao c pruposía ili; preços apresentadas pelas Sieiiantó vcnccducaià. conforme consía mn
autos elo Processo. . . .
Fanignifo Segundo - Este instrumculo não obriga a ccniniíaçâp, nem mesmo «as quajuidades indicadas

.\NEXO XVI dcs!c docunicniu, pwlentiü o ÓRGÃO PARTICIPANTE promover as aquisiçflcs ilc
acctrtío coin suiis hccc-ssidrídcs.
CLÁUSULA SEGUNDA » DA VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
A presente Aía terá validade de 12 (doze? mc-ses, contados a imrtir de sua assinanifa.
TERCEIRA - DA GERÊNCIA DA ATA DÊ REGISTRO DE PREÇOS
Parigrafn Primeiro - O gerenciamento deste insirunitínio caberá â SEC/RBPARIA MUNICIPAL DE
OBRAS E DESENVOLVIMENTO URBANO, stravês út\ Gerência de Registro de Preços - GRP, nm
seus âspccScs opcracson&is, consoante o Decreto Estadual n^ 36.1 S^í, de 2 3 de setembro de 2020,
Piirágrab Segundo - A presente Ata de Regístm de Preçctó poderá ser uillix* p^m aquisições tio

a

no

CLÁUSULA
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respcsiivo serviço, p<if í|uait[iicr órgão cki AdmiRísiração Pdblka, Direta ou indireiíL
cCkmijtA QUARTA ~l>OS PREÇOS, ESFEClFlCAÇèES E qUAmTTATWQS
ÔÃ (Jífiços registrados, m especiricaçoes úm prodíil^, os qyi^niliatlvüs. íirrutas, ©iipt^s^s bêíiefjcíâríâs
ç reprç5«ntaniç(s) icgaRig) das crnpre$a<5), eneontrani-sc clcrtpadsw m AKEXO XJI da Ata de Registro
de Preços.
CLÁUSULA QUINTA - DOCS} LOCALElS) E PRAZO(S) DE ENTREGA
Psàgi^tb Primeiro - A Coniratatía fica obrigada a prestar m ̂mços ms locais coaííéos na Ordem de
Sartdça cmdida peto Ói^So COBlíratáilíe.
Paráiiíiifü Segundo - O praxo pura o kkto tic íbmccíineub ditó serviços será ds acordo com a
necessidade do Órgão participante, contados a panir do recebimento da ’'Ordcm de Sm-iço" ou "NoIe
dc ErópenlioA de acordo eum o Pmjcto Básico - Anexo I dii Edital
CLÁUSULA SEXTA - DAS CONDIÇÕES 0£ ENTREGA
A(%) at^pn:sa(s') d£:ícíitom{4konsignatiría(s) deâte Ata de Regí-€ro de Preços será c0Èi(^%cadaa firmar
côfitilisçôes dc tonieciniCDlo, observadas as coíidiç^s lixadas umm iBssirmncnio. m cíliml c Icgkiaçto
pertinentó.
CLÁUSULA SÈTÍMA - DA REVISÃO DE PREÇOS
Ús preçíSíS regislredos ítiaitter-sc-áo inalímácm pdú paríeda de vígeneia da piscMe Aía, admiliíLi &
revisio no caso de desequilíbrio da cqtisçâo ccoeômico-íinajicclm inicial dcslc insíninicfito,
Parágrafo Primeiro - Oá prçços rcgiáiradoâ qiífi safrarcro revisie, nio u!lía|5ââsar30 m preços praticados-
no joercado^ mai3lcndo-se z diferença percetiluaJ apurada entre o valor originalniçnic consíante dk
proposta e aquele vigeole nú mercado à época do regísím,
Paii^fo Sopaido ™ CaSo o preço registrado ^sUficríor â rrtédiã dos preços de mercado, o ÓRCiAO
GlREKCtADQR. soHcitârâ mí.s) Fümecedorf.cs;. rnediante eotropoBílàicto, redução do preço
registrado, de forma a adci|«à-to ao mercado.
CLAUSOLA OITAVA - DA ADESÃO A ATA DE REGISTRO DH PREÇOS
Dfôíls que devi-diEmeuk: jiKtificsda a vantegem,  a aia de regíSÊra- de preços, duoute sua vigência, poderá

^tilréada por £|ütíc|uer ôí’|áo ou eulldaáe da admmktrsçlo .publica que nm tente p^rticif^do do
certame Ikhalérío, mediantó anuência do órgSogcrcnciádoír.
P^igrafo Primeiro - Os e entidade que nào paftsdpram do registro de preços, quando
dfôeiafetu feer uki wm. dc regisiro de- deverio coniulííii: o  ger^ciador da ats poin
manítestaçio sobre a po^ibilidade dc adesâo.

f Parágrafo Scgtmdo - Caterá ao fornecedor beftefictáíso du aia dc registro de preço-s, cfoscrvafe m
condiçfc ocia cf^iateíceltots, í3píür pek aceiuiçao ou não do fòrriccimaiio decorrente dc adesão, destle
qutí iiâu prejudique ss obri^çães prcsciíls e futuras dceoiícuíes da aiu, ttssumidis com o ófgSo
preo-emílor c ór.grio;í ̂ irtÍcÍ|Mnti3S.
Pará^fô Terceiro « Âs iqíiisiçôcá ou cooiriil-açfc adictonsiis á qiic .se refere ®t€ ittlgo não '
e.xc«lcr, P0T érgio 011 entidade, a cem por cmm des q^amü mí\'m ios nms do inslrnmenfo convocâlério
e regisiraiios na aín cfc registro dc preços para  o ckgâo gseodador e orgâos partidpanics, não podendo
níndii, cMcctlür n.a íotafidadü, m qumtoplo Úú i|imn£tetivp ác cadu títun regisirmilo m ato de tegistro de
preços puíu o ór^ó ;preucj«utor ç ôr^oâ participantes. Independente do uútuero de órgàqs nJo
participantes qu© aderirem.
CLÁUSULA NONA ~ DO REGISTRO ADICIONAL DÊ PREÇOS
Apés o eocerrâroeuto dn etapa eompctllH-a, UcilantoS pudeifts^ fUíiuzsr sw preçc^ ao valor da
l>rop0S.m do Ucimnre veneedor;.
Parágrafo Primeiro - Para Kgkm adiciorurl dc preços úm ttenais licitanics seii aigido â aíiáiíge das
dfwmcntoçôcs de bsbdíiaçio;
Paíágrafo Segsrndo - A apr«eníaçao do mvm propc^os iilo prejudicari o resuRado do eemiito zm
rekçlo íiíJ liciuutte vencedor;
Pará^fo Tcreeira - Além do preço da 1“ (primeiro) colocado, serio registrados preços de uulro

a

ser

J
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Ibraecedor, desde que ai efetas jicjarci em viilores tguaís ao do licitante vcnccdon
Paraifiifo Quarto - O régistro a que se refere o parágrafo terceiro tem por objetive p cadastro de rcsa^‘a,
m m$ii de excito primeiro colocado éã Am de Rq^i^tro ic Freços, oas bipéteses previstas rso
UmmQ Estadual o** 36,,I §4/2020. devendo ser registrados übedeOTílo a ordem prevLsw do rúfcriíio
Decreto Estadual;

CLÁUSULA DÉCWA - DO CANCELAIvfiWTO DA ATA Dl REGISTRO DE PREÇOS
Parágiafo Primeiro - A prcsenic Ata de Registro dc PrcçMS poácrá set cauedadi ie pkoo direito, polo
ÓRGAO gerenciador, quando:
a) O Fameceder não cumprir ax obrigações cotófcuitcs ̂ sfei Ata dc Registro dc Preços;
b) NIo redrar a iiota de crftpctthü ou itisiramcnío equivaletitc no estabelecido pela Administração,
scni jasiifícaüvís jicciiâvçl;
c) Nio ace-ifar rcduzir o :Sâ$i pttíço rĉ sinido. na bipèic^ dfôlc sc tüsmar superior áqwetes praticados no
mcrc^o.

ú) Soífcr sanção jírevistà fws incisos UI mi IV do capiil do art, 87 da Lei 8.666/19^3.
§ ©) Fw de Èntraráse público, dcVítJaiiicriíe lícntirnstratlo e jüsdíiijiísdü pcli:s(s) ÒROÃOfSJ

?ARTÍCIPANTE(S) m pelü OKGAO GEllENCÍ ADOR ou por fato supavcídan-c, decorrente de câso
íbnujto ou força mslor que prçjudiquc o cumprimcnio da ata.
Parágrafo Segundo - Ocoíteiido canGelameitto do preço registrado, «(sj Fomecedorles) serátlo)
wmuiiica<to(s) formalmentc, airavcs dc documento que será Juntado m pmeesso administrativo da
(máciíié Ata, após sua ciência.
Ferâgrafo Terceira -- No caso de racitsa do Forot^^dor em dar ciência da deckio, a i*omiirii«rçâo será
Íciía através ík puWtcação no Diário Olkial do Município, considerando-se cancelado o preço
registrado n partir dela.
Parà|íafti Quaito ~ A solieícaçâo do Fonieccdor para cínicelamaiio dos preços regísinidos poderá nSo
-scr umm pelo ÓRGAO GERENCIADOR, íacuitimècHse a esle, fiKie caso. a aplicação das peualííiadtô
cabh^els-

CLAÜSULA DÉCMA PRÍMEÍRA - DA PtlBUCAÇÃO
O ÓROÃO GERENCIADOR fará publicar a prascsile Ai3 no Diário Oftcral do Muidcfpío do Mãranhào,
após saa assinatura, nostenuos da Legislação vigíoue.
CLAu^ULA décima segunda - DAS DISFOSICÕES FINAiS
FarâipTtfo Primeiro • Todas as sliOTçdes quo sc fradrem nectósslriaá scrâo rcgbiradAs por intcrntàiío dc
iavratura dc Termo Adic!%‘o ou Aposiilamcuto, a presente: Au Registro dc Preçus, mfüTmc o caso.

Sçgimdo - Integra Âía, o Edital de CONCDRJlÈNCC\ PÚBLICA N‘^ 001/2022 SRF c
íieiK imcxos e m píüposiBs das empresas rcglslnutus nesm ^0
Ptrâgmfo Terceiro * Poderá huVer mDdsficaçdAS nm Ipeuk eâitmgu dos muterluU caso cm qie u
CONTRATANTE tmllilsirá u CONTRATADA.

P^àgrafò Quártü - 0& casos amissos senio resolvidos de acetrdo com a Lei Fcdcfâl n'^ í 2.462/201L db
04 dc Agosto de 201 L o Deermo Federai n® 7.5SU20] L de 11 -de outitbrode 2011, La n"^ S-656,íÍu
21 íte Juíihô ik 1 a Lei Complcmeatiir OJSfíCió.  c demais lr#ÃÍaçücs apNciwte â espécie.
CLÁUSULA DÉCIK4A TERCEIRA -^00 FORO
Fíc^ cteMp ú fon) íla eumarea d^ta cidade dc Jenrp^ipo do$ ¥teiras/IviA, eam renúncia expressa dc
qualquer óüUü, por iwnis privilegiada que seja ptira dirimir quaisquer dü^idas oriundas do presente
ifisliitraento.

H i^r «tarem, assim, justas c conlraUidfô, âs partes assinam *5 pr^ente, na prescuiç^ dc duas
testemunhas.

Jenipipô dõs Vieira {MAk jk 2022.ilc
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ESTAPO D0 MAHAHHÂO
PREmroiíÂ MUNICIPAL Dl imiPkPO DOS ViitRAS

CNPJ 01.S1I4.44VODOV4S

3ENIPAPO

ANEXO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO

REF.; ATA DE REGISTRO Í)E PREÇOS N"icxx/2022
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NV 001/2022 - PROCESSO N.^-
VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES

Este ducumçnlo inicgrâ a Aia de Regtóiro tle Pniçoft tf XXX/2022. celcfarsda pçrantó a
COMISSÃO PERMANEOTE DE LlClTAÇAO - CPU tendo como partes a Secixítaria dc Obras e
Desenvolvimento Urímno {ORGÃO GERENCIADOR) e as Empresas que tiveram seas pmços
regisiraáúa. ein face á realização da CONCORRÊNCIA PÚBLICA CWI/2fí22,

OBJETO: Contralaçáa de empresa para Rcglsfra rlc Preço para Tutura prestação dc serviços dc rccapcaincnto
e isipa buraco vm ruas do Miioklpío dc Jenipapo dos Vieiras- MA> para arcniler as necessidades itu SecretaHn
de DERAS K DESENTOLVIMENTO UREANO,

QUADRO I - DADOS DA EMPRESA BENEFICIÁRIAê
Empresa

CNPJ: TúíeroiiÊ f Fax;

Endereço:..

QUADRO í - DADOS DA EMPRESA BENEFICIÁRIA

IXICSCRIÇÁ ̂mn ‘ qtbe-
ÍA-

i»T

, .■« VALOR TOTAL REGISTRADO

ik 2022.Jentpaptí dos Vielras/NIA de.

CONTRATANTE
Côoídefiador d« Recelias e Despesas

CONTRATANTE
Ordciiador dc Despesas

CONTRATADO

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO
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ESTADO OO MAMNHÃQ
PREFEITURA MUNICÍPAL DE 3EWPAPO DOS VtlIBAS
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CONCORHÊNXIA PÚBLICA ÜOl/2022

ANKXO X\ II

MODELO DE FIANÇA-BANCÁUIA
I

fíocal]^ ü [] ds 2ÔXX
Â Coiiliíi&3i> PeírnaitcíUc dí? Licíííiçrtós (CLL)

Rcf,: Cartíi dc Fiança Bancária if, Q (‘‘Carla út Fiança'")

I Pela presenie Carta íie Fiança, o Banco [], com sede em [j. inscrito no C.N.PJ.MvF. sob if. (] ("Banco
Fiaáofdíretamenle por si e por seus cvenluais sucessores, obriga-se pei^nte o Município dc Caiuwss

fíador solidário da Concessionária, com sede em []. Inscrita no C.N.PJ.M.F, sob Qcomo
i

(“Aüançada^l, com expressa renúncia dos direitos previstos nos artigos íi"j> S27, S35, 837, 838 e 839
dn Láxf. Í0,406,dc 10 de janeira tíe 20DI (Código Civil Bi^i!eiro).pcío fte! cumprimenío 4c loáas as
obrigações aásumida<; pela Afiançada no Coniiaio ri’*. []. a prestação de | ](“Cürttrato"'), celebmdo
entre o Município dc Jempapo dos Vicinis c u Afiiiiiçada em ( cujos ícmios, cláusulas c condíçmís o
Banco Fiador dcclura cxprcssamculc conhecer e acciUir.
2 Ém coasequeneia desta Carta dc Fiança, obriga-se o Banco Fiador a pagar an Município de Jenipapo
dos Vieiras, no easo dc dcscumprimcnto das obrigações assuniídas pela Aíiançtidíi no Contrato, o valor
dc R$0 durante o Fmm da Concessão í“Flança*lt
2, l A Claniniia de Excctiçáo dü Contraio pctdcrá ser uEiliy.adu, tamb^, para suldaf aS paí^celus vencidas
e vincefidas do Passivo anterior â concessão c qualquer investimeitto previsto no Ânexo [],
3 Obriga-sc, ainda, o Banco Fiadur, no ãmbiío dos valores acima indicados, □ pagar pelos prejuízos
causados pelü Afiançada, como multas apUciidas pelo MtãiMcípio relacionadas ao Contrato,
coinpffomelendo-se a cfeaiar os pagament-os oriundos destes ifiulos qiMíido lhe forem cs igldos, no prazo
máximo dc 48 {qmtmu c osw) horíts, contada a partir do rcccbímcnío, pelo Banco Fiador, da
ntiiificaçâo escrita encaminhada pelo Município.
4 O Banco Fíador náô admitir nenbuiTia objcçào ou oposição da Afiançada ou por da invocada
para ü fim dc sc escusar do cumprimento da otó;pç3o assumida pcranic o Município nos lemw^ desta
Carta dc Fiança.
5 O Bancü Fiador g a ConcessioRária não poderão alterar qualquer dos lermos da Fiança sem a prévia e
expressa autorização do Klunicipto.
6 Nu hipàiese dc o Município ingressar em juízo para demandar o cumprimento dú obrigação a que se
refere a presente Cam út Fiança^ fica o Banco Fiador obrigado zú pagamento das despesas judtcíms ou
extrajudiciais.
7 A Fiança vigorará pelo prazo de f], conforme as condiçoes mencianadas no conu^io
S Declara o Banco Fiador que:
8.1 a presente Carta de Fiança c^tà devidamente comabiíizàda, abscrvxtnda inicgralmcntc os
regulamentos do Ban©3 Centrai do Bmrii atualmente- cm vigor, alúm dc atender aos preceitos dn
Legislação Bancária aplicável;
8,2 coiihccc c aceita os íennas c condições do Edital, do Conlrato, bem como imlos os seus anexos;
8.3 os sipiatário-s dc-ste ínsírumento cslão miíorizados a prestar« Fiança em .seu immc c cm
rcspoiSíMibiHdaíle; e
S..4 &$xà autoriz^tdo peío Banco Ccnmiil do n expedir C^eIbs de Fiança, c qsié o valor da pxesoise
Carla dc Fiança encontra-sc dentro dos limites que lhe sào üUlorízadcs pelo Banco Central do Bra.$iL

!sua

V :i
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PfiOTinmA MUNICIPAL DE 3gNIPAP0 DOS VÍBmS
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9 Os tcriHos que nàü íenlsam sido expresssanifâiie defuiídüS ne$ui Cíim úü Fiasiçii lerlu as siju«fieiid»s
a ck%s airikuid<’s no ConimUi.

[assinatura dos pronniradores corw firma reconhecida]

Testemunha

Testemunha

f
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memorial descritivo
ESPECIFÍCAÇÔES TÉCNICAS oe>vi

CPI

RWNIGÍPIO: JÊÊ^iPÂPO DOS VÍEÍRAS -I^A

1. HISTÓRIA

Conl3 Dunohes de Abranches em a "Esfinge do Grajaú** que numa viajam para

Oimprir ordens do então presideol® da provfnde Moreira Alves, de atender 0

socorrer de forte epidmia de varloía que irrompera ©nb*© Pedreiras 0 Barra do Corda,

inm passado pela estrada da Sibéria; Impossibilitado de atingir o povoado de Aíto Alegre,
a 9 km de disíânda de uma região fártíl, enriquedda por uma grande lagoa que não

psríüdôê de ausência das chuvas, conhetída por Lagoa do Jenipapo devido

presença dos grandes jenipspeiros. Maranhão era província em 1888, quando s©
passava a cavsto paia primeira vez pécm arredores da r#gião do Jenipapo.

Em nosso sécufo, foS a partir de 1930 que agricultores sob a liderança da famííta

sôcava nos

a

-X

Vieira, cujo remanescenie é José Vieira Nepomuceno.

■Se fixaram para explorar a terra, extraindo dela produtos agrtolas, surgindo
pequenos agrupamentos de pessoas que tão Ic^a s Icmiídade passera a s© chamar
JENIPAPO DOS VIEIRAS.

Genlílico: jenipapoense
pDjimaçio Administrativa;
Etsvado à categoria ds município e distrito com a denominação de Jenipapo dos

Vieiras, pola tsl estadual rP 620. de 10-11-1994, desmembrado de Barra do Corda. Sede
atuai distrito de Jenipapo dos Vieiras. Constituído do distrito seda. Instalado em 01-

01-1997.

no

Em divisão territorial datada da 15-VII-1907, o município é constituído do distrito
sede. Assim permanecendo am divisão territorial datada de 2005,

M

.4#-^

Págiaa:■,n,rtrr>' r I •

CASTRO ENC5HNHARIA ASSES$ORlA E CX»íSllLTDHIA
CoíUato: Casmjcngcnhariiiçprojcioá^hotmail.oDm 2



.^ÍEMORÍAL ÍJESCRITIVO

(ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS s^VIi
“j
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Sus pofKilaçãD estimada em 2019 foi tí© 1§ S15 habitantes, $^uftdo e ínstilulo

Brasileira da GaografíB © Esísíístiea (IBGE),

HiBtáíla

ÍB37 ̂ 21 anos)

tS n^<'3tófira<

âSSiísitÍIT
f.lsijás S^fâ tfe C85.'8{fB

rm2tir-tTO

F«nds.çl«

Âfilvfiaâil©
i
j
2?

v.«V’

Pvèréii^el

V. 1

J/
C8«Cieris6eas gecfrfficaa

rS62,fâifc!l*

ISStêtrat.

y

/r-"
r

Ãreá

Rô|wlJçio fo-lal
çsst is&emni^

CBttia

i  /#/
!

r 8,4he6,.W
L.
"'\--

H0!3 Sa B!?3>í^ (tiTC-ã-Jf ys.0 hci^ífs

inákGdsros

m (PKÜ3/:SV9 ” -■

PíSperc^^te RS3i32Lflí

R5 4:7â4'0ír

/

fflr  /
r á

ÍC'«fi»ICA?i £&í ete* Vh'mi noMBranha©

4 - OBJETIVO

O pr^sénla memória! desCTiivo tem por objetivo unificar, pádrontesr e
mnmrvBt b qualidade úm “Seivlçoe d© n^npBammto © Tapa Bum-^ am mas do
Município de Jenipapo dos Vieiras - hW, sslabolo^ndo de maneira prática as
sequôndas desla operação, para m pa^mentos danifti^tíüs am decocrêndâ' da a^o
do iráfego. faihss de s-agqüçbú e abarturs de vaias executadas pelos diversas
wncessionérias qm atuam nas vias públicas e demais outros agentes.

5 « TRECHO A PAVIMENTAR

Os IrectiDs a sarem contemplados com o ^Sarviços de Ra^psamonto e Tapa
Suraco'* será as do município do Jenípupo dos Vlelf^iSt o tambéin serão
bonsflciados os p^svoado Jacaré i povoado Lagos do Coco,

Páglsaí
CASTRO ENOgMHARÍ A ASSeSSÜRTA E CONSULTORÍA
Ccalaio: CBstrociCiiseíiferfaeprojÊto^bomiail.comCASTRDEj'SGTA^« 3



NÍIMDRIAL DESClinWO
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QPL
i. SERVIÇOS Â SEREM EXECUTADOS;

^ Sarvíços Prellminarss; Placa ̂ 9 oto {ZM x 2,00) tn; mobilteaçSo @ ̂tsmobilizaçiO

de ̂ulpementos; Admínísíração teal.

# R&csãpmmmúo: Locaçáo da pavimentação: limpei da suparflcío wm |atõ de alia

pregão: Execução de pintora cfa llgaçâô com amufeSo asfálca RR“2C; Exacüçiõ de

pavimento com eptoçãa de cançralo as^tico* cajnads de rolamento - exclusive

carpa e transporte. Âf__i 1/201S; Frosegarr! deseonlíiiua revest Bolumlnoso: Caípa de

mistura asfáfüsg em ceminhâo bascuíanie 10 trf (unidade; m3), Af__07/2020:

Transporte co.m caminhão íanQue de transporta de matifiaí a^fállco de 20000 I, em

via urbana eoi reveslimenitot primário (unidade: fccMmJ. Af__07/2020,

* Tapa bunco: Recomposição do camada grsnular do pavimonto corri moterial do

jasda; Execti^o de lapa buraoa com apücaçis di concreto ssfáJlido {aqulslçio am

usina) 0 píntitrs do ligação. Af_12/2020: Transporta com caminhão ̂ nqoe de

transporta de malefial asfátííco de 20000 í, Bm via urbana @m reve^llmeoto primária

(unidade: Dckm). Aíjy?i2ü20,

m Drenagem siip^rfícla!; Asseofemento da giiis (ineío-flo) om trectio corvo,

tíoníecdonada em concreto pré-fabtieado, diiiiensoes 100x15x13x30 em

(comprimento x liEse Inferior x base superior x altura), pnm vks urbenâs (uso víário).^

Aí_06/2016: Exicução de sarjeta de conerelo üslíiadQ; moídada In toco em trecho
oirvo, 30 bese x 15 cm altura. Af J6/2016.

»- Fasseior ÜmpaEa manual de vegela^o em tarTano com enxada: Regyiarfzaçio s

compactação d@ siihieito; Exeaiçâo de passeio (calada) ou piso úm concreto cot
s0nGreto moldado In íqvo, usíiiedô, acabamento convenctenal, nSo armado.

Af_^07/2D16.

^ Sinalização: Plâoa modulada Bm áço 18 gaívânl^ado com pelfojla fstrormfletlva
lipD I + líl - confecção; SííiaUiaçao horizontal com irtta retro-refletíva a òbbb ób imlna

acfíiica com mícfoesferss de vidro.

■-J

V

? - CUSTO DAS OBRAS

O presôíis projeto básico fof estimado no monlaníe de:
RS 5.0CI 0.060,00 (Cinco milhões úb mum)

Pá^aa;CASTÍIO Kr40BNHARTA ASSÉSSORTA E CONSUUT0IUA
Cüumco; GaMracng«cskirlsi;projclos@liOKsmílcom 4
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CPL1 SEKViços pmummAREs

Pfaoa úè úbm em chapa d® eço

Smé confecaionecli 3 piaca de Obra, o matsdsl a ser uilílESdo na aínfecçSo será:

«  Placa: (3x2) m = S,Q0 nrF

s  Piacs em mlha de ̂inco de 2J mm de espessura.

«  Apoio: pgça em madeira 3" x de iel do tipo Jatobá som 6m de comprimento para

pr-opordon^r 2,20 m dture minínia na Pteca.

®  Gontraveritameiilo: sarrafo <ii rnad. do 1*' x 4^’ ç/somprimanto d@ 3,2 m.

#  Todâs as psças serão ííxadas com preg^ 2 % x 1 14 x 13, coiifcMine deinido em

projeto (marti&la 4b cálculo}, sendo ysado Camlnliio serrocerla para tensporte des

rfiateríals e pequenas ferramentas tãJs como: Fás. Enxadas, Marretas a Restebs, além

de carros-dB-mâo.

1.1

1,2 McfaUteaçáo^desfíiobUfxa^âo

MobíiízaçSo sonipr©efíd@ o ©Mlvo am\&^mmXo b ínstategio no Joc^í onda

devario ser m&\lmúoB os BBwiçm. ÚB todo o pastoil té^níw e d© apolp, mataiials ©■
SQUípamentos necessários à exaciíçâo dos mssmoi- O^moblllz^çâo comprsand© 3
dasmoníagem dc cafitelro de obras e cünseqüenlemente a ratírada 4q lom\ d© t<Kfa o
efetivo, BÍôrrs dos oqulpamantos e maíeriais de proprJadada exdii^va da Coníratada»
enlregando a área das fnstalaçâes devídamoni© limpa,

Qüsntó â mobilização, a Contratada deverá Iniciar Imedíaismente apés a
líbsração da Ortísm da Serviço, e em obediência ao cronograma físIíx^-lInârM^iro. A
raobiilzação compreenderá o transporia d© máqiiinas, equipamentos, «

perfeita exacoçio das obras. AInstalações pmlsênas necessárias para
d^mobiilzs^D üompfeonderé a completa limpeza dos teis da obra, retírada das
fTiáqyirtes e dos ©iuipameníos da obre e o d^locamento úm tmpragados da

a

CONTRATADA. A niodi0o desía serviço ©oiá por ynidade.

Administração Local

A contratada deverá manter na obra diariamente, ^ng&nHairô, mestre d© obras, auxilisf
m engenharia e um enearregado de obras onde, deverão ammpanhar a oto
«nslantemente.

EquipammtúB:

1,3

Página:CASimO ENGH^^HAKIA ASSESSOSIA ECONSULTORIA
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;i ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
3ÍHIP,

Os equipamento consistem apenas em Itens manuais d© ©soStóno e da

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos seivfços ao fongo da

não sendo utilizado nenhum Upo de equipamento específico para realização desta

Ia rala.

Qrítérios da madlçêa e aceite:

Administração Local e Manutenção d© Canteiro (AM)  - ser^ pago conforme o percentual

ÚB saniços executados (execução física), no parWo, cxínforme a fârmuis abaixo,

limitsndo-se ao recurso tolal desinado para o ílem, ssndo qus ao final do serviço o tíem

será pago 100%.

Falor da Meái0ú Sem AM
%AM -

Valor do Coiiti ato Sem ÁM

Ressaltando que o pagamento do serviço Administrado Local deve seguir o

astabelecído no ̂ cordão 2622f20l3 do TCU, que adota como crríério de medição

pagamentos proporcionais è executo financeira da obra, absíendo-se ao pagamento

deste tiem, com vslor mer^sal ílxo-

Matodoiogis de emocução:

- Caberá âo ongenbeira auxiliar da c^ra a compatibJiízação dos projetos s obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de

eqifípamenlos míminos ds segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

* Todas as soluções necessárias deverão ser comunicadas à fscaüzaçio da Conlratante,

sempre mediante aprovado.

- É importante também observar qua a administração iosaf depende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar para a conduçio de cada obra e de sua

respectiva lotação de pessoal. Não exísls modelo rfgido para esta estJutura. mas deve-

se observar a tegisla^o profissional do Sístems Confea e as nomias rolaltvas á hlgíSR©

e segurança do Uabaího.

- As peculiaridades inerentes a cada obra detemilnerèo a estrutura organizatíonai

necossâria para hmn adminístrá-la. A concepção dessa organiza^a^ bsm coma da

iotaçáo em termos de recursos humanos requeridos,  é tarefa de planelamento,
üspecíftca do executor da abra.

v,_ y#
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ESPECmCAÇÔES TÉCNICAS i■fcs

mCAPEAMEUrO

2,1 Locação d0 pavimeiilaçâ©
Este serviço consiste na mersação ^pográfioa do trecho a Bm executado,

locando todos os elementos necessárias à ©xacuçio. Deverá prever b uüiízaçâo da

eqülpameníos tapográfiecs ou outros equipamentos adeciuados è perfeito marGaçâ© dos
projetos 0 greldes, bem como para s lociíação a axeciiçâo dos senáços da acordo com
as tooaçõss e as níveis ssíabeleoldoe nos projetos.
Crfléifos do medíçâú o scúito:

- Ulifízar o comprlmeníD üü locaçio da pevimeíiío  a s©r realizada.
Execução

- Variflca-se um pCMito tüfKsgráftco conhecido (ponto deilnido oo terreno, na via pública
ou parede de consinição vteinha);
“ Com o auxãiD do teodoiiío, iristolam^ae os pontos ém referência através da fíxaçio de
barras ú& aço no spTo;

- Em seguida é féW a pintura cia bana d© aço quo ficou adnia do solo para faoiPtar a
visualização do porto pole equip© do locação, Ta! mercada serve de referência
píaniâitlmôtrlca para üulras operações da iocaçSs da abra.

1.2 Línip^ de superfície com Jato de alta prassio
As vias qye serão benefldadss pelo recapeamarto, doverio ser limpas e

removidas qiiâlqúar llpo da sujeirs.
CHiéfiQs de mBdigãú a ace/fa;

- Utilizar 0 área úb pavirnentoção s ser limpe,
Bsmuçâo

~ Jatear a água na suparflcle, empurrando as sujálras pwa o porto de escoameato.

2,3 Execução d© pintura de ílgaçió eom êmulsio as^ltíea RR-2C
Plfitura de Hgaçâo será realizado inisdtotamort# sntss do se executar a camada

C.B.Ü.Q, Imcdlgitomeníe antas ds construção da ramsda úbrevestimenlo em

rtv#rttmento em C.S.U.Q.. a fiscellzaçã© sprectorá o ©slado ds supôrffda aluai quando
axistênde d-e pó, desgasta por mmtml trafego e um geral quarto as mm

propíiedades â% ederênda, com o w^stímarto a ssr consínjfdo.
Critérios d& medição o acoíto:

8
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^VíEi

1

■“ Utifear a área qmméiúüB. etn mwWm qmámúm, de supérfíde a r«ber a pi
ligação.
Bmcuçâo

- A camada ãob e qual Iíb sb «çuler a imprimaçêo asfáitica deve eslar tolalmenís
ODoCloída, limpai desempeaada b s@m excessos tíi ymldade,

- A aplicação é rmtlzüóã em uma única vbz, mm cômlnhâo distribuidor da emuteto
asfálílca com barra sspargtdora da dlsIrS^ui^o.
- Mos locais ííiacêssívêis á bam, a aplicação é realfeade em uma única vez mm a

rnsogueíra do opsre^o manual para asparsâo <sanele).

2A ÊKecução úm pavimonto mm apll^gio úê conereto aefâltíca, camada de
rolamonto ■ exclusiva eargs a transporte. Af_11/2019

A execiíçãô da camada de rdamônlo seí^ falia cmn coTiOTto beturrilnoso usinado e
quente - CBUQ, de tal maneira que a espessura média to^I, seja di 4,0ot acabado,
adequada ás necessidades de cada treino das ruas e/ou avenidas.
Itens Qsuas caractorfeticss

“ Rastelelro com encargos comptefTieffttsrss: oparárlD quo faz aliistes e acertos m
pâvimenlo recém lançado peSa vlbíoacabadora;
“ Vlbroacabadora: oQUipamentQ utílizado na sxeciiçáo do rêvastimenio asfállico-,
aplicando e pfécompectando o csiioreto asfáfticc de acordo com a e^eásura e largura
prevista de projeto;
- Ralo Dompactador da pneus: equlpâmanto utíllzadô para comparar a mlslure asfálfica
aplicada psia víbreesabadore aumentando b rasislifida da pavimenta;
" Rdü compadaoof tandem: equlparnento utífizado para compactar e úm o acabamenfe
a via após a Gsmpacíaçio com d rolo de pneus:
- Trator de pneus mm vassoura rnecâoí^ acoplada: equ^emento utilizado para ilmpcCT
de psta a ser pavlinentada;
- Caminhão basculante: equipamento utilizado pare transporfer s despejar a mistUtB
asfálíica ns caçsimbB da vlbroBcabâdora durante s apílraçlo do revestsínento asfátllDD;
- Concreto Betyniin-psa Usinado s Quente: mistura asfâltica fornrt^dB da agregados
graúdo e miüdô & dmenta ssfáltíuQ, apticada a qyente e que coTrtpóe a camada 4&
r^va^tímonlo ssfálto troiamento m bliirier).

#
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ESPECmCAÇÔES TÉCNICAS
JEMlPi

CPLCrfiéríQB tíe .med/çis e

» ütíizar o voiyme tola!, &m cábicos, 0B oincreíü asfálílco. e ser utlIteadQ iia

exBGUção da camada da rolamanío m co=ncr@to asfâltíca,

SxBüuçâo

» Sobra o lígsiite asfâlllco, é fôiía a llmpaza da faba a mr fi^vlmanlada cain o usp da

vasaoum mecânica reboGávd pam remoção d© inalorlafe que po^m prejudicar m

adesão da mlslièra asfálHoa à base;

« A mistura asíâlllca é iransportadâ asitra a usina ô a fmnEe ds serví^ afravés 'dô

camlnb^as basculantas qtie a despajarr! no silo da vibropcpbaciora;

- A vlbroacabadora ajustada para axioitar o revastiintiito asfâlico csin a espessura a

lai^ura prevista em projeto parcorr® o tretíio da faixa a mr asfaltada despejando a pré»

eompacísndo a mistura aquecida, Dyimote a passagem do equipamento, um operador

de mesa vetiica a eepessyra di camada;

* Os raateleíros âtompanham e vibrcscabadora e conrlgem falhas @ defallos deixados

pela víbroacabsdorà;

- Na sequência, wlm que hé frente dfepanlvel de Irttete pssss-st o roío compactadcF

da pneus, na felKe ficém-psvimcnlada, na quantidade de fechas prevista @m pro|8t-os,

Dsve sar possível sjuaíar a prassâo úm pmu%, InlGlando a ̂ ssagem com pequenas

pressões e. assim que a mistura asfálica íor esfriando, aumentam-se as pressões;

- Atràt do rob úe pneus, rnitía-se a rolagem com  d ralo liso tipo tandem dando o

#cs^mento fmal ao revestimento ssfâltfoD,

.J

' * -f

::í
Frosagem descontínua, rev^lfmento betomlooso

Aplicar o processõ de fmsagam e Mo da superffcte existente nos pontes que for

necôssédo (normp DERiPR ES-P 31/05) cam □ objetivo de remover as coxrygaçdes e
promover a rcguiarka^o da a-uperfltíe e melhorle da aderência. Para a iscocuçio deste

deve ser uliíis^ada máquina fimadora, cap^ de o^rtar camadas do pavimento

na proíundidede raquerlcfa sm projeto. Â fressgem deve ser abrígatária nas áreas qm
spresents^m superfícte muitoílm, envelhecida, ou mm exsuds^o. m mm corruga^o,
ou eíevaçêes d© rimendos.

Cíitérk>s dú m&diçêo & ãceíte:

* Utilizar o vcltima totel, sm melros cúbicos, do pavimente ©sfóitieo a sorfrosado.

2J
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Execução

- O s9fvtço inicia-se com a íresadora ajiistada para remoção da camada da pavimenlo

Bsíálíico na espessura e largura necassâria, A fresagem deve-se iniciar na borda msla

baixa da via;

“ Durante a executo do serviço, deve^e fazer o jatesmenío contínuo de água para o

resínamenlo dos deniss da fressdora e o controle da emissão da poeira;

- O mstenal frasado é, através da esteira alavatériai lançado em camlnbõas bamilantss,

onde posleriormenít é destinado para a recídagem, ou para locais de boia-fora;

- A via a ser íressda deve ser fimpa, utilIzando-se a vassoura mecânica rebocável

acoplada a miniraimgsdeira para remeto de detritos o materiais que possam ter

parmanecldô após a fresagem.

QPi.

J

2,6 Carga de mistura ssfáltrca em caminhão bascuiante 10 (unidado: ni3)*

Af 07/2020

O processo dt carga de mistura asfáitica será feita por esmínhio basculante. Os

caminhões bascutenles para transporte da mistura asfálUca deverão apresentar suas

caçambas bssculantes üsas b nmpas, feita sua limpeza com s quantidade mínima de

agua ensalMada, éíeo solúvel ou solução cal, para e^étsr aderência da míslura à

caçamba. Para ass3 finalidade nâo será permitido  o emprego de gasoHfia, querosene,

úlm diesel e produtos similares. Ouanlo.ás condições dímáticas, associadas à distância

de transporte, o exigirem, iodos os carregamentos de mistura deverão ser cobertos com

lona impermeável, de modo a reduzir a parda de calor e evitar a formação de crosta na

parte superior do carga transportada. Não serâ tolerada redução de lemparatura da

mistura superior a t0% em '"C.

2 J Transporte com caminhão tanque de transporto de material asfáltlco de 20000

It em via urbana em revestimento primário (iinidado: Af_07/2020

O transporte da emulsão asfálltce serà íelto por caminhão com capaddade de

2Ü.OOQ ntfos. considerando uma dlstSni^a média da transporte de 200,00 km (Usina da

Asfalto localizada em Bacaba! - MA). Os csmlnhõ^s bascuíantes para transporte da

misEiírs asfáftica deverão apresentar suas caçambas basculantes Usas e limpas, feita sua

timpeza com a quantidade mínima de água ensaboada, élso sofúvei ou solução cal, para

svilar aderência da mistura è caçamba, Para esSn finalidade nâo mrà permitido o

Página:
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«ce

fímprego de gasolna, c|uerosBne, ófeo diesel e produtos simíiafes. Quanto às cafidl^i^

diiTiátícas, associadas s dlsÉânda da transpcríe.  o exigifeín, todos os çarrogamentos da

misture daverto mr tobartos mm bna ifopenneável, de modo a reduzJr b parda de color

e evitar a formação do croslâ na parto superior da ea.?ia transpoitoda.

CPL

$M TAPA BURACO

3.1 Recoiapasiçlo da camada graiiuiar do pavimento com mafcriil de J^ída

Sobra o subleitô, scfá sKecutodo base de sob estabilizado sam mistura^

aspessura de 15 a 20cm, compactado a ̂ 5%, Todo o material, Incbsfve o Iranspofto

mrê fómscldo psfe oonü-aíâda.

Os equlpamentoa a s©r@m"'uílll^dDS nas oparaçõas de aslgblIizaçãD da bsse

sio os sofuintes: motoníveladora. grade de êhm, câminhêes "pipa” e rotos

compectadores: A axaciíçâo da eslabitteaçâô da basa envolve faasicamepto as seguintes

aparações: eapsINsmento dos materiais, homoganeí^ção dos materiais secos,

umedeolmentD ou aeraçlo b homoganekaçio da umidade, compacteis @ acabamenta*

3,2 Execução de tapa buraco mm aplicação de eoncreto asfálíico (aqtilsíçâo om

Usina) e pintura de ligação, Af_12i2020

Oparaiô Tapa Ourací^ mt diversas rua^ da Sede da Jenipapo m nos povoados:

Jacaré a Ugoa úq Com, tom |^r abjeivo unificar, padronizar a ransarvar a qualldads

da "Operação Tapa Buracos”, estabefeoendo de MnelfB prâllra as sequindas dasto
operação, para os pavioientos danificados em dsoorrêncJa da ação do tráfego, falhas díi

sxeoíçâo e abartum de vaias axocuiadas petos divarsas c^cessíonárlas quá atuam nas

viss públicas & demais ouíros agenw.

Execução

“ D^^iter B érss a ser recortada, formando uma ̂§um geamitric^ de lados deãnidos

(uma poilgcnai qualquer, como, por exsmpio, om quadrado, um reíângulo, -ato.). O
obJetKm é criar uma "ancoragem^ para dtficultar a saída da massa asfâltlca do "buraco®
a rsElraf o mâtorfal oxidado {asfalto velho, metoríal solto) das bordas do mesmo.

- Recortar o rsvesimantQ a ser rçoiovIdQ com a iiíilí2açiô de ctilbancôi s ploarelas. É
íuíidamental qm a fac© do recorte faça um ângulo do 90® com o revestimento existente.
- Remover o revestimento que foi recortado, inclusive resíduos da área asburacatía,

com a ytíHzação tís pás, enxadaa e carrinho d© mio, É fundamentii Qm os resíduos &

y~-

9
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OPLentiiíhos ssjam removidos b doixados num local que nio aírapsliisffl o trânsito

veículos e pêdeslrea, .por exempEo, fiquem longe d© entradas e saídas, longa de portõssi

pOJiss e Janelas. Os resíduos e entulhos também devem ficar tonge das bocas-de-lobo

B ralos para evitar cbstmçâo das labufeçâes e galerias pitndaís. Imediatamente apôs a

concíusSo da “Oparaçâo". o encarregado deve provldendar o recolhimento dos resíduos

de blocos de misturas asfslíicas e outros entulhos para local devldsrnenle eutorizado.

■ Efetuar a Eimpoza ds área utilizando vassouras ou compressor. Na vamção ou limpeza

com ú compressor, retirar todo q pó que estiver solto. Com um regador, espalhar pouca

água, suricíeníe par assentar a pooira © garantir  a inexistência de pó solto, se necessário.

A varrigâo ou limpeza com o compressor deverá sa estender sobre o pavimento

existenlB, numa áras maior qu# a pr@vl$ta para a piníum de ligação.

- Executar a pintura de ligação no fundo e nas paredes verticais da área recortada,

utilizando emulsão asfáíUca, pura, ou tííiyfda no mâ^dmo com 30% (trinta porcento) da

água, a cdlério da fiscalização. A emulsão deve cobrir tcxía a ârea qua vai receber a

massa asfálüca, sem se acumular ein poças. Deve-se estender a pintura de ligação por

10 a 20 cm sobre o pavimento existente, isto é, para lado do buraco. Os serviços

de pavimentação asfáltíca em C.B.U.Q. especificado ronforma faixa V do DER, os

sen,dços compreendem sinalização, imprimação com CM - 30 consumo d© 1.20/ mMaxa

de 1,0 L/M^ usin^^ e aplicação de C.B.U.Q,, temperatura InidaJ mínima de 140®(

canto 0 quarenta graus centígrados) A emulsão asfálllce devs ser transportada © utitl2^da

com 0 máximo de zelo, a fim ds evitar sujar passeios, meios-fios, canteiros, jardins,

rampas de garagem, etc.

- Compactação com toÍd í\m.

- Retirar com uma varrição os materiais granulados excedentes que normalmente ficam

035 junções da massa nova com o pavimento velho. Deixar o local da operação bem

varrido. Os materiais excedentes devem ser tíeposltadc^ junto com os mslduos.

3.3 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

l, em vía urbana em revestimento primário (unidade; txKm), Af_07/2020

O transporte do C.B.U.Q e da emulsão asüiíica será feito por caminhão com

capacidade de 20.000 liuos, considerando uma distânda média do transporte de 200,00

km (Usina de Asfalto íacaiizads em, Bacabal - MA). Os caminhões besculentes para

irensport© da mistufa asfállíca deverão apresenlar caçembas ba^ulanfes fisas e

Página:
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limpas, falta sua limpeza co?ti a quantidade míníma de água easaboadâ, 61ee sofiivei ôb*

solução caí, para eviíar adsránda da mistura à caçamba. Para essa finalidade não será

permitido o emprego de gasolina, querosene, t^eo tíieaei e produtos similares. Quanto

ás condições cümáliDas, associadas e dlstânda de transporte, o exigiram, lodc^ m

carregamentos de mistura deverão ser cobertos com lons impermeável, de modo a

reduzir a perda de calor e evitar a formação da crosta na psrte superior tía caiga

iranspotleda.

4.0 DRENAGm SUPERFICIAL

4.1 Assentamento de gula (melo-flo) em trocho curvo, confeccionada em concreto

|5ft-fabríeado, dimensões 100x16x13x30 cm (comprimento x baBO inferior x bas®

superior x altura), para vias urbanas (uso viário). Af_06f2016

itens e suas Características

- Pedreiro: profissional que execiiíâ as aílvidadea pare o essemâmentC! das guias, teís

OTmo: assenlamenlc das guias, rejuntamento dos vãos antre as guias s escoramenío da

guia.

- Sefvsíile: profl^lonaí qu@ auxilia o pedreiro com m atividades pera o assentamenío

rias guias pré-fabricadas,

- Guia pré-íabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto com

dimensões espociicss e assentadas de forma |ustôpMlas para dsl-inltar uma área de

outra.

- Argamassa; utilizada nos vãos entra as peças das guias pré-fabrfcâdas conferindo
acabamento e a^ntínuidade ás gtilas.

- Arala: material utilizado para íazsr a hme de assentamento.

Critérios para quantificação dos serviços

- Utilizar o comprimento linear total em trecho curvo a ser assentadas guias de conGreto
pré-fabricadas, oom dimensões 100x15x13x30 on (comprimento x base inferior x base
superior x altura) para vias urbanas (uso viário), em valas.
Ixocuçâo

- Execução da arinhamento e marcação das colas com o uso de estocas e linha.
. Regularização do sjolo naíura! e oxacuçâo da bsso cie assenlsmenlo em areia,
- Assentamento das guias pré-fabricadas.

* Reluntsmãolo cios vâos entre as poças prá-fabricados oom argamassa,

CA$‘mú ENGE?ÍHARiA ASSESSOKSA E CONSULTORIA
Contato: Ciistrocngcnharúiüproictos-Shotmajl.caiu

Píigiita:
\

CASTíOL%‘oíi<-:' 14
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^lEMORÍÂL DESCRITÍVO

■ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
.1

■j
CPl

42 Execução de saijaía ds concrBto usinado, moldada fn loco em trecho curvo, m
on baso x 1S on Af_S6i201i
ímm e suas Características

Pednolra! proilssloíial aue execute as atividades para a execução da sarjeta, taís como:
montagem das formas, CKjncrelagem b desempeno das ssrjelss.
- Sarvanle: protaimíal que buMb o pedreiro com as âtiVidades pera a axecuçâo âa
sarjeta.

“• Concreto: material ulllfeado para sxaai^o ds sarjôte.

- Fâfms: utitodo para conter o concreto b dar a íottie è guia.
- Ârste: matedei utUteado para fa^ar ê bsss de assenteminto.
Critérios parm ^uanUffcação das Sôfvlços

- Utílaar o comprimento linear tolâE sm trecho djrvo de sarjeta da CDin
dimepsães 30 x IS cm (base x altura).
Execução

« Bxecuçâo do ainham^to e marcação dâs cofôc mm ú uso de estacas e linha.
- Regularizado úo solo e execuçiô da base sobr^ a qual a sarjeta será executada.
- Ingíalaçao daa fermas da madeira.
- Lançamenío @ adensamento do conoreto.

" SarraíeamBíito da supsrfíde da sarjala.
Execução das |yntas.

5,0 PÂSSEíO jCALÇÂDA)

SJ Ifmppza manyil da vegetsçio em terreno eom MXâda
Onde sem constmídc o passeio {raíçada), devom prevtemente ser limpar com a remoto
da vegetação axislanta.
Critérios para guaiitifloação dos serviços
* UUfear â área de wa que passari pelo processo de timpaza manuaí d§ vegetação cmt
enxada.

Execução

" É feita a retirada com enxada da v^etsçio eyJslante nos locais ond® serio consmitóas
as calçadas..

■  ;#

Pá^aasCASTRO BWGEKHAUrA ASgmORTA E CONSULTOIIA
CcniliitD;: Qistrocngcoliíifi^prajctos^ihfienimlt.com IS



MEMORIAL DESCRITIN^O

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
3ENIP.
ec^'

5,2 Regufari^âçia © compactação do gublolto

Os iocBis onde sarão construídas as calçadas deverá ser regularizada s compactado

para melhor execução êo ser-iça

Itens 0 süas Caractarfsticas

- Servente: empregado que auxífia ob operários dos equipamentos m exeoição do

serviço,

* Motoniveíadora: equipamento utlíizado para nivalar e regularizar o sufeietto.

- Caminhão pipa; equipamento utilizado para umltítOcar o solo. visando atender a

umidade álima pam a compactação,

»Roto pé de carneiro: equipamento utílí^ado para compactar o subleíto.

Critérios para quantificação dos serviços

- Utifizar 3 área geométrica, em melros quadrados^ d© subletto a receber regularizgção

0 compactação.

Execução

• O suhieito sobre o quaí Ira se executar a regularização e compactação deve estar

íoSalmente limpo, sem excessos de umsded© e com todas as operações de

torraplenagQm concluídas (aUvldatíes nio contempladas nesta composição).

- A moíoniveledora realiza a reguiartzaçio e nlveíamento do subleíto.

- Caso o teor de umidade se apresente abaixo do ÜmítD especificado em projeto, proces

se CTm o umedecímentõ ds carnade através do caminhão pipa.

» Com 0 nnsterial dentro do teor de umidada especificado em projeto, executa-se a

Gompsdação da tomada utlIlzando-se o raía compactódor pé de carneiro, na quantidadê

de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.

CPL

a.D SINALIZAÇÃO

NOTA: Todas as informações descritas abaixo, foram mmuüiosammta retiradas do

Maríual de Smalízação S/ertica! de Roguiamantagâo  - Voíuma 4 aprovado pela

msoiuçâQ do COTRAN de 26 da Agosto de 2005 e Voíumo II - Sinalização

verticai de advertência, aprovado pela Resolução do CQTRAN n.® 243, de 22 de Jmho

de 2007.

8A Pioca modulada em aço n® 1B gâSvanlssdo com película retrorreflatlva tipo I

lü - confecção

^rens o suas cat^cíêrisücas:

Página:
CASTRO ENGENHARIA ASSESSORTA R CON'SULTORTA

Coíitaio: Qisüücngcnlmriacproictós^botmail.corti
CíST?DE-íGE!?v-lA 16



m,'MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECÍHCÂÇÕES TÉCNICAS ms.

Á

CPL
A  í/8r1lcaf lem a firtalldíade da ítmm^ lnfoímaçoas ̂ UB pannltaffn eof

usuários das ̂ áas adotaram compoftameotos adaqiitdf^, da mMo a aumentar a

Sêguna-íiçâ, ordensr os fluxos dô iréíego o Drlentar q$. usuária da via.

A sinall^çâo vefücsl ô clisslffcâda segundo sua função, qu© pode ser de:

” Regulamenisr as obílgações. ilmllaçâ^as, proibidas ôu raalri^tó que governam

o uso da Via;

"■ Advertir os indutores sobre ^ndíções com paíenda! risco existentes na vte cri
nas sues praxlmMsdes. tais como escoías e passagens de petíesires;

-  indisr difiçõm iocBÜzaçõe^, ruas, pontos do Interesse turfelico ou de serviços e
iransmMr meriEagens eduoivas, dentre oute-, de maneira a a|udar o condutor
em seu deslocamento-

& jfnatena/s:

Os ffiaíeríafs m&s adequadca para smm uiüzados como substratos para e
confecção das pfacss de sinalização aio: a aço, aiumínte, plástico reforçado e madeira
imunizada.

As películas utilizadas e§o: r^tromeietlvãs dos seguintes íipm: de esferas
Indueas, de esferas encapsutedas oo d@ lentes prismáücss. a semm dalinidas de acordo
com as necessidadas de projeto.

Poderão ser utilizador oüItos materiais qm venham  a surgir a partir de
dôsenvolvimonlo lacnológlE^, desde qm possuam p^ípriedadas físicas e químicas qy@
garantam as paretíerístlcas essendals do slnai, duraníaloda sua vida Ml, em quaisquer
condições climáticas. Inclusive apès execução do p^cessa de rrisnutençSa.

Em tençiu do campramallmento com e sagumnça da v!a, nio úmm sor utíteda
linia brilhante ou ptiieutes retrarrefellvas do tipo expostas". O ym$o da ple^
dovofi ser na cor prete, fosco ou semlíosco.
CritéiioB de m&dição e aceite;

Os slnate de reguíamamaçâo podem ssr aplicados em placas pintedaSi
retrorrefletlvâs, luminosas (dotadas de iluminação iotema) oo Iluminadas (dotadas de
Iluminação externa lironteO-

Eííi vias urlianas reíXiiTteíida“S6 qu® as ptefâs de “'Parada ObrIgalóHa {R-1) seja,
mteímo, relrarrefiôtives. E ^aeas onde ídentíflcam a Iscarizaçio de «da rua.

Metodo/ogte dQ.mmução:
no

Página:
csmoü^MPiA

7
UASnU') EHGEKHARIA-ASSESSO^TA ECONSUtTtmTA
CcsítaEo: Caâtm^ogealwrácprojElos@l50ttiiail,Gom It



MEMORIAL DESCRlirvo

ESPEaHCAÇÕES TÉCNICAS
3gHtR

rc# í

Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-ae ter

princípio bâsÍEXí as condições d© percepção dos usyârfos da via, garantindo a real

eficácia dos sínals.

Os supcBtes dovom ser dimensionados 0 fixados de modo a suportar as cargas

próprias das placas 0 os esforçc^ sob a ação do vento, garantindo a correta posição do

sinal.

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua

posição permanente © aproprísíla, avílando qiio sojarn giradas ou deslocadas.

Equipamentos 0 metoríais:

Para fixaçiõ da placa so suporte devem ser usados etomentos fixadores

adequados do forma a impedir 3 soltura ou deslocamento da mesma.

Os metorials mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira

imunizada.

Os suportes devem possuir cores rteutris © formas que nâo Interfiram na

interpretação do significado do B\m\. Não devem oDimfitulr obstáculos à segurança de
veículos e pedestres.

Meíodo/ogfó de execução:

A borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à ̂ a.

fic^r a uma sHure livre entre 3,20 e 3,70 metros, em relação sd solo.

As placag^ assim coioc^d^s se' beneficisni 4b iluminação pébtica e provocam
menor impacto na circulação dos pedestres, assim como ficam livres do enasbrimento
causado petos veíoilos.

6.2 Sinalização horizontal com tinta retro-refletiva a base de resina acrílica com
mícroosíürBs de vidro

itens e suâs earactarfstlcas

- Pintor responsável por medir, preparar a superfíd». pintar e verificar a qualidade do
serviço;

* Servente responsável por transportar os materiais e auxifiar 0 pintor em todas as
tarefas;

- Solvente düuente e base de aguarras, pare dliuiçâo da tinta acrííiea b bass de solvente,
- Tinta a base de rasina acrílica, para sinalização borfeontal viária; - Fite crepe largura

2Bmm. famectóa em rolo da m m,-utilizada na d^ímlta^o da áma d© pintura;

CASTIGO BKGEMHAiírA ASSESSOIíTA lí CONSirLTÜlíTA
Cofiiaic: Castro«tlgl^nba^!acp^ojcíc^siglhou^ilJL(;:om

Página:
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t



MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
^mm

cpi
- yjcraasfaras de vítíro para si-íiaJlzaçâo honzantal víarjs. tfpo il-A. (Dmp-cti). a mr

dispersa Imedlatâmefiia após aplcapo da linta;

- yteasferaa da vidro para sln9l|j.açáQ hctílzoafel viaria, Spo l-S (Premlx

mbtursda na ynia.

^quípameíit©

“ yáquina damsradofa de faixa de tráfego á fdo, aiitopropelida, potência 38 H

Critérios para quintlfloagâo dos serviços

- Utilizar o compriineníõ íoíal d# faixas ÚB mesma

- Empregar ̂ uspam^nto com rasorvmíéno de tinta mm cs.psddade mínlniia de 30 litros,

dDiadü de sistema de aqueclineito da tinta até qm  a mesma etín^ a ’^scosidâde

adeqiiatía para âpllcaç^; o sqüipamento.tíeva têr rapaddacfs de regulppem da íarftira

dâ faixa e da demarcação de fslKas oontínuas ou tiBcaJadâs:

" Preparar tinta 8 mistura de mlcrôesfMs no fenque da máquina de demarcação víárfa

da acordo com o ̂pacificado;

SinaikaçSo de segarança na via / ktenupçio m d-esvio do tsáfega de veícutos em

obediência ao CW§o de Trânsito Brasileiro;

“ Limpeza dO' pavimento eom varredura 0 jatos de ar c®mprínnfdo:

~ Calibração do ©quipamento;

“ AplEoar a tmta retrorreíleíivs com equipamento qm produza a tínta élâstoméríca Bm~

faixa oíntínua ou trarajadâ com máquina de demarcaçio vJâna aytopropelda, dotada úm

|aío pam ünla e micmesferas.

.#

•J

"í

3

Pâgma;CASTRO ENOS^IIARIA ASSÊSSORtA E COI^UtTOKIA
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SERVIÇOS DE RECAPEAMENTO E

TAPA BURACO NAS RUAS DO

MUNICÍPIO DE JENIPAPO DOS

VIEIRAS-MA

► eir?ssetA a»!

3ENIPAPO

PREÇO TOTAL COM &DJ

5.000.000,00

ÊNCAR60S SOCIAIS
COM06RAMÂ físicQ-nmnmm
ORÇAMENTO SIMÍÉHCÜ
ORÇAMENTO ANAliTiCO
CaWPÜSíÇÔESAUXWARÊS
CURVA A&C
COMPOSiÇ^OOiDI

L,-'

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
ADREADNA As^norfDíie^rmãá'ffKl
PEREIRA per ADRSAOWAl^RÜRA
FRErrAS:Ü4541922 MíísrK)Ê2.02J:l

lS:4t:19-©3‘0D‘312

AORSAUNA PEREI.RA FRErfAS

mêmm\mas/\L

CREA/MA111624554-S

ig NI PAPO ÕQS VIEIRAS - MA
qu8ft3-^ira, 23 rte fevereiro úe 2022
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PICFSITURA DE JENIP^^PQ DOS ViglRAS * KÍA

Qsjero

SERVIÇO es RÊC^fií^.íÊJcm E TáPA BURACO KAs Ru^s CO MUNíciPio ̂  as^iPAPõ ODs wEiR.*^ - m

i DESONERAÇÃOT1P0 as OSRA SO SMPRiBlímMglITO

tíã Pi^£5 Uitoiãt. R^^3^3S. Fgggrias &■ a fiy^angnta^iSa ga v^a cfesm^s

oSSi

5.ÍHJ'.4!>« b

%
(ÍS0§ i«-auâmi mmoSigtes SltUftçto rQupJtll

Ad©tad©

m Admif»ls&^SQ C&rUfa! AC 4,ai% 3.60% 4^4,01%.V _.-'

0.32%S& 0.40% #.40% 0,74%CS^nfa

O.S8%0M%RfSara

Oe&psaaa Rftaitc«lias 1.11%1.11%
«WMOMKScKa

7,30%
QF hgy*

6,64%l.yOT -
Tiifayios Itmpi^tos CO^IMS 31^^ g PiS 0,05%) 3,05% 3,5S%CP

Bjsm0.00% 2,50%2,S0%isa

T?f0ytos CC^nW&íilçSo Pf^vMi^i^lâfla sotjfe a
R^m Saíí« - fl% tsí 4.5% -

Q,m% 4,50%4.SÔ14 OK 4.50%CPRB

sm COM mmmãçíto
jF^TUiáa Ac^g.# TCP) OK27.45% fD,97% 24,23%SOI PAD is.smi

ÚK27,46%BOI C©fâ tíasonorsi^s

m valores- da BOI foram etíeulsites esm © e^prago 4a fórnsulai

-1
!*#■■ 1£|*j

Bm.OES^
(hcp-isé<nm}

Deparo pa^ os dovidoa «fts £|Uê, confoinm teglsfaçScí tribulèrra moriidpel, a base de cáteolo pais Ccfi&b^c
ú& Prsçâs üffcsoss, Rodopias, Fmmm # r^p^arnsmo © pavlrr^iitaçâo  tfo y\m MtMmm, é de 50%. com a

tosptóíva alíQucíâ de &%.

Dâ^rô para õs êevUm llrm que o í^lm© de Cont&iiçSo PrevIdeedáH# m RêcA Bnila ^dolsdo
otebuíBção do on^Môriío foj cOí^ D^mnÈm^o, © que mm é e *matf^ mais adequoda para a

AdmiPsstfaçâG Públiea.

D»te

Raspof^él T&rtco

ADREADvNA PEfClRAraeiTAS miüBlQ OE AtMElDA f^ARUNS

Prefeito
Worfleí

TRtJfoí

CRÍAJCAO CREAfMA-l 11624854^
engenheira CWIl
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I. Infofmaçõts Gerais

Raciímei BDk
■ÉÉ.É«É»-É.«M

R Í*-Í'

Pító^lONÀâ Pl|« rx.^ MUHClhO DC iS^lPAP©
V«Eín^ = MA

Leaál / tofitenia.f3o:

JffíiPAK) DOS
VlB'iy.S - t-fiA

BS

S^^íí^KíCiPiO Oi .^EfílPAPO ODS VIEiMS. MA 27/«/2a21 a3j7^-rtef?A>4?.áii4ííáês?

3.0 SERVIÇÜSPRMLmilMAfíS R$ 25Sãm,W

_ 2.0 mcAPBAmmo RS 2.627JÍ9,20
í

V-.'#
3.9 TAPASÜRACO R$ l.i04.5S4.^

4-9 DRÊNASEMSÜPERBCIfti ■RS 622.175,4ff

S.O PASS810 (CALÇADA) 36g.;iOS,^

6.0 siMAirmçXo as ZLm,m

tltiíMtíiM»Jv fjlj* Íiflllí I

f
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l. Informações Gerais

Obre/ProjEtS: SÊEVlÇOSDE REOTEAMgNIã £ WA BURACO «AS HUAS DQ MUNClPíO DE JEMiPAPO DOS VÍE1RAS - MA
ucãf / 3mí5tan!3Çfe:RUíé HA SEDE E NOS FOVDAOaS: ir^CARÉ E LAGOA m OKO NO MUNICÍPIO DE iENíPAPQ DOS VTEIHAS - MA
PfCipQríCT&^ jBi!PÂPOD0svi£iíms-MA
Data ref: Simfl - Ol/mz - M^ranhSa // SO03 ■ 10/2D31 • Maranl\âo // SICa02 timiG - NninnhSo Encaras Sodafe 83,g?%ÍUaRA| 47,5I^(Mè.Sj

Rníçoiinlíl&tttíjSe ; I.DOád

S.13%l£S 2£Qjm.^7W BERWÇC^ PfíELlfclINARêS
Pto óz obra ipjfa aíí5ínjÇilc> dv H err* cMpâ ̂snlístfa
- i^F4--gnlê o Hfüí-á?^

12 v^biia3çWík^:Ãrf:iàçS2
l,S Ad.Tinhir^Sa

Z.Ú REtíAÍ^Êi^EHÍÍÓ

i.l iccaçki de jHJvrífc.v.^o

2.1 Um^u da suyffídge^ kio áa bta ç^sân

histu0o tSs pBiiüíl ite Êf,£íSa oom «rr^iste astífei^ RI?*

3.1

Li

333.56 as m^.39 asc.m CDASPOSÍCÍO 11$ 1 SJ3.-J5x.l

RS 53,1í:7,59 BS
ui^%4^ as tAèâs.c? fts

S3 m.m

iDA,2t>4,il4

\.(Xia

•VÜS«

C&LKsSÍÇA^
lixa> eríit?«lüÇAD

1.2yml

1-1IT-*i

$sM% -RS 2.ff2r.5IS;20

1 101.1S %R$ 0,3J R$ Cl, .17 . RS 0,02S.930&1aj«i5,co 51KÂP1m

1,51 RS«S U6 H5 7? S§2.ja P,451S.99514T4S7q,.«>

2,63 fi$ a.3S : R$ftS 47.3 34.^íiNAPi 9641??$4|íTOi»
2C

CK*aii;&3 dc p3vfiwírt& COTi apllc^;5a tfc cuttttiQ
2.4 a5fáí5:ia>, tamotü -áo rdJtisnlo • cxds^^ C«S^ #

trampratc. AQIl/Zgig

23 rff^rgciTj d^aonUnia /íyc«. bciunánoío

U.93',19 RSRS 1.3M,tó RS Í.USOlÔ.t? Í2.S0Hm* SSÜ9S703.S0 Sfií>5‘l

60.?? C4flS 76,7fi RS s.íGâii$a xmt40114^m’ ?03.50 SiCRO DENIT

C4?$2 ̂  mbiiin sslíJíía en caminlilte fcaseuiyi*^ W> nt*
ÂÍ_0?/?Í15Ü

?.8t ' RS«.IS m ansRS 5.494.345 tQ%,SÜ StNAPI iOCH^Sm2,6

Trasísprató ccan tlifílfihAo Caiqi.;^ d* trasiSSíKtá: és
itutJjml asfâttaj. dè íOCCO i, cm vta urtiaiw «ci
fí>'«áitín^la prímiro luMÜíba: Nkinl- ̂ miKielo

2.12 RS 77.-Í.5ÇÍKS 1.&6 ft$lim 647.360,70 'íHJaPI2.3

3.S Wâlü^Cfl
târ mrâiia gísrrjteí cte c^iHfrieiitü cmfl

dgjaihia 12M mRS 3,4915518rn^ 7Mam sicas-i o

'Sf
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Al ims 0.(X^
A2 SESI 1.50% 1.50%
A3 !SENAI 1.00% 1.00%

mchA 0,20%
A5 SEERAE 0,60%

Salário Educagãci

Seguro Con?ra Acidentss dê Tfâbslho
2.50%

3,K)%

2,50%
A7

3,00%
B AM FGTS 8.00%

AS SECONQ l.ÜC% Xíxr%
,'>•*1*^*1‘j

1

GRUPOô

&1 Repousa semanai remuneradQ nâo Incfde
Fensdos 3,95% não iticttíe
AyjíníD- Enfermidacie 0,55% 0,66%

S,33%139 Salário 10,84-%
iS Ucença Psternidada ao7% 0.05%
B6 Faltas iustiíiCâiJas 0,72%
B7 'Dias de Chuvas 1,4S% nio incide

AuxUio Adtíeníe de Trabalho 0,10% 0,03%BMi^CEnW

89 Férias Goíadas 9,13% 7,02%
S2Õ Sálarig Maternidade 0,03Cm" 0,02%

ê &
GRUPO C

Cl A*,»íso Pfévio Indenizado 4,49% 3.46%
C2 Aviso Prévio Trabalhado

Fé/ias Indenizadas

0,11% 0,08%
C3 4.S4% 3,43%

Depósito dg ReclsSq Sem justa Causa
indenizado Adicionai

C4 3,11% 2,39%
C5 Q,38% 0.29%

Lí®

6RÜP0 D
Dl Rgincitf&ncia do 5r\jpo A sobre ú Grupo S i,D2% 2,98%

Reincrdência de Grupo A sobre Aviso Prévfo

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobng Aviso
Prévio indenizado

0,38% 0,2S%

» I.
iVs

.  •" TüTALÇAhB^CfD)
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PâfiEnaia

An otaçSo do R^penseMlldide Td^fca - ART
tcJ n® 6^96, ce 7 dc dczemiaro de 1977 CREA-MA ART OBRA/SERVIÇO

N° NA20220Sa5354

CoJisclho Regional de Sngisnharía q Agronoroln do Ertedo do MeroRhSo

1,S5«p®?T»ávftlT44nií’ss. ^
«IdBEADHA PERSRA FRSVrfS

f ríukj íuefífiSÍWt: eNQSl^l«»^A CSVIL, CSPÊCWiíZAÇÃO fôíí^lfíHAaJA SXSTTARtA g
Cí^/ÍROU AMSlgNTAl.

RNP: ■Ít1i24654í

1I1CÍ46S4^A

Ernef^a wwlf«í*3Bl CASTRS ÊHSSNHARiA. ASSS&SOWA E COi;8ULTOftU

2. DíOa# s!d CtwU«o ..
CftfJfaIflníe: PrefíSisi JUsmlíiíkil de Jijíiii^pç áss-VWrm
mfÃ miÀ JeÂQ la©d dà aw
Cfiffir^enwRío-
Ciíeds' JÊ>ír?APO «J5 VOíAB

E9
UF

R*^^5lrK 5S&5431. f

áçpfmiPS: 51.61
íft mfi

lUS

S^L
irt4>: csmm
:feÈA CEP; ^|íÍ2B&S

Kla eâpaclflu^

Vsusr R$5,me».e&
CdeUe^Brn:

TipQ üQ P93i»!a Jurldic» íf« DlrnUs Púfeiao

J. Dátí-» a* OlrfàJSçfílçs-
RUA DO MLfKfCiPIO E NOB PâWAâ05; JACARÍ E EJMSQA 00 COCO

adBííe;- jar^s^APO oas ifísms
D^ckilnick^:

Flnakkáç: SSMDEPIKíçAO
^^tTi^ltertií%stld8Í«nipapoii:!á,t.^iits.í.fA

4. Aíl«Wiflfi Ticftíc*
U-EWjgrnçfc

ÍÔ - Pn^ > rSAÍlÉPCOTEE > WPRAESTrajTURA ür.£AUA  » Ü£ PAVaUENTAÇAo > sy JJ,13 -
ASPAlTIJU PÁRA VWS U^AÍÍAS
m • Pig^ ?• TRAKSrOSTSB > ^íFRíESTftUTlJRAimAÍÍA ?• pS PAWWÇJ^TflÇAO > tf4 J.1J .
€M C0ÍÍCRE7OPARA '«OAS

^ - Píoí^fo > OBRAS E HiDRICOS > OISTCMAS DS tm&itíy3a.1
PW. C^RAS CfV^ > 06 msmáAS K BREílAOÊÍJ PABA OBÍ{.‘.S C3VIS > eS.a,1J? * Í4HIO-PÍO

30 ’ pííííta » OafUS Mm^CAg i R^ftSOS » SISTEMAS 06 QmmGSM
RARA ç^RAs cm^>m aisimiAS rs drenaosm para cjsfus c^wíb >

m* F^-^US > TRAMS^Í^TSS > ^fiMJSKM » Í& > 04.3.1.4
34 -
PAViMÊNtAçiO:
3S • Gító.
PAVlMgHT,

ÇUfeQTBfte d#
S^NAOfEíJ PARA OBHtô CT^ > DS EaSTBJ^ CS DíÍEJCAQCH PARA CMS >
S5.31.7.MEO-FIQ
$5 - El?^ç4ç d« €í^4*>tí3 3. t3Ca« HíDRÍUlíCAS E CUftSOS «{ÕR^XS » SISÍIMAS HS
DREH^eeá PARA OâflM GÍV1S > OS SISTHUAS DS DREíAfiS?^ PARA OBRAS OT^IB >
fíSAVa-CAfUsTA

í - Ckií-cwtHiSa

35 • do iS^smíTto > TWlSPCftTlS > SfftólKAÇ.40 > üK SIHAUZAÇAQ > «*4Li4 -
VIÁRIA

paüre; CSWTRO

PfofbAo ás liSiTw^x, siOT^aa

4s OTrarnfeiIa 3- TRASSPCSTcS > ^FHASSTHUTURA URS<y^ > BS
* M.2.U - ASFAL71ÇA PAM UR0AKAS

óé ft-^aniAtís > TRASSPt^iTES > iNmA£S7RÜTURA URSÃKA v DE
> iM.2.ut - m coNOíírfo .0/1%vsas urbar.^

OTHi*
AÇÃO

40 3. CÊRAS WORAlUC^S E ^ÇUREOS Hk^SÇOâ > SIS1rI4^ BE

hr. WM

C£P.

O^dBnôdasOecííAfeía; •S.3^SS5f.-^63H9J

C4<t^ R&9

UFí MA

C^.^KPgs: Ot.fil4A41.*^SWü

Ur^adsGuãiiUdftdc

ít.Rffr.ôo eá

4SQ24. ç?*

m

234S,®
21.ST5A-0 m*

J 450J4 rn*

4.6^^

ASS*íi.Oi>

u^.m
IWdi-áè

m

a K^düiÍD *is aíMdatíí^ léíntas o Oaví f«Kade»' s fcíoí* iJetía ART

___ A a?i4rt'4i;*í» - .--- . .

Pí4^.'ETO g ORi^AWI^vTO, Í^CA^^EAMefíTO ASFALT»©  E TAPA BURACO £M RUA5 r«0 iVi^^toiPSO CsC JEvPAPO DOS VÍÊtRAS. É HOS
P^í/OADOS JACARfi £ LAOOA ^ COCO. Sim«j05>iA ZONA RUfW. O* JENíPAPODOS VTÊJR,>3- MA

4. Dec4snic4>ra
•  Cc^p«D<Tiiwàryh Çfe}»»^íijr«y>43»cy Ríi?Oier^jM«*í^d0Sf«4f«««rín»i«?, ôtm Cksmo ^A«tp>a(asd9 c(f s ».«Oeç£«. per
B»W/(sg<ím. «8 ctPT) * W ̂  B.sJT. 0« 23 e» ««twíiíe itó 1S;4, per rtçio do C«âPô da Mcdl»s&3 e Ait!<5«íf«n • CMA sínoj^Oo «a cnioAíA
061 IssTnei da f«í«ffv® resíítemsí^o da q«*. 8»pr«sfcanf»4«, aa paií» tíeda^ ocmxfàar.

k  ar« tK* Ítfn: M!í^-JAfi»«»».í^S'Cy^4s.iv^kü<'. ewfj uSáa* MCH
rn: M-^3#S4í la,} J;t4 par,, fe.- •ií«ais:,í»,g

a:S»SÍT

f*i: IW|2f«2-B>?3

ww* ««4ri íi^»-

Teí isaiassaara

»^i-<



Anotuçôo do Kesp^sabílldadaTéínlça -
LgI n® 6.4§<$r da 7 de dezembro do i977

Osrtselho Regional da EBgütiharlo o Agronomia do E;stãdo do WoronhSo

CREA“MA ART OBRA/SERVIÇO
N® MA2022050Í3S4

svBsmuíCA
4

AOftEADNA PEREIRA

FRErrAS:«4S41923í
ítitfRétí0«íí frama dkjtjíljw

Fa{rWSlMS4192a53
Di5ái(ü2üJ3^J04

1, çfe Cfssaa

VtsíA -»JS^^a3fOADS ÊSTÃnU^ QQ

i- Aa^lnpturu _

D^tífo KJíoín itj aiSiiw»

2

«SBíEaJÍM reR£»U 9^is . eiV: »U JSMZM7

Cã

^ífíntni w#r*á^l tk Jtrtjap!? C« VJaína - Uk . C»PJ; SS.€1«ptJ^ler^f (a!»

9.^fofmíç4ia
* ̂  A!tí 6 váMa jo-ftrcsi sfJü.Jã. Pi^4ãiíi «{KESwUs^fl çsmprwrOs tía «i êei^f^uíã ío i3y 45 Creá.

ta.VãV

tsíB AHT' 6 áo tav# fíoQlltfàda BtTC &5}f)^t422

\

ws-vá«taà*i SfTíKajjjrritfj^i^-í^íistssYJs^/tSití.ctiiinB tíJSiNClí^íS

«».r I* *2-ll;»ítor.,!çc 1ISÍ15-1044

rec ÍB5I3‘.X«^>30

arpta’

r*{ iMlJlfieOS!

«vr«.



coBmnçhmAMj.

Pnprfsf
pwsrrimAi.Müf4?qrAi dí JiNfPÂPooos wsrí^s •

CPfiCHPJ

016t4.441«5íSOi^

fedirô^S*
nm süA JOÃO ij^so m savA. sjn

DOS VISItt.4S - WA- 668S-26ftQ
CREA-MÂ

Cc^isçft^ Rggrií^al és Er^tíií^iiú a
Agrar^ír^ ds3 g^ludo m f.te/lsdíS3

Rspraseaí^çí-s nywâríÃat

i Cérfiao ílartaflcfário
fâ327i'ü52:^t.F
P^íClB

ííímsío do Dcc«rRaiit«
140C^§ÍM^75.8

Votof do Ot«rtiín®}ttio
RS233.&Í

mmimí
:b1

f,\tté-s5 tí&E QsíAíVa 34,
5 çfa 0, fel-iáfi, â-So LiEaaiA

0©*:§|«7l-3eç

T^:»-»í§a?25íJS^afi
tit

Dslalhe» ̂  Cssbronça

AST - AffOTÁÇÃO m íiÊSPONSAÊiUDAtlE -ftCRICA

miMA Indisponível
feiSST^mttí

ÇRgFgBEHCIAlME^ Mnmm
r>c4>;^ A^%dí.

y REA*^ e Cfâíi»4Íâ^Bs!©fuí| d ílt do rfiiaranh^q umn^i’9
Oô'-aí>a(;íjJT.»»’ío 0^» ?>B$S3 fftküáSíO

tmvi iammm

^  da Daajrw

PJDes£í!íí0

Uíif-jtf# Cí5f>#*»!Ãâ f ♦ ̂ •04áte,í. Aíí44cÍ^«?
^mE«§çpltâ4a â Aaf«{W>^!a èa Ittfedí» do Mamstíás

&e.fi62.ô5Bi«ÔÔÍ.?S

Avenida daa l4stoideEB&, Quadra 3S. Let® i, Çalhau, S4o tuíc^MA
M%to-Ciáir&áa

r^.jsisí-

PRereinmA KURICíPAI. QS jenipapo dos VrgmAS - ma  í cmr&maxiát P^WU^ns mnútíp^ dt Jcíilóopo dos yfcirsa
01.S14.44ÍtoBfi44S

mA miA JOAO tAQO DA
Cei4lriíO - JgNB»AFO qqs

S\LVKm
ViSfôAÈ.fMA ̂ -gSMSOüS ôé B&Vã


